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APRESENTAÇÃO

O presente livro constitui uma reunião de experiências de pesquisas realizadas por profis-
sionais que atuam na área das ciências humanas.  Sua idealização deu-se a partir dos processos 
de construção e desconstrução do percurso de desenho da metodologia das pesquisas dos nove 
profissionais que aqui apresentam seus embates, entraves e conquistas nesse desafio instigante 
que é a pesquisa científica.

A motivação para a construção dessa obra partiu da intenção de compartilhar tais expe-
riências, com vistas a contribuir na produção de outros colegas pesquisadores, mas também, 
ambicionando dar visibilidade para a multiplicidade de problemáticas sociais, em diferentes 
campos de luta, em que tantos profissionais têm se dedicado e contribuído para o melhor enten-
dimento da realidade, na expectativa de que tais produções possam subsidiar intervenções que 
propiciem a melhoria da nossa convivência social e pessoal nesse planeta.

Esta obra apresenta uma heterogeneidade de abordagens teóricas, de aplicação de técnicas 
e de análises, que possibilitarão ao leitor um rico vislumbre sobre a multiplicidade de experi-
ências possíveis de serem vivenciadas durante o processo de elaboração, execução e análise de 
uma pesquisa científica na área das Ciências Humanas.

Os capítulos, portanto, apresentam um caleidoscópio de percepções e análises acerca de 
problemáticas sociais que foram investigadas a partir de projetos de pesquisa, realizados duran-
te o doutoramento de alguns autores, ou no decorrer da formação de mestrado de outros autores, 
e ainda, como nos dois últimos capítulos, experiências de iniciação científicas executadas por 
estudantes da formação técnica no Instituto Federal de Sergipe, que consideramos tão relevan-
tes quanto as demais, em especial pelo entusiasmo científico e compromisso social demostrado 
e exercitado pelos estudantes pesquisadores. 

As organizadoras.





CONSIDERANDO A PROVISORIEDADE 
DA REALIDADE: DESAFIOS 

METODOLÓGICOS DA SOCIOLOGIA.
Prof.ª Dra. Adeline Araújo Carneiro Farias

O presente trabalho apresenta um relato de experiência de pesquisa, realizada durante o 
nosso doutoramento em Ciências Sociais. Os resultados da pesquisa culminaram na produção 
da tese que fora defendida com o título “Os significados da tensão rural-urbano entre jovens 
rurais: Identificações e projetos de vida.”. 

A investigação visou compreender os significados que os jovens rurais que vivem em 
Roraima, atribuem à tensão rural-urbano, analisando sua interferência no processo identitário 
e em seus projetos de vida. 

Delineamos toda a proposta metodológica da pesquisa a partir da abordagem compreensi-
va, enfatizando a compreensão e a inteligibilidade enquanto aspectos caraterísticos das relações 
sociais, entendendo que a distinção entre os fenômenos sociais e os fenômenos naturais reside 
nos significados atribuídos a ação social dos atores, bem como nas intencionalidades, como bem 
explicita Weber:

A sociologia compreensiva entretanto, não se interessa pelos fenômenos fisiológicos e pelos 
anteriormente chamados fenômenos ‘psicofísicos’ [...], tampouco se interessa pelos dados físi-
cos brutos... Pelo contrário, estabelece diferenças da ação conforme referências típicas provi-
das de sentido (sobretudo referências ao exterior). (WEBER, 1999, p. 315)

Ratificamos nosso entendimento com as palavras de Weber:

Temos de nos contentar com a sua interpretação exclusivamente intelectual, ou, em determi-
nadas circunstâncias, aceitar aqueles valores ou aqueles fins sinceramente como dados para 
tratar de fazer compreensíveis o desenvolvimento de uma ação que foi motivada por eles para 
a melhor interpretação intelectual possível ou para reviver os pontos de interpretação o mais 
fielmente possível. (WEBER, 1999, p. 401).

Nessa perspectiva, tais definições do caráter metodológico da pesquisa, se fundam no en-
tendimento de que o método é um instrumento determinado pela natureza do objeto sob in-
vestigação, e não um fim em si mesmo, (WEBER, 1979) e assim, definimos esta abordagem 
compreensiva e qualitativa.

Enquanto técnicas utilizadas para a coleta dos dados, realizamos as técnicas de grupos 
focais e entrevistas individuais junto a oitenta e seis jovens rurais que vivem em quatro locali-
dades diferentes e dispostas em pontos extremos e central do estado de Roraima. Os dados co-
letados foram analisados a partir da técnica de análise de conteúdo temática, considerado como 
marcadores de diferenciação duas faixas etárias das juventudes, o sexo, a naturalidade, a loca-
lidade em que residem e a auto identificação etnorracial. Foram considerados ainda, aspectos 



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

10 

vinculados ao intenso processo migratório e a localização de fronteira do estado de Roraima.
Tais procedimentos nos permitiram apreender que as percepções e significados que os jo-

vens rurais conferem aos meios urbano e rural, impactam em seus processos identitários, visto 
que tal construção opera por meio da contingência e diferenciação. Assim, estes significados 
também influem sobre seus conflitos acerca de projetos de vida. 

Neste trabalho detalhamos toda a construção metodológica, como fora prevista na fase de 
projeto, bem como os ajustes que se impuseram durante a execução da pesquisa, e seus desafios 
na prática. 

Durante a apresentação do itinerário metodológico teórico e prático da pesquisa, nos pro-
pomos a erguer provocações transversais, que versam sobre as armadilhas das concepções à 
priori, que podem nos conduzir à generalizações dicotômicas, e pior, que podem induzir a um 
entendimento estático e perene em relação à realidade social.

Este capítulo se divide em tês partes, sendo o primeiro dedicado a exposição sobre as 
construções teóricas que deram fundamento científico a tese. Portanto, destacamos as noções e 
autores escolhidos para nos auxiliar na propositura do projeto de pesquisa, bem como na aná-
lise dos dados coletados. Para tanto, trabalhamos os marcos teóricos utilizados para abordar as 
seguintes categorias de análise: juventude, identidade, tensão rural-urbano e projetos de vida. 

Na segunda parte, descrevemos os procedimentos técnicos da pesquisa, constando da defi-
nição dos informantes, das técnicas utilizadas para a coleta dos dados primários e para a análise 
dos mesmos.

Nas (In) conclusões, a terceira e última parte do capítulo, relatamos os desafios e ajustes 
que se fizeram necessários, bem como problematizamos alguns dos embates epistemológicos 
aos quais o percurso da pesquisa nos suscitou. 

1.	CONSTRUÇÕES TEÓRICAS: PRINCIPAIS APORTES À PESQUISA.

Os projetos, como as pessoas, mudam.
Ou as pessoas mudam através de seus projetos. 

(VELHO, 1994, p. 48)

Nessa primeira parte do capítulo, envidamos esforços em dispor e articular concepções 
teóricas, com vistas a auferir a melhor aproximação à realidade, de modo que nos enseje a 
processos de análises, possíveis de obstar conclusões reducionistas que ocultam contradições.

Para subsidiar a definição do desenho metodológico da pesquisa, ponderamos sobre as 
abordagens adotadas pelos órgãos públicos que, diante da necessidade de localizar e delimitar 
populações de modo a produzir indicadores representativos, adotam concepções e conceitua-
ções de ou sobre a juventude, que podem resultar em percepções homogeneizantes.

Realizamos também uma da contextualização empírica e teórica sobre juventude detendo-
-nos a introduzir a discussão acerca de aspectos que emergem das aproximações à temática de 
estudo: jovens do campo, identidade e projetos de vida.

Partindo destas percepções a priori, mas com o cuidado de não incorrer em generalizações 
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equivocadas, elegemos categorias analíticas com a intenção de viabilizar o tratamento científico 
ao problema investigado, considerando estas enquanto noções relevantes para o estudo, posto 
que amparem bases para o conhecimento do objeto, em suas facetas mais gerais. 

Assim, propusemo-nos a trabalhar a partir das seguintes categorias analíticas: juventude, 
identidade, tensão rural-urbano e projetos de vida.

No caso da categoria tensão rural-urbano, destacamos que foram identificadas questões 
que julgamos encerrar possíveis inter-relações e que, portanto, serão apreciadas conjuntamente, 
sendo estas o movimento migratório e, neste contexto, o hibridismo cultural.

É crucial ressaltar que tais categorias previamente definidas não foram compreendidas 
como exclusivas, tampouco definitivas. Levamos em consideração no projeto de pesquisa que 
uma vez iniciada a coleta e análise dos dados da pesquisa, possivelmente outros elementos pode-
riam emergir, provocando redirecionamentos e/ou acréscimos às categorias de análise iniciais.

Também salientamos que, sobre as categorias de análise, sejam as que foram eleitas previa-
mente, sejam as que aflorarão da pesquisa, estas foram concebidas enquanto fragmentos da re-
alidade que somente contribuíram para nossa compreensão se apreendidas de modo relacional. 
Nesse entendimento, este aspecto relacional é fundamental e implica conceber possibilidades de 
processos associativos ou não entre elas, sendo que interessa sobremaneira nos apercebermos 
das tensões, de modo particular a tensão campo-cidade. Visando desenredar esta nossa compre-
ensão, sugerimos a análise do diagrama que segue:

Figura 1 - Diagrama de representação do entendimento re-
lacional acerca das categorias de análises.

Fonte: Farias,2016.

Visando respaldo e aporte teórico à pesquisa, apoiamo-nos em autores que nos orientaram 
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desde a concepção do projeto. A propositura de determinados autores como marcos teóricos, 
com base em suas noções e conceituações que conseguimos vincular ao objeto da pesquisa, 
segue uma ideia de estabelecer um cerco teórico à temática estudada, de modo a enriquecer as 
análises, a partir do cruzamento das diferentes abordagens. 

Com este fito, buscamos evitar conclusões reducionistas, partindo de um direcionamento 
teórico, que concebeu possibilidades de aproximações e composições teóricas para uma com-
preensão acerca das relações sociais, capazes de nos propiciar o vislumbramento de matizes da 
realidade dos jovens e suas identificações.

A partir desse entendimento relacional, estabelecemos para as categorias de análises cor-
respondentes noções, num esforço de delimitar um campo teórico que nos desse o necessário 
aporte para a apreciação do corpora.

Dentre as categorias basilares nesse estudo estão as noções de juventude, de identidade e de 
projetos de vida. Mesmo partindo do entendimento de que há uma imbricação entre estas e as 
demais categorias, neste momento, distinguiremos os autores e suas concepções acerca destas 
categorias.

Em meio aos autores que analisados que abordam questões relativas a estas categorias, no 
que se refere à compreensão sobre processos identitários, ancoramos nossas análises teóricas 
a partir de Stuart Hall (2011; 2000), Zigmunt Bauman (2006; 2001) e George Simmel (2006; 
1986); Para fundamentar a construção teórica da categoria de análise juventude, buscamos as 
produções de José Machado Pais (2008; 1990) e Marília Sposito (2007; 2005; 2003; 1997) e ao 
tratarmos sobre Projetos de Vida, partimos dos entendimentos de Gilberto Velho (1994; 1986).

Considerando que nos propusemos a pesquisar sobre processos identitátios de jovens do 
campo, inicialmente, traçamos um entendimento sobre o que vem a ser identidade. As pergun-
tas que nos assolaram durante as primeiras imersões sobre o tema giraram em torno do que 
segue: existe a identidade? Há como conhecer a identidade de alguém? Há como inferir a iden-
tidade dos jovens? Como se constitui essa identidade? Que fatores interferem e como interferem 
nesta constituição?

Na busca por desvendar se haviam respostas a estas perguntas, deparamo-nos com a pos-
sibilidade de desconstruir tais perguntas, de modo que elas não nos conduzissem a potenciais 
respostas equivocadas e desarticuladas, inclusive com a nossa própria percepção de juventude. 
Pois, provavelmente, remeteriam a uma abordagem que reduzisse os elementos contraditórios 
constituintes da realidade, para que “coubessem”, confortavelmente, como respostas.

Diante disso, aventuramo-nos no insólito campo das infinitas possibilidades, no qual temos 
bebido avidamente e nos percebemos ora extasiados pelas descobertas sempre inconclusas, ora 
angustiados pelas constatações da fragilidade teórica a ser debelada. Sem falar que, vez por 
outra, ainda nos flagramos saudosos da ilusão do porto seguro, embora sabidamente inútil.

Foi no contexto destas inquietações que nos debruçamos sobre as elaborações de Stuart 
Hall (2011; 2000), que, com suas reflexões sobre identidades e identificações, possibilitou-nos 
ampliar a discussão sobre o conceito de identidade, em busca de um referencial teórico que nos 
desse suporte para a análise dos dados coletados junto aos jovens.

Hall (2000) considera as identidades como pontos de posição temporária à qual nos apega-
mos, construídas a partir de práticas discursivas:
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(...) são as posições que o sujeito é obrigado a assumir, embora ‘sabendo’ (aqui, a lin-
guagem da filosofia da consciência acaba por nos trair), sempre, que elas são repre-
sentações, que a representação é sempre construída ao longo de uma ‘falta’, ao longo 
de uma divisão, a partir do lugar do outro e que, assim, elas não podem, nunca, 
ser ajustadas – idênticas – aos processos de sujeito que são nelas investidos.  (HALL, 
2000 p.112).

Hall (2000) menciona como aspectos necessários a serem pensados no tratamento a esta 
concepção, como modo de romper com o senso comum, partir da abordagem discursiva, centra-
da no sujeito, a necessidade de levar em conta que as identificações nunca são uma construção 
completa, posto que sejam contingenciadas às condições e situações do porvir e, ainda, que 
estão vinculadas aos processos de articulação, suturação e sobredeterminação e, por fim, que 
operam por meio da diferença, a partir da relação com o outro, da relação com a falta e com o 
exterior constitutivo,

Hall (2011, p.39), em sua obra “A identidade cultural na pós- modernidade”, reitera o cará-
ter processual e de incompletude da constituição da identidade, sugerindo-nos “em vez de falar 
da identidade como uma coisa acabada, deveríamos falar de identificação, e vê-la como um 
processo em andamento.”.

Visando contribuir e aprofundar estes entendimentos, agregamos como marco teórico as 
produções sobre processos identitários de Zigmunt Bauman (2001; 2006), do qual incorpora-
mos a importância da individualização e da diferenciação para a compreensão dos mencionados 
processos, na atualidade.

O contexto da discussão de Bauman (2001), acerca da identidade e da individualidade, 
centra-se na transição do capitalismo pesado para o capitalismo leve, ou como tem chamado em 
seus trabalhos mais recentes: modernidade sólida e modernidade líquida (2006).

Bauman afirma em sua obra “Modernidade Líquida” que a “existência é moderna na me-
dida em que contém a alternativa da ordem e do caos” (2006, p.14). Tal concepção é decisiva 
para o núcleo da compreensão do autor sobre os conceitos que utilizamos para análise dos dados 
coletados junto aos jovens, neste trabalho.

Conforme Bauman, a modernidade sólida representou um período de dominação, no qual 
o discurso da ordem e do controle garantia uma percepção de solidez, centrado na figura de 
líderes que detinham reconhecida autoridade. Neste contexto, o autor atribui ao modelo fordista 
“a maior realização até hoje da engenharia social orientada pela ordem” (2001, p.68), conside-
rando que se estabeleceu como referência, inclusive para a compreensão da realidade humana 
em todos os níveis, do social ao individual.

Contudo, o capitalismo pesado ou a modernidade sólida não deixou de favorecer a união 
mundial, mesmo que, de forma controversa, se considerarmos o processo de globalização oriun-
do do desenvolvimento da indústria, transportes, comunicações, dentre outros.

Todavia, com o declínio do projeto moderno e, ainda, com o vertiginoso desenvolvimento 
dos meios de transporte e de comunicação, a partir do crescente incremento tecnológico, vai se 
constituindo uma nova concepção de modernidade, a qual Bauman (2001) denomina capitalis-
mo leve.

Neste contexto do capitalismo leve, o foco sofre uma transmutação para o discurso do caos 
e o indivíduo. 
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O discurso do caos remete a realidade em que, se antes o eixo das questões circundavam “(...) 
o cálculo dos meios apropriados à obtenção de determinados fins”, a partir do capitalismo leve “o 
mundo se transforma numa coleção de infinitas possibilidades”. (BAUMAN, 2001, p. 72).

Tal mudança de concepção ocasionou uma angustiante necessidade de tomada de decisão 
sobre, dentre tantas possibilidades existentes, a que fins se pretendeu chegar, mesmo tendo em 
vista que provavelmente não serão tão duradouros:

Como as Supremas Repartições que cuidavam da regularidade do mundo e guardavam os 
limites entre o certo e o errado não estão mais à vista, o mundo se torna uma coleção infinitas 
de possibilidades: um contêiner cheio até a boca com uma quantidade incontável de oportuni-
dades a serem exploradas ou já perdidas. (BAUMAN, 2001, p.73)

No capitalismo pesado, a diferença não era incentivada, ao contrário, gerava desconfiança, 
posto que a unidade de conduta, a adoção dos padrões de comportamento estabelecidos, bali-
zava as ideias de povo e de nação. Todavia, no capitalismo leve, dá-se o inverso, a diferença 
não apenas é valorizada, como acaba por tornar-se uma exigência, o que impacta na crescente 
inviabilidade às formas de vida comunitárias, haja vista que sugerem dependência mútua entre 
as pessoas. 

Destarte, Bauman evidencia que “A apresentação dos membros como indivíduos é a marca 
registrada da sociedade moderna.” (2001, p.39).

A fim de melhor compreendermos como as concepções normativas da ordem social rela-
cionam-se às formas como entendemos e designamos a sociedade, no contexto da modernidade 
e da pós-modernidade, empregamos o trabalho de Gadea (2007) para nos esclarecer sobre estas 
distinções.

Assim, no que se refere à organização social, a pré-modernidade caracterizou-se a partir 
do arranjo comunitário, quando a ordem social se mantinha fundada na hierarquia, tendo por 
princípios vinculantes a afetividade, e a percepção sobre a temporalidade dos acontecimentos 
tinha por característica apresentar-se de forma cíclica, remetendo sempre a retornos sobre como 
se fazia, pensava e agia em determinadas situações, tendo a forma de conhecimento religioso 
como predominante. 

Na modernidade, o binômio indivíduo-sociedade baliza a organização social baseada nas 
aspirações de igualdade e liberdade, contudo, alicerçada no princípio da funcionalidade, na 
linearidade e na razão. 

Na pós-modernidade, a diferença baliza a ordem social, é no presente que se depositam 
todas as preocupações e anseios, visto que o futuro está absolutamente contingenciado, ou seja, 
não há mais estabilidade. Estes processos vão suscitar o conceito que Bauman apresenta de 
individualização:

(...) transformar a identidade humana de um ‘dado’ em uma ‘tarefa’ e encarregar os atores da 
responsabilidade de realizar essa tarefa e das consequências (assim como dos efeitos colate-
rais) de sua realização. (BAUMAN, 2001, p.40)

Essa individualização é buscada por intermédio do consumo, que age aplacando o senti-
mento de insegurança, a partir da falsa ideia de liberdade individual, representada pela pos-
sibilidade de escolher e determinar o que melhor convir a consumir, nessa medida “ganha-se 
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independência rendendo-se” (BAUMAN, 2001, p.99)
Neste cenário, Bauman (2001, p.97-98) elucida-nos que “quando falamos de identidade há, 

no fundo de nossas mentes, uma tênue imagem de harmonia, lógica, consistência (...). As identi-
dades parecem fixas e sólidas apenas quando vistas de relance, de fora”. Assim sendo, compre-
endemos que no contexto da pós-modernidade, no qual as relações e situações estão fluídas e 
menos tangíveis, o conceito de identidade não dá conta de compreendermos esta realidade, sem 
que o readequemos às condições de liquidez e contingência atuais.

Visando robustecer as compreensões sobre a relevância da diferenciação e individualiza-
ção nos processos identitários, partimos para o estudo das formas de socialização e sociação de 
Simmel (2006; 1986), agregando-o ao nosso marco teórico de análise.

No estudo de George Simmel (1986) sobre as formas de socialização, o autor preconiza 
que os grupos na sociedade necessitam ser compreendidos conforme os padrões de interação 
que estabelecem nos círculos sociais aos quais se vinculam. Neste sentido, quanto maior a 
quantidade de círculos sociais em que interage, mais intenso seu processo de individualização 
e diferenciação.

A família integra o círculo social em que são mantidas relações primárias; nesse meio, a 
individualidade é relativamente indiferente, em razão da maior homogeneidade dos interesses 
e formas de sociação. Porém, a diferenciação e a individualização vão afrouxando o laço social 
que mantém unidos os que estão imediatamente mais próximos, todavia, criam novos vínculos 
com os que estão mais distantes.

El individuo se vê primeiramente colocado em um médio para el la cual su individualidades 
relativamente indiferente, meio que se encadena a su próprio destino y le impone uma do el 
azar del nacimiento. (...) Asi, la família encierra um número de individualidades diversas, que 
primeiro han de atenerse a esta reunión estrecha. (SIMMEL, 1986 [1908]: 437).

Essa concepção sobre os “círculos sociais” diz respeito a uma área de atividade intersubje-
tiva particular, pertinente aos relacionamentos mantidos na família, com amigos e nas relações 
profissionais, por exemplo. O indivíduo se autodetermina, constitui-se, a partir do cruzamento 
destes círculos, como o próprio Simmel clarifica:

Uma vez que la síntesis de lo subjetivo há producido lo objetivo, la síntesis de lo objetivo engen-
dra, a su vez, uma subjetividad nueva e más alta, de la misma manera la personalidad se engen-
dra al circulo social y se sumerge em él para volver a recobrar luego su peculiaridad, merced a 
esse cruce de círculos sociales que em la persona se verifica. (SIMMEL, 1986 [1908]: 426).

Para compreendermos a dinâmica da individualização e diferenciação a partir da participa-
ção dos indivíduos nos diversos círculos sociais, fez-se necessário compreender conceitos como 
sociação e sociabilidade definidos por Simmel, sendo o primeiro correspondente à forma pura 
de interação, pela qual os indivíduos constituem uma unidade para satisfazerem seus interesses, 
suas inclinações, sendo a forma e o conteúdo na experiência concreta, elementos inseparáveis, 
e o segundo, a forma lúdica da sociação, não importando as motivações.

A respeito desta pluralidade de possibilidades de sociação, Simmel (1986) no suscita a 
considerar que a configuração social não é dada apenas por elementos convergentes desta socie-
dade, mas também por seus elementos dissociativos, e é exatamente esta tensão que vai moldar 
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as estruturas sociais.
Como a pesquisa referiu-se aos processos identitários dos jovens, especificamente os jo-

vens rurais, fez-se necessário delinear a partir de que noções de juventude e de que jovens rurais 
nos orientamos.

Tendo por base os autores citados, elaboramos um entendimento a respeito de que a juven-
tude, enquanto categoria de estudo da Sociologia, de que é inerente a esta, uma ansiedade per-
manente, posto que seja concebida pelas representações sociais e mesmo instituições públicas e 
privadas que os atendem, enquanto sujeitos retidos em uma condição transitória, de passagem 
por uma etapa da vida humana, enquanto momento de conquista de modos de inclusão na es-
trutura social, numa abordagem reduzida e perfunctória. (SPOSITO, 2003)

Sposito (2005) ainda nos orienta que:

Ao tentar analisar a emergente condição juvenil contemporânea, no Brasil, seremos também 
obrigados a tratar, sob a ótica da diversidade, daquilo que, aparentemente, é o mais tradicional 
da modernidade – trabalho, família e escola– sem que, necessariamente, estejamos reiterando 
chaves analíticas anacrônicas, conservadoras ou negando horizontes utópicos de cunho eman-
cipador. (SPOSITO, 2005; p, 126)

Neste aspecto, contemplamos no nosso olhar pesquisador a importância de considerarmos 
informações referentes à juventude, de modo particular no tocante à escola e ao trabalho, tendo 
em mente dar conta das influências destes aspectos sobre a realidade juvenil.

Todavia, estamos vigilantes diante das ponderações de Pais (1990), quando assevera que 
para evitar os “equívocos conceituais”, devemos buscar no cotidiano dos jovens os significados 
que atribuem ao aspecto da realidade vivencial em análise. Porém, considerando que todo sig-
nificado é sempre “referencial ou denotativo”.

Baseados nestas orientações teóricas, buscamos conhecer os significados que os jovens do 
campo atribuem ao meio rural e ao urbano, visando desvendar em que medida a tensão entre es-
tes ambientes/contextos influencia nos seus processos identitários e nos projetos de vida. Neste 
sentido, encontramos referências para situar o olhar sobre a juventude a partir do atual contexto 
de mudanças aceleradas, que tornam imprescindível a capacidade de adaptação por parte das 
pessoas, inclusive dos jovens.

Desta forma, a juventude não deve ser apreciada como simples instrumento para um futu-
ro, e sim como sujeito construtor do presente, que também exerce influência sobre as transfor-
mações sociais.

Pais (1990) nos alerta para o que tem chamado de “paradoxos da juventude”, destacando 
as abordagens conflitantes sobre a categoria em questão, exemplificando como tal a noção de 
juventude a seguir:

A noção de juventude somente adquiriu certa consistência social a par tir do momento 
em que, entre a infância e a idade adulta, se começou a verif icar o prolongamento - 
com os consequentes «problemas sociais» daí derivados— dos tempos de passagem 
que hoje em dia mais caracterizam a juventude, quando aparece referida a uma fase 
de vida. (PAIS, 1990, p. 148)

Por conseguinte, Pais (2008) discute o mascaramento da realidade dos jovens a partir da 
homogeneização, a qual, encarada restritamente como fase da vida, num exercício de abstração 
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arbitrária, é vista quase como um mito, daí os rótulos contraditórios vivenciados.
A partir deste entendimento sobre juventude, buscamos, também, autores que apresen-

tam produções mais direcionadas aos jovens rurais, tendo em mente que os seus estudos nos 
apontam indicativos sobre fatores que não devem ser prescindidos, numa pesquisa que tem os 
juventude como objeto. 

Desde projetos de pesquisa anteriores ao que hora relatamos, já nos reportávamos à antro-
póloga Maria José Carneiro (2005; 1998a; 1998b) na qualidade de referência teórica. A autora 
(1998a) nos situa no contexto das produções científicas mais específicas acerca dos jovens ru-
rais, apontando que, dentre as dificuldades existentes para caracterizar a “juventude rural”, há 
ainda um entendimento ambíguo do que seja o rural.

Porém, Carneiro (2005) ressalta que em decorrência da predominância de uma difusão de 
elementos ainda mais considerados como oriundos da cultura urbana, os jovens rurais vivem 
uma imprecisão de valores, porque, de um lado, ainda tentam manter sua identidade afetiva ao 
modo de vida rural, por outro lado, têm uma autopercepção que reflete a cultura urbana, a qual, 
sendo preponderante, apresenta-se como referência para a construção de um projeto de vida e 
de futuro.

Considerando esse aspecto, buscamos o conceito de estigma na visão de Goffman (1988), 
dados os relatos dos jovens rurais caracterizarem pontualmente a noção trabalhada pelo referi-
do autor. Nesse sentido, podemos mencionar que esta apreensão dos jovens rurais sobre serem 
vistos de forma preconceituosa pelos sujeitos oriundos do meio urbano, apresenta-se contex-
tualizada em episódios de relações “mistas”, nas quais os jovens rurais (estigmatizados) e os 
“normais” (sujeitos do meio urbano) encontram-se numa mesma situação social. 

Para Goffman (1988), a dissonância entre a identidade social virtual e a identidade social 
real acarreta num estigma, pois quando concebemos que o sujeito “tem um atributo que o torna 
diferente do outro, um atributo depreciativo, (...) deixamos de considerá-lo criatura comum e 
total, reduzindo-a a uma pessoa estragada e diminuída” (GOFFMAN, 1988, p. 12).

Ao analisarmos o entendimento de Goffman (1988, p. 22) acerca de possíveis reações dos 
sujeitos nestas relações mistas, verificamos que os relatos dos informantes exemplificam, de 
modo singular, as possibilidades apontadas, por exemplo, dos estigmatizados manterem-se na 
retaguarda, sempre na defensiva, fazendo com que busquem evitar situações que os coloquem 
nesse confronto. Assim, o autor menciona como uma das consequências presumíveis para os 
estigmatizados que “faltando o feedback saudável do intercâmbio social quotidiano com os ou-
tros, a pessoa que se auto isola possivelmente torna-se desconfiada, deprimida, hostil, ansiosa 
e confusa”.

Como constitui objetivo deste projeto compreender se a tensão rural-urbano exerce influên-
cia nos processos identitários dos jovens de campo e sobre seus projetos de vida, sentimos a ne-
cessidade de definir a partir de que noção de projeto de vida trabalhamos. Para tanto, elegemos 
como referencial teórico as produções de Gilberto Velho (1986; 1994), que concebe o projeto de 
vida enquanto negociação com a realidade. 

O projeto de vida é engendrado como ação de escolha do sujeito, dentre os futuros possí-
veis entre o “campo de possibilidades”, tendo em vista uma orientação, que depende da memó-
ria de um passado que originou as condições do presente.



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

18 

Velho destaca a estreita relação entre o projeto de vida e a identidade:
(...) o projeto é dinâmico e é permanentemente reelaborado, reorganizando a memó-

ria do ator, dando novos sentidos e significados, provocando com isso repercussões na 
sua identidade.  (VELHO, 1994, p. 104)

A partir dessa concepção, buscamos compreender se o contexto dos jovens rurais, marcado 
pela tensão rural-urbano, impacta e como impacta nos seus projetos de vida.

Conforme Carneiro (1998b), a distorção provocada pela concepção dicotômica da relação 
rural-urbano, que ainda persevera, provoca nos jovens rurais conflitos de autopercepção, posto 
que ainda são (mal) interpretadas como perda das características e cultura rural, ou desvalori-
zação destas, acarretando o engendramento e reforço de tensões entre ambos os contextos, do 
meio rural e urbano.

Em consequência desta percepção, elegemos enquanto categoria analítica a tensão rural-
-urbano, partindo da ideia de que consista num fator interveniente e influenciado que não deve 
ser desconsiderado, se pretendemos discutir processos de identificação e projetos de vida dos 
jovens rurais.  

Sobre esta situação, os estudos realizados até este momento nos direcionam para contem-
plar como possíveis fatores vinculados o processo migratório que ocorre do campo para a cida-
de, assim como os processos de hibridações culturais.

Para darmos conta de tratarmos estes fatores, apoiaremo-nos em Iain Chambers (1994) e 
em Nestor Canclini (1998; 1999).

Tendo em vista o intenso processo migratório no Estado de Roraima, já mencionado, re-
putamos ser de maior importância buscarmos uma referência que nos auxilie na compreensão 
dos processos identitários atravessados pelo fenômeno migratório acentuado, que marcam o 
contexto roraimense.

A partir do trabalho de Chambers (1994), buscamos consistência teórica no que se refere 
à construção da identidade, subjetividade e percepções da alteridade a partir da migração e do 
nomadismo, em especial no tange ao dilema do estrangeiro: 

Vir de algum lugar, de “lá”, e não “aqui” e ser simultaneamente “de dentro” e “de fora” da 
situação dada, é viver na intersecção das histórias e memórias, vivenciando tanto sua prelimi-
nar dispersão quanto sua subsequente translação em uma nova, mais extensiva combinação 
ao longo das possibilidades emergentes. [...] Este drama, raramente. Escolhido livremente é o 
dilema do estranho. Expulso da tradição da terra natal, experimentando uma identidade em 
constante desafio, do estranho se requer perpetuamente que se sinta em casa, numa interminá-
vel discussão entre uma herança histórica dispersa e um presente heterogêneo. (CHAMBERS, 
1994, p.6)

Adotamos ainda o conceito de hibridismo cultural de Nestor Canclini (1998; 1999), que 
nos auxiliará no entendimento dos múltiplos processos de hibridismos culturais, partindo da 
compreensão de que, no decorrer do século XX, o vigoroso desenvolvimento tecnológico gerou 
possibilidades de trocas culturais intensas, fazendo com que os contatos pessoais e sociais pas-
sassem a ter múltiplos pontos de origem, para muito além da localidade e da comunidade. Dessa 
forma, as expressões culturais de países distantes se alastram e se mesclam com as expressões 
de culturas locais, gerando as culturas híbridas que alcançam todos a partir de veículos diversos 
como, por exemplo, as artes.
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Entendemos que, para uma investigação científica sobre processos identitários, no con-
texto em questão, torna imprescindível agregar as noções destacadas, posto sua condição de 
inter-relação.

Desta maneira, de acordo com a configuração do quadro de referência, apresentado na 
Figura abaixo, pretendemos aportar nossas análises, tendo em vista o alcance dos objetivos 
propostos.

Figura 2 - Quadro de referência: marco teórico e categorias conceituais/analíticas.

Fonte: Farias, 2016.

2.	PROCEDIMENTOS TÉCNICOS: ESTRATÉGIAS 
DE APROXIMAÇÃO DA REALIDADE.

Discutimos nesse trecho do trabalho sobre a definição dos procedimentos técnicos voltados 
à coleta dos dados primários e sua análise. 

Para tanto, detalharemos a seguir os critérios utilizados para definição dos informantes, as 
técnicas e procedimentos adotados para coleta de dados, assim como para a análise. 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS INFORMANTES DA PESQUISA 

A composição do grupo de informantes apresentou como caracterização geral jovens com 
residência ou procedência do meio rural. Enquanto marcadores de diferenciação, definimos 
como particularidades que delimitam o objeto, a abordagem aos jovens com idades entre 15 e 24 
anos, inclusos, portanto, nas faixas de idade de jovem-adolescente e jovem-jovem, conforme o 
Estatuto da Juventude, de ambos os sexos, migrantes ou filhos de migrantes. Buscamos, ainda, a 
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representação das raças/etnias presentes no estado, sendo pardo, índio, negro, amarelo e branco. 
Ao pensarmos esta constituição do grupo de informantes, visamos possibilitar uma multi-

plicidade de situações e condições a que os jovens do campo podem ser contingentes, influen-
ciando sobremaneira sua percepção acerca da realidade, conforme nos aconselham Bauer e 
Gaskell quanto a tais questões: 

Precisam manter a mente aberta para estratos e distribuições funcionais posteriores, que po-
dem não ser óbvias num primeiro momento. Podem começar pelo sexo, idade e educação, mas 
podem precisar levar em consideração a etnia, a religião, às divisões urbano/rural a fim de 
identificar e maximizar a variedade nas representações das pessoas sobre determinado tema. 
(2002, p. 59). 

Na definição destes marcadores de diferenciação, advém do entendimento de que a pes-
quisa, a partir de uma perspectiva interseccional, busca uma compreensão de uma realidade 
localizada, não restrita a conceitos apartados de seu contexto e interações. Esta percepção inter-
seccional possibilita pensar as categorias analíticas, por intermédio das quais poderemos pen-
sar possibilidades de agrupamento dos sujeitos de modo relacional e articulado. (PSICITELLI, 
2008). 

Portanto, o empenho no estabelecimento de articulações analógicas e metonímicas entre 
as características do grupo de informantes se alicerçam no entendimento de que se estas se 
constituem em fragmentos da totalidade, apreensíveis se abordadas de forma relacional, ou seja, 
considerando as possibilidades de convergirem ou divergirem, ensejando tensões. (SIMMEL, 
2006). 

Para acessar estes jovens, abordamos os estudantes matriculados nos quatro Campi do 
IFRR, que estão localizados ao longo do estado de Roraima, abrangendo a todos os municípios, 
como podemos verificar a seguir: 

i. Jovens matriculados nos cursos ofertados pelo IFRR/Campus Novo Paraíso, localizado 
no município de Caracaraí, na região sul do Estado, no Território da Cidadania Sul de Roraima, 
contemplando como estudantes jovens oriundos dos cinco municípios, sua sede e mais qua-
tro municípios situados no seu entorno: Iracema, Rorainópolis, São João da Baliza, São Luiz 
do Anauá e Caroebe. Os jovens atendidos nesta unidade de ensino procedem, em geral, dos 
Projetos de Assentamentos Rurais e fazendas, sendo os primeiros voltados principalmente à 
agricultura familiar, e as segundas, ao cultivo extensivo e ao gado. Há, ainda, os jovens que 
residem nas sedes dos municípios. 

ii. Jovens matriculados nos cursos ofertados pelo IFRR/Campus Amajari, localizado no 
extremo norte do Estado de Roraima, região onde se localiza a Terra Indígena Raposa Serra 
do Sol e São Marcos, também definidas como Territórios da Cidadania, pelo Governo Federal. 
Este Campus atende a estudantes do município que o sedia, Amajari, e mais três municípios do 
entorno: Pacaraima, Uiramutã e Alto Alegre. Os municípios fazem fronteira com a Venezuela, 
exceto Uiramutã, que faz fronteira além da Venezuela, com a Guiana Inglesa. O acesso oficial 
à fronteira com a Venezuela dá-se pelo município de Paracaima. Os jovens atendidos nesta uni-
dade de ensino procedem, em geral, das muitas comunidades indígenas voltadas à produção de 
gado de corte e agricultura de subsistência, todavia também os jovens procedentes das fazendas 
dedicadas à criação de gado de corte e produção extensiva, em especial de arroz, soja e milho, e 
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ainda jovens advindos de Projetos de Assentamentos Rurais, que têm como atividade produtiva 
principal a agricultura familiar; 

iii. Jovens matriculados nos cursos ofertados pelo IFRR/ Campus Avançado de Bonfim, 
localizado na região nordeste do Estado, além deste Campus atender aos estudantes do próprio 
município que sedia e dá nome ao Campus, atende ainda às demandas educacionais dos mu-
nicípios do Cantá e Normandia, e compartilha o atendimento com o IFRR/Campus Amajari, 
ao município de Uiramutã. Com exceção do município do Cantá, todos os demais municípios 
fazem fronteira com a Guiana Inglesa, todavia o acesso oficial dá-se apenas pelo município de 
Bonfim. Os jovens atendidos nesta unidade de ensino procedem, em geral, de comunidades 
indígenas e fazendas, sendo que as primeiras seguem o padrão geral de produtores de gado de 
corte e agricultura de subsistência, e as segundas são fortes produtoras de grãos, novamente 
com destaque para a soja; assim como acolhe aos jovens que residem na sede do município. Este 
Campus, até a data da pesquisa, ainda não tinha prédio próprio, pois o mesmo encontrava-se em 
fase de construção. Suas atividades vinham sendo desenvolvidas nas instalações de uma escola 
pública estadual. 

iv. Jovens matriculados nos cursos ofertados pelo IFRR/Campus Boa Vista, localizado na 
região norte do Estado. A cidade de Boa Vista é a capital do Estado de Roraima, concentrando 
mais de 60% da sua população total. Este Campus atende ao maior quantitativo de alunos do 
IFRR, quase 4.000 estudantes, sendo a maioria jovens. Atende às demandas da capital Boa 
Vista e compartilha com os demais Campi demandas de municípios vizinhos, contempladas nas 
suas expertises: formação de professores, cursos técnicos e de tecnologia nas áreas de gestão, 
indústria e saúde. A economia de Boa Vista, segundo a SUFRAMA, apresenta os seguintes 
arranjos produtivos locais: madeiras e móveis, agroindústria, apicultura e fruticultura. No setor 
terciário, destacam-se as subatividades: comércio varejista, serviços de informação, serviços 
prestados às famílias e às empresas, como também o setor público, que tem ampla participação 
na economia da região. No caso deste Campus, buscamos dentre os estudantes aqueles jo-
vens que são oriundos do meio rural como comunidades indígenas, Projetos de Assentamentos 
Rurais, vilas, sedes dos municípios ou fazendas. 82 

Nos referidos Campi do IFRR, aonde foram realizadas as coletas de dados, contemplamos 
na representação no grupo de informantes, enquanto critério para escolha, a presença de marca-
dores como sexo, raça-etnia, naturalidade do campo e vivência pessoal ou familiar de processo 
migratório. 

Para um melhor entendimento sobre esta disposição dos locais aonde foram realizadas a 
coleta de dados e sobre as áreas de abrangências dos Campi do IFRR apresentados acima, su-
gerimos a análise do mapa a seguir. 
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Figura 2 - Mapa de Roraima apresentando divisão política federativa e paí-
ses de fronteira, destacando os Campi do IFRR onde foi realizada a pesquisa 

Fonte: Adaptado de IBGE, disponível em ftp://geoftp.ibge.gov.br/ma-
pas_tematicos/politico/unidades_federacao/rr_politico.pdf

A partir das coletas realizadas nos Campi do IFRR, pudemos traçar uma caracterização 
dos jovens rurais entrevistados, estabelecendo um quadro com as informações representativas 
das tipicidades, o qual ilustramos na Figura 3, no qual organizamos os jovens por local de coleta 
dos dados, identificando em que grupo focal ou entrevista cada jovem participou, e ainda, seu 
código de identificação, a faixa de idade em que se encontra, seu sexo, naturalidade, autodecla-
ração etnicorracial e seu atual local de residência. 

Para melhor entendimento do quadro de tipicidades, informamos que os grupos focais fo-
ram identificados a partir da sigla GF, seguido do município aonde se deu a coleta dos dados, e 
ainda, de um número relativo a sequência de grupos focais realizados no local. Cada informante 
recebeu um código iniciado pela primeira letra do nome do município aonde se deu a coleta dos 
dados, seguido por uma letra que designa em qual sequência de grupo focal o jovem participou, 
e por fim, um número cardinal relativo à quantidade de participantes em cada grupo focal. 

As faixas de idades dos jovens informantes estão representadas na tabela por J-J (Jovem-
Jovem) e J-A (Jovem-Adolescente). O sexo dos informantes está indicado pelas letras F (femi-
nino) e M (masculino). 

A autodeclaração etnorracial dos jovens foi coletada nos dados de cada Campus, junto ao 
setor de registros acadêmicos, que coleta informações dos alunos no ato da matrícula. Desse 
modo, temos as etnias representadas nas letras P (pardo), I (indígena), N (negro) e B (branco). 

Finalmente, o local de residência dos jovens apresenta siglas formadas pela conjunção da 
localidade de residência, acrescida do município. Desse modo, a sigla SM significa que o jo-
vem reside na sede do município; CI representa Comunidades Indígenas e SFV designa que 
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os jovens informantes residem em sítios, fazendas ou vicinais. Alguns municípios apresentam 
nomes muito longos que dificultaram o registro em tabelas, portanto, para estes, definimos as 
siglas CAI para Caracaraí, SJB para São João do Baliza, SLA para o município de São Luís do 
Anauá, e por fim, RORAI para Rorainópolis.

Figura 2 - Quadro de tipicidades: Distribuição dos jovens rurais informantes da pes-
quisa, localidade de coleta dos dados, grupo focal, código de identificação dos in-

formantes, faixa de idade, sexo, naturalidade, etnia e local de residência.

Fonte: Farias, 2016.

A partir dessa caracterização geral, pudemos apontar que dos 86 jovens rurais entrevista-
dos, 56 estão compreendidos na faixa de idade de jovem-adolescente (15 a 18 anos de idade) e 
30 na faixa de idade de jovem-jovem (19 a 21 anos de idade). Quando ao sexo, participaram da 
pesquisa 49 jovens rurais do sexo masculino e 37 do sexo feminino. A maioria dos escutados, 
45 jovens, se autodeclaram como pardo, 17 como indígenas, 15 como brancos e apenas 9 como 
negros. 

No que tange ao local de residência em que atualmente se encontram, entrevistamos a 
33 jovens rurais que moram nas sedes dos municípios rurais, 20 residem na capital do estado 
de Roraima, Boa Vista, 19 jovens moram em sítios, fazendas ou vicinais nos municípios ru-
rais, 12 estão vivendo em suas comunidades indígenas, e ainda, houve 2 jovens que moram na 
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Venezuela e estudam no Brasil, no IFRR/Campus Amajari. 
Desse modo, esta distribuição dos locais de acesso aos informantes da pesquisa, dispostos 

ao longo do território físico do Estado de Roraima, visou nos respaldar para que pudéssemos 
nos referir à juventude do Estado como um todo. Todavia, reforçamos que não se tratou de 
estabelecer generalizações, e sim de intentar possíveis transposições teóricas, capazes de nos 
possibilitar a compreensão sobre o objeto de estudo. 

Tendo em vista as características diferenciadas das localidades onde vivem os entrevista-
dos, consideramos que estas definições sobre os locais de acesso aos informantes foram poten-
cialmente estratégicas para a sondagem de impactos diferenciados e tensões. 

2.2 TÉCNICAS PARA COLETA DOS DADOS. 

Para a coleta dos dados, definimos as técnicas de grupos focais e entrevistas. Desta forma, 
buscamos contornar a baixa participação de algum segmento, complementando a pesquisa a 
partir de entrevistas. Esse recurso foi utilizado especialmente junto aos jovens indígenas, posto 
que apresentaram uma participação tímida nos grupos focais, que nas entrevistas revelaram 
sentirem-se intimidados diante dos demais jovens não-indígenas.

Considerado a característica de pesquisa qualitativa, definimos a técnica de grupos focais 
para abordar os jovens rurais, tendo em mente que as suas características centrais possibilitarão 
acesso a informações mais apropriadas para o conhecimento de significados e manifestação de 
opiniões, em decorrência da potencial sinergia emergente da participação no grupo, cuja opi-
nião e liderança se manifestam, levando a um nível de envolvimento emocional, necessário para 
os objetivos da pesquisa. (BAUER; GASKELL, 2002, p. 76) 

A execução da técnica de grupos focais foi prevista para a realização de duas sessões com 
cada grupo, sendo estes distribuídos nos Campus do IFRR e, ainda, distintos em dois subgrupos 
agregados por faixas de idade: 15 a 18 anos e de 19 a 24 anos de idade. 

No entanto, no momento da coleta dos dados a partir da realização dos grupos focais, 
realizamos adequações a esse planejamento, na medida em que analisávamos previamente os 
resultados alcançados a cada grupo focal realizado. E tal análise, nos conduziu a realizar mais 
de uma sessão ou não em cada grupo. Por exemplo, no caso dos grupos focais realizados no 
IFRR/Campus Boa Vista Centro, não se fez necessário realizarmos duas sessões com cada 
grupo, devido a qualidade dos dados obtidos num único encontro, com cada grupo etário, que 
durou cerca de duas horas, cada. 

Todavia, alguns jovens convidados para os grupos focais GF-Boa Vista-01 e GF-Boa 
Vista-02, não se sentiram plenamente confortáveis para se manifestar durante a realização da 
atividade coletiva, e para contemplá-los, bem como aprofundar aspectos que eles sobre os quais 
estes jovens não apresentaram contribuições nos grupos, os mesmos foram entrevistados indi-
vidualmente, posteriormente. 

Mencionamos ainda, que houveram entraves no acesso aos jovens-adolescentes através do 
IFRR/Campus Avançado do Bonfim, pois no período em que realizamos a coleta dos dados, 
não havia jovens dentro dessa faixa de idade matriculados no mencionado Campus. Em de-
corrência disso, tivemos que atrasar essa coleta em três meses, até que houvesse matrículas de 
jovens dentro do perfil etário desejado. 
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Estas faixas de idade dos jovens foram estabelecidas visando facilitar a interação entre os 
participantes, considerando possíveis transformações que ocorrem nestas etapas, como conclu-
são da educação básica, pressão pela definição de profissão e/ou inserção em atividade produ-
tiva, pressão dos mecanismos de competição para ingresso no ensino superior, constituição de 
família, início de atividade sexual, dentre outros. 

Contudo, enfatizamos que não há intenção de padronizar ou generalizar comportamentos a 
partir destas faixas de idades, pois ponderamos as características de variabilidade e diversidade 
dos parâmetros biológicos e psicossociais, que podem, ou não, ocorrer conforme tal cronologia. 

Cada encontro teve uma duração entre 90 a 120 minutos e contou com a participação média 
de 6 a 8 jovens, considerando a composição já descrita anteriormente. (DEBUS, 1988) 

As atividades de grupos focais foram filmadas e tiveram o áudio gravado. As coletas foram 
transcritas com o auxílio do software Express Scribe. 

Para que pudéssemos identificar as falas posteriormente, assim como analisar se o conteúdo 
desta apresenta significância diante dos marcadores de diferenciação, cada jovem participante 
recebeu um crachá que foi previamente produzido, contendo a sigla do local de coleta e da se-
quência do grupo focal, naquele local. Um número foi adicionado ao final da sigla, dependendo 
do quantitativo de participantes. Esse procedimento visou identificar os informantes, para fins 
da análise dos dados, sem comprometer o sigilo quanto a sua identidade. 

Destacamos que para a adequada aplicação da técnica, realizamos no mês de abril de 2014 
um grupo focal piloto, contando com a participação dos jovens matriculados no IFRR/Campus 
Boa Vista, que são oriundos do campo, aplicando os critérios já descritos, visando avaliar a 
viabilidade da técnica e o domínio da mesma pelo mediado/pesquisador. A partir dessa expe-
riência modelar, avaliamos e procedemos aos necessários ajustes nos roteiros de grupo focal 
e entrevista, com vistas a melhor apropriação teórica e prática, principalmente da técnica de 
grupos focais. 91 

2.3 TÉCNICAS PARA ANÁLISE DOS DADOS. 

Para fins de análise dos corpora da pesquisa advindos da aplicação das técnicas de grupos 
focais e entrevista de profundidade, empregamos a técnica da análise de conteúdo, e em particu-
lar a análise categorial voltada a temáticas, possibilitando a confirmação ou redirecionamentos 
das categorias prévias, bem como a construção de outras categorias, de acordo com os temas 
que emergem do texto, classificando e agrupando os elementos a partir do que apresentam em 
comum. (CAREGNATO; MUTTI, 2006, p. 683) 

A definição pela análise categorial direcionada por temáticas deu-se em decorrência do 
entendimento da sua adequação à característica da pesquisa, considerando que: 

(...) o tema é a unidade de significação que se liberta naturalmente de um texto analisado 
seguindo certos critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura. (...) Fazer uma análise 
temática consiste em descobrir os “núcleos de sentido” que compõem a comunicação (...) é uti-
lizado para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de tendências 
etc. (BARDIN, 2011, p. 135). 

Para tanto, elaboramos planilhas nas quais foram sendo dispostas as falas transcritas dos 
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jovens rurais, sendo estas agrupadas por temáticas, a partir das categorias de análises definidas. 
A partir da aplicação de filtros internos a cada coluna da planilha foi possível realizar o cru-
zamento de informações. Inserirmos ainda uma segmentação de dados, que visou favorecer a 
classificação e posterior análise dos dados. 

Enquanto etapas da análise de conteúdo, realizamos a pré-análise das informações, a ex-
ploração do material e tratamento dos resultados (codificação: escolhas das unidades de conte-
údo (temática), enumeração e escolha das categorias: (classificação e agregação) e, finalmente, 
a inferência e interpretação.

3.	(IN) CONCLUSÕES...
Como desfecho (inalteravelmente provisório) desse trabalho, sentimo-nos assolados por 

uma intensa sensação de encontrar-se diante de um trabalho que sempre nos parece incompleto, 
diante das possibilidades que ainda vislumbramos de abordagens aos dados coletados, as vi-
vências oportunizadas pela convivência com os jovens durante os debates nos grupos focais e 
entrevistas, e ainda diante das leituras diversas. 

Contudo, um exercício similar ao realizado no momento da elaboração do projeto de pes-
quisa, que foi buscar afunilar o objeto de pesquisa de modo que fosse exequível, se fez neces-
sário durante a coleta e análise dos dados, para diante do alcance do objetivo proposto, colocar 
um ponto final. 

Desse modo, escolhemos nomear essa passagem do capítulo com o termo “(In) Conclusões” 
visando efetivamente concluir esse trabalho, porém com uma condição de continuidade, em tra-
balhos futuros.

Consideramos importante destacar que durante a execução da pesquisa, o maior esforço 
intelectual foi concentrado no tratamento dos dados coletados, em especial no que tange à sua 
análise. Tal desafio encontra assento especial na necessidade permanente de vigilância, por 
parte do pesquisador, no que concerne ao risco de desvios e equívocos de interpretação, que só 
podem ser evitadas com o máximo de rigor de acatamento ao método.

Um exercício de aperfeiçoamento intelectual propiciado por esta pesquisa, residiu na busca 
objetiva por compreender aspectos da realidade, sem perder a percepção do caráter icognoscí-
vel da realidade subjetiva como um todo. Desse modo, a eleição de aspectos relevantes sobre a 
realidade dos jovens rurais, que se deram em função do objetivo do conhecimento, sendo estes, 
em última análise, uma seleção do que consideramos importante conforme determinados va-
lores e crenças. Para nós, este é um conhecimento patente, visto que a adoção da metodologia 
compreensiva e qualitativa na pesquisa científica de um fenômeno da vida social se encontra 
impricado em uma multiplicidade inquantificável de relações com outros fenômenos, impossi-
bilitando, portanto, a apreensão da totalidade de tal complexidade, impondo-se a necessidade 
de selecionar um aspecto de relevância científica.

Assim,  buscando compreender a realidade social na sua especificidade (WEBER, 1979), 
concluímos a apresentação dessa experiência na expectativa de contribuir para o debate e aper-
feiçoamento da ciência social.
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VOZES VINDAS DO CÁRCERE: UMA INVESTIGAÇÃO 
SOCIOLÓGICA COM MULHERES RECLUSAS 

Prof.ª Mestra Crisonéia Nonata Gomes dos Santos.

 

INTRODUÇÃO
Neste trabalho apresentaremos uma descrição pormenorizada da pesquisa realizada no de-

curso de nosso Mestrado em Ciência da Educação e Políticas Públicas, narrando o caminho per-
corrido ao longo da investigação. Nele justificaremos as opções metodológicas, explanaremos 
e analisaremos os resultados da investigação, garantindo a sua transparência e fundamentação 
utilizada, pois entendemos que num processo de investigação deverão ser explicados, em mi-
núcias, os princípios metodológicos e métodos utilizados. Assim, a seguir, toda a explicitação 
e fundamentação concernentes às opções metodológicas e à análise heurística seguida neste 
estudo serão detalhadas. O fruto desta investigação foi a Dissertação que teve como título: 
“Programa Mulheres Mil: uma Oportunidade de Reinserção Social Cidadã às Reeducandas da 
Penitenciária Feminina do Distrito Federal.”

1.	DELINEAMENTOS DA METODOLOGIA DA PESQUISA
A investigação teve como cunho principal compreender as contribuições do Programa 

Mulheres Mil na vida das reeducandas do Presídio Feminino do Distrito Federal, egressas dos 
cursos de Estética Feminina e Recepcionista, que foram qualificadas pelo IFB – Campus Gama 
entre os anos de 2013 1 2014.

Elegemos a delimitação metodológica a qualitativa para esta pesquisa na qual observa-se 
um caráter exploratório, isto é, ela é aquela que estimula os entrevistados a pensarem livremente 
sobre algum tema, objeto ou conceito, mostra os aspectos subjetivos e atinge motivações não 
explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira espontânea. É utilizada quando se busca percep-
ções e entendimento sobre a natureza geral de uma questão, abrindo espaço para a interpreta-
ção. De acordo com Chizzotti (2010, p. 28), “o termo qualitativo implica uma partilha densa 
com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, para extrair desse convívio os 
significados visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção visível”.

Corroborando com o mesmo pensamento Turato e Fontanella inferem que:

O método qualitativo tem suas raízes na fenomenologia, pois busca a compreensão da dinâ-
mica do Ser Humano, partindo dos significados dos fenômenos vivenciados pelas pessoas 
(TURATO, 2005; FONTANELLA et. al., 2006).

A pesquisa qualitativa, segundo Oliveira (1999 p.117) pode ser caracterizada como sendo 
uma tentativa de se explicar em profundidade o significado e as características do resultado das 
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informações obtidas através de entrevistas ou questões abertas, sem mensuração quantitativa de 
características ou comportamento.

 Inferimos ainda que escolhemos essa abordagem por ela   fundamentar-se na compreen-
são da possibilidade de descobrir as múltiplas facetas de um objeto o qual indispensável para 
conhecer o significado que as pessoas atribuem ao que está ao seu redor e à sua própria vida, 
conforme afirmam Ludke e André (1986).

Segundo Oliveira (2004), as pesquisas que se utilizam da abordagem qualitativa possuem 
a facilidade de compreender e classificar processos dinâmicos experimentados por grupos so-
ciais, bem como se preocupam em entender a complexidade, os significados e as mudanças.

A pesquisa qualitativa compreende o universo de significados, motivos, aspirações, cren-
ças, valores e atitudes e, portanto, não se trata apenas de um conjunto de técnicas, mas de um 
modo especial de olhar o fenômeno social investigado (MINAYO, 1994).

O fato do estudo apresentar uma pesquisa qualitativa deve-se à compreensão de que a 
utilização desta abordagem torna o estudo mais amplo, tendo em vista que os estudos de pes-
quisa qualitativa diferem entre si quanto ao método, à forma e aos objetivos. Godoy (1995, p. 
62) ressalta a diversidade existente entre os trabalhos qualitativos e enumera um conjunto de 
características essenciais capazes de identificar uma pesquisa desse tipo.

Os métodos qualitativos empregam, conforme observa Creswell (2010, p.206), várias 
concepções filosóficas; estratégias de investigação e métodos de coleta de dados, análise e 
interpretação. Além de detalhar as características da pesquisa qualitativa, o autor apresenta 
também “dicas de pesquisa” voltadas para as estratégias de investigação. O papel do investiga-
dor, em seguida, ganha igual destaque tratando, inclusive, sobre as questões éticas na relação 
pesquisadores-participantes.

A escolha de um tipo de abordagem e um determinado instrumento de pesquisa é funda-
mental, porque o pesquisador necessita estar ciente dos avanços e limitações que vão ser enfren-
tados, devido a elementos que aparecem inesperadamente no transcorrer da mesma. Há uma 
necessidade de o investigador possuir domínio do arcabouço teórico e das técnicas utilizadas, 
para poder, a partir daí, desenvolver suas ações de maneira eficiente e segura.

Diante disto, e por se pretender entender as percepções e as experiências dos participantes, 
assim como a maneira como eles extraem sentidos para suas vidas, optou-se pela pesquisa qua-
litativa (CRESWELL, 2010).

Com o intuito de valorizar as expressões, pensamentos, atitudes, expectativas das infor-
mantes, bem como de acreditar que elas trazem informações preciosas para a pesquisa e que 
também devem ser levantadas e discutidas, é que o estudo defende também a subjetividade 
dos sujeitos, respeitando seus contextos mais diferenciados. Minayo (2012, p. 622) nos diz que 
o senso comum se expressa na linguagem, nas atitudes e nas condutas sendo a base do enten-
dimento humano. Dado o seu caráter de expressão das experiências e vivências, logo, o senso 
comum deve ser levantado nos estudos qualitativos.

Além disso, conforme Minayo (1994) “a pesquisa qualitativa compreende o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes e, portanto, não se trata apenas de 
um conjunto de técnicas, mas de um modo especial de olhar o fenômeno social investigado”. 
Esse universo foi verificado e serviu de aporte nas entrevistas com a reeducandas quando da 
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realização do grupo focal.
Para a investigação utilizou-se como técnica de coleta de dados na abordagem qualitativa 

o grupo focal, pois, conforme Gatti (2012, p. 9), “o grupo focal permite fazer emergir uma 
multiplicidade de pontos de vista e processos emocionais pelo próprio contexto de interação 
criado, permitindo a captação de significados que, com outros meios, poderiam ser difíceis de 
manifestar”. A abordagem qualitativa nesse estudo também sustentará os resultados obtidos 
através de gráficos e tabelas; ou seja, mensurará os dados coletados, interpretando-os com base 
no arcabouço teórico utilizado pela pesquisadora. 

Dessa forma, na coleta de dados recorreu-se ao questionário com o objetivo de abstrair 
maior número de informações possíveis, pois esse instrumento foi aplicado com as alunas certi-
ficadas nas turmas dos dois primeiros cursos do Programa Mulheres Mil, citados anteriormente.

O questionário é um instrumento importante de coleta de dados. Esse quando bem estru-
turado e aplicado, é uma ferramenta eficaz e produz respostas com o mínimo de erro. Chagas 
(2000, p.3) demonstra que “construir um bom questionário depende não só do conhecimento 
de técnicas, mas principalmente da experiência do pesquisador”. Contudo, seguir um método 
de elaboração é essencial, pois identifica as etapas básicas envolvidas na construção de um ins-
trumento eficaz.

Ressalta-se que deve existir uma sensibilização por parte do pesquisador, em escolher e 
utilizar o tipo de abordagem que permita a realização de uma investigação mais completa. Bem 
como que viabilize respostas ao problema levantado no início da pesquisa, compreendendo de 
maneira mais ampla o fenômeno. Nessa perspectiva Gunther (2006, p.4) explicita:

“Considerando os recursos materiais, temporais e pessoais disponíveis para lidar com uma 
determinada pergunta científica, coloca-se para o pesquisador e para a sua equipe a tarefa 
de encontrar e usar a abordagem teórico-metodológica que permita, num mínimo de tempo, 
chegar a um resultado que melhor contribua para a compreensão do fenômeno e para o avanço 
do bem-estar social”.

1.1 CAMPO E SUJEITOS DA PESQUISA

A pesquisa foi desenvolvida no Núcleo de Ensino do Presidio Feminino, (NUEN), o qual 
faz parte do Complexo Penitenciário do Distrito Federal, localizado na Cidade do Gama-DF.  A 
população amostra da pesquisa foi formada por dezesseis reeducandas egressas da primeira e 
segunda turma dos cursos de Estética Feminina e Recepcionista, ofertados pelo Campus Gama 
do Instituto Federal de Brasília, no âmbito do Programa Mulheres Mil.

A adesão ao Programa Mulheres Mil pelo Campus deu-se em setembro de 2011, quando 
100 mulheres foram selecionadas, para o curso básico em Auxiliar de Panificação, as aulas 
no Campus começaram em 02 de fevereiro de 2012, mas somente em 2013 foram iniciados 
os cursos no presídio feminino. A Primeira turma teve início em julho de 2013 e concluiu em 
dezembro de 2013 e a segunda iniciou em fevereiro de 2014 e concluiu em dezembro de 2014, 
com a certificação de vinte e sete alunas. As duas turmas perfaziam um total de vinte e sete 
estudantes, pensava-se que seria possível aplicar os instrumentos de pesquisa a todas elas, por 
entender que o local onde elas receberam a qualificação do Programa Mulheres Mil, no interior 
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do presídio, seria mais fácil reuni-las.
Ao receber permissão da Vara de Execuções Penais – VEP – para iniciar a pesquisa, con-

tatou-se que só seria possível entrevistar 16 alunas, em função de variados problemas de ordem 
operacional, enfatizando, principalmente a falta de carcereira para acompanhar a pesquisadora 
na realização das entrevistas. Haviam outras situações que dificultaram o andamento da pesqui-
sa no tempo previsto: algumas alunas se encontravam enfermas; outras realizavam atividades 
laborais da rotina do presídio ou estavam reclusas na “tranca” como é popularmente chamada 
a cela solitária; outras não concordaram em participar da pesquisa e por fim àquelas que já 
haviam cumprido pena e estavam fora do presídio e do DF.  Finalmente todas as dezesseis ree-
ducandas responderam os questionários, enquanto oito participaram do grupo focal. 

Destacamos que as dificuldades enfrentadas para a realização desta pesquisa, ocorreram 
especialmente no que tange à burocracia e à morosidade em liberar as autorizações para a en-
trada no presídio da equipe que inicialmente realizaria o grupo focal. A autorização em tela, de-
morou três meses para tramitar entre a Vara de Execuções Penais e na Secretaria de Segurança 
dos Presídios do Distrito Federal – SESIPE – quando enfim foi liberada, haviam contidas nessas 
autorizações algumas restrições, inclusive as que enfatizavam proibição quanto à gravação de 
imagens, dessa forma somente as vozes das alunas puderam ser gravadas. 

Outro fator negativo para a realização das entrevistas deu-se em face da deflagração de 
uma greve do Governo do Distrito Federal - GDF-, fato ocorrido no exato período em que 
estava sendo realizada a pesquisa no presídio, a referida greve, foi aderida pelos agentes peni-
tenciários e carcereiros, dificultando sobremaneira o ingresso e a permanência da pesquisadora 
no ambiente prisional.

1.2 PROCEDIMENTOS

No período consistente entre agosto a outubro de 2014, foi enviado documento à Direção 
Geral do Campus Gama, solicitando autorização para a realização da pesquisa e utilização 
das informações sobre o Programa Mulheres Mil e realizadas reuniões com o Coordenador 
do Programa no Campus, solicitando informações e análise documental, acerca das atividades 
realizadas pelo programa Mulheres Mil no Presídio Feminino do DF e quando foi relatado a ele 
o objetivo da pesquisa.

Após o consentimento da Direção Geral e o apoio da Coordenação, iniciaram-se as primei-
ras análises e tabulações concernentes aos dados das reeducandas egressas que constavam nos 
arquivos da Coordenação do Programa.

Em novembro do mesmo ano foram realizadas duas visitas ao presídio feminino, cujo ob-
jetivo foi tentar um contato com a direção, para apresentar o Projeto de pesquisa, as intenções 
e a busca de informações de como proceder para a obtenção dos dados necessários. Realizado 
o contato com os representantes do Núcleo de Ensino do presídio, conseguiu-se também uma 
permissão para realizar uma visita às reeducandas egressas do Programa Mulheres Mil. Neste 
ínterim foi que se soube que algumas das egressas já haviam deixado o presídio, umas no 
regime semiaberto e outras por cumprimento de pena. No mês de maio de 2015, foi feito en-
caminhamento de documento à Vara de Execuções Penais VEP, e à Secretaria de Segurança 
Interna dos Presídios - SESIPE, apresentando o objetivo do projeto e solicitando permissão para 
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a realização de entrevista, e do grupo focal com as reeducandas.
Essa autorização demorou cinco meses para ser liberada com restrições que foram citadas 

anteriormente. Antes do início de cada etapa da pesquisa, como questionários, grupo focal, todo 
o procedimento que seria realizado foi apresentado e discutido com a Coordenadora do NUEN, 
e posteriormente com as reeducandas que participaram da pesquisa, enfatizando sempre a elas 
que tudo seria mantido no mais absoluto sigilo, conforme as normas de ética, os questionários 
foram todos assinados pelas alunas e pela pesquisadora.

1.3. INSTRUMENTOS PARA LEVANTAMENTO DOS DADOS

Quanto aos instrumentos que foram utilizados para dar suporte à coleta de dados, desta-
ca-se a investigação teórica dos autores que compõem o referencial teórico e na pesquisa docu-
mental, na análise dos questionários socioeconômicos das reeducandas.

Foram feitas também a aplicação do questionário semiestruturado à população-alvo, de-
zesseis das vinte e sete egressas, e neste havia cinco questões fechadas e sete questões abertas. 
Essas perguntas foram elaboradas com o intuito de coletar as informações relacionadas que 
contemplassem aos objetivos deste estudo.

De acordo com Marconi e Lakatos (1996, p.100), o questionário é um instrumento de coleta 
de dados que apresenta várias vantagens, dentre as quais se pode destacar o fato de que este 
atinge, simultaneamente, um maior número de pessoas, obtendo respostas mais rápidas e mais 
precisas.

Ao terminar a aplicação dos questionários, oito mulheres foram selecionadas, para compo-
rem o grupo focal.  O grupo focal como um procedimento de coleta de dados é um instrumento 
no qual o pesquisador tem a possibilidade de ouvir vários sujeitos ao mesmo tempo, além de 
observar as interações características do processo grupal. Tem como objetivo obter uma varie-
dade de informações, sentimentos, experiências, representações de pequenos grupos acerca de 
um determinado tema (KIND, 2004).

De acordo com Kind (2004), os grupos focais utilizam a interação grupal para produzir da-
dos e insights que seriam dificilmente conseguidos fora do grupo. Esses dados levam em conta 
o processo do grupo, tomados como maior do que a soma das opiniões, sentimentos e pontos de 
vista individuais em jogo. No grupo focal, realizado com as oito reeducandas, como citado an-
teriormente, não foi permitido gravação de vídeo, apenas da voz das alunas, e cuja moderadora 
foi a própria pesquisadora, por não haver sido liberada a permissão da entrada no presídio de 
uma terceira pessoa, entretanto o roteiro foi seguido conforme havia sido elaborado. A grava-
ção do áudio, as conversas e as falas em geral tiveram uma duração total de uma hora e meia. 
A utilização do grupo focal, nessa pesquisa, foi escolhida porque este instrumento privilegia a 
fala dos participantes.

Verificou-se, ao fazer as transcrições das gravações, que havia a necessidade de completar 
os dados que não foram amplamente respondidos, e alguns estavam confusos. Assim, uma se-
mana após a realização do grupo focal, realizou-se mais uma entrevista individualizada com o 
universo das dezesseis alunas.
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1.4 TRATAMENTO DOS DADOS

Com relação aos dados levantados através dos questionários com questões abertas foram 
analisados com a utilização da técnica de análise de conteúdo que é proposta por BARDIN 
(1977). A análise de conteúdo é uma das formas de tratamento de dados em pesquisa bastante 
utilizada em questões discursivas. Na pesquisa qualitativa sobremaneira, ela busca, de certa 
forma compreender os discursos dos participantes. 

Conforme (Bardin, 1977)

 “Mensagens obscuras que exigem uma interpretação; mensagens com um duplo sentido, cuja 
significação profunda só pode surgir depois de uma observação cuidadosa ou de intuição 
carismática. Por detrás do discurso aparente, geralmente simbólico e polissêmico, esconde-se 
um sentido que convém desvendar.”

A pesquisa se propôs a verificar se os cursos de qualificação ofertados pelo IFB-Campus 
Gama, no âmbito do Programa Mulheres Mil, às reeducandas egressas, contribuíram para al-
guns aspectos positivos na vida dessas mulheres, partindo do pressuposto de que este programa 
é uma política inclusiva e diferenciada de outras que visam à profissionalização. Para que a 
pesquisa fosse viabilizada foi necessário, primeiramente, conhecer estas mulheres, “conviver” 
durante algum tempo com e entre elas.

Na sequência será feita apresentação da base empírica da investigação, cuja análise foi re-
alizada a luz do referencial teórico deste trabalho, o qual foi elaborado a partir do grupo focal, 
das entrevistas e dos questionários.

Não se encontrou até o término dessa investigação e com certa facilidade, literaturas com 
relatos de pesquisas realizadas no interior de presídios, o sistema prisional causa repúdio e 
medo. Foram muitas as dificuldades enfrentadas para a concretização deste estudo que vão 
desde a falta de efetivo de carcereiros, a problemas burocráticos. De acordo com a (LEP, 1984), 
para cada reeducanda entrevistada, há a necessidade do acompanhamento de dois carcereiros. 

Os dados evidenciados no questionário socioeconômico revelaram que a maioria das ree-
ducandas são casadas, possuem filhos, exerciam profissão remunerada antes de serem presas, 
e contribuíam na renda familiar, estavam em idade economicamente ativa. Apesar da baixa 
escolaridade constatada, algumas delas disseram ter ensino médio completo, e duas disseram 
que estavam cursando o ensino superior quando foram levadas ao presídio.

A análise também comprovou que o programa foi de grande importância para a vida edu-
cacional das reeducandas, pois despertou nelas a vontade de continuar seus estudos, mesmo no 
processo do cumprimento de pena no interior presídio, proporcionou a mudança de itinerários 
formativos, contribuiu para a melhoria na interação pessoal, no convívio com as outras reedu-
candas e até com a carceragem. Porém o fator de maior destaque e de consenso entre as partici-
pantes, segundo a análise da pesquisa, foi, a melhoria da autoestima, todas elas relataram estar 
mais felizes após terem participado do programa.
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PESQUISA SOBRE JUVENTUDE, IDENTIDADE E 
VIOLÊNCIA ENTRE JOVENS EM CONFLITO COM A 
LEI: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS. 

Prof.ª Dra. Daygles Maria de Souza Lima

INTRODUÇÃO
O presente capítulo foi construído a partir das experiências propiciadas pela realização da 

pesquisa durante o nosso doutoramento em Ciências Sociais que nos possibilitaram a produção 
da tese intitulada Juventude, identidade e violência na perspectiva dos socioeducandos em cum-
primento de medida socioeducativa no CSE-RR por ato infracional de natureza grave.

O objeto de estudo consiste na percepção si e da violência, a partir da perspectiva e traje-
tória de vida dos socioeducandos em cumprimento de medida socioeducativa no CSE-RR por 
ato infracional de natureza grave. O objetivo geral foi compreender a percepção do jovem sobre 
si, sobre os atos de violências na sua natureza mais grave e como são subjetivamente elabora-
dos. Frente a este contexto, o universo empírico do qual esta pesquisa se ocupou foi o jovem 
que cometeu ato infracional de natureza grave (conduta descrita como crime ou contravenção 
penal), mais especificamente latrocínio, estupro e homicídio qualificado, que estava internado 
no Centro Socioeducativo Homero de Souza Cruz, respondendo medida socioeducativa com ou 
sem possibilidade de atividade externa. 

Neste capítulo apresentamos o delineamento e desenvolvimento da pesquisa científica rea-
lizada a fim de dar conta dos objetivos da mesma.

Assim, o capítulo encontra-se organizado a partir da exposição sobre a caracterização da 
pesquisa, estruturado em três etapas:

Na primeira etapa apresentamos e justificamos as escolhas quanto aos métodos e técnicas 
utilizados, seguido pela caracterização dos informantes da pesquisa, bem como, a exposição 
sobre as técnicas de coletas de dados utilizadas: análise documental, entrevistas e observação 
participante.

Na segunda etapa, descrevemos os desafios enfrentados para a realização da pesquisa, 
considerando a singularidade dos investigados e da instituição na qual realizamos a pesquisa, 
apresentando os percalsos e conquistas encarados e superados durante esse processo.

Na terceira e última etapa caracterizamos os cenário da pesquisa, detalhando como se dá o 
processo de fluxo de jovens no Centro Socioeducativo de Roraima/CSE-RR, a partir da explo-
ração realizada acerca da estrutura física da instituição enquanto ambiente de relações e seus 
significados, depreendendo daí expectativas e frustrações. Discutimos ainda as singularidades 
observadas quanto a escola existente na instituição e as acomodações dos jovens, e finalmente, 
a presentamos uma descrição sobre o perfil dos funcionários que atuam no CSE-RR.
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1.	MÉTODOS E TÉCNICAS DE PROCEDIMENTOS E ABORDAGENS

3.1.1 CARACTERIZAÇÃO

Esta pesquisa é de caráter qualitativo e etnográfico. Sabemos que o método etnográfico, 
apresenta algumas limitações, mas foi por meio dele que conseguimos, principalmente na pes-
quisa de campo, acessar significados embutidos em fatos aparentemente corriqueiros e procura-
mos manter um olhar que levasse em consideração a corporalidade das informações de forma 
singular 

Erickson (1981) sugere que existem duas fontes principais de se obter um corpus: olhar 
e perguntar. O olhar se refere a várias técnicas de observação existentes, como anotações de 
campo, gravações de áudio e vídeo e suas transcrições subsequentes. Perguntar refere-se à uti-
lização de questionários, entrevistas, diários de campo, estudo de documentos.

Partindo do princípio que esta pesquisa tem como principal objetivo compreender como 
os jovens atores de ato infracional grave estabelecem relações com as situações de violência 
vivenciadas e como estas são elaboradas subjetivamente e influenciam em suas trajetórias de 
vida, optei por um estudo de caráter qualitativo, tomando como referencial metodológico a et-
nografia, tendo como principal interlocutores Eckert (2008) e Sáez (2013).

Deste modo priorizei a observação direta e demais técnicas de coleta de dados como entre-
vistas e análise documental. As informações foram coletadas por meio de conversas informais, 
um roteiro de entrevista semiestruturado, da participação direta na rotina dos internos e dos 
servidores do CSE e da análise de documentos institucionais. 

3.1.2 DOS PARTICIPANTES A COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Para efeito de entendimento, definimos aqui como participantes todos que contribuíram 
com informações para esta pesquisa e que estão alocados nos seguintes grupos:

Para preservar a integridade e identidade dos jovens participantes, nesta pesquisa os jovens 
foram nominados com pseudônimos.

Dentre os participantes do grupo A e do grupo B alguns profissionais e jovens contribu-
íram também como interlocutores, uma vez que nos primeiros passos da pesquisa de campo, 
possibilitaram a inserção e imersão na rotina do CSE-RR. 
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Quadro 1: Dos participantes

Fonte: Lima, 2017.

3.1.2.1 Da seleção dos participantes a sistematização e análise de dados documentais
A seleção dos participantes ocorreu com base em alguns critérios que a aqui diferencio em 

critérios comuns aos dois grupos e critérios específicos. Dentre os critérios comuns ao grupo 
A e B, o principal foi o interesse e concordância em participar. Neste sentido além dos contatos 
iniciais e das conversas informais estabelecidas, os informantes concordaram e autorizaram a 
utilização de suas informações, falas e até mesmo fotografias por dois meios: via gravação e via 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido1. 

Os critérios para o grupo B inicialmente, foram os seguintes:
•	 Responder por ato infracional de natureza grave.

•	 Indicados por participantes do grupo A; 

•	 Facilidade de expressão e comunicação;

No decorrer da pesquisa outros critérios foram sendo estabelecidos em função das varian-
tes que foram surgindo.

1o Variante: Fluxo de jovens: 
Embora tenham sido internados por haverem cometido atos infracionais de natureza grave, 

os jovens no CSE-RR encontram-se em Regime de internação provisória (aguardando decisão 
judicial que, por força de Lei, deve ser promulgada no prazo máximo de 45 dias); ou Regime de 
internação após julgamento, cumprindo medida socioeducativa determinada pelo Juiz. Assim, 
o primeiro recorte necessário para seleção foi de exclusão dos jovens em Regime de internação 
provisória, pois poderiam, como de fato ocorreu, serem libertos no decorrer da pesquisa. A 
seleção considerou apenas os jovens ‘já sentenciados’.

2a variante: Tipos de Medidas socioeducativas.
1- O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido é uma exigência do Conselho Nacional de Saúde, regulamentada pela Resolução no 466, 
de 12 de dezembro de 2012. Sua obrigatoriedade se aplica a pesquisas envolvendo seres humanos na área da saúde. Para este estudo, na área 
das Ciências sociais, não há obrigatoriedade para autorização no Conselho de Ética Nacional, tampo aplicação do Termos de Consentimento 
Livre Esclarecido. Por uma questão de ética pessoal da pesquisadora, o Termo foi utilizado e aplicado a participantes do Grupo A. No 
grupo B os esclarecimentos quanto a pesquisa, suas concordâncias quanto a participação e divulgação de informações, forma realizadas 
por gravação. 



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

40 

No decorrer da leitura dos processos, a noção de que a medida socioeducativa que os jovens 
do CSE-RR estavam cumprindo naquele momento, estava relacionada a natureza do ato infra-
cional cometido, foi redimensionada e forçou a realização de um novo recorte. A aplicabilidade 
inicial da medida socioeducativa, de fato, tem a ver com a natureza do ato infracional cometido, 
entretanto, no decorrer do período de internação o jovem pode sofrer progressão e passar, por 
exemplo, de uma medida de internação sem possibilidade de atividades externas, para semili-
berdade. Portanto, o fato de estar em semiliberdade não implica dizer que não tenha cometido 
ato infracional de natureza grave. O segundo recorte foi selecionar jovens que tenham cometido 
ato infracional de natureza grave, independente da modalidade de medida socioeducativa.

3a variante: Local de Cumprimento das medidas socioeducativas por modalidade.
Quando iniciei a pesquisa de campo, ainda na fase de leitura dos processos, o CSE-RR 

comportava todos os jovens que respondiam medidas socioeducativas, independentemente de 
sua modalidade. Assim, junto aos Sentenciados com ou sem possibilidade de atividades exter-
nas, ficavam os jovens em semiliberdade. Muitos destes jovens passavam o dia lá mesmo pelo 
CSE-RR. No decorrer da pesquisa, os jovens da semiliberdade, por força de Lei, foram retira-
dos do CSE-RR e enviados para Unidade especifica de atendimento a esta modalidade de me-
dida sócio educacional. Essa determinação de mudança de prédio realizada após muitas ações 
impetradas pelo MP, embora necessária e demandasse providências por parte bastante tempo 
por parte do estado, dificultou o acesso a estes jovens para a realização da pesquisa etnográfica, 
pois nas novas instalações a medida socioeducativa de semiliberdade começou a ser cumprida 
a termos, com o retorno à nova unidade apenas a noite. Frente a este contexto, os jovens que 
haviam cometido ato infracional de natureza grave, mas encontravam-se em semiliberdade 
forma excluídos e nova seleção foi feita dentre os jovens que encontram-se respondendo por 
medida socioeducativa com e sem possibilidade de atividades externas. Aqui vale uma ressalva. 
Os jovens que cumprem medidas socioeducativas com possibilidade de atividades externas não 
foram excluídos neste recorte porque não se ausentam do CSE-RR.  Segundo a gestão, o traba-
lho de acompanhamento a esses jovens para a realização das atividades externas é inviabilizado 
devido ao quantitativo de socioeducadores insuficiente para atender a demanda.

4a variante: Período de cumprimento da medida socioeducativa.
Após o recorte anterior e tendo estabelecido como novo critério que consultaríamos apenas 

os jovens que haviam cometido ato de natureza grave e estivessem em cumprimento de medida 
socioeducativa com e sem liberdade de atividade externa surge a 4a variante: independente do 
período da sentença estabelecida pelo juiz no ato do julgamento, a medida socioeducativa deve 
ser revista pelo Juizado da Infância e Juventude a cada seis meses. Portanto era necessário con-
siderar o interstício de tempo da internação do jovem e a previsão de encerramento da pesquisa 
de campo, evitando assim que a coleta de dados e a relação etnográfica não fosse concluída em 
detrimento a uma possível progressão para a semiliberdade extinção da medida socioeducativa 
(liberdade).  

5a variante: Representação de exacerbado perigo a integridade física da pesquisadora.
Essa variante surgiu em função da existência de alguns laudos psiquiátricos, atestando em 

alguns jovens quadros psicopatia; quadros de explosões repentinas e extrema agressividade 
decorrente de crises de abstinência química, relatados por profissionais do CSE-RR e presen-
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ciados pela pesquisadora nas visitas as celas e assedio físico a professora. Alguns desses jovens, 
quando consultados do interesse em participar, se dispuseram de pronto, com bastante interesse. 
Entretanto, apesar das constantes cobranças por parte deles, por uma questão de assegurar mi-
nha integridade física, o quinto corte foi realizado.

As variantes foram surgindo no decorrer do processo simultâneo de leitura dos processos, 
análise documental e informações coletadas junto aos profissionais do CSE-RR, todas antes do 
primeiro contato pessoal com os jovens, descrito na seção 4.4 deste capitulo. Faz-se uma ressal-
va para última variável que surgiu também por meio do contato direto com os jovens. 

A cada variante um recorte foi realizado, estabeleceu-se novos critérios de seleção e um 
novo quadro de possíveis participantes do grupo B se apresentava. A consulta aos jovens quanto 
ao interesse de participação foi realizada simultaneamente a elaboração do último quadro com 
levantamento dos jovens (Apêndice A) a partir dos critérios que foram se estabelecendo. 

Em síntese, após as variantes e recortes apresentados, os critérios de seleção para partici-
pantes do grupo B se conformaram da seguinte maneira:

•	 Responder por ato infracional de natureza grave.

•	 Ter indicação de do grupo A (esse critério não foi aplicado em todos os casos); 

•	 Ter facilidade de expressão e comunicação;

•	 Não estar no Regime de internação provisória, aguardando deliberação do 
juizado; 

•	 Encontrar-se respondendo por medida socioeducativa com e sem possibilidade 
de atividades externas;

•	 Responder por ato infracional de natureza grave, independente da modalidade 
de medidas socioeducativa;

•	 Período de cumprimento da medida socioeducativa considerando o interstício de 
tempo da internação do jovem e a previsão de encerramento da pesquisa de campo;

Com objetivos iniciais de selecionar os possíveis jovens participantes com base nos crité-
rios estabelecidos no projeto desta de pesquisa, o primeiro passo foi, simultâneo as interações 
com os profissionais do CSE-RR, organizar um  quadro que dispusesse as informações acerca 
dos jovens internos no CSE-RR, partindo dos diversos documentos contidos em suas pastas 
individuais tais como: cadastros, relatórios técnicos, plano de atendimento individual – PIA, re-
latórios de ocorrências internas, processos judiciais e demais formulários. O quantitativo desses 
documentos variam de acordo com as reincidências e consequentes retornos ao CSE-RR, bem 
como ao período maior ou menor de internação. Encontrei casos com dois extensos volumes. 

A sistematização e análise dos dados destes documentos permitiram também, a partir de 
um contexto mais amplo, situar os jovens desde uma perspectiva institucional com os dados 
uniformizados (idade, sexo, trabalho, situação conjugal, escolaridade, renda familiar, moradia e 
quanto ao conhecimento atos infracionais cometidos e medidas socioeducativas aplicadas) - até 
uma perspectiva subjetiva por meio das narrativas de familiares e dos próprios jovens. Além 
disso possibilitou que eu conhecesse o que deu causa a sua internação. 

O conjunto dessas informações permitiram elaborar um quadro institucional geral dos jo-
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vens infratores no CSE, que apresento no Capítulo 4; reunir informações a partir das quais, 
junto aos dados coletados em conversas informais com funcionários e indicações, estabeleci o 
primeiro contato face to face com os jovens, fazendo a pesquisa de sondagem de interesse em 
contribuir com este estudo na qualidade de participante; elaborar o roteiro semiestruturado para 
a realização da entrevista com os jovens que se voluntariassem.

Em conformidade com os critérios de seleção após a realização de alguns recortes e com o 
quantitativo de 16 jovens tendo manifestado interesse de participação na pesquisa, passei para a 
segunda etapa do processo de seleção  efetuando as entrevistas com os jovens. 

3.1.2.2 Das Entrevistas
Semiestruturadas, a partir de um roteiro prévio com questões que além de suas trajetó-

rias de vida abordaram dimensões relativas a identidade e projetos de vida (Apêndice B), as 
entrevistas além de contribuírem para a conclusão da seleção dos participantes, possibilitaram 
acessar o olhar do jovem sobre sua trajetória de vida e o modo como a violência aparece em 
suas narrativas, em especial a violência que deu causa a sua internação (todos fizeram questão 
de falar). 

Com duração média de 60 minutos, a primeira entrevista com os jovens foi realizada em 
sala especifica e devidamente gravada com anuência dos jovens. 

As dimensões exploradas na entrevistas semiestruturada foram se aprofundando durante a 
observação direta, em momentos em que foi possível realizar entrevistas semiestruturadas e ob-
servar situações de interação pessoal que trazia informações relativas as dimensões exploradas. 

Desde as primeiras inserções no universo da pesquisa de campo, mesmos as de caráter 
meramente exploratórios, houve uma preocupação em zelar pelo olhar atento aos movimentos 
que dão vida ao CSE-RR, sem perder de vista acontecimentos que quebram a rotina (fugas, 
agressões a funcionários e etc). 

3.1.2.3 Da Observação participante
Para observação participativa segundo Eckert (2008), “a interação é a condição da pesqui-

sa. Não se trata de um encontro fortuito, mas de uma relação que se prolonga no fluxo do tempo 
e na pluralidade dos espaços sociais vividos”. Entretanto algumas situações inerentes ao próprio 
contexto em que se insere a pesquisa, condicionaram as interações estabelecidas a momentos 
específicos, já que a maior parte do dia os jovens ficam em suas celas.  Os “espaços sociais” 
para interação foram limitados ao ambiente escolar, a sala de leitura, a momentos de visitação 
as celas e atividades extracurriculares, a exemplo dos torneios esportivos quando pude circular 
na quadra de esportes e acessar ter acesso a todos. A regularidade da presença nos ambientes 
e momentos que era possível interagir com os jovens foi o que facilitou a inserção no campo e 
possibilitou a interação e a participação direta na rotina.

As observações e entrevistas não-estruturadas foram registrados em caderno de notas e 
transcritas para o diário de campo. As entrevistas semiestruturadas realizadas com os 16 jo-
vens, foram degravadas e sistematizadas em quadros organizados por dimensão investigada 
para a realização da análise de dados. Com base na análise do discurso.
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A análise de dados foi extremamente complexa principalmente por causa da quantidade de 
informações coletas e da natureza subjetiva das questões e da própria análise. Frente a infinida-
de de registros contidos nos diários de campo e nas entrevistas alguns cortes foram feitos para 
que se pudesse evitar desvios do foco. 

3.1.2.4 CONCEPÇÃO PARA PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

Considerando a orientação etnográfica quanto aos procedimentos de análise, neste estudo 
a sistematização, interpretação subjetiva e análise de dados foram feitas simultaneamente, logo 
em seguida a utilização do instrumento de coleta. Ou seja, a medida em que as entrevistas 
foram sendo realizadas, a transcrição, as análises e a natural comparação com informações co-
letas por meio das observações registradas em diário de campo, iam sendo se acontecendo. Ao 
cruzar algumas informações registradas em diferentes dias e instrumentos (diário de campo e 
transcrição das entrevistas) foi possível identificar várias vezes diferentes discursos sobre uma 
mesma realidade.

3.2 DIFICULDADES DE PERCURSO

3.2.1 PORTAS ABERTAS – PORTAS FECHADAS: PERCALÇOS E CONQUISTAS

O trabalho da pesquisa etnográfica no CSE foi realizado em duas etapas. As primeiras en-
tradas ao campo ocorreram diariamente, no período matutino nos meses de agosto e setembro 
de 2015 e foram retomadas no período de janeiro a abril de 2016, totalizando seis meses de ati-
vidade de campo. A primeira etapa foi essencialmente exploratória, objetivando a ambientação 
sobre a minha presença; a inserção no universo empírico da pesquisa a partir da seleção dos 
jovens que cometeram ato infracional de natureza grave, por meio levantamento com base na 
análise de documentos, conversas informais, observação direta e indicações; e de suas concor-
dâncias em participarem voluntariamente do trabalho de pesquisa.

A segunda etapa iniciou-se com a retomada do trabalho de seleção e com atualização dos 
jovens que foram internados no período posterior ao levantamento efetuado na etapa anterior, 
seguida da imersão no campo por meio da participação e, o quanto tanto possível, da rotina 
dos jovens. Nesta etapa, as relações face to face se fizeram tão presentes quanto o caráter de 
subjetividade nas relações entre pesquisador e objeto de estudo, caráter este consequente da 
regularidade da presença e permanência no campo para a observação direta inerente à pesquisa 
etnográfica. O objetivo principal nesta segunda etapa foi olhar, escutar e registrar para buscar 
nos diálogos, nas conversas informais, nas entrevistas, nos olhares, nos gestos, enfim nos dis-
cursos, as informações que possibilitassem compreender o campo do sentido da violência a 
partir do ponto de vista do outro, daquele que cometeu a violência que é o objeto de estudo nesta 
pesquisa: o jovem que responde por ato infracional de natureza grave, mais especificamente 
homicídio, latrocínio e estupro. 

No decorrer destas duas etapas, houve uma alternância quanto à receptividade e aceitação 
da pesquisa no âmbito institucional do CSE. A esse movimento de aceitação, dificuldades, 
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impedimentos e aceitação chamo de Portas Abertas – Portas Fechada, que também passo a 
narrar com objetivo de traçar o cenário das relações estabelecidas para inserção no Campo e os 
caminhos desta pesquisa.

3.2.1.1 Primeira Etapa
No início de agosto de 2014, fui me apresentar ao CSE-RR para dar início à pesquisa de 

campo. Estou ansiosa. O prédio novo fica fora da cidade de Boa Vista. Depois de percorrer o 
mesmo caminho rumo à PAMC, saio da BR e entro numa rua asfaltada que dá acesso ao CSE. 
Observo que ali se instalou uma grande invasão. São muitos casebres de madeira, outros de 
tijolos. Em alguns, a impressão que tenho, é que não habita ninguém.

Chego na frente do Centro, que está localizado no meio de um grande descampado. O 
prédio, de fato, é novo. Passo por um grande portão aberto, com uma guarita onde naquele 
momento não havia guardas. Ninguém me parou para indagar nada. Causou-me estranheza. 
Esperava encontrar na entrada um aparato de segurança e controle do acesso, como apresenta-
ção de documento de identificação, revista e demais ações inerentes ao ambiente onde estão as 
pessoas privadas de liberdade.	

Mais à frente, há uma grade que dá acesso a um “terraço” ou “hall”, com uma mesa rela-
tivamente grande e algumas cadeiras. Ao me aproximar, um senhorzinho simpático de uns 68 
a 70 anos, abriu a grade. Já dentro, mas ainda sem me identificar pergunto pela Diretora. Com 
as mudanças de gestão, comuns nas instituições do estado de Roraima a cada ano que se inicia, 
não sei ao certo quem está na direção neste momento, mas com certeza não é a pessoa com a 
qual fiz os primeiros contatos para construir o projeto de qualificação. Sou informada que o di-
retor, Gerente da Unidade, atualmente é uma outra pessoa e que a ex-diretora gerente (posterior 
a Diretora Gerente com o qual mantive os primeiros contatos), continua trabalhando como chefe 
da equipe técnica na gestão junto à Diretora Gerente atual. Sou encaminhada à sala da chefe da 
equipe técnica, em que diretora Gerente da Unidade também se encontra.

Ao entrar, tenho a grata surpresa de ver que a diretora Gerente da Unidade havia sido aluna 
no curso superior de Contabilidade em uma Universidade particular do estado de Roraima. A 
chefe da Equipe Técnica estava sentada em sua mesa atendendo uma outra pessoa. Após al-
gumas amenidades, apresentei-me como pesquisadora e conversei com a Diretora Gerente da 
Unidade expondo detalhadamente minha pesquisa, solicitando a sua permissão para desenvol-
vê-la no âmbito do CSE e demostrando a intencionalidade meramente acadêmica, sem finali-
dade de divulgação em outros meios que não o acadêmico. O primeiro passo para que pudesse 
imergir no campo seria a concordância por parte da Instituição após avaliar a pertinência de 
minha pesquisa. Embora já houvesse mantido uma conversação similar ainda quando da ela-
boração do projeto, devido às inconstâncias políticas no estado e consequente troca de gestores 
das instituições, tive que me apresentar e reapresentar por diversas vezes no decorrer do tempo 
que durou o curso e falar da intencionalidade de minha prática etnográfica no âmbito do CSE, 
em cada uma dessas vezes. Essa intencionalidade, no contexto de Roraima, é imprescindível e 
explico mais adiante os motivos. A receptividade da Diretora da Unidade foi excelente e com 
certeza deveu-se fundamentalmente ao fato de já nos conhecermos. Em seguida, apresentan-
do-me à chefe da equipe técnica como sua ex-professora e solicitando-lhe que me atendesse no 
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que fosse preciso, a Diretora Gerente da Unidade retirou-se da sala. A partir deste momento, 
senti-me como se estivesse num interrogatório da Santa Inquisição. Talvez devido à cultura 
local de interferência política direta nas instituições, precisei explicar novamente e mais minun-
ciosamente no que consistia minha pesquisa, qual a intencionalidade, o que eu iria fazer com 
os dados coletados. As desconfianças logo se dissiparam e as portas foram abertas. A Diretora 
Gerente da Unidade e a Chefe da Equipe Técnica foram as minhas primeiras interlocutoras no 
CSE-RR.

A gestão me concedeu uma sala com mesas e cadeiras e liberdade para manusear os docu-
mentos que fossem necessários à pesquisa, bem como autorização para conversar com os fun-
cionários. Não me foi sinalizada a possibilidade nem a impossibilidade de contato direto com 
a rotina dos jovens. Assim, por dois meses -  agosto e setembro de 2015 agosto e setembro de 
2015 – tive acesso a 47 pastas individuais e privacidade para estudar e analisar toda documen-
tação nelas constantes, entrando em contato com material referente à trajetória de vida social, 
judicial e privada de cada socioeducando internado no CSE, afim de selecionar os jovens que 
cometeram ato infracional de natureza grave. Este primeiro recorte se deu por meio do discur-
so indireto – discursos dos jovens, familiares, da equipe multidisciplinar e do poder judiciário 
presentes nos documentos analisados. 

Nestes dois meses, não tive acesso face to face aos jovens. Os contatos eram esporádi-
cos e superficiais, ocorrendo apenas quando os encontrava, normalmente algemados, no pátio 
principal da entrada do CSE. Os jovens raramente saiam de suas acomodações, exceto para 
atendimento médico, da equipe multidisciplinar ou para conversas pontuais com as gestoras 
por motivo de indisciplina, desacatos e infração. O clima era sempre muito tenso, inclusive en-
tre gestores e socioeducadores. Havia um impasse nas relações interpessoais e funcionais que 
naquele momento não consegui compreender, mas que inicialmente contribuiu como elemento 
complicador para o meu acesso aos funcionários.   

Neste momento da pesquisa, a falta de contato direto com os jovens não implicou em 
prejuízos ao andamento, logo porque eu precisava primeiro explorar, conhecer o ambiente de 
maneira a conquistar a aquiescência das pessoas à minha presença, para que eu pudesse intera-
gir e efetuar a observação direta, participativa e sistemática das práticas sociais que ali se esta-
beleceram. Mantive conversas pontuais e informais com as gestoras, assistente social e alguns 
técnicos que contribuíram para que eu realizasse o primeiro recorte na seleção dos possíveis 
jovens participantes da pesquisa e efetuasse um planejamento prévio de abordagem e sondagem 
para participação voluntária.

Em novembro, devido às constantes fugas da PAMC e a duas rebeliões no CSE, a 
Governadora do Estado resolveu militarizar o sistema prisional. Deste modo, ao retornar para 
dar prosseguimento ao trabalho de campo, em janeiro de 2016, havia um novo Diretor Gerente 
da Unidade, um tenente da Polícia Militar. Jovem, altivo e ansioso por se empoderar como o 
novo Diretor Gerente de Unidade do CSE -RR que, nas suas palavras, “havia sido convidado e 
empossado para botar ordem na casa”. O tenente, ao me receber, me informou que eu não po-
deria dar prosseguimento à pesquisa no âmbito da Instituição, sem antes ele obter a autorização 
do juiz da Infância e Juventude, mesmo eu tendo sido autorizada pela gestão anterior e tendo em 
mãos todos os documentos comprobatórios da aceitação. Conhecedora do aparato burocrático 
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nas Instituições do estado, fiz profundas elucubrações e o sentimento foi de Portas Fechadas. 
O juiz da Infância e Juventude atual, muito sensível às questões relativas aos estudos nas áreas 
de Juventude e Violência, na mesma semana expediu autorização dando-me ampla liberdade 
de atuação. Entretanto, neste momento as portas não foram abertas de pronto. Foi um processo 
de conquista.

Aqui, considero importante abrir um parêntese para que se faça uma reflexão sobre as rela-
ções de Poder no âmbito Estado de Roraima. Considero importante primeiro porque o CSE-RR 
é uma instituição que atualmente é regida pelo governo do Estado de Roraima e, portanto, não 
está isenta de sofrer os reflexos e consequências em virtude das relações políticas instituídas 
pelo estado; segundo, porque é necessário apresentar o cenário em que o CSE-RR está inserido 
para que se possa compreender as relações ali estabelecidas e os reflexos destas relações no 
campo da pesquisa e nos movimentos de alternância supracitados, denominados por mim neste 
estudo de Portas abertas e Portas Fechadas. 

A conversa que naturalmente se estabelece na apresentação do pesquisador na Instituição 
em que pretende realizar sua pesquisa normalmente ocorre de maneira muito tranquila. É praxe 
e ético que falemos da pesquisa deixando claro os objetivos, a intencionalidade, o período de 
realização, os participantes. Nas Instituições do governo do Estado e Município de Roraima, ex-
cepcionalmente, estas conversas precisam ser muito mais esclarecedoras, pontuais, cautelosas 
e burocráticas do que as que convencionalmente se estabelece e isto deve-se ao caráter essen-
cialmente politiqueiro que permeia as relações entre as pessoas, gerando um clima de descon-
fiança. As questões políticas partidárias no estado são muito fortes e presentes nas instituições 
do governo do estado e do município desde o antigo Território de Roraima até os dias atuais. 

Em pesquisa realizada por Lobo (2014), sobre o processo de formação e reorganização do 
grupos políticos do Estado de Roraima, o autor analisa a luta das elites locais após o processo 
de redemocratização do país e da transformação do Território de Roraima em Estado, apresen-
tando a formação de um novo cenário e a constituição de novos líderes e grupos políticos, cujas 
bases de sustentação foram forjadas no clientelismo e reforçadas por elementos já consolidados 
na política local e nacional, como nepotismo, corrupção e impunidade. 

Resguardando-se a temporalidade, alcance social e proporções, essas práticas e grupos ain-
da continuam fazendo parte do no cenário político de Roraima de maneira muito contundente. 
Os poderes estatal e municipal há décadas revezam-se nas mãos de grupos oligárquicos que 
atuam de maneira politiqueira a exemplo das famílias Jucá, Campos e Pinto. Essa última após o 
falecimento do patriarca, Ottomar de Souza Pinto, tem gradativamente desaparecido do cenário 
político, enquanto que as duas primeiras se mantem no poder sustentadas pelas práticas forjadas 
nos anos 80, análogas ao coronelismo e clientelismo nordestino. 

A prática de clientelismo é explicita na concessão dos cargos de gestão de alto, médio e 
baixo escalão, que são distribuídos conforme atuação do indivíduo no período de eleição e as 
relações estabelecidas com as pessoas que nelas atuaram diretamente. Perfil profissional, com-
petência ou conhecimento técnico não são critérios fundamentais de definição na escolha dos 
gestores, embora seja possível encontrar pessoas que se enquadrem nestes critérios, atuando 
como gestores nos cargos de menores escalão. Quanto maior o escalão, mais distantes ficam 
estes critérios. Do mesmo modo que são nomeadas para os cargos, as pessoas são sumariamente 
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substituídas quando não mais atendem aos interesses politiqueiros do grupo. 
Uma vez empossada no cargo, a prática clientelista na constituição das equipes de trabalho 

prossegue e gradativamente ou não, o novo gestor vai fazendo as substituições que lhe convém 
alocando nos melhores cargos e funções as pessoas de sua “confiança” ou os apadrinhados po-
líticos. Tem sido prática comum no início de cada ano, em todos os escalões, ocorrer troca de 
gestores numa espécie de “dança das cadeiras”. 

Não é incomum denúncias de desmandos ou descasos nas mídias sociais ou jornalísticas e 
acusações de um grupo político contra o outro. A vigilância não está presente apenas no período 
da eleição, mas perdura todo período do mandato e é retomada no mandato seguinte pelo grupo 
que tiver assumido o poder.

Como consequência desta prática política, o clima na maior parte das Instituições estaduais 
e municipais de Roraima é de dissimulada cordialidade, competição, desconfiança.

Considerando este contexto, é possível compreender as arguições contundentes realizadas 
pela Chefia da Área Técnica do CSE-RR da gestão de 2015, quanto à minha intencionalidade 
no CSE-RR, bem como o comportamento um tanto prepotente e de autoafirmação do novo 
gestor (gestão de 2016) em nossos primeiros encontros. Afinal, na leitura generalizada inicial 
de ambos, eu era uma pessoa estranha ao sistema, que estaria presente na Instituição, batendo 
fotos, tendo acesso a documentos, conversando com os funcionários e com os jovens, obser-
vando tudo que se passa no meio e que certamente teria acesso a informações que poderiam ser 
desabonadoras para a gestão. O processo de conquista nos dois períodos em que estive no CSE 
foi individual, gradativo, contínuo, longo e exitoso, mas até o último dia no CSE ainda estava 
imbuída de fazê-lo junto aqueles que eram necessários à pesquisa de campo.

Por uma dessas coisas que acontecem em nossas vidas e de que não dispomos nenhum 
controle, encerrei a primeira etapa da pesquisa de forma abrupta e me ausentei do campo até o 
início do mês de janeiro de 2016 que classifico aqui como início da segunda etapa. Neste inters-
tício de tempo na pesquisa de campo, foram efetuados estudos do material coletado.

3.2.1.2 Segunda Etapa – Estratégias
Na segunda etapa da pesquisa de campo, no período de janeiro a abril de 2016, mesmo 

com a autorização do juiz, os meus acessos ficaram restritos. O acesso à sala que me fora dis-
ponibilizada na primeira fase, nesta fase me fora negado. As pastas com os documentos dos 
socioeducandos não poderiam mais sair da sala onde ficam arquivadas, sob as justificativas de 
que “é necessário preservar a integridade dos jovens”, “pois se trata de menor”, “o menor tem 
que estar incólume” ou “os documentos nesta nova gestão não podem sair da sala”. Perante es-
tas negativas e sob a argumentação da necessidade de acesso à documentação, fui gentilmente 
alocada provisoriamente pelo Diretor Gerente da Unidade e pela nova Chefe da Equipe Técnica, 
na sala de arquivo, situada dentro de sua sala e minha frequência e permanência neste espaço 
condicionada ao período vespertino, com base na justificativa de que no período matutino o 
fluxo dos processos internos pertinentes à vida administrativa dos jovens no CSE-RR é bastante 
intenso, a demanda de trabalho é maior e, portanto, não teriam disponibilidade para me prestar 
a assistência necessária – retirada de pastas do arquivo. Nestas condições, realizei a análise da 
documentação de mais 50 jovens nos meses de janeiro e fevereiro a qual detalho em capítulo 
mais adiante.
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Imergi no campo procurando, num primeiro momento, entender a dinâmica de funcio-
namento nesta nova gestão e as relações ali estabelecidas, afim de conseguir me movimentar 
com mais facilidade e coletar os dados que necessitava.  Estabelecer uma relação com os fun-
cionários do CSE, condição primordial para interação e construção do conhecimento acerca 
campo de pesquisa, foi uma tarefa um tanto desafiadora. Alguns pareciam sempre ‘muito ocu-
pados’, sem disponibilidade para estabelecer contato que demandasse um pouco mais de tempo. 
Para outros, a minha presença naquele meio parecia causar estranheza e desconfiança. Sem a 
concordância dos servidores, principalmente dos socioeducadores e profissionais da educação 
minha pesquisa de campo estava fada ao fracasso. Senti neste momento que as portas estavam 
fechadas.

Era necessário que eu desenvolvesse estratégia que possibilitasse a aproximação, convi-
vência e estabelecimento de relações de reciprocidade, facilitando a minha prática etnográfica a 
partir de uma boa relação com os funcionários, sem os quais não conseguiria acessar os jovens. 

Estando alocada no espaço da Chefia da Equipe Técnica, pude observar o grande fluxo de 
documentos habitual e a demanda de trabalho extra decorrente da Concentrada2 que ocorreria 
no mês de abril. Enxerguei neste momento uma estratégia de estreitamento das relações e con-
quista dos funcionários. Assim, objetivando contribuir e ao mesmo tempo ampliar os espaços 
para interação, me disponibilizei executar tarefas que estivessem compatíveis com as atividades 
de pesquisa que eu estava desenvolvendo naquele momento – análise de documento dos jovens 
– e que não comprometessem minha função de pesquisadora naquele ambiente. Como primei-
ra e única atividade, fui imbuída de criar um modelo de Relatório para encaminhamento dos 
jovens com problemas de drogadição para acompanhamento e tratamento no CAPS-RR. Esta 
atividade foi realizada em parceria com a assistente social que, sendo única no CSE-RR, estava 
assoberbada com a elaboração dos relatórios para a concentrada. A atividade foi realizada a 
contento, mas só possibilitou uma aproximação com a Assistente Social, não atingindo a todos 
naquele momento. 

Uma segunda estratégia utilizada foi a criação da Salinha de Leitura. A ideia surgiu após 
a primeira visita que realizei às celas e que pude ver que vários jovens faziam leitura. A partir 
de uma conversa informal com o Diretor Gerente da Unidade, descobri que poderia contribuir 
com os funcionários e com os jovens, ocupando de forma saudável e educacional uma parte do 
extenso período diário que estes jovens ficam “na tranca”. Além disso, o trabalho de dar vida a 
este projeto junto com os jovens me possibilitaria a aproximação, convivência e estabelecimento 
de relações de reciprocidade necessários à minha prática etnográfica no campo, incluindo nessa 
perspectiva a efetivação do encontro direto e reservado com grupos de jovens em interação. 
Assim, paralelamente à pesquisa de Campo, com auxílio dos principais meios de comunicação 
da imprensa falada e escrita e com a colaboração direta de alguns jovens internos participantes 
da pesquisa, organizei uma sala de leitura, com um acervo de 360 livros de diversos gêneros 
literários, fora as revistas em quadrinhos, todos doados pela sociedade de Roraima, criando um 
ambiente acolhedor que também pode ser utilizado para leitura extra cela.

2- Audiência de avaliação dos jovens para manutenção, progressão ou extinção de medidas socioeducativas em forma de mutirão. Nesta 
audiência foram atendidos 25 jovens dos quais 06 receberam progressão para MCP; 04 foram para LA; 08 foram libertos com extinção da 
medida socioeducativa (todos maiores de 18 anos) e 07 não sofreram progressão.
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Foto 1: Sala de leitura Foto 2: Livros doados Foto 3: Canto acolhedor

Fonte: Lima, 2017.

O trabalho de catalogação, decoração e organização desta sala também possibilitou que eu 
tivesse um convívio bastante singular, de longos períodos, com alguns jovens sentenciados que 
se dispuseram a realizar esta ação e que ao conversarem entre si ou comigo, invariavelmente me 
proviam de informações valiosíssimas que possibilitaram análises que descrevo mais adiante.

Aqui, o desafio inicial, mas logo superado, foi fazer com que o grupo sentisse que naquele 
momento de trabalho da criação da sala de leitura em conjunto e na minha presença, poderiam 
ficar à vontade para interagir, que não havia vigilância sobre suas falas nem reprimendas em 
suas interações. O outro desafio, esse de cunho pessoal, foi paralelamente ao desafio anterior: 
conter meu receio de que ali houvesse algum atrito entre eles que culminasse em agressões fí-
sicas mais sérias que as habitualmente por mim presenciadas nos ambientes da escola e na hora 
do esporte (momentos de acertos de contas ou ajuste de conduta entre eles). 

Com os jovens, a aceitação foi muito mais rápida. Muitos já sabiam de minha presença na 
Instituição o que suscitava uma certa curiosidade quanto a minha atividade. Quem é esta mu-
lher? O que ela faz aqui?

No decorrer da pesquisa de campo, mesmo depois de ter conversado individualmente com 
a maioria deles nas visitas às celas e percorrido todas as salas de aula apresentando-me como 
pesquisadora e explicando minha presença no âmbito institucional, dentre os jovens que se 
recusaram a participar da pesquisa ou não foram selecionados, havia uma parcela que me via 
com certa desconfiança. Por estes, fui algumas vezes arguida quanto a minha “real” intenciona-
lidade. Não seria eu uma pessoa que estava observando comportamentos, coletando informação 
para “caboetar” ao gerente da Unidade ou ao juiz? Neste sentido, pelos menos uns dois jovens, 
sempre que tinham oportunidade expressavam suas desconfianças de maneira intimidatória.

“ Pesquisadora... rum. Pesquisadora nada meu. 

“Vocês são é doido em fica falando coisa prá essa 
mulher aí! Vê lá que tu fala moleque!”

“ Ó que que tu fala moleque! Depois tá tudo lascado aí!

“ Tem cara é de delegada! Até parece a que me prendeu!

Essa desconfiança se acentuou consideravelmente próximo e depois da “concentrada”, perío-
do que coincidiu com o final de minha pesquisa de campo. Estes mesmos jovens expressaram suas 
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desconfianças no momento em que passei nas salas de aula para comunicar que havia terminado a 
pesquisa, mas que talvez retornasse para sanar algumas dúvidas e ou mesmo visitá-los.

“É... e vai voltar quando? Perto da outra concentrada é?

“Muita coincidência essa sua pesquisa terminar 
depois da concentrada, né não dona!”

“Pra vocês ai que num tiveram progressão ó, bando de 
otário, eu falei, presta atenção o que eu disse!”

“A minha [foto] pode tirar não. Vocês são é? Ela t dizendo isso ai mas 
vocês numa sabe pra que é essa foto! Ela vai usar pra que? ”

“A senhora é da polícia, é? Tem cara da minha delegada, aí ó!”

“Tira não! Tira a deles aí, a minha não. [Logo em seguida diz] Vou 
deixar só porque é com Iphone 6, ó! Dá bobeira não! [risos].”

“Deixo, não! Não, quero não, tia! Essa cara é muito manjada”.

Vale ressaltar, porém, que os partidários deste pensamento eram em número menor. No 
início, havia muita cobrança para participar e dar as entrevistas e a maioria participante ou não, 
esteve sempre muito disposta a contribuir.   

“E ai professora, como tá a pesquisa? Já terminou? 
Se precisar é só me chamar de novo”.

“Tô conversando com os moleque aí. Fica tranquila 
que tô falando pra eles ajuda aí”.

“Liga pros cara não. Se precisa agente cobra o comportamento!

“Pode tira minha foto aí, ó. Bota na pesquisa com 
minha cara. Precisa borrar não!”

“Quando vai me chamar pra conversá?” 

“Ei, deixa ver se tô nessa lista aí, ó, porque a senhora disse que eu tô mas não 
me chama. Tem um bocado de moleque que conversou aí com a senhora. 

“E aí, quando tua vai me entrevista loura?”

“Eu também quero falar com a senhora!”

“Num que falar comigo não é? Por que?” 

Dentre os jovens que participaram da pesquisa, 14 foram para concentrada. Destes, 06 re-
ceberam progressão de medida sócio educativa, sendo uma para Liberdade Assistida. Para 05, 
foi mantida a mesma medida socioeducativa e 03 tiveram extinção de medida. 

No final de minha pesquisa de campo, para alguns funcionários fui apenas a professora que 
montou a Sala de Leitura, para outros a pesquisadora. Um grupo acabou vendo-me não só como 
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pesquisadora, mas como a pesquisadora, amiga e colaboradora. Uns poucos me tomaram como 
alguém com poderiam desabafar e buscar conselhos para suas vidas pessoal. Entre os jovens, eu 
era vista como a pesquisadora, a professora e a pessoa com quem podiam conversar sobre suas 
agruras. Mesmo frente a essa pluralidade de percepção quanto minha presença no ambiente ou 
até mesmo por essa pluralidade, acredito ter conseguido quebrar as paredes invisíveis e vencer 
os percalços que se apresentaram, principalmente no que diz respeito às relações. Nos dias em 
que não pude ir a campo, minha ausência foi questionada e sentida tanto pelos funcionários 
quanto pelos jovens e foi uma das coisas que me deixou muito feliz, por refletir o resultado do 
processo de conquista individual, contínuo e lento, mas muito exitoso.

3.3 DESCREVENDO OS CENÁRIOS DA PESQUISA 

A pesquisa de campo, como já foi dito, realizou-se no Centro Socioeducativo de Roraima 
Homero de Souza Filho – CSE-RR por ser este o único local em Roraima que se recebe jovens 
para cumprimento de medidas socioeducativas - MSE devido ao cometimento de ato infracio-
nal de natureza grave, portanto o único local onde podemos encontrar o objeto de estudo desta 
pesquisa.

3.3.1 O FLUXO DE JOVENS NO CSE-RR O CSE  

O CSE – Roraima abriga jovens de ambos os sexos. O fluxo de entrada e saída da inter-
nação de jovens no CSE-RR é intenso, por isso o quantitativo muda diariamente. Além disso, 
periodicamente os jovens internados passam por avaliação, mudando o status de sua medida 
socioeducativa. O gráfico 1 apresenta o fluxo dos jovens apenas durante o período de realização 
da pesquisa de campo, compreendido entre os meses de 08/2015 a 04/2016.

Gráfico 01: Fluxo de socioeducandos por medida socioeducativa

Fonte: Lima, 2017.
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Observe-se que em agosto de 2015 havia um total de 65 jovens no CSE-RR. Dentre estes, 
contabilizam-se 13 que estavam em cumprimento de medida socioeducativa de semiliberdade 
em condições desconformes ao que preconiza o Sinase (internados com os jovens em cumpri-
mento de MSE CP e MSE SP).  Por ordem judicial expedida pelo Ministério Público Federal de 
Roraima, no mês de setembro de 2015, o governo do Estado, por intermédio da SETRABES, 
transferiu estes jovens para um outro prédio, contribuindo para que o quantitativo de jovens 
sentenciados reduzisse em 30% no âmbito do CSE-RR. 

Um dos aspectos que chama atenção é o quantitativo de jovens sentenciados com MSE SP. 
Observa-se que entre os meses de agosto de 2015 e fevereiro de 2016 o número de jovens senten-
ciados com MSE SP se manteve, apresentando pouco diferença, apenas com um leve acréscimo 
no mês de outubro. Entretanto, no mês de março de 2016, se comparado ao mês de agosto de 
2015, início da pesquisa documental, verifica-se que houve um acréscimo de quase 100%, uma 
vez que em agosto o quantitativo era de 23 jovens e em março de 40.

No caso do quantitativo de jovens que cumprem MSE CP, este número é ainda maior. 
Verificado o mesmo período, observa-se que de agosto de 2015 a fevereiro de 2016 houve um 
aumento de 100%.  Se compararmos agosto de 2015 a março de 2016, o acréscimo foi de quase 
170%, ou seja, quase o triplo de jovens. 

No decorrer deste período, as audiências para progressão de medidas socioeducativas fo-
ram poucas. A maioria das audiências ocorridas foram de análise dos jovens em Regime de 
provisório.

A capacidade máxima de atendimento do CSE-RR é de 70 jovens. Entretanto, como po-
de-se observar no Gráfico 1, no mês de março de 2016, o CSE-RR comportava um número de 
93 jovens. Devido ao fato da distribuição e acomodação dos jovens nos blocos ser de acordo 
com os critérios de sexo, idade e tipo de internação (provisórios e sentenciados), alguns blocos 
apresentavam um quantitativo de jovens por cela/quarto superior ao que o ambiente comporta 
e ao que preconiza o Sinase. Por isso, em 1o de abril de 2016, foi realizada uma audiência cole-
tiva, denominada internamente de Concentrada, para revisão das medidas socioeducativas de 
25 jovens, conforme é possível verificar no Gráfico 2. Com a liberdade concedida a 8 jovens e 
progressão de medida para LA a 04, em abril de 2016, o quantitativo de jovens internados no 
CSE-RR passou de 93 para 81. Se contarmos os 04 que respondem em LA, o quantitativo passa 
para 85.

Gráfico 02: Audiência Concentrada

Fonte: Lima, 2017.
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3.3.2 EXPLORANDO A ESTRUTURA FÍSICA, RELAÇÕES E OS SIGNIFICADOS

Visualizar a estrutura do local onde se encontra o objeto de estudo, em que situação es-
tão acomodados, perceber a distribuição e organização dos espaços físicos e dos jovens por 
ambiente, facilita o entendimento de questões concernentes às relações que ali se estabelecem 
entre os jovens e entre os jovens e os funcionários. Neste ambiente, há regras específicas, ofi-
ciais e não oficiais, instituídas pelo poder do estado e poder embutido e disputado nas relações 
internas dos jovens do CSE- RR. 

É neste lugar, neste espaço, que se encontram os ambientes, funcionários e jovens que 
são, ao mesmo tempo, muito iguais e muito diferentes dos ambientes, funcionários e jovens de 
outros Centros espalhados pelo Brasil. Neste lugar em que estive no decorrer de seis meses de 
pesquisa, tive que criar mecanismos para me movimentar, para ser aceita como pesquisadora, 
para estabelecer laços de reciprocidade, para desenvolver a prática etnográfica na minha 
pesquisa de campo.

O que dá vida a uma instituição não são meramente as paredes de uma construção, mas 
as pessoas que ali circulam, interagem, vivem e trabalham estabelecendo relações sociais. 
Entretanto, o prédio desde sua concepção, passando pela construção e pela distribuição e uso 
dos espaços, bem com os registros contidos em suas paredes, grades, janelas e chão (pichações, 
quebraduras, buracos etc.) também tem uma história a contar.  Por isso, optei por tratar aqui de 
apresentar também a estrutura física e a vida

3.3.2.1 – Cenário 1 – Estrutura física e integração
Até outubro de 2014, o CSE-RR estava localizado no perímetro urbano de Boa Vista, capi-

tal do estado de Roraima, no bairro Asa Branca, Zona oeste da cidade. Esta antiga Unidade foi 
criada em 1996, oito anos depois da promulgação da Constituição e seis anos após a promulga-
ção do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. Até então, jovens apreendidos e sentencia-
dos ao cumprimento de medidas socioeducativas de internação eram alocados irregularmente 
nas delegacias do estado junto com adultos ou liberados. 

Ocupando uma a área de 2.985 m² o CSE-RR era dotado da seguinte estrutura: Prédio ad-
ministrativo; Auditório; Setor masculino (três casas); Setor feminino (uma casa com capacidade 
para 16 meninas); Setor de saúde; Setor psicossocial; Setor da Educação Profissionalizante.

O Setor Masculino possuía três casas: a primeira era a casa de internação sem possibilida-
de de atividade Externa - MSE SP com capacidade para 16 adolescentes autores de atos infra-
cionais de maior gravidade.

A segunda casa abrigava os jovens com possibilidade de atividade externa – MSE CP com 
acompanhamento. Tinha a capacidade de abrigar 30 adolescentes que já superaram o primeiro 
estágio e eram considerados autores de ato infracional de menor gravidade. 

A terceira era a casa de semiliberdade. Esta possuía a capacidade para abrigar 26 adoles-
centes autores de atos infracionais graves com possibilidade de receber o tratamento, passando 
a maior parte do dia na sociedade. 

Após 18 anos de funcionamento e já com uma estrutura bastante deteriorada, palco de cons-
tantes fugas e rebeliões, o estado de Roraima, com ampla divulgação, inaugurou em 29/10/2014 
o Novo prédio do CSE – Complexo Socioeducativo Homero de Souza Cruz. Esta nova estrutura 
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está localizada na RR-321, vicinal do Bom Intento, próxima à Penitenciária Agrícola de Monte 
Cristo - PAMC – e recebe jovens de ambos os sexos, na faixa etária de 13 a 21 anos que estejam 
em conflito com a lei. Os jovens em cumprimento de medida socioeducativa de Semiliberdade, 
desde o início de 2015, foram transferidos para uma outra unidade, na área urbana de Boa Vista, 
ficando no CSE-RR apenas aqueles que estão atendimento socioeducativo de internação provi-
sória e de cumprimento de MSE CP e MSE SP, conforme fora descrito no item relativo ao fluxo 
de jovens no CSE-RR.

A necessidade de um novo prédio foi ponto pacífico entre todos aqueles que naquele perí-
odo trabalhavam na área jovem infrator. Entretanto, não se pode dizer o mesmo quanto a sua 
localização. Os profissionais que atuavam neste campo acreditavam na ideia de que as Unidades 
de internação de jovens infratores localizadas fora do perímetro urbano havia sido superada, 
afinal o CSE-RR estava há 18 anos situado no bairro Asa Branca, zona oeste do perímetro ur-
bano. Entretanto, depois de todo este período, no momento em que o governo do estado decidiu 
pela construção do Novo Complexo, optou por fazê-la fora do perímetro urbano e próximo a 
PAMC. Com esta atitude, os profissionais perceberam que o estigma efetivamente não fora 
rompido e a ideia do sistema prisional tradicional aliada ao pensamento do quanto mais distante 
melhor prevaleceu, trazendo consigo um grande retrocesso na recente história do processo de 
ressocialização do jovem infrator em Roraima. 

3.3.2.2 Cenário 2: o lugar – Expectativas e frustrações
Em meio ao lavrado, que aos poucos apresenta em sua paisagem vários casebres frutos de 

invasão de terras, o CSE-RR ocupa uma área 3.000 m² e é dotado de arquitetura moderna e 
simples.

Na entrada, encontramos o posto Policial Militar com alojamento. Circundando o prédio, 
existem quatro guaritas que nunca foram usadas. Logo após o portão, está a entrada principal 
que dá acesso ao Bloco da Administração. Nele, encontram-se, além de toda equipe adminis-
trativa de direção, secretaria e logística, os serviços de atendimento médico e de enfermagem, 
a equipe multidisciplinar e os espaços para instalações futuras dos serviços odontológicos que 
funcionam atualmente fora da sede do CSE e os jurídicos que não contam atualmente com pro-
fissionais contatados pelo governo.

Logo após o bloco administrativo, há um refeitório em área coberta cujo espaço não cum-
pre sua função e é utilizado nos dias de visita para conversação dos jovens com seus familiares, 
enquanto que as refeições são servidas nas acomodações. Lavandeira por Bloco de Acomodação 
que, segundo informação de um dos socioeducadores: “não funciona porque não há socioedu-
cador em número suficiente para acompanhar os jovens nos dias de lavar suas roupas na la-
vanderia. Eles lavam nos banheiros das celas”. 

Os jovens privados de liberdade estão acomodados em Blocos e quartos/celas separadas, 
onde fazem suas refeições e passam maior parte do dia. A utilização das áreas externas de 
convivência social – escolarização, esportes, oficinas de música e culto – ocorre sob critério 
de avaliação de conduta por parte da equipe técnica e do Diretor Gerente da Unidade. A ro-
tina é análoga às outras instituições do sistema prisional onde as regras para manutenção da 
ordem existem e devem ser cumpridas em prol da coletividade. Diferentemente da maioria das 
Instituições desta natureza no país, no CSE-RR os funcionários sabem nominalmente quem é 
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cada jovem ali internado e conhecem um pouco de sua história, mesmo daqueles que são pri-
mários. Alguns moram no mesmo bairro e por vezes são vizinhos de longas datas, amigos dos 
pais ou de outros parentes

3.3.2.2.1 As acomodações dos jovens 
As acomodações dos jovens são separadas por blocos de Internação e de acolhimento, 

situadas e distribuídas nos Blocos A, B e C, e possuem a capacidade de atendimento para 70 
internos. Existe o Bloco D que teoricamente seria destinado para as visitas íntimas, mas que na 
prática tem sido utilizado como isolamento.

Cada Bloco possui os chamados quartos, mas que em sua estrutura e natureza se asseme-
lham a celas. Nelas, eles passam a maior parte do dia e o termo comumente utilizado entre eles 
e alguns funcionários para indicar que está no quarto é “está na tranca”.

As acomodações e a escola me foram apresentadas gentilmente pelo socioeducador. Nossa 
caminhada pelo CSE começou pelo Bloco D, que me foi apresentado como o local onde fica o 
isolamento. Localizado atrás do Bloco C, este Bloco segundo o socioeducador,

“Na verdade são duas salas que eram destinadas para visitas íntimas. 
Com a superlotação, hoje temos com 94 socioeducando, e a necessidade 

de um espaço para isolar temporariamente aqueles que cometeram atos de 
indisciplina como brigas sérias, danos ao patrimônio ou que estejam correndo 

perigo de morte, transformamos esse espaço em celas de isolamento”.

No momento da visita, havia dois jovens, um em cada cela, ambos pendurados nas suas 
respectivas janelas. Na cela D1, encontra-se um dos jovens que participou de minha pesquisa o 
Ricardo – 16 anos. Sou informada que ele está com as costelas machucadas devido a uma sur-
ra que levou dos colegas. - “Levei o maior pau, aí, ó”, me diz ele. O socioeducador perguntou 
como ele estava se sentindo, explicou um pouco sobre minha presença no CSE e eu perguntei 
se ele queria e gostaria de conversar comigo e participar de minha pesquisa. Ele aceitou e fiquei 
de marcar o dia. Nisso, o da “cela D 2, ouvindo minha conversa, perguntava insistentemente se 
eu não ia conversar com ele também. “Eu também quero conversar com a senhora.. a senhora 
não vai conversar comigo? Eu aceito dar essa entrevista aí!” Combinamos então que eu os 
chamaria.

Durante todo o período da pesquisa de campo, observei que sempre havia jovens no iso-
lamento, alguns deles repetidas vezes. Este pequeno Bloco possui apenas duas celas com uma 
acomodação e é um dos mais quentes do complexo, pois o sol, ao longo do dia inteiro, castiga 
sem trégua. 

Seguimos para o Bloco C onde ficam acomodados jovens do sexo feminino, maiores e me-
nores, em cumprimento de medidas socioeducativas [sentenciadas] ou aguardando julgamento 
[provisórias]. Neste bloco, não há distinção de faixa etária. Eventualmente, algumas celas são 
ocupadas por jovens do sexo masculino. Este Bloco também possui duas unidades: C1 que pos-
sui apenas uma cela em que normalmente ficam as jovens em regime provisório e a C2 com 5 
celas, onde ficam as jovens em regime de cumprimento de medida socioeducativa com ou sem 
liberdade de atividade externa [sentenciadas]. 

As celas dispostas do lado esquerdo do corredor desta Unidade C2 possuem suas janelas 
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localizadas de maneira que é possível uma certa comunicação com jovens que estão “no isola-
mento”. Essa proximidade facilita a conversação entre as jovens do sexo feminino com jovens 
do sexo masculino que se encontram no isolamento, apesar dos cuidados e vigilância dos socio-
educadores. Uma das jovens do bloco C2 revelou em uma de nossas conversas informais que se 
comunicava com seu “namorado”, que está frequentemente no isolamento, fazendo uso dessa 
‘facilidade’.

A entrada da Unidade C2 apresenta resquícios de uma das rebeliões ocorridas no segundo 
semestre de 2015. A porta de entrada está totalmente queimada, embora ainda tenha a tranca, e 
no corredor do bloco ainda pode-se ver as marcas no chão dos colchões que foram incendiados 
pelos jovens. Mesmo após toda limpeza, as marcas permanecem. Uma das celas neste bloco 
está inviabilizada, pois apresenta muitas avarias. O socioeducador me mostra a grade enfatizan-
do que os jovens, na rebelião, conseguiram abrir a cela aos chutes, entortando o portal da grade.

O número de jovens do sexo feminino, sentenciadas ou provisórias, é menor do que do sexo 
masculino. Neste período, havia apenas três sentenciadas e todas se dispuseram a colaborar.

No Bloco B, encontram-se acomodados os jovens de sexo masculino que já foram a julga-
mento e estão em cumprimento de sua medida socioeducativa, seja ela MSE SP ou MSE CP. 
São denominados sentenciados. A divisão deste Bloco entre as Unidades B1 e B2 ocorre em 
função da faixa etária. No Bloco B1, encontram-se os jovens maiores de 18 anos e na Unidade 
B2 os menores de 18 anos. Apesar destes jovens já terem passado pelo Bloco A, não significa di-
zer que estejam adaptados às regras institucionais, “regras da casa” segundo Goffman (2008), e 
que o clima seja de harmonia. Existe uma “ordem estabelecida” internamente por eles mesmos. 
O não cumprimento implica em ajustes de conduta aplicadas pelos próprios jovens, ao que eles 
chamam de “cobrança”.  O que ocorre dentro do Bloco deve ficar no Bloco

“Tem algumas coisas que a pessoa é cobrada aqui dentro. (...) Se a pessoa tá 
errada, ficar caguetando assim, a pessoa ... sempre tem um jovem que agride 
(...) sempre tem alguém pra fazer a cobrança. Porque tem muita gente aqui 
que vê as coisas e tem um bocão. Aí faz as coisa errada Tem gente que não 

quer limpar a cela, aí acaba apanhando. Só que se eu conhecer aquela pessoa, 
a pessoa que quer agredir o outro vai e pergunta pra mim ou prum outro. 

Diz: esse bicho tá tirado, num que fazê nada, num ta fazendo nada dento da 
cela, é preguiçoso, num que lavar, é caçador de conversa. Aí se o cara falar: 
Não, pode se resolver lá. Aí eles se resolve. Aí é na hora que tem um cacete lá 
dentro lá. Mas ninguém abre a boca. Quando chega lá ninguém viu, ninguém 

sabe. Se abri a boca o cacete come de novo, rumm”. (Cláudio - 19 anos)

Como esta visita de conhecimento da estrutura e primeiro contato com os jovens foi reali-
zada no período vespertino, a maioria dos jovens do Bloco B1 estava em sala de aula no Bloco 
da escola. 

No Bloco B2, encontrei um número maior de jovens que em geral faziam questão de me 
cumprimentar me chamando insistentemente à grade de sua cela, apertando minha mão ou 
muito sorridentes, mostrando-me os artesanatos que estavam produzindo.

Interessante ressaltar que cumprimentei a todos, mas ao fazer o convite aqueles jovens 
que eu havia selecionado previamente como possíveis participantes, os outros se manifestavam 
querendo saber porque eu não queria conversar com eles e diziam “Eu também quero sair para 
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conversar com a senhora”. Posteriormente, em conversas com alguns funcionários sobre este 
interesse dos jovens ouvi de alguns que “o interesse em participar pode ser verdadeiro para uns, 
mas para outros é só para sair da tranca, porque para sair da tranca eles fazem qualquer coisa”. 

O Bloco A é o identificado como o Bloco de Acolhimento. Neste Bloco, encontram-se 
distribuídos entre as unidades A1 e A2 os jovens do sexo masculino que foram apreendidos e 
estão aguardando julgamento. São os chamados provisórios. Não há critério para a acomodação 
destes jovens neste Bloco quanto ao Ato Infracional cometido, exceto nos casos de estupros que, 
por medida de segurança, são alocados em celas individuais ou junto com os que estão respon-
dendo pelo mesmo ato.

Este bloco é o que requer mais atenção por parte dos socioeducadores, pois os jovens que 
ali se encontram estão em fase de adaptação ao sistema de regras da Instituição com as quais 
não estão acostumados, pois, de maneira geral, não fazem parte de suas trajetórias de vida. A 
maioria desses jovens, fora da Instituição, goza de extrema liberdade sem controle parental, 
conforme verifica-se em suas narrativas; bem como utiliza-se dos mais diversos tipos de entor-
pecentes. Assim, naturalmente e consequentemente sentem o choque da privação da liberdade 
e os efeitos dolorosos da privação das drogas. Com frequência, precisam de medicamento e 
atendimento médico para minimizar os efeitos das crises de abstinência. Não raramente, ocorre 
a intervenção direta dos socioeducadores e da Polícia Militar para contornar situações de con-
fronto direto, brigas violentas e até mesmo início de rebelião com queima de colchões. 

Na Unidade A1, além de jovens provisórios, encontram-se momentaneamente dois jovens 
do regime semiaberto que cometeram infração no período em que se encontravam fora da 
Unidade de Semiliberdade para trabalhar. Autorizada por eles para bater suas fotografias, po-
saram fazendo sinais da facção Comando Vermelho e na hora foram chamados atenção pelo 
socioeducador que posteriormente comentou “Esse aí faz parte do Comando Vermelho, mas 
tem outro aqui que faz parte do PCC, ele é homicida [o outro], é um dos que está na tua lista 
para entrevista”.

No Bloco A 2, há marcas do incêndio provocado pelos jovens em duas rebeliões que houve 
no ano de 2015. Portas queimadas, grades retorcidas, paredes escuras de fuligem e tetos man-
chados fazem com que o ambiente se torne um tanto mais ‘pesado’ e sombrio.

Todos os Blocos possuem ferrolhos e cadeados, bem como todas as celas. Nelas, atualmen-
te, ficam de 3 a 5 jovens. A capacidade máxima de acomodação por cela é de cinco jovens uma 
vez que este é o número de colchões instalados em cima de uma estrutura de cimento que serve 
de cama.

Dispostas do lado de fora das celas, algumas televisões com som muito alto distraem os 
jovens que tentam assisti-las de dentro de suas celas. Algumas camas, na ala dos sentenciados, 
possuem ventiladores presos na “cabeceira de cimento”, o que não impede que o calor, princi-
palmente durante o dia, seja insuportável, muitas vezes passando dos 40 graus.

Cada cela possui um banheiro com uma pia, um chuveiro e um vaso sanitário chumbado, 
cuja higienização é de responsabilidade dos jovens. Apesar das orientações da gestão e dos 
socioeducadores quanto à necessidade de manutenção da limpeza, não é raro encontrar muita 
sujeira nos banheiros, roupas e toalhas jogadas no chão sujo e molhado

Percebi que vários banheiros apresentam o vaso sanitário quebrado. O socioeducador me 
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informa que todos foram quebrados pelo mesmo jovem, José. 18 anos. 

“Ele veio de Manaus, é muito agressivo. Já recebeu sentença, mas está no 
momento dividindo cela com o Gabriel lá no Bloco A. José por agressividade 

e periculosidade e Gabriel por estupro. Não dá para deixar eles nesse 
Bloco porque os meninos quebram o pau. Batem em estuprador mesmo. 
Agora no José batem porque o bicho é provocador. Ele tem muita força”. 

José se automutila com frequência e conforme os documentos institucionais, apresenta um 
quadro psiquiátrico um tanto complicado.

Posteriormente, fico sabendo por outros jovens que José tem a fama de estuprar os colegas 
internados quando estes se recusam a lhe prestar favores sexuais. Vale ressaltar que ao me con-
tarem este fato, o fazem sempre na terceira pessoa ou seja, nunca ocorre com eles.

Ao chegarmos na cela, ouvimos um barulho. Era ele quebrando mais um vaso sanitário. 
Chamado pelo coordenador, apareceu na grade da cela, com um pano enrolado do braço. Havia 
se cortado. Estava muito agitado e agressivo. O Coordenador chamou-o atenção aos gritos e foi 
agredido verbalmente no mesmo tom. 

“Não é tu, porra que passa o dia todo nessa merda sem ter o que fazer, caralho! ” 

Ameaçado de ir para o isolamento, sentou-se a cama, acalmou-se um pouco e eu pude 
conversar com o seu parceiro de cela. Cumprimentei o Gabriel e fiz o convite para conversar 
comigo sobre minha pesquisa e para a entrevista. Nesse instante, José se aproximou, segurou 
nas barras da grade da cela e perguntou, ironicamente, se eu não queria conversar com ele tam-
bém. Fiz-me de desentendida quanto à ironia e gentilmente informei que ele estava na minha 
lista para pesquisa, mas achava que provavelmente o Diretor Gerente não iria permitir porque 
ele estava muito agitado e bravo, xingando muita gente e batendo nos colegas de cela. A atitude 
passou de irônica para interessada. “Estou na sua lista? Conversa comigo aí, ó! Vou me compor-
tar! ”. Em seguida, do nada, calou, fechou o semblante e me olhou de baixo para cima, por intei-
ro. Ficou algum tempo me encarando, procurando meus olhos de forma um tanto ameaçadora, 
como que para me intimidar. Após alguns segundos, resolvi encará-lo de volta. Ocorreu-me o 
pensamento de que se demonstrasse medo naquele momento, não iria conseguir espaço entre 
eles e respeito. Segurei o olhar e após algum tempo de encarada mútua ele soltou uma grande 
gargalhada, estirou a mão pela grade para me cumprimentar e disse:  

“taí, quero conversar contigo, ó! Vou me comportar 
só para participar dessa tua pesquisa aí”. 

A maioria das celas neste Bloco apresenta pichações explícitas ou marcas de limpeza, num 
visível esforço por parte da gestão de manutenção da ordem e extinção dos símbolos que ex-
pressam o sentimento de retaliação aos policiais e suas  práticas (figuras de palhaços com sím-
bolos  incentivando a morte aos policiais do BOPE), que exaltam suas participações em facções 
de organizações ligada ao crime– PCC, CV – ou ainda a necessidade de registrar  a passagem 
por aquele ambiente (nomes, corações e desenhos). Essas pichações apresentam-se em maior 
número no Bloco A.

Devido ao comportamento muito instável de José, durante todo período da pesquisa de 
campo, optei por não o convidar a participar da pesquisa. Sua agressividade com todos, a fre-
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quência constante ao Bloco de Isolamento, os relatos de outros jovens, a visão institucional e os 
ataques a um socioeducador e a uma professora de quem ele gosta muito, me levaram a concluir 
que seria inviável a possibilidade de aproximação, de interação e de estabelecimento de uma 
relação de reciprocidade necessária à prática etnográfica. Não nego, porém, que como pesqui-
sadora fiquei atraída, cientificamente curiosa por sua história de vida e com muita vontade de 
que ele participasse dessa pesquisa. No decorrer de todo período em que passei em campo no 
CSE-RR, fui constantemente cobrada por ele. Todas as vezes que casualmente nos encontramos 
nos ambientes externos a sua cela ele gritava: 

“Ei lora (sic), ei! Tô esperando! Quando é que tu vai me chamar pra nós 
conversar? Hein Lora! Essa semana... semana que vem? Quando?”

No CSE-RR, há ainda um campo de futebol society que apesar de muito bem tratado não 
é usado, seja devido ao pequeno quantitativo de socioeducadores ou devido à alta temperatu-
ra local. Existe, ainda, uma quadra poliesportiva coberta, utilizada todos os dias no final da 
tarde para a prática de esportes, momento em que todos os jovens sentenciados se encontram, 
enquanto que os jovens do Bloco A assistem pelas grades da janela, muitas vezes com provoca-
ções aos jovens sentenciados. Há ainda a opção de ficar conversando na arquibancada da quadra 
ou jogando pebolim.

Há um espaço onde eventualmente ocorrem cultos ecumênicos. Muitos jovens se dizem 
evangélicos ou vem de famílias notadamente evangélicas. Há espaços destinados para Sala de 
Recreação e TV em todos os Blocos e Auditório, amplos em um Bloco separado, entretanto 
ambos estão sem mobiliário e equipamentos necessários para utilização. A área interna é toda 
gramada, mas não arborizada. Há passarelas entre os Blocos possibilitando acessibilidade nos 
ambientes.

3.3.2.2.2 A Escola: Espaço de interação 
O trabalho de escolarização dos jovens internos no CSE-RR é realizado pela Escola 

Estadual Jaceguai Reis Cunha, que possui uma Unidade de Ensino Descentralizada alocada em 
um dos Blocos do CSE-RR para atendimento exclusivo dos jovens que se encontram interna-
dos. Os professores são contratados pela Secretaria de Educação Estadual e lotados na Escola, 
ministrando aulas na Unidade descentralizada da Escola Estadual Jaceguai.

São duas Instituições funcionando dentro de um mesmo espaço: o CSE-RR subordinado à 
Secretaria do Secretaria do Estado de Trabalho e do Bem-Estar Social - SETRABES e a Unidade 
Descentralizada da Escola Jaceguai, subordinada à Secretaria de Educação. Aparentemente, as 
relações entre os servidores de ambas as secretarias parecem harmoniosas e a linha que divide 
as duas esferas parece ser tênue em prol do trabalho de ressocialização dos jovens. Entretanto, 
basta observar um pouco mais atentamente para perceber que a linha não é tão tênue e que 
há intervenção direta do CSE-RR nas atividades desenvolvidas no âmbito escolar, o que, por 
vezes, causa alguns desconfortos e atritos entre os funcionários. Aliado a isto, a pluralidade 
quanto ao entendimento de como lidar com o jovem, principalmente relativos à correção pelos 
socioeducadores de atos indisciplinares cometidos pelos jovens. Existem críticas de ambos os 
lados gerando por vezes desconfortos ou mesmo momentos de discussão verbal e tensão. 

A escola atualmente conta com 13 professores, com formação nas diferentes áreas do co-
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nhecimento necessárias ao atendimento dos componentes curriculares pertinentes aos níveis 
e modalidades de Ensino ali ofertados. Dentre os 13 profissionais, nove concluíram cursos de 
pós-graduação e os demais são graduados. A necessidade da Escola é de pelo menos mais seis 
profissionais para docência. 	 Toda a parte administrativa burocrática dos serviços pertinentes 
às atividades escolares atualmente é realizada apenas pela Coordenadora Pedagógica do CSE-
RR e voluntariamente pela professora de Educação Física. Um dos maiores complicadores para 
atender a estas necessidades da escola não reside nos medos ou preconceitos em trabalhar com 
os jovens infratores, embora eles existam. Reside na localização do CSE-RR, na distância e na 
falta de transporte. Não há linha de ônibus que atenda fora do perímetro urbano, exceto os in-
termunicipais cujo o valor da passagem é bem acima do valor do transporte urbano. Quem tem 
veículo próprio também vê a distância como complicador, pois o gasto com combustível é muito 
alto para caber dentro do orçamento pessoal. 

O Bloco destinado à escolarização possui quatro salas de aulas pequenas mas bem es-
truturadas; uma pequena biblioteca com bom acervo usada pela maioria dos professores; um 
laboratório de Informática com computadores que desde a inauguração nunca foram usados por 
falta de instalações elétricas adequadas, estabilizadores e filtros de linha; uma sala destinada 
aos professores bem equipada e com dois banheiros e um corredor bastante claro onde ficam a 
maior parte dos socioeducadores nos horários de aula, momento em que alunos e professores 
estão nas salas. No final deste corredor, estão os banheiros de uso masculino e feminino para 
atender aos jovens.

Os Internos no CSE continuam os estudos a partir das séries em que estavam alocados an-
tes de cometerem o ato infracional. São matriculados e atendidos pela Escola Estadual Jaceguai 
Reis Cunha. 

O interno só é impedido de assistir às aulas normais quando infringe alguma regra na Instituição. 
Além do Ensino regular, periodicamente, os internos podem fazer cursos profissionalizantes e parti-
cipar de oficinas quando são ofertadas por outras Instituições em parceria com o CSE-RR.

Atualmente, a Escola atende nos turnos matutino e vespertino. No turno vespertino, es-
tudam apenas os jovens que cumprem MSE SP e estão distribuídos em 5 turmas sendo: duas 
turmas do Ensino Fundamental - uma do 6o e 7o ano e a outra do 8o e 9o ano; duas turmas do 
Ensino médio - uma do 1o ano e a outra do 2o ano. No turno matutino, a escola atende os jovens 
que estão internados aguardando decisão judicial, são os provisórios e jovens sentenciados. 
Apesar do SINASE apregoar que os sentenciados não podem se misturar com os provisórios, 
por uma questão de segurança, a gestão formou uma turma de sentenciados no período matu-
tino e alocou os jovens que correm risco ao conviver entre os demais que estudam no período 
vespertino. Dentre estes jovens, encontram-se também alguns que cometeram crime de estupro, 
não aceitos pelos jovens que já foram sentenciados. No total, no período matutino, os jovens 
sentenciados e provisórios estão distribuídos em seis turmas sendo três do Ensino Fundamental 
– 6o e 7o anos, 8o e 9o ano e uma denominada Fundamental I – sentenciados – e duas do Ensino 
Médio – uma do primeiro ano e uma do 2o e 3o anos. 

No Bloco da Escola, os jovens têm maiores possibilidades de interação, seja nos corredo-
res ou em sala de aula. De maneira geral, há uma pré-disposição por parte dos profissionais 
da escola em desenvolver as atividades para atender aos jovens qualitativamente. Percebem-se 
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esforços, inclusive via contribuições financeiras, no sentido de viabilizar atividades extracur-
riculares que proporcionem um cotidiano educacional menos rotineiro. Torneios esportivos, 
atividades lúdicas em datas comemorativas, oficinas de teatro, oficinas de música e festividades 
alusivas ao aniversariante do mês são exemplos de atividades desenvolvidas e coordenadas com 
auxílio dos profissionais do CSE-RR e dos socioeducadores, que além de quebrar a rotina dos 
jovens contribui para minimizar as tensões internas.

Foi nos períodos de escolarização, neste bloco, onde consegui interagir mais frequente-
mente e realizar a maior parte da minha pesquisa de campo com os jovens e profissionais. 

3.3.2.2.3 Funcionários do CSE-RR
Atualmente, o CSE-RR conta com um quadro funcional composto pelo Diretor Gerente da 

Unidade, Chefe da Equipe Técnica, composta por 1 assistente social, 3 psicólogos e 1 Gerente 
do Núcleo Pedagógico, 2 técnicas de enfermagem, 1 Gerente Administrativa, 2 odontólogos e 
1 clínico geral. Estes últimos não estão lotados no CSE e sim na SESAU – Secretaria de Saúde. 
Há ainda 46 socioeducadores dos quais seis são coordenadores de plantão e um é supervisor 
da coordenação de plantão. Os socioeducadores trabalham em regime de plantão distribuídos 
em três turnos e atuam num regime de plantão de 12X60 horas, realizando atividades internas 
ou externas. Internamente, realizam serviços de assessoramento aos jovens (Distribuição de 
alimentação e água nas celas, atendimento aos chamados) e deslocamento dos jovens internos 
(da tranca para escola, esporte ou para as salas de atendimento da equipe técnica, medica ou de 
enfermagem). Externamente, os acompanham, quando possível, para realização de atividades 
inerentes à medida socioeducativa com possibilidade de atividade externa, bem como para de-
mais atividades relacionadas às questões judiciais e de saúde, como às unidades de saúde para 
atendimento médico-odontológicos e ao Centro de Atenção Psicossocial – CAPs para atendi-
mento e acompanhamento aos problemas psiquiátricos e de drogadição.

Um dos maiores entraves sentidos na condução dos trabalhos com os jovens no CSE-RR 
é o quantitativo de funcionários. Por todos os setores que passei a queixa é a mesma: Falta de 
contratação de funcionário para dar conta das atividades pertinentes ao setor. Há uma sobre-
carga de trabalho prejudicial aos andamentos dos processos na instituição. Os setores que mais 
sentem o peso da demanda são técnico administrativo, devido ao fluxo de documentos relativo 
a toda movimentação dos jovens dentro e fora do CSE-RR, e a coordenação de plantão.  Para 
qualquer atividade interna ou externa realizada no CSE-RR, faz-se necessária a presença de so-
cioeducadores. Atualmente, muitas das atividades pensadas e planejadas pelo funcionários do 
CSE-RR e da Escola objetivando contribuir com o processo de humanização e ressocialização 
do jovem (oficinas diversas, cursos profissionalizantes, leituras em ambientes específicos como 
a biblioteca ou sala de leitura, funcionamento das salas de lazer de cada bloco com sessões de 
cinema e TV, etc.) deixam de ser ofertadas porque não há profissional em número suficiente na 
Instituição que possa dar suporte, uma vez que os poucos socioeducadores existentes já estão 
extremamente sobrecarregados no atendimento das atividades básicas a estes jovens. 

Neste espaço físico, convivi por um tempo mais ou menos prolongado com funcionários e 
jovens, estabeleci laços de reciprocidade, interagi, ouvi e escutei, me fiz presente de forma regu-
lar, aprendi e ensinei e pude vivenciar de maneira profunda a experiência da intersubjetividade 
em que ao mesmo tempo que observava era observada.
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A PESQUISA: DISCURSOS LIDOS, 
ESCRITOS E (DES)CONSTRUÍDOS

Pr.ª Dra. Elza Ferreira Santos

Veio me dizer que eu desestruturo a linguagem. Eu desestruturo a linguagem? Vejamos: eu 
estou bem sentado num lugar. Vem uma palavra e tira o lugar debaixo de mim. Tira o lugar 
em que eu estava sentado. Eu não fazia nada para que uma palavra me desalojasse daquele 
lugar. E eu nem atrapalhava a passagem de ninguém. Ao retirar debaixo de mim o lugar, eu 
desaprumei. Ali só havia um grilo com sua flauta de couro. O grilo feridava o silencio. Os 
moradores do lugar se queixam do grilo. Veio uma palavra e retirou o grilo da flauta. Agora 
eu pergunto: quem desestruturou a linguagem? Fui eu ou foram as palavras? E o lugar que 
retiraram debaixo de mim? Não era para terem retirado a mim do lugar? Foram as palavras 
pois que desestruturaram a linguagem. E não eu. (BARROS, 2001, p. 21).

1.	 INTRODUÇÃO
Quando concluí a pesquisa do doutorado - Gênero, Educação Profissional e Subjetivação: 

Discursos e Sentidos no cotidiano do Instituto Federal de Sergipe - me deparei com a epígrafe 
acima que traduzia uma boa parte do percurso: palavras que me desestruturavam, silêncios que 
me inquietavam, enfim, que me retiraram do lugar inicial e me puseram em outro. Em meio às 
palavras, elegi subjetivação, discurso, poder, gênero, corpo e educação profissional para defini-
rem o objeto de estudo - os modos de subjetivação - com elas procuramos entender as condições 
que produzem o sujeito, não só a sua formação mas também o seu estar no mundo. 

É sobre isto que tratará esse artigo: a (des) construção de uma tese. Uma tese em que diversos 
discursos se entrecruzaram, entendendo discurso como ficção que se (re) escreve no corpo, na 
vida e nas normas sociais. Discursos foram colhidos por meio de entrevistas e de grupos focais 
realizados com estudantes e ex-estudantes do Instituto Federal de Sergipe; Discursos foram 
colhidos também nos estudos escritos por Michael Foucault (2003, 2006), especialmente os que 
tratavam de sujeito, poder e sexualidade, e por Judith Butler (2003, 2008, 2010), especialmente 
os que versavam sobre gênero, performance e corpo. Somaram-se outros, os que tratavam de 
trabalho e de educação profissional como Hirata (2002), Souza-Lobo (1991) enfim, discursos 
que estruturavam e desestruturavam.  

Para melhor compreender o vai e vem, inicialmente, apresentarei o conceito de pós-estru-
turalismo pois aproximam-se  dessa corrente os teóricos com quem trabalhei e o modo como 
analisei os discursos; posteriormente mostrarei os sujeitos da pesquisa, como foram seleciona-
dos, a minha relação com a pesquisa e com o lócus dela. Por fim, destaco as estratégias de coleta 
de dados grupo focal e entrevista e a conclusão.
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2.	PÓS ESTRUTURALISMO 
Realizamos Grupos Focais e entrevistas. Estas nos mostraram contradições, surpresas e 

falas que confrontaram as teorias apreendidas ao longo da composição desta pesquisa, falas 
que remeteram ao terreno do debate em torno do sujeito que emerge na contemporaneidade. 
Aqueles nos amedrontaram, no início, pois percebemos que cada grupo se fazia único, com 
muitas diferenças entre eles embora todos os participantes fizessem parte da mesma escola e 
tivessem praticamente a mesma faixa etária. 

Esses achados geraram discussões que se articularam ao estilo pós-estruturalista pelo fato 
de a ele vincular-se a compreensão de um sujeito que sinaliza para um aspecto múltiplo e 
posicional.

Mas o que é mesmo o pós-estruturalismo? É um campo com certa complexidade haja vis-
ta que seus adeptos apresentam algumas especificidades e divergências. Grosso modo, em co-
mum, há a necessidade de descentralizar, tirar da pauta a universalização, operar contra a Razão 
que estabelece verdades como dogmas reduzindo as compreensões, estreitando os conceitos. 
Segundo Peters, é melhor referir-se a ele como “um movimento de pensamento” – uma complexa 
rede de pensamento – que corporifica diferentes formas de prática crítica. O pós-estruturalismo 

 é, decididamente, “interdisciplinar, apresentando-se por meio de muitas e diferentes correntes” 
(PETERS, 2000, p. 29).

No que mais nos interessa, a contribuição que os pós-estruturalistas legaram é de descentralizar 
a questão do sujeito. De modo mais sistemático, Hall (2003) estabelece cinco razões que justificam o 
abalo por que passou a estabilidade e coerência do sujeito moderno: a) a contribuição de Marx, que 
repudiou a ideia de universalização do homem; b) os estudos de Freud, que desestruturaram a lógica 
do racional por meio da ideia de inconsciente; c) a linguística de Saussure, que destacou o significado 
da linguagem como antecedente do sujeito; d) a contribuição de Foucault, que faz a genealogia do 
sujeito através do poder disciplinar; e) as teóricas feministas, que inseriram a subjetivação e o pro-
cesso de identificação nas questões políticas e entenderam que as diferenças sexuais são produzidas. 

As diferenças sexuais - objeto de interesse de nossa pesquisa - são produtos da história, 
dos diversos discursos que circulam na família, na igreja, na escola. Mesmo que se perceba 
anatomicamente uma distinção entre homens e mulheres, o que dizem as feministas é que a 
compreensão que se faz dessa anatomia é uma compreensão proveniente do discurso.  Enfim, 
o conceito de identidade não é mais essencialista, mas “um conceito estratégico e posicional” 
(HALL, 2003, p. 108), pois as possibilidades de subjetivação são diversas e contraditórias, o 
sujeito é contingente. O pós-estruturalismo vai compreender que o sujeito, as subjetivações, o 
mundo, as formas de viver resultam das estruturas de linguagem. Conforme Peters (2000, p. 
33), “o sujeito é descentrado e dependente do sistema linguístico, um sujeito discursivamente 
construído e posicionado na interseção entre as forças libidinais e as práticas socioculturais”.

Daí o nosso interesse pelo caminho pós-estruturalista: ele desenvolveu formas bastante 
específicas e originais de análise: genealogia, desconstrução. A primeira

é definida por Foucault como uma metodologia que visa analisar o poder em seu contexto 
prático, ligado às condições que permitiram sua emergência, fazendo a análise histórica das 
condições políticas de possibilidade dos discursos; desta forma, o genealogista não busca a 
origem, mas a proveniência (FAÉ, 2004, p. 416).
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A genealogia nos pareceu apropriada pois nos ajudou a observar melhor as situações específicas 
inseridas na sociedade, construídas pela história.

A segunda não é bem um método. A partir dos estudos foucaultianos, a desconstrução não é 
um fim em si, mas uma forma que se pode utilizar para aprofundar os estudos, refazer os percursos 
e possibilitar a reconstrução. A desconstrução nos permitiu ver os fatos não na sua origem mas na 
sua emergência e ascendência. Portanto, genealogia e desconstrução foram modos apropriados para 
fundamentar as críticas às instituições, entre elas instituições que exercem poder e grande influência 
na formação das pessoas. 

Curiosamente, os pós-estruturalistas com quem fundamentamos a nossa pesquisa não publica-
ram nenhum livro cujo tema principal fosse a educação. Foucault e Butler, como muitos outros pós-
-estruturalistas, se interessam pelas inter-relações que movem as ações humanas, como as relações 
de poder são exercidas e como os sujeitos vão se movendo de acordo com as contingências. Nesse 
sentido, ao nos interessar pelo universo escolar, o foco escolhido foram as relações de gênero que 
se constroem nele e os modos de subjetivação que as alunas produzem. Não que essas relações se 
originem na escola, tampouco que ela seja o lócus exclusivo de relações permeadas de poder, mas 
certamente é a instituição escolar um espaço privilegiado de se observarem tais relações, afinal é 
nela que, todos os dias, vemos pessoas tão diversas juntas, quer pelo espaço quer pelos interesses 
acadêmico-profissionais. Diversas em seus credos, em suas etnias, em suas orientações sexuais, em 
seus anseios políticos etc. Diríamos até que numa instituição, como o Instituto Federal, encontramos 
diversidade ainda quanto à idade e quanto à classe social. No ensino integrado há mais jovens, no 
ensino integrado modalidade Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Jovens e Adultos (PROEJA) ou no curso superior há pessoas 
mais adultas. No curso superior de engenharia de produção há estudantes de famílias abastadas 
enquanto no curso PROEJA noturno alunos provenientes de camadas menos afortunadas. Nos cur-
sos técnicos subsequentes há intensa presença de jovens tanto quanto de adultos, enfim, como diz 
Foucault (2000, p. 310) “estamos em mundo plural, no qual os fenômenos aparecem deslocados, 
produzindo encontros imprevistos”. A escola, sem dúvida, reflete a pluralidade existente no mundo.

3.	SUJEITOS DA PESQUISA
A população da pesquisa constituiu-se de alunas, alunos, ex-alunas e ex-alunos matri-

culados entre 2001 e 2011 no campus Aracaju do Instituto Federal de Sergipe (IFS) nos cursos 
técnicos Integrados de Programação e Suporte em Sistemas Computacionais, Eletrotécnica e 
Eletrônica e nos cursos técnicos Subsequentes de Eletromecânica, Eletrotécnica, Eletrônica, 
Desenvolvimento de Sistemas, Análises de Processos Químicos e Segurança do Trabalho. A 
justificativa da escolha por tais cursos se deveu ao fato de cinco deles inserirem-se no eixo de 
Indústria e é nesse eixo onde há o menor registro de mulheres matriculadas no Brasil (INEP, 
2008) fato também registrado no IFS. Desenvolvimento de Sistemas é no Campus Aracaju ou-
tro curso com pouco índice de alunas matriculadas. Segurança do Trabalho tem ligeiramente 
maior presença feminina e nos serviu para contraponto. 

No país, destacam-se pesquisas realizadas com jovens que fazem os cursos superiores de 
engenharia (LOMBARDI, 2005; CARVALHO M. G., 2003, 2008). Não escolhemos os cursos 
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superiores em virtude de o IFS não ter consolidado, na ocasião da pesquisa, essa modalidade de 
ensino. A tradição de ensino é nas modalidades integrado e subsequente, cursos relacionados ao 
Ensino médio. O primeiro curso superior foi em 2006 - Tecnólogo de Saneamento Ambiental. 

Os cursos Técnicos Integrados duram, no mínimo, três anos e os Subsequentes, no mí-
nimo, dois anos. Como o trabalho abrangeu uma década, foram encontrados, no levantamento, 
alunos/as já formados/as ou não. Entre eles houve os que trancaram o curso ou o abandonaram, 
os que já se inseriram no mercado de trabalho e os que não.

Se escolher as alunas como sujeito de pesquisa parece óbvio já que a pesquisa se situa 
nos modos de subjetivação produzidos por mulheres que escolhem carreiras consideradas his-
toricamente masculinas, escolher alunos parecia fora do propósito. Daí porque julgamos neces-
sário expor uma justificativa: A escolha por homens matriculados no IFS deveu-se ao fato de a 
pesquisa se situar nas relações de gênero. As relações não excluem um dos sexos. As relações 
de gênero e de poder compreendem a interação, o diálogo entre mulheres e homens. Ademais, 
escolhemos alunos para que estivessem presentes nos grupos focais a fim de ouvi-los, princi-
palmente, falar sobre as mulheres. No discurso colhido por meio dos grupos focais priorizamos 
verificar o que eles disseram acerca delas, sobre ter colegas mulheres nos cursos, ter colegas no 
trabalho etc. Assim, os rapazes foram convidados nas conversações a falarem não necessaria-
mente sobre eles, mas sobretudo sobre elas.

Assim, foram realizados cinco GF no período de um ano: o primeiro foi no início de 
2011 e o último na primeira semana de 2012, nos quais mantivemos uma conversação com 37 
alunos, além de um operador de câmera, uma relatora e três professores que viabilizaram os 
contatos. Seis entrevistas, a primeira no início do doutoramento em 2009, três no princípio de 
2011 e duas no final de 2011. 

No que diz respeito à quantidade de sujeitos na pesquisa ou “tamanho da amostra”, a 
análise de discurso não se preocupa com números elevados, aliás, na análise do discurso uma 
amostra demasiado extensa pode tornar-se problemática (WOOD; KROEGER, 2000). Por isso, 
ao escolhermos os sujeitos da pesquisa, procuramos participantes que partilhassem determi-
nadas características como critério de homogeneidade – jovens estudantes que tivesses se ma-
triculado no IFS, que aceitassem espontaneamente participar da pesquisa – e como critério de 
heterogeneidade – jovens de ambos os sexos, diferentes cursos, que trabalhassem em quaisquer 
serviços ou que não fossem ainda trabalhadores. Não tivemos a pretensão, nem poderíamos, de 
representar uma população como um todo (não houve a preocupação com a representatividade). 
A análise crítica do discurso é fundamentalmente de natureza qualitativa mas com o intuito de 
ilustrar utilizamos alguns gráficos e tabelas que exemplificassem algumas situações.

4.	ETAPAS
Para conhecer a população pesquisada e seu cotidiano escolar, em uma primeira eta-

pa, foram consultados os dados e as estatísticas presentes no sistema acadêmico através da 
Coordenação de Registro Escolar – CRE – do IFS; também foram consultados os perfis sócio-
-acadêmicos elaborados pela Coordenação de Assistência ao Aluno – CAE – do IFS (o perfil 
abrange dados como sexo, idade, classe social, raça, religião) e as informações sobre os egres-
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sos do IFS publicadas pela Diretoria de Relações Empresariais (DRE) do IFS e pelo Governo 
Federal; Foram estudados os manuais de cada curso a ser pesquisado a fim de compreender as 
exigências de formação e, por fim, mantivemos conversas com os coordenadores e professores/
as de cada curso a fim de conhecer o universo acadêmico tecnológico. 

Em uma segunda etapa, foi realizada a estratégia GF. É uma técnica que pode ser empre-
gada “quando se quer compreender diferenças e divergências, contraposições e contradições” 
(GATTI, 2005, p. 10). Para realizar os grupos focais, procuramos coordenadores e professores/
as dos cursos técnicos aos quais apresentamos sucintamente a pesquisa. Cada grupo focal acon-
teceu de forma peculiar. Exceto o primeiro, cada focal foi preparado a partir de insurgências do 
grupo focal anterior. 

Existem, segundo Cruz Neto, Moreira e Sucena (2002), dois procedimentos para efetivar 
um GF: “a) manter os mesmos participantes e realizar com eles mais de um GF, propondo no-
vos temas e/ou aprofundando-os a cada reunião e (b) manter os mesmos temas e substituir os 
participantes” (CRUZ NETO et al., 2002, p. 06). Na pesquisa optamos pelo segundo tipo, afinal 
o que mais nos interessa é compreender como acontecem as relações de gêneros e os modos de 
subjetivação no cotidiano pedagógico. Assim, o tipo aprofundamento dos temas nos pareceu 
mais favorável para perceber os discursos proferidos por diversos alunos em torno de gênero, 
poder, subjetivação, carreiras, escola. Claramente, a diversidade de alunos não significa ausên-
cia de objetivos comuns. O alunado é fruto da contemporaneidade, convive em uma mesma 
instituição, numa mesma média de idade, além de ter como objetivo principal no momento 
inserir-se no mercado profissional.

Foram realizados cinco grupos focais, cada um com participantes diferentes. Realizaram-se 
em diversos locais e todos foram gravados. Em cada um deles, levamos um vídeo para assistir-
mos a um documentário em torno de 5 minutos que apresentava profissões e mulheres atuando 

Após o vídeo, iniciávamos a conversação. Nessa conversação, os/as participantes apresentavam 
“conceitos, impressões e concepções” (CRUZ NETO et al., 2002, p. 05); apareceram, conse-
quentemente, divergências. 

A seguir, fizemos o processo de transcrição das falas e, a partir delas, o texto foi encarado 
como discurso, o que nos levou a intencionar perceber os efeitos de sentido presentes nele.

Em uma terceira etapa, foi empregada a técnica de entrevista semiestruturada, o que per-
mite entender melhor a subjetivação, isto é, “os modos de subjetivação”. Essa entrevista semi-
diretiva é também chamada “entrevista esboçada, de grelha, com guião ou entrevista centrada, 
focalizada, guiada semiestruturada” (POIRIER et al., 1999, p. 104). Foi por meio dessas en-
trevistas que colhemos depoimentos sobre a o cotidiano da vida estudantil de duas ex-alunas 
e quatro alunas. Nos depoimentos, foram relatados a rotina pedagógica no IFS, o estar com a 
família, ações no trabalho, entre outros fatos. 

É importante ressaltar que as etapas não aconteceram uma após a outra, elas foram 
acontecendo na medida em que se tornavam necessárias e viáveis. Assim, ao enumerarmos 
três etapas, não significa dizer que elas estão numa ordem de acontecimentos. Concretizaram-
se paralelamente, mesmo porque o intuito não era que uma etapa se somasse a outra mas que 
as etapas se complementassem, se ajustassem. Na verdade, algumas decisões foram, inclusive, 
tomadas no decorrer da pesquisa.
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 As entrevistas nos ajudaram a esclarecer impasses, permitindo-nos aprofundar determina-
das questões salientadas na teoria, nas conversas informais mantidas com colegas professores 
da área técnica e nos seminários e congressos de que participamos.  

Os relatos, dos focais e das entrevistas, mostraram-nos o estar no mundo, inquietações, 
perspectivas e desafios. Tais “redes de subjetivação” colocam o sujeito em trânsito com o cultu-
ral e com o social. Por meio dos depoimentos das alunas é que buscamos alcançar o que se pen-
sava sobre masculino e/ou feminino, como elas viam e sentiam essas questões, inevitavelmente, 
como vivenciavam as relações de gênero e de poder que circulam nas práticas pedagógicas da 
instituição. 

As memórias também podem ajudar a compreender o papel das mulheres na sociedade. 
Souza (2006) defende que um projeto biográfico compreende diversos registros como o políti-
co, o econômico, o cultural, o psicológico e o sociológico. Não se pretende com o resgate das 
memórias colhido nas entrevistas generalizar informações a ponto de servirem como verdades 
plenas. Não se pode esquecer que o trabalho considera singularidades. As histórias de vida são, 
segundo Queiroz (1987, p. 299), “uma técnica que capta o que sucede na encruzilhada da vida 
individual com o social”. Ou como argumenta Josso (2004, p. 11):

o trabalho biográfico não é um remoer do passado, mas uma reconfiguração do presente e do 
futuro, graças ao nosso olhar retrospectivo de um lado e, de outro lado, ao fato de que cada 
evento ou contexto singular remete imediatamente para referenciais coletivos, quer se seja 
consciente disso ou não.

Numa quarta etapa, buscamos o trabalho de análise de discurso conforme a sugestão de 
Foucault (2004). 

A partir dessa sugestão passamos a compreender o discurso não como resultado absoluto 
de uma fala em que o sujeito expressa o que pensa por meio de floreios, mas como uma conexão 
entre a história e a materialidade do discurso. Os acontecimentos discursivos consideram as 
condições de produção e as manifestações de uma língua. Assim, tomaremos a fala dos sujei-
tos como discurso e não como um texto meramente reflexo de uma configuração linguística, 
mas como uma dispersão de textos, mesmo porque os/as discentes são sujeitos inseridos sub-
metidos a diversas condições sociais, culturais e econômicas. O discurso será entendido como 
“um tipo de sentido – um efeito de sentido, uma posição, uma ideologia – que se materializa 
na língua, embora não mantenha uma relação biunívoca com recursos de expressão da língua” 
(POSSENTI, 2009, p. 16). 

Para analisar a materialidade discursiva nas condições em que ela foi produzida, seu jogo e 
seus efeitos, é fundamental considerar três decisões evocadas por Foucault (2004, p. 51): “ques-
tionar nossa vontade de verdade; restituir ao discurso seu caráter de acontecimento; suspender, 
enfim, a soberania do significante”. Logo, o trabalho de análise pressupõe as interdições, as 
separações e a vontade de verdade presentes no discurso. Ficou claro que não se pode dizer tudo 
em qualquer circunstância e não se pode falar de qualquer coisa (FOUCAULT, 2004).

Em nossa pesquisa foi importante a análise de discurso pois o que se produziu nas entre-
vistas e nos grupos focais não foi tomado como verdade pronta e acabada. As intercessões entre 
as escolhas profissionais mediadas pelo mercado e pela constituição de gênero e os modos de 
subjetivação produzidos pelas mulheres-alunas em seu cotidiano são múltiplas (não queremos 
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dizer infinitas), por vezes contraditórias e, principalmente, circunstanciais.
Seguindo os pressupostos foucaultianos, o método de proceder a uma análise de discurso 

parte de quatro princípios, a saber: o de inversão – ao invés de buscar a origem dos fatos, reco-
nhecer o jogo negativo dos recortes e a rarefação do discurso; o de descontinuidade – o discurso 
não é ilimitado, são “práticas descontínuas, que se cruzam por vezes, mas também se ignoram 
ou se excluem” (FOUCAULT, 2004, p. 52-53); o de especificidade – o discurso produz efeitos 
de sentido, então, não é um “jogo de significações prévias (...) não é cúmplice de nosso conheci-
mento” (FOUCAULT, 2004, p. 53); e o de exterioridade – o discurso não deve ser tomado como 
um percurso que se dirige a seu núcleo para a partir daí se descobrirem revelações, o discurso 
deve ser tomado em sua aparição e em sua regularidade “passar às suas condições externas de 
possibilidade” (FOUCAULT, 2004, p. 53). 

Escolher a Análise Crítica do Discurso (ACD) em detrimento de outros métodos de análise 
foi fruto de bastante reflexão. Tradicionalmente temos um legado que nos ensinou a procurar no 
discurso a significação adequada com os pressupostos teóricos, a origem reveladora da forma-
ção do sujeito, a unidade do texto que permitisse a coerência e a criação como marca de uma 
individualidade. Deixar tudo isso foi um despojar-se construído no doutoramento. Ao contrário 
desse legado, tentamos empregar como estratégias para ACD “a noção de acontecimento, a de 
série, a de regularidade e a de condição de possibilidade” (FOUCAULT, 2004, p. 54). Mas re-
conhecemos que ao longo dessa pesquisa, empregamos muitas vezes compreensões e sugestões 
adquiridas com os estudos que fizemos de Possenti (2009) e Fairclough (2001 e 2003). Assim 
a tese produzida está em aberto, não porque seja infinita, mas porque retomada em outras cir-
cunstâncias produzirá outros sentidos.

5.	A RELAÇÃO PESQUISA, PESQUISADORA E INSTITUTO
É preciso esclarecer que perante o universo de pesquisa – IFS – situei-me, por um lado, 

próxima, pois sou professora no Instituto. Entretanto, por outro lado, situei-me distante, pois 
estive estudando alunos/as e ex-alunos/asdos cursos técnicos e tecnológicos: não fui aluna do 
IFS, nem me vinculo, como professora, à coordenação de área eminentemente tecnológica. Sou 
professora de Língua Portuguesa e como tal sou designada para ministrar aulas em todas as 
coordenações mantendo, pois, um diálogo com cursos muito distintos como, por exemplo, o de 
Informática e o de Hospedagem.  Logo, se havia um comprometimento subjetivo, ele não sig-
nificou renúncia ao rigor científico, ao contrário, permitiu deslocar-me de dentro para fora e de 
fora para dentro na percepção das relações sociais, de gênero, de poder no universo acadêmico 
e profissional construído por mulheres e homens no IFS.

Desde 1995, ano em que ingressei no IFS, trabalhei, predominantemente, com os cursos 
técnicos subsequentes de Eletromecânica, Construção Civil e Informática. Em todos eles, o 
número de alunas matriculadas era pequeno. Em 2007, ministrei aulas no curso superior de 
Automação Industrial e o fato se repetia. Aliás, foi em Automação Industrial que ocorreu um 
episódio cuja discriminação de gênero ficou gravada em minhas lembranças: estava ministran-
do aula, quando um professor de Eletricidade entrou na turma para fazer uma comunicação. 
Antes de tudo ele dirigiu-se somente aos alunos dizendo-lhes que a empresa Petrobrás estava 
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oferecendo cursos para eletricista e mecânico, esses cursos eram oportunidades únicas para os 
meninos e eles teriam muito a ganhar pois além da aprendizagem a empresa oferecia-lhes uma 
bolsa equivalente a um salário mínimo. Ao concluir todas as informações sobre horário, período 
de inscrição etc., despediu-se da turma perguntando-lhes se havia alguma dúvida. Foi aí que fiz 
uma intervenção dizendo-lhe: “professor, o senhor avisou sobre os cursos considerando apenas 
terem nessa turma alunos, mas as duas garotas aqui também podem inscrever-se?” O professor 
então respondeu: “Ah, meninas quando as empresas ofertarem cursos que sirvam para vocês 
eu virei aqui de novo comunicar, dessa vez os cursos se destinam mesmo aos meninos”. E foi 
embora. 

O que me chamou atenção: se teria a empresa determinado que os cursos eram só para ho-
mens ou aos olhos do professor aqueles cursos eram inadequados para as meninas; a estranheza 
dele e dos alunos em relação à minha questão haja vista os comentários que os alunos fizeram 
após a saída do professor, e, principalmente, o fato de as duas alunas não terem se manifestado 
nem se indignado. Na ocasião, não compreendia o porquê de terem silenciado.

Em 2008, fui transferida para o campus Aracaju e trabalhei com turmas de Eletrotécnica, 
Eletrônica e Agenciamento e Guiamento de Operações Turísticas. Aí aconteceu o que para 
mim era inusitado: lecionei, pela primeira vez, em uma turma onde havia predominantemente 
mulheres – Agenciamento e Guiamento de Turismo. 

Melhor dizendo, nessa turma de Agenciamento e Guiamento havia 20 meninas e dois me-
ninos matriculados sendo que um dos alunos não frequentava. Na turma de Eletrotécnica havia 
28 meninos e 2 meninas matriculados, sendo que uma delas não frequentava; na turma de 
Eletrônica, só havia meninos – 16 alunos –.

Como se não bastassem as constatações numéricas, no primeiro dia de aula, nas turmas 
“masculinas” ousei perguntar: onde estavam as meninas e por que as meninas não queriam es-
tudar Eletrônica. Escutei, com muita naturalidade por parte dos alunos de Eletrônica: “Elas são 
burras, não sabem cálculo” e “Se elas estivessem aqui, a gente não estudaria direito”. Por quê? 
Ora, professora, porque elas chamam atenção com as calças justas e as mini-bermudas que 
usam”. Visivelmente, jovens entre 17 e 22 anos de idade representavam em suas falas o registro 
de um senso comum – meninas não sabem matemática; meninas são apelos sexuais –. 

Na turma em que havia muitas meninas e só um menino, também lhes perguntei: onde 
estavam os meninos e por que tantas meninas neste curso. Vagamente responderam-me que 
Agenciamento e Guiamento era o mais fácil de passar no exame de seleção do Instituto, ademais, 
elas estavam ali para concluírem o ensino médio e depois seguirem um curso na universidade 

. Óbvio que as respostas deles (as) não foram suficientes, nem completas, mas insinuaram o 
instituído no senso comum e atentaram para distinções nas relações de Gênero presentes nessa 
instituição. O garoto nessa turma costumava chegar atrasado e ao fazer sua chamada sempre 
as meninas apresentavam justificativas de seu atraso, além disso, quando havia trabalhos em 
equipe era sempre disputado por duas ou três equipes para delas fazer parte. Ao ver o seu ren-
dimento, pude constatar que não era bom, isso me fez crer que elas o protegiam de certo modo. 

Outra coisa que passei a observar é que nos dias de prova, como a minha aula ocorria no 
mesmo dia em que havia aulas de Física, ficava impedida de dar aula pois todas estavam imen-
samente preocupadas com a avaliação de Física. Vivia-se um clima de excitação e pavor. Fiquei 
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sabendo que também no dia da prova de matemática elas exigiam dos outros professores que 
cedessem o horário para estudarem e se prepararem mais para a avaliação. Esse fato não ocorria 
com a turma de Eletrônica nem de Eletrotécnica. No caso dessas turmas era mais aterrorizante 
fazer prova de Língua Portuguesa.

Na turma de Eletrotécnica, conforme já disse, havia só uma menina. Ela era negra e pare-
cia bastante tímida. Ao longo do semestre, nada falava, nada perguntava, a menos que eu lhe 
direcionasse a palavra. 

Se antes, trabalhando no campus Lagarto, era comum a presença maciça de alunos, ou seja, 
meu único estranhamento era existirem poucas alunas na escola; no campus Aracaju verifiquei 
que as meninas estavam maciçamente em alguns cursos. É justamente em 2008 que retifico 
a minha ideia de que poucas eram as meninas na escola. Elas já eram, em 2011, no campus 
Aracaju, 48% do total de alunos matriculados, a novidade para mim é que elas estavam em 
cursos distintos daqueles em que os meninos estavam. 

A partir das leituras, pude perceber que tanto o mundo do trabalho está cada vez mais aber-
to para as mulheres exercerem quaisquer profissões, como as escolas profissionalizantes sinali-
zam que elas podem estar cursando quaisquer áreas tecnológicas. Então, por exemplo, em um 
universo como o IFS que até os anos sessenta não tinha alunas matriculadas, agora facilmente 
se percebe que esta instituição não é mais um reduto masculino.

A partir daí, interessou-me buscar as jovens alunas do IFS, afinal em uma escola com 
cursos profissionalizantes percebia-se nitidamente as escolhas que os jovens fazem antes de se 
tornarem empregados. Ao iniciar a pesquisa bibliográfica em 2008, constatei a ausência de tra-
balhos acadêmicos (Gênero e Educação) voltados para a modalidade do ensino médio. As dis-
sertações e teses comumente tinham como campo empírico os cursos superiores, em especial 
os cursos de Engenharia e de Física. Além de poucos de estudos voltados para o ensino médio, 
é importante salientar que o IFS, como foi dito anteriormente, não tinha tradição em ofertar os 
cursos superiores. Julguei, pois, oportuno estudar os cursos técnicos integrados e subsequentes. 

6.	GRUPOS FOCAIS E ENTREVISTAS: FONTE DOS DISCURSOS
Sem dúvida, a realização dos grupos focais – GF – foi um momento bastante instigante. As 

falas já transcritas nos asseguraram que é uma técnica fundamental quando se quer colher, de 
modo mais livre, opiniões. O GF é:

uma técnica de Pesquisa na qual o Pesquisador reúne, num mesmo local e durante um certo 
período, uma determinada quantidade de pessoas que fazem parte do público-alvo de suas 
investigações, tendo como objetivo coletar, a partir do diálogo e do debate com e entre eles, 
informações acerca de um tema específico (CRUZ NETO et al., 2002, p. 05).

E foi por meio de um caloroso diálogo que ouvimos rapazes e moças debaterem acerca do 
tema profissionalização das mulheres, a construção de sua subjetivação na contemporaneidade. 
Visivelmente, durante o debate um ou outro assunto emergiam, mas procuramos, na medida do 
possível, direcionar a conversa para a vida acadêmica no IFS.

Passamos agora a informações gerais sobre os GF. Em todos os focais, estivemos presentes, 
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além dos sujeitos da pesquisa, eu, como moderadora, e um rapaz como operador de câmera. No 
início, planejávamos realizar dois focais, a saber: um com ex-alunos e ex-alunas e outro com 
alunos e alunas. Depois da realização do primeiro, fomos sentindo outras necessidades e passa-
mos a confeccionar outros focais. Na verdade, os focais passaram a ser organizados na medida 
em que um se realizava. Então, após o primeiro, deu-se origem ao segundo e, assim, sucessiva-
mente. Os grupos focais foram orientados a partir dos estudos de Barbour (2009), Cruz Neto et 
al (2002), entre outros.

O primeiro focal contou com ex-alunos e ex-alunas, o segundo com alunos, o ter-
ceiro com alunos e alunas, o quarto com alunas e o quinto com alunos e alunas. No início 
do focal, apresentávamo-nos como professora da instituição e como estudante do dou-
torado em educação da UFS, falávamos-lhes rapidamente sobre a pesquisa, agrade-
cíamos a participação de todos, explicávamos-lhes a necessidade de filmar e gravar a 
conversa e garantíamos-lhes sigilo quanto aos nomes. Assim, eles se apresentaram, di-
zendo os nomes, idade, curso e o ano em que se formariam. A seguir, passamos um vídeo 

 intitulado “Mulheres” usado como pretexto para iniciarmos a discussão. Durava em torno de 
cinco minutos e continha imagens com trabalhadoras: astronautas, caminhoneiras, policiais, 
eletricistas, artistas do rock, carpinteiras, pedreiras, políticas, escritoras, enfim, eram imagens 
de mulheres que exerciam profissões conhecidas historicamente como masculinas. Além dessas 
imagens, uma imagem com a função maternidade abria e fechava rapidamente o vídeo. Como 
pano de fundo havia a música “Vai (Menina amanhã de manhã)” de Tom Zé durante toda a 
apresentação.

Terminada a apresentação do vídeo, fizemos a primeira pergunta: “E, então, o que vocês 
acharam do vídeo?” Essa foi uma pergunta que elegemos como geradora do debate, a partir 
das respostas dadas a ela, vinham as outras perguntas. Embora houvesse um roteiro, cada focal 
era estruturado em torno das respostas obtidas. Os GF duraram em torno de uma hora e trinta 
minutos, todos foram gravados e transcritos, conforme já dito. 

Quanto às entrevistas, a primeira foi com uma ex-aluna do Integrado em Informática. Ela 
havia entrado na Universidade para cursar Ciências da Computação, mas no período da entre-
vista ela havia trocado de curso: fazia agora Direito. A segunda entrevista foi também com uma 
ex aluna, porém do Subsequente. Ela concluiu Eletromecânica, cursava Automação Industrial 
no Campus Lagarto, tornou-se a primeira mulher a trabalhar com motores de máquinas pesa-
das em uma empresa subsidiada pela Petrobrás. A terceira havia inicialmente se matriculado o 
Subsequente de Eletrotécnica mas as dificuldades em cálculo a fizeram abandonar esse curso 
e fazer outro, o subsequente de Segurança de Trabalho. A quarta foi uma aluna que sempre 
quis cursar Eletrotécnica mas cursava, na ocasião, Subsequente de Segurança de Trabalho pois 
havia sido neste em que sua mãe a havia inscrito na seleção.  As duas últimas eram alunas de 
Informática, uma do Integrado e outra do Subsequente. Ambas sonhavam em viajar, mudar de 
estado e continuar na área de estudos.

Havíamos conseguido os emails dos participantes tanto dos GF como das entrevistas, de 
modo que, após a transcrição, enviávamo-la para um dos participantes e este a encaminhava 
para os demais, assim, todos tiveram acesso as suas falas. Esse procedimento foi feito para que 
todos pudessem se quisessem acrescentar ou retirar alguma informação. Foi a forma acorda-
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da com todos os participantes para obter o consentimento deles em publicar suas falas nesta 
pesquisa.

7.	 DISCURSOS E CATEGORIAS
Ao optarmos pela análise do discurso, entendemos a linguagem como a produzida pelo 

indivíduo não só resultante do convívio social mas partilhada também nele. Assim, a lingua-
gem presente nas transcrições geradas nos GF e nas entrevistas não nos serviu de espelho para 
desvendar o sujeito como num processo terapêutico. Os textos das transcrições foram úteis para 
obter compreensões acerca dos aspectos sociais pensados e explicitados naquelas circunstân-
cias por aqueles/as jovens estudantes. 

Entendemos que as assertivas dos sujeitos da pesquisa bem como as compreensões que 
tecemos em torno delas são abertas a questionamentos, a contestações e, por isso, o que foi pro-
duzido pelas alunas e alunos e pela pesquisadora é temporal. Diversas vezes nas discussões do 
GF surgiram conflitos e, longe de querer resolvê-los, apenas os destacamos porque neles estava 
e emergência do poder que circulava nas relações mantidas ali. Surgiram situações de riso, de 
provocação e de silêncio, enfim, tudo foi entendido como manifestações de poder. 

Para criar as categorias e compreendê-las tínhamos alguns pressupostos: os percursos lin-
guísticos nos direcionavam a uma complexidade e, portanto, cabia-nos evitar a verdade absolu-
ta. A verdade não poderia ser eterna e imutável porque a realidade não é simples nem regular: 
existem múltiplas realidades e por isso múltiplas verdades, (FRASER; NICHOLSON,  1990) de 
tal modo que para chegar até aqui realizamos escolhas: o doutorado em educação, orientador, 
temática, autores para embasar conhecimentos, campo empírico e sujeitos, tudo isso é fruto de 
toda uma constituição social e, consequentemente, as verdades expostas na tese resultam dessa 
constituição.

Os GF bem mostraram essa multiplicidade, cada um deles se constituiu para nós como 
instante de discussão em que não havia uma verdade estabelecida, ao contrário, cada um nos 
pareceu bem distinto do outro. Daí também julgarmos como apropriada a opção pela aborda-
gem pós-estruturalista porque vê na linguagem o local onde as verdades podem ser desafiadas 
ou mudadas. “Se a experiência pessoal tem apenas sentido e se estrutura através da lingua-
gem, e se esses significados não são fixos mas em constante mudança, procura ou luta, então 
a experiência pessoal está potencialmente aberta a uma infinidade de possíveis significados ou 
construções” (NOGUEIRA, 2011, p.15) É na linguagem que se possibilitam as construções e al-
terações. Perseguindo a produção de sentidos, vale apena frisar que, entre as diversas correntes 
de análise do discurso, fizemos uma escolha: a análise crítica do discurso, ou seja, a foucaultia-
na somada às observações de Fairclough (2001, 2003). Os alunos e as alunas não foram meros 
falantes mas autores: seus discursos provocavam sentidos e só eles podiam dar significados e 
coerência as afirmações e negações produzidas. 

Durante a realização dos focais, optamos por falar estritamente o necessário para que 
emergisse a fala deles, por isso, muitas vezes, posteriormente às transcrições, no lugar de sem-
pre tecermos entendimentos, como se espera em uma tese, deixamos algumas perguntas como 
serão vistas no decorrer da análise. As questões, longe de se tornarem escape da possível com-
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preensão ou de serem meros adornos retóricos que podem cansar os leitores, foram a forma que 
encontramos de trazer à tona a perplexidade, a dúvida e a indignação muitas vezes expostas nos 
momentos mais tensos dos GF. As questões também podem sinalizar um convite a refletirmos 
acerca do que foi dito ou do que poderia ter sido dito e não foi, afinal “Os discursos devem ser 
tratados como práticas descontínuas, que se cruzam por vezes, mas também se ignoram ou se 
excluem” (FOUCAULT, 1996, p. 52-53).

As categorias de análise foram elaboradas na perspectiva de atenderem às necessidades 
previstas em nossos objetivos. Cientes deles, lemos e relemos os textos produzidos nos GF e nas 
entrevistas e procuramos resgatar por meio deles os discursos e seus sentidos que pudessem nos 
aproximar das respostas para o problema norteador da pesquisa: como as mulheres têm produ-
zido modos de subjetivação e como tais modos alteram ou consolidam as relações de gênero 
presentes no cotidiano pedagógico do Instituto Federal de Sergipe?

Assim selecionamos três categorias – Gênero, Educação Profissional e Trabalho e 
Subjetivação. À primeira, relacionamos duas subcategorias – Família e Instituto – compre-
endidas como espaços por onde circulam valores, costumes e discursos bastante motivadores 
na constituição do sujeito. À segunda, relacionamos três subcategorias – Carreiras, Instituto e 
Mercado – compreendidas como situações nas quais os sujeitos estarão implicados nas esco-
lhas e discussões acerca delas, logo são situações repletas de decepções e, ao mesmo tempo, de 
expectativas. À terceira, relacionamos também três subcategorias – Sentimento, Corpo e Ação 
– compreendidas como instantes de reflexão diante da intervenção do olhar e do discurso do ou-
tro; é a partir delas que os discursos apontam para as contradições mais arraigadas ao dia a dia.

8.	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Aqui não é exatamente o fim. Uma pausa. Mesmo a tese pronta ainda não é o fim. O que 

me levar a considerar que as observações apresentadas nesse artigo podem contribuir com 
pesquisadores principiantes, afinal, há sugestões de estratégias de coleta de dados e de análise; 
contribuir com pesquisadores veteranos, afinal, não se pode perder de vista o início, ele serve 
para reavaliações, retificações subjetivas, ou seja, entender o processo de amadurecimento.

Destaquei como e por que me atraí pelos estudos pós-estruturalistas, ainda que Foucault e 
Butler nunca tivessem se filiado a essa corrente e em determinados momentos até o negassem. 
Não apresentei a tese, mas elenquei as palavras-conceitos-categorias com que alicerçamos a 
pesquisa. Umas basilares - Gênero, Subjetivação e Educação Profissional -; outras com estreito 
vínculo - Poder, Sexualidade, Corpo, Trabalho, Escola, Família - Enfim, palavras que desestru-
turavam a pesquisa em si mas que estruturavam a escrita.

Não me afastei do Discursos. Fiz a tentativa de aprisionar os ditos dos sujeitos no gravador 
e no papel. Fiz diversas tentativas de compreensão neles incursões de outros ditos, os teóricos, 
os interpretativos. Os documentos cedidos pelo IFS, as entrevistas e grupos focais foram terre-
no de múltiplas possibilidades. Usei algumas. Deixei várias outras. Por isso, a tese está aberta. 
A pesquisa sobre mulheres que adentram um suposto universo masculino no que diz respeito às 
Ciências Exatas, às Engenharias e às Tecnologias está no início. Como elas se subjetivam, como 
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as subjetivações alteram as relações de gênero, como as relações de gênero constroem a escola 
e o mundo do trabalho, tudo está ainda na incerteza, nas contradições desafiando feministas, 
correntes e ideologias.

Portanto, nesse momento por que atravessa o país, meus votos para que as metodologias 
possam nos ensinar que a verdade é sempre meia verdade pois ela não está num baú trancado 
nem numa enciclopédia nem num tratado religioso. A verdade está no corpo, no discurso e nas 
ruas. Está num constante movimento dos corpos que se reinventam, dos discursos que se inven-
tam e das ruas que contestam.
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ALINHAMENTOS DE TÉCNICAS DE COLETA DE 
DADOS EM PESQUISAS TRANSDISCIPLINARES

Prof.ª Dr.ª Jocelaine Oliveira dos Santos

A pesquisa em Humanidades, ao constituir-se a partir de um construto transdisciplinar, 
considera que as fronteiras do saber estão cada vez mais frouxas. O conhecimento fragmentado, 
historicamente difundido no mundo acadêmico, demonstrou poder limitar o pesquisador frente 
à envergadura necessária para o reconhecimento e enfrentamento dos problemas e situações 
novas que se descortinam num mundo cada vez mais célere. 

Assim, a complexidade resultante das transformações nas ciências contemporâneas pede 
cada vez mais que nos aproximemos dos nossos objetos de interesse e pesquisa imbuídos de um 
espírito transdisciplinar, quiçá, indisciplinar. Como nos diz D’Ambrósio, reforçando a necessi-
dade de novos paradigmas em pesquisa, “A transdisciplinaridade recusa a arrogância da certeza 
e propõe a humildade da busca.” (2001, p.23) 

Consideramos que quando se exercita o olhar transdisciplinar, sobretudo na pesquisa cien-
tífica, intenciona-se apreender a realidade na qual estamos imersos, sem seguir esquema e es-
truturação limitante. Isso porque a segmentação do conhecimento em agremiações discipli-
nares se faz, naturalmente, obedecendo a critérios fixados a prioristicamente. Nesse aspecto, 
dá-se a “entrada” de certos conhecimentos e, consequentemente, admite-se a abordagem apenas 
de alguns aspectos da realidade, afastando-se do fato de que método deve ser instrumental nas-
cente da natureza do objeto cognoscível, construído pelo sujeito cognoscente que reflete sobre 
isso incessantemente. (WEBER, 2010).

Em nosso entendimento, esse procedimento tradicional unívoco pode provocar a perda da 
visão global da realidade. Por isso, ao buscar a transdisciplinaridade vai se além da organização 
interna de cada área (cujo acúmulo atual de conhecimentos é inegável) e se busca estabelecer 
outras pontes entre espaços antes vistos isoladamente.

Seguindo essa lógica, intentamos discutir nesse capítulo os alicer-
ces metodológicos que nos auxiliaram na construção de uma pesquisa doutoral 

 já finalizada, quando, à época, debruçamo-nos sobre os processos identitários docentes, 
construindo uma pesquisa no cruzamento da Sociologia, Educação e Letras. 

Em nossa concepção, a questão metodológica configura-se como elemento central, ponto 
de confluência científica de uma proposta, a partir do confronto com a concretude das ideias 
e com o horizonte da inesgotabilidade do conhecimento científico. Concordamos com Bauer e 
Gaskell (2002) quando afirmam, por exemplo, da necessidade de um pluralismo metodológico 
em Humanidades, a partir de um olhar mais aberto ao fenômeno social. 

É tarefa da pesquisa, portanto, romper com interpretações superficiais sobre a vida 
cotidiana, propiciando novos olhares à realidade, através de um esforço científico que envolve 
“método sistemático de investigação empírica, análise de dados e avaliação de teorias à luz 
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das evidências e do argumento lógico.” (GIDDENS, 2005, p. 10). É necessário, por isso, olhar 
sempre a realidade que emerge do campo e que atravessa o objeto pesquisado, numa ciranda 
dialógica de contrução do saber. 

Partindo da premissa de que “el punto de partida en la investigación es el propio investiga-
dor: su prepaparación, experiencia y opciones ético/políticas.” (GOMES; FLORES; JIMÉNEZ, 
1999, p. 65), discutimos naquele trabalho a questão docente que se constituía, em nosso olhar, 
entre a formação inicial (escolhi ser professor), o exercício da docência (me tornei professor) e 
a vida cotidiana institucional (a escola me ajudou a ser professor), em um processo de amalga-
mamento muito peculiar, próprio dos Institutos Federais. Foi esse objeto que nos fez mobilizar 
um esforço metodológico que pudesse abarcar tanto subjetividades quanto percepções objetivas 
das construções identitárias docentes.  

Por ter sido uma pesquisa de múltiplas dimensões, escolhemos também caminhos metodo-
lógicos que, na ocasião, nos ajudaram a construir esta compreensão dos processos identitários 
docentes dos Institutos Federais no interior de espaços e dinâmicas “tridimensionais”, base de 
três eixos de análise: espaços e dinâmicas subjetivas ou de afeto, espaços e dinâmicas profissio-
nais e espaço e dinâmicas institucionais, conforme mostra a Figura 01. 

Figura 1 – Eixos de análise

Fonte:  SANTOS, 2016. 

Minayo (2008, p. 22) nos lembra que “a metodologia inclui as concepções teóricas de abor-
dagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a apreensão da realidade e também o potencial 
criativo do pesquisador”. A fim de vislumbrar esse potencial criativo, a triangulação de técnicas 
de coletas de dados constitui um horizonte possível à medida em que oportuniza uma plurali-
dade de olhares que extrapola um fazer simplista.

Uma abordagem a partir de multimétodos considera o sujeito, o objeto e a identificação do 
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fenômeno que formará a triangulação na pesquisa, determinando três vértices e três níveis de 
exploração que levarão a resultados em multiníveis. Ou seja, gera-se, a partir disso, o ensejo de 
promover também a triangulação de técnicas de coletas de dados a fim de observar um fenôme-
no em suas múltiplas dimensões. 

Quando se defende a construção de uma pesquisa pautada na ideia da triangulação e ali-
nhada à transdisciplinaridade, possibilita-se a emergência de diversos ângulos de análise, de 
diversas necessidades de recortes e olhares. Isso tudo para que a visão não seja limitada e o 
resultado não seja restrito a uma perspectiva, apenas. Nas Humanidades e nas Ciências Sociais, 
especificamente, “A triangulação não é uma ferramenta ou uma estratégia de validação, é uma 
alternativa à validação. A combinação de diferentes perspectivas metodológicas, diversos mate-
riais empíricos e a participação de vários investigadores num só estudo deve ser vista como uma 
estratégia para acrescentar rigor, amplitude, complexidade, riqueza, e profundidade a qualquer 
investigação”. (DENZIN & LINCOLM, 2000)

Bauer e Gaskell (2010), ao tratarem da triangulação de técnicas de coletas de dados, re-
forçam que este é um modo de contorno de perspectivas e métodos teóricos que visa reduzir 
as inconsistências e contradições em uma pesquisa. Assim, a triangulação na coleta de dados   
contribui tanto para a validade quanto para a confiabilidade ao construir um quadro do fenôme-
no por meio da convergência metodológica.

Essa escolha, em nossa pesquisa de doutoramento, levou-nos ao encontro de três técnicas 
de coleta de dados:  a observação participante, a análise documental e a entrevista com-
preensiva. Juntas, elas formaram o tripé da coleta de dados que, posteriormente, constituíram 
o corpus da pesquisa, analisado à luz da Análise do Discurso de linha francesa, sobre a qual 
falaremos mais adiante. Agora, nos deteremos a apresentar estas três técnicas de coleta de da-
dos, reforçando a importância de cada uma na composição de um olhar transdisciplinar diante 
de um objeto também transdisciplinar. 

1.	OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE
A escolha da observação participante como ponto de partida no lembra que ela “permite 

obtener información sobre um fenómeno o acontecimento tal y como esté es. [...] Podemos con-
siderar a la observación participante como un método interactivo de recogida de información 
que requiere una implicación del observador en los acontecimentos o fenómenos que está ob-
servando.” (GOMES; FLORES; JIMÉNEZ, 1999, p. 165). Neste sentido, iniciar o contato com o 
campo via observação participante e com a sistemática anotação (diário de campo) das questões 
percebidas pode nos possibilitar acessar, inicialmente, espaços e dinâmicas de subjetividade 
que nos interessam.

Observação participante é entendida aqui como a “participação real do pesquisador com a 
comunidade ou grupo pesquisado.” (LAKATOS, 2003, p. 194). Esta escolha encontra terreno 
em algumas aproximações teóricas de correntes de pensamento, e em abordagens que se carac-
terizam numa vertente compreensiva-interpretativa, próxima às ideias de Weber e seus poste-
riores, que consideram os processos interativos de indivíduos e grupos em função dos sentidos 
atribuídos a eles ao mundo que os cerca.

Este procedimento de coleta de dados é central do trabalho de campo na pesquisa qualitati-
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va, considerando o campo como o espaço privilegiado entre o pesquisador e a realidade estabe-
lecendo um processo de interação com os atores que conformam esta mesma realidade. Minayo 
(2012), em seu capítulo Trabalho de campo: contexto de observação, interação e descoberta, 
nos leva ao seguinte conceito para observação participante:

Processo pelo qual um pesquisador se coloca como observador de uma situação social, com 
a finalidade de realizar uma investigação científica. [...] o observador faz parte do contexto 
sob sua observação e, sem dúvidas, modifica esse contexto, pois interfere nele, assim como 
é modificado pessoalmente. [...] permite ao pesquisador ficar mais livre de prejulgamentos, 
uma vez que não o torna, necessariamente, prisioneiro de um instrumento rígido de coleta de 
dados ou de hipóteses testadas antes e não durante o processo da pesquisa. [...] A observação 
participante ajuda, portanto, a vincular os fatos e suas representações e a desvendar as contra-
dições entre as normas e regras e as práticas vividas cotidianamente pelo grupo ou instituição 
pesquisada. (MINAYO, 2012, p. 70). 

Neste sentido, é possível construir, por meio da observação participante um compartilha-
mento não apenas dos aspectos objetivos com a pesquisa, como também a possibilidade de 
tornar-se partícipe do processo subjetivo de construção dos interesses e afetos produtos da vida 
diária destes indivíduos. Isso nos levou ao nosso objeto de interesse (os processos identitários 
docentes do IFRR).

Para que isso fosse possível, consideramos o rigor científico embutido na observação parti-
cipante, sem perder de vista os conceitos de interferência deliberada e interferência inevitável. 
É sabido que esta técnica é vista com muitos senões e muitos teóricos a consideram por vezes 
frágil. Mas, entendemos que a partir da estruturação do método e deste mesmo rigor científico, 
é possível, a partir da domesticação teórica do olhar e da eliminação dos ruídos que parecem 
insignificantes, construir uma textualização científica, como nos assegura Oliveira (2000).

É fato que a observação participante faz emergir muito do que não é dito, a partir do olhar 
insistente e presente do pesquisador. E isso foi uma das razões que nos fizeram buscar essa 
técnica de coleta de dados, afinal o lócus da pesquisa (Campus Boa Vista Centro do IFRR) 
era também espaço de construção da minha própria profissionalidade e a minha inquietação 
enquanto pesquisadora surgiu exatamente desta interface. 

Considerando que “não se pode pensar num trabalho de campo neutro” (MINAYO, 2012), 
o esforço foi o de observar o “familiar” (VELHO, 1978, p. 11) em  um processo de estranhar o 
familiar (que) torna-se possível quando somos capazes de confrontar intelectualmente, e mesmo 
emocionalmente, diferentes versões e interpretações existentes a respeito de fatos, situações.

Neste sentido, utilizamo-nos do diário de campo a fim de anotar fatos, falas, percepções, 
diálogos, colhidos no dia-a-dia institucional, na sala dos professores, nas reuniões pedagógicas, 
nos encontros pedagógicos, nas comissões de discussão institucional, na hora do cafezinho, nos 
grupos de Whatsapp, enfim, em espaços de trânsito de fala docente. 

É importante, nesse contexto de observação participante, trazer à baila o conceito de Velho 
(1978) novamente sobre o estranhamento familiar e algumas orientações de William Foote 
White (2005) sobre a utilização consciente dessa técnica de coleta de dados. 

Na esteira de Velho (1978), vale reforçar que quando o objeto cognoscível está imiscuído ao 
sujeito cognoscente é preciso adotar uma postura de dúvida constante, sob pena de, na ausência 
desse estranhar o cotidiano, objeto e pesquisador romperem suas fronteiras e se amalgamarem 
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indelevelmente. É preciso, portanto, a garantia de uma distância mínima para se edificar condi-
ções de objetividade na pesquisa.

Já White (2005) nos reforça que a observação participante implica, necessariamente, em 
um processo longo, iniciado por uma fase exploratória, e prescinde um esforço de aceitação so-
bre demandas que escapam do controle do pesquisador. É preciso estar aberto a isso e permitir 
navegar por leitos de novos rios, já que, muitas vezes, o pesquisador não sabe tudo sobre o local 
onde está aterrissando. O autor ainda nos lembra do processo de autoanálise, a partir da vigilân-
cia da postura do próprio pesquisador sobre ele mesmo, sem perder de vista que o pesquisador 
quase sempre desconhece sua própria imagem junto ao grupo pesquisado e que este observador 
também está sendo todo o tempo sendo observado.

Toda essa postura na observação participante exige também o desenvolvimento de uma 
rotina de trabalho rígida, mesmo quando os cenários, ações e diálogos parecem se repetir. É daí 
que reside a importância do diário de campo, numa atitude de autodisciplina e anotação siste-
mática, observando atentamente o horizonte teórico-epistemológico que emerge das interações. 
Desta forma que procedemos, com anotações que fizeram emergir a necessidade de proceder às 
entrevistas e à análise documental, conforme mostraremos a seguir.

2.	ANÁLISE DOCUMENTAL
Nesse texto, entendemos a análise documental como uma técnica de coleta de dados dife-

rentemente de alguns pesquisadores que a consideram uma metodologia de pesquisa. Aos que 
a consideram um método específico, filiam-se às pesquisas de cunho histórico, já que intentam 
refazer, a partir dos documentos selecionados, os dados passados na intenção de projetá-los 
numa compreensão da realidade (PIMENTA, 2001).

Na perspectiva de técnica, a qual adotamos, entende-se que a análise documental auxiliar-
-nos-á no tratamento dos dados, com o objetivo de selecionar informações dentro de um docu-
mento, transformando as informações em um processo de correlação com as demais fontes, em 
nosso caso, oriundos da observação participante e da entrevista compreensiva. 

A diferença, portanto, reside no fato de que a análise documental é vista como uma técnica 
de abordagem e construção de dados, seja complementando as informações obtidas por outras 
técnicas, seja desvendando aspectos novos de um tema ou problema. (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 
Para entendermos melhor essa concepção, é interessante definirmos o conceito de documento: 
“toda base de conhecimento fixado materialmente e suscetível de ser utilizado para consulta ou 
estudo”. (CERVO; BERVIAN, 1983, p. 79). Assim, apropriamo-nos da lógica da análise docu-
mental como um processo de coleta de dados que pode compor a triangulação metodológica.

Vale lembrar que a análise documental nos possibilita conhecer, identificar e analisar do-
cumentos com o fim de pesquisa, buscando fontes complementares e paralelas que auxiliem na 
construção de corpora de linguagem. Assim, esta técnica possibilitar orientar a análise do do-
cumento, permitindo a contextualização dos fatos em dadas épocas.  Como a técnica documen-
tal vale-se de documentos originais, é uma das técnicas decisivas para a pesquisa em ciências 
sociais e humanas. 

Assim, deve se proceder à apuração e organização do material, buscando identificar o modo 
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como estes documentos, em nosso caso, institucionais (tratamos de Instruções Normativas, 
Planos de Desenvolvimento Institucional, Organizações Didáticas, Decretos e Leis) que faziam 
referência à docência. Em seguida, buscou-se a caracterização descritiva seguida de comentá-
rios que mostram como emergem essas significações via documentos institucionais.  Isso por-
que a análise documental nos ajuda a sedimentar a construção do fenômeno social pesquisado já 
que “documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para todo pesquisador nas 
ciências sociais”. (CELLARD, 2008, p. 295).

3.	ENTREVISTA COMPREENSIVA 
A entrevista, de uma maneira geral, ao lado da observação participante, tem se consagrado 

como instrumento imprescindível ao método qualitativo e às pesquisas em Ciências Sociais, 
Humanidades e Letras. Em linhas gerais, é a entrevista uma das formas privilegiadas de inte-
ração social, pois está “sujeita à mesma dinâmica das relações existentes na própria sociedade.” 
(MINAYO, 2012, p. 65) e liga-se fortemente à ideia de uma conversa com finalidade, com o 
objetivo tanto de construção de informações primárias (também disponíveis em documentos, 
censos, registros, etc.) quanto secundárias (próprias da formulação individual diante de deter-
minadas indagações), sendo um processo de reflexão do próprio sujeito a partir da provocação 
do entrevistador. 

No caso da utilização da entrevista como fonte de coleta de dados, “é fundamental o envol-
vimento do entrevistado com o entrevistador. Em lugar dessa atitude se construir numa falha ou 
num risco comprometedor da objetividade, ela é condição de aprofundamento da investigação e 
da própria objetividade.” (MINAYO, 2012, p. 68). A partir desta reflexão inquietante, chegamos 
à necessidade de aprofundar a técnica da entrevista, agregando a ela uma dimensão mais com-
pleta e instrumental. Por isso, recorremos à entrevista compreensiva. 

A entrevista compreensiva, inspirada em Kaufmann (1996) e Silva (2006), pauta-se na 
busca pela interpretação dos sentidos e valores explicitados no discurso oral por meio de entre-
vistas. Trata-se de uma metodologia de compreensão e interpretação, além de uma técnica de 
coleta de dados, que se justifica pela articulação do objeto-sujeito com o campo da pesquisa, 
pela captação de múltiplos sentidos e pela possibilidade de descoberta dos sentidos da ação. 
Trata-se, também, de uma tentativa de entrar no sistema de valores do indivíduo, ou seja, de 
conhecer o sistema simbólico que permite ver sob o ponto de vista do outro como se dá a cons-
tituição de mundos intersubjetivos.

Desta forma, a entrevista compreensiva passa a ser vista como um processo de “desvela-
mento do objeto de estudo que se constrói pouco a pouco por meio de uma elaboração teórica 
que aumenta, dia após dia, a partir de hipóteses forjadas no campo da pesquisa.” (SILVA, 2006, 
p. 7). A entrevista compreensiva, portanto, “não é apenas uma técnica, mas um método de 
trabalho diferenciado e com propósitos claros, visando a produção teórica a partir dos dados”. 
(KAUFMANN, 2013, p. 14).

Isso se explica pelo fato de a entrevista compreensiva ser uma possibilidade de conjugar 
empiria e teoria, aproximando-se do universo pesquisado numa relação que implica a redes-
coberta do prazer e da inovação analítica, assim como propuseram Weber (2010), Elias (1994), 



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

83 

Bourdieu (1999), e Mills (2009), entre tantos teóricos que advogam pela pesquisa compromis-
sada com o tempo presente, contingenciada pela realidade e reticente quanto aos a priori da 
teoria. 

Conjugada a um estudo transdisciplinar, a entrevista compreensiva destaca a necessida-
de de o pesquisador construir um processo de sociabilidade com o universo pesquisado (boa 
sociabilidade), a partir de perguntas interativas (boa pergunta) em condições específicas de 
entrevista (bom lugar). Neste processo, é reforçado o papel “artesanal” da entrevista, conjugan-
do compreensivismo, teoria fundamentada, artesania intelectual, interacionismo e imaginação 
sociológica. 

Por desejarmos construir um trabalho que rompa com as fronteiras academicistas, num 
entrecruzamento de diversas áreas do saber (Ciências Sociais, Educação e Letras), vimos na 
entrevista compreensiva esta possibilidade. Vale destacar que a escolha não foi aleatória, mas 
deliberada a partir do momento em que compreendemos que o trabalho de campo não é uma 
mera instância de verificação da teoria. Subvertendo esta lógica, acreditamos que o local de 
nascimento, o ponto de partida da problematização teórica é o contato com o campo. E neste 
ponto cabe mais uma explicação.

Como viemos de uma outra tradição da pesquisa acadêmica (Letras), debruçados por anos 
sobre o texto literário, apesar de outros estudos e interesses, o contato com o universo das 
Ciências Sociais nos fez refletir que era preciso ir além da busca inicial por uma teorização pura 
que já indicasse caminhadas metodológicas antes mesmo de confrontar-se com o problema e 
o objeto de pesquisa. Era preciso mergulhar no fazer cientifico desta área e compreender que: 

O processo compreensivo apoia-se na convicção de que os homens não são simples agentes 
portadores de estruturas, mas produtores ativos do social, portanto depositários de um saber 
importante que deve ser assumido do interior, através do sistema de valores dos indivíduos. 
[...] O trabalho sociológico [...] consiste na capacidade de interpretar e de explicar a partir de 
dados recolhidos. A compreensão da pessoa é apenas um instrumento, o objetivo do sociólogo 
é a explicação compreensiva do social. (BAUER; GASKELL, 2002, p. 47). 

Assim, considerando a orientação de Kaufman (2013) e essa especificidade das Ciências 
Sociais, ao utilizar a entrevista compreensiva como técnica de coleta de dados é imprescindível 
considerar: 

1) a emergência do campo definido da pesquisa a partir da experiência viva neste mes-
mo campo; 

2) a escuta sensível a fim de captar elementos dos sistemas simbólicos e do ponto de 
vista dos informantes; 

3) a construção de um trabalho de pesquisa sem deslocar-se da lógica de “artesanato 
intelectual” (MILLS, 2009), respeitando a flexibilidade e a criatividade inerentes da 
objetivação acadêmica, a fim de construir o bordejo dialético necessário à compreensão 
do objeto.

Para tanto, munimo-nos do instrumental da técnica e realizamos o processo de coleta de 
dados, em 4 etapas:  o roteiro de entrevista, o quadro dos entrevistados, os planos evolutivos e 
as fichas de análises. Em relação ao roteiro de entrevista, partimos de um piloto metodológico, 
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e nele construímos 4 perguntas-chave oriundas do problema de pesquisa que foi construído 
após a observação participante, ao longo da fase de coleta das entrevistas: Como emergem e 
se configuram os processos identitários dos docentes EBTT do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) dentro da (inter)relação das dinâmicas subjetivas, 
profissionais e institucionais? 

Assim, configuramos quatro eixos: 1) o que é ser professor do IFRR?; 2) Do ano do seu 
ingresso para cá, qual a sua observação sobre as mudanças do IFRR?; 3) Qual a mudanças desta 
mudanças institucionais na sua docência?; 4) Qual o IFRR que você deseja? Essas quatro per-
guntas foram desdobradas em tantas outras conforme a entrevista ia fluindo, o que nos trouxe 
um rico material a ser explorado.

Depois, procedemos à construção do quadro de entrevistados, agregando um número a 
cada informante. Ao fazê-lo, a construção da coerência interna foi mais um elemento central e 
o fizemos inserindo, mais uma vez, o problema da pesquisa e os objetivos traçados, sem perder 
o horizonte da representação equilibrada.

A partir das entrevistas, passamos a pensar no plano evolutivo, como guia de trabalho 
em que chegamos a alguns apontamentos: havia tensões e contradições entre a realidade ideal 
consciente e esboçada pelos entrevistados e a realidade fática vivida por cada um deles no seio 
da nova institucionalidade. Com base neste plano evolutivo inicial, passamos a novas sessões de 
escuta das gravações a fim de construir as fichas de interpretação. 

As fichas de interpretação podem ser caracterizadas como instrumentos de anotações, em 
que, ao lado das transcrições dos entrevistados, são postas observações da situação de fala, das 
impressões do pesquisador, de elementos que foram ditos antes de ligar ou após o desligamen-
to do gravador. São fichas múltiplas que depois são organizadas por partes a partir de alguns 
elementos linguísticos presentes ou ausentes, a partir da possibilidade de confluência de uma 
teoria, ou de uma descrição daquilo que foi vivenciado durante a entrada no campo.

A partir destas fichas de interpretação iniciais, foram criados alguns títulos e subtítulos, e 
buscou-se aprofundar a concretude do discurso e, para tanto, recorreu-se à Análise do Discurso 
de matriz francesa (AD) para ajudar no processo, conforme mostraremos mais adiante. Estava 
composto, assim,  nosso construto metodológico, conforme esboçado na Figura 2: 
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Figura 2 - Triangulação de procedimentos de coletas de dados

Fonte: SANTOS, 2016 

4.	ANÁLISE DO DISCURSO ENQUANTO 
TÉCNICA DE ANÁLISE DE DADOS 

Os dados gerados a partir destes procedimentos de coleta são textuais, sejam as transcri-
ções das entrevistas, as anotações das observações participantes, sejam os recortes dos docu-
mentos institucionais. Com eles, construímos nosso corpus de dados a partir dos três eixos já 
explicitados: espaços e dinâmicas subjetivas e de afeto, profissionais e institucionais. Através 
desta divisão, analisamos como emergem e se configuram os processos de identidades dos do-
centes EBTT do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR). Nesse 
caso, o interesse é, sobretudo, pelos efeitos de sentido construídos no interior do discurso destes 
docentes, em como eles organizam discursivamente suas relações textuais entre o interdiscurso 
e o intradiscurso até chegar às suas posições de sujeito.

Neste sentido, entendemos que nos aproximamos da Análise do Discurso, especificamente 
de linha francesa, já que rejeitamos “uma noção realista de que a linguagem é simplesmente um 
meio neutro de refletir, ou descrever o mundo” (GILL, 2012, p. 244) e tomamos como princípio 
o discurso como parte de construção do mundo social. 

 Em Bauer e Gaskell (2002), é possível afirmar que existem, pelo menos, 57 variedades 
de análise de/do discurso, todas com especificidades e tradições teóricas que não colocaremos 
aqui por não se tratar dos objetivos do artigo. No entanto, na maioria delas, alguns elementos 
subjazem e são interessantes de pontuar a fim de compreender a opção pela Análise de Discurso 
de linha francesa.

Existem quatro grandes temas de preocupação da(s) diversas análise(s) de discurso que são 
pertinentes pontuar. Para todas elas: 1) o discurso é a materialidade foco da análise; 2) a lingua-
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gem deve ser vista em dupla articulação como construtora da realidade e construída por ela; 3) 
o discurso é uma forma de ação, prática social; e 4) o discurso é organizado retoricamente em 
função de um contexto interpretativo.

Assim, usar a Análise do Discurso é se propor a realizar uma reflexão geral sobre as con-
dições de produção e apreensão da significação dos discursos nos mais diferentes campos, não 
tendo construído uma metodologia pronta e específica, devendo, pois, o pesquisador construí-la 
na caminhada. É neste ponto que a enxergamos como complementar às técnicas de coletas de 
dados trianguladas, aos objetivos da pesquisa e ao problema inicial da investigação.

Incialmente, entendemos que tal escolha se finca na perspectiva de construir uma pesquisa 
que se deseja interdisciplinar/ transdisciplinar. Como esboçado anteriormente, a fim de enten-
dermos a complexidade do fenômeno pesquisado, lançamos mão de conhecimentos referentes às 
áreas de Ciências Sociais, Letras e Educação, num processo dialógico e rico de possibilidades. 

Quando construímos nossos dados, vislumbramos o ir além nessa ruptura epistemológica. 
Foi neste ponto que ao olharmos a materialidade dos discursos produzidos, ora institucional-
mente, através dos documentos analisados, ora partindo de sujeitos de fala, os docentes entre-
vistados e observados, entendemos ser a Análise de Discurso um dispositivo.

A despeito das inúmeras possibilidades da expressão análise do discurso, preferimos en-
tendê-la como um esforço interpretativo que busca construir um instrumental de acesso às 
elaborações da linguagem que, em sua natureza, não são objetivas, sendo essencialmente inten-
cionais. Isso porque

a ideia central em toda investigação discursiva é assim a de salientar as formas em que a lin-
guagem constrói, regula e controla o conhecimento, as relações sociais e as instituições, e de 
examinar as formas pelas quais as pessoas utilizam activamente a linguagem na construção do 
significado da vida quotidiana. Daqui resultam três tópicos: variabilidade, função e constru-
ção que reúnem algum consenso quanto a serem considerados aspectos chave a levar em linha 
de conta, quando da realização prática de uma análise de discurso. (AZEVEDO, 1998, p. 108).

Ainda no campo das elucidações e justificativas, cumpre observar que a Análise de Discurso 
pode se configurar como um olhar teórico-metodológico para os dados, no sentido que usamos 
aqui, pois se funda na materialidade do discurso. Por ser um vocábulo de ampla significação, é 
pertinente situar o leitor naquilo que nos apropriamos e entendemos como Análise de Discurso. 
Aproximamo-nos de uma Análise de Discurso pós-estruturalista na perspectiva de ruptura com 
a visão realista da linguagem, rejeitando a noção de sujeito uno e coerente, olhando o processo 
de construção histórica deste mesmo discurso. Nesse sentido e por isso,  passamos a tratá-la 
como Análise de Discurso, sempre com letras maiúsculas. 

De forma geral, a Análise de Discurso propõe-se a construir um dispositivo de interpreta-
ção para o discurso selecionado enquanto objeto analisável. Dessa forma, cabe ao analista, no 
confronto com o seu corpus, lançar um dispositivo de análise que possa abarcar as especifici-
dades de seus objetivos para aquele momento da pesquisa, considerando variabilidade, função 
e construção. 

A partir do reconhecimento do seu objeto e dos seus objetivos momentâneos, o analista irá 
cotejar o discurso que pretende analisar aos conceitos teóricos. Trata-se de uma seleção indivi-
dual, como afirma Maingueneau (2001, p. 26), pois “Onde houver enunciados, enunciados sobre 
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esses enunciados, ad libitum, cada um tem sempre o direito de traçar os limites de um terreno 
de investigação conforme seja conveniente.”

Desta forma, há uma ligação entre a descrição do corpus e os gestos de interpretação pos-
síveis para aquele recorte. Não é possível, desta forma, uma compreensão do analista que não 
seja mediada constantemente pela intermitência entre a descrição e a teoria que constituem o 
processo de estudo.  

De maneira esquemática, podemos assim desenhar nosso percurso metodológico:

Quadro 1 - Resumo do percurso metodológico alinha-
dos aos objetivos e ao problema de pesquisa

Fonte: SANTOS (2016)
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A partir destes recortes e escolhas, desenhamos, com as tintas do conhecimento científico 
e da análise pautada no afastamento necessário do objeto, um esboço das relações docentes no 
interior do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima/ Campus Boa Vista 
Centro, partindo dos desafios da nova institucionalidade e de como ela implica no fazer docente 
cotidiano. Foi desenho coletivo, construído com a valiosa contribuição dos informantes e amal-
gamada à necessária teoria que nos auxilia na clarificação do objeto estudado.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Estamos em franco processo de mutação de um modelo cultural técnico, baseado na razão, 

na ciência e nos ideais de progresso da sociedade industrial, para um modelo cultural identi-
tário, cujo ponto central é o indivíduo (BAJOIT, 2006). Nesta perspectiva de mutação (não de 
sobreposição, nem de apagamento), a constituição do indivíduo está em vias de mudança e sua 
relação com o social também. 

Na docência, isso é bastante visível à medida que percebemos, pela nossa experiência co-
tidiana, discursos que oscilam entre ânimo e desânimo, sentido e ausência de sentido no fazer 
docente, crença e descrença no modelo institucional de Educação Profissional. Muitos buscam, 
ansiosamente, respostas sobre este novo mundo repleto de liquidez e mudança, e se deparam 
com inúmeras demandas que escapam, muitas vezes, de sua formação inicial, suas experiências 
de vida e seus projetos de futuro. 

Dentro desse contexto de pesquisa, construímos uma travessia metodológica por meio 
de três pontes:  a observação participante, a análise documental e a entrevista compreensiva. 
Juntas, elas nos permitiram construir um corpus linguístico que nos permitisse descortinar as 
questões identitárias docentes que subjazem a esse contexto de mutação e novas demandas no 
seio escolar, face à contemporaneidade.

Um esforço metodológico em que utilizamos 3 técnicas de coletas de dados e o arcabouço 
da Análise do Discurso para construir as análises, as quais colocamos em diálogo na intenção 
de aprofundar a nossa questão problema: Como emergem e se configuram os processos identi-
tários dos docentes EBTT do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima/ 
IFRR dentro da (inter)relação das dinâmicas subjetivas, profissionais e institucionais? 

Nossa discussão, à época, se centrou na análise dos dados e nos achados da pesquisa e 
apontou três categorias: Instituição Ornitorrinca, em que discutimos os achados referentes à 
nova institucionalidade e seus impactos na docência dos professores EBTT dos IFs; Docências 
Incertas, tendo em vista que nossa pesquisa apontou para essa categoria eivada de incompre-
ensão acerca dos sentidos do que é ser professor do IFRR; e a terceira parte a que chamamos 
de Futuro Flutuante já que ao serem questionados sobre que IF desejam e como veem o futuro, 
seus discursos alinharam-se à perspectiva da incompletude, da fluidez, da flutuação em mares 
desconhecidos. Por questões de foco, não nos aprofundaremos nesses achados agora. 

Vale destacar que as técnicas escolhidas serviram como elementos norteadores, de curiosida-
de epistêmica, convertidas em artesania intelectual, construindo-se e desconstruindo-se nessa ca-
minha chamado de pesquisa acadêmica. É preciso, ao nosso ver, seguir rompendo barreiras epis-
temológicas que nos conduzam, enquanto pesquisadores, à experiência saborosa da descoberta. 
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A TECNOLOGIA ASSISTIVA DIGITAL 
NA EDUCAÇÃO DOS SURDOS

Prof.ª Mestra Josilene Souza Lima Barbosa

1.	 INTRODUÇÃO 

Os alunos surdos têm dificuldades para aprender o português por não ser a sua língua 
materna e por não ter acesso a metodologias apropriadas de ensino. Nos cursos de língua es-
trangeira direcionados aos ouvintes geralmente são adotadas metodologias através das quais os 
alunos aprendem em contextos diversificados. No entanto, os alunos surdos são submetidos a 
aprendizagem da Língua Portuguesa nas escolas de forma estanque e descontextualizada, ob-
tendo resultados pouco satisfatórios relacionados à escrita e à compreensão de textos em portu-
guês. Este problema já vem sendo discutido há muito tempo entre os teóricos e os profissionais 
que atuam diretamente com esse alunado. Estas dificuldades geram a evasão ou uma distorção 
idade/série acentuada entre os alunos surdos. Diante desta problemática, Barbosa (2011) pensou 
em utilizar os recursos da Tecnologia Assistiva e outras tecnologias digitais como instrumento 
mediador na alfabetização de crianças surdas. 

Portanto, a pergunta que motiva este estudo é: Como os recursos da Tecnologia Assistiva 
Digital podem maximizar o aprendizado da Língua Portuguesa na fase inicial de alfabetização 
de alunos com surdez?

Para responder a essa pergunta formulou-se o seguinte objetivo geral: Investigar as con-
tribuições da Tecnologia Assistiva Digital no processo de alfabetização de alunos surdos. Para 
atingir este objetivo maior foi preciso: Conhecer o contexto educacional, o nível de aprendiza-
gem e o nível de utilização da Tecnologia Assistiva (baixo ou alto custo) pelo grupo investigado; 
selecionar e aplicar atividades mediadas pelo uso dos recursos da Tecnologia Assistiva Digital; 
elencar as contribuições dos recursos utilizados para a aprendizagem dos alunos; analisar e 
discutir como a Tecnologia Assistiva Digital pode ser usada como um recurso pedagógico me-
diador na alfabetização de crianças surdas. Parte-se da hipótese de que a Tecnologia Assistiva 
contribui para maximizar e enriquecer o processo da  aprendizagem  na alfabetização de crian-
ças surdas.

2.	DELINEAMENTO METODOLÓGICO DA PESQUISA

2.1 ABORDAGEM METODOLÓGICA

A abordagem metodológica escolhida está representada no diagrama a seguir.
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Diagrama 1: Abordagem Metodológica

Fonte: Pesquisa da Autora

Para o desenvolvimento deste estudo, optou-se pelo Estudo de Caso, com abordagem quali-
tativa, objetivando investigar as contribuições da Tecnologia Assistiva Digital como mediadora 
da aprendizagem de crianças surdas. Para isso foi selecionada uma escola estadual de educação 
especial da rede pública de ensino da cidade de Aracaju. Conforme Gil (2009) os estudos de 
caso possibilitam estudar em profundidade o grupo, organização ou fenômeno, considerando 
suas múltiplas dimensões. A ênfase na profundidade acaba favorecendo a aproximação e abs-
tração dos resultados da pesquisa e a concretude na prática social. Para este autor, uma das van-
tagens do estudo de caso é que nem sempre ele é conclusivos e geralmente provoca inquietações 
no pesquisador que acabam impulsionando o desenvolvimento de novas pesquisas. 

Para o desenvolvimento deste estudo, os instrumentos de coleta foram: a observação es-
pontânea, sistemática e participante; entrevistas com a professora do laboratório de informática 
e com a professora da sala de aula.  As entrevistas não foram fontes principais, mas ajudaram 
a compreender o universo estudado. Também, foram pesquisadas as pastas individuais dos 
alunos, contendo relatórios do Centro de Referência em Educação Especial (Creese) e das pro-
fessoras dos anos anteriores, exames médicos e anotações feitas pela assistente social e psicó-
loga. Todavia, cabe ressaltar que em algumas pastas de alunos não há todos esses documentos. 
Entretanto, as informações contidas nessas pastas foram importantes para ter acesso ao ano de 
matrícula, tipo e grau da surdez através dos exames médicos e principalmente os relatórios do 
Creese, que trazem o histórico da vida dos alunos desde a gestação.



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

93 

 Optou-se pelas observações como fonte principal porque, segundo Gil (2009), a observa-
ção espontânea possibilita a obtenção de elementos para a delimitação de problemas de pesqui-
sa, favorecendo a construção de hipóteses para o problema pesquisado, e promove a aproxima-
ção do pesquisador com o fenômeno a ser estudado.  Na observação sistemática, o pesquisador 
estabelece o que vai ser observado e quais aspectos da comunidade são significativos para al-
cançar os objetivos traçados. Segundo esse autor, o registro da observação sistemática é feito no 
momento em que esta ocorre através de registros por escrito ou na gravação de sons e imagens.

As categorias incluídas no instrumento de registro variam de acordo com os objetivos preten-
didos. Mas de modo geral, envolvem duas grandes categorias de informação: a do contexto e 
do comportamento das pessoas. (GIL, 2009, p.74)

Para esse mesmo autor, a observação participante consiste na participação real do pes-
quisador na vida e na comunidade, da organização ou do grupo no qual a pesquisa está sendo 
realizada.

Assim, com a observação espontânea foi possível verificar a dificuldade dos alunos com 
o aprendizado da Língua Portuguesa e estabelecer uma relação de confiança com os sujeitos 
envolvidos. A observação sistemática foi importante para selecionar os recursos que poderiam 
ser úteis nesse aprendizado, respeitando os níveis de aprendizagem em que os alunos estavam 
inseridos, visando  observar  a motivação e o interesse dos alunos. Com a observação parti-
cipante pode-se aplicar, observar e elencar quais desses recursos foram úteis e quais as suas 
contribuições para a aprendizagem dos alunos. Os dados coletados foram registrados através de 
gravação de sons e imagens e registros escritos.

O diagrama em seguida mostra o decorrer das etapas da pesquisa em campo.

Diagrama 2: Etapas da Pesquisa no Campo Empírico

Fonte: Pesquisa da autora
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Cabe ressaltar que no planejamento inicial foram reservadas três manhãs para a observa-
ção espontânea, mas esse período foi ampliado para seis manhãs, devido à diversidade encon-
trada. Ao iniciar a pesquisa, foi encontrada uma realidade totalmente diferente da pensada e 
programada, pois o planejamento foi pensado para desenvolver um estudo com alunos surdos, 
porém o contexto encontrado apresentou uma menina  surda com deficiência intelectual e hi-
peratividade, um deficiente auditivo com autismo e cinco alunos com surdez, três pelos quais 
tinham com déficit de atenção acentuado. Segundo os relatórios do Creese e exames médicos, 
todos os sete alunos nasceram surdos.  

Este trabalho científico está embasado na teoria sócio-histórica de Vygotsky e em seus 
estudos voltados para a pessoa com deficiência, tendo como referência maior a sua obra 
Fundamentos de Defectologia (1989). 

[...] A defectología estudia el desarrolo, el cual tiene sus propias leyes, su ritmo, sus ciclos, sus 
desproporciones, sus metamorfosis, su translado de los centros y sus estructuras; y que es uma 
esfera especial y relativamente indepediente del conocimiento de um objeto profundamente 
peculiar. Em la esfera práctica, em la esfera da educación, como tratamos de demonstrar, la 
defectología tiene ante si tareas, cuya solución exige el trabajo creador y la criación de formas 
especiales. (VYGOTSKY, 1989, p.26)

A fundamentação teórica está centrada nos conceitos de Educação Especial, Educação de 
Surdos, Tecnologia Assistiva Digital. Tendo como referencial os estudos de Vygotsky (1989), 
Souza (2005); Souza (2007), Galvão Filho (2009), Schneider (2002), Moran (2000), Bersch 
(2007), Quadros (2006); Bardy (2010); Reis (2006) Santarosa et al (2010), dentre outros.
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2.2  CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO EMPÍRICO

O campo empírico se caracteriza conforme diagrama abaixo:

Diagrama 3:  Caracterização do Campo Empírico

Fonte: Pesquisa da autora
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O campo empírico selecionado é uma escola pública estadual de educação especial, locali-
zada em bairro de classe média da cidade de Aracaju, embora a maioria dos alunos seja oriunda 
de classes menos favorecidas. A escolha por essa instituição deu-se diante de alguns impedi-
mentos para que este estudo fosse realizado em escolas  públicas do ensino regular. Algumas 
escolas não dispunham de laboratórios de informática; outras não tinham recursos tecnológicos 
instalados nas salas de recursos multifuncionais. Nas escolas que tinham as condições materiais 
para o desenvolvimento da pesquisa, os pais não se disponibilizaram a levar as crianças no ho-
rário contrário ao que estavam matriculadas, e não foi permitido retirar as crianças no período 
das aulas do ensino regular.

Assim, optou-se pela Escola Estadual de Educação Especial João Cardoso do Nascimento 
Júnior. Esta instituição foi fundada em 07 de março de 1989, pelo Decreto 10.313, e recebeu este 
nome em homenagem ao primeiro reitor da Universidade Federal de Sergipe. Sempre atendeu a 
crianças com deficiências e  durante alguns anos funcionava como escola e como centro de tra-
tamento. Na época da fundação contava com uma equipe de fonoaudiólogos, psicólogos, fisio-
terapeutas responsáveis por avaliarem alunos e oferecerem tratamentos clínicos.  No período da 
coleta de dados, funcionava como escola, e as crianças não contavam mais com os serviços de   
tratamento clínico. A mudança ocorreu quando foi criado o Centro de Referência em Educação 
Especial (Creese). Lá, as crianças são avaliadas e encaminhadas para o João Cardoso, porém o 
processo é moroso devido à grande quantidade de alunos que esperam por avaliação. 

 A escola era registrada como instituição de educação infantil, contudo, a faixa etária aten-
dida era até os doze anos. Entretanto, a Lei 9394/96 e a Lei 10.172/2001 estabelecem a faixa 
etária de zero a seis anos para esse nível de ensino, e em 2004, com a ampliação do ensino fun-
damental de nove anos, a faixa etária estabelecida ficou do zero a cinco anos, já que as crianças 
com seis anos deverão ingressar no primeiro ano do ensino fundamental. Segundo a equipe da 
escola, a faixa etária foi estendida para os doze anos diante do contexto social e educacional no 
qual esses alunos estão inseridos. A maioria desses alunos tinham comprometimentos severos e 
as escolas do ensino regular argumentavam estar despreparadas para atender às especificidades 
desse alunado. Alguns já tentaram estudar em escolas inclusivas, porém, mesmo com o direito 
ao acesso garantido por lei, não tiveram os recursos materiais e humanos para garantir a per-
manência deles nesses estabelecimentos de ensino. Outros moram em lugares distantes, onde 
não há vaga suficiente para atender até mesmo aos alunos sem deficiência. E há ainda alunos 
que residem em locais no interior de Sergipe que não têm escolas na região onde moram. Diante 
deste contexto, ficou estabelecida a permanência dos alunos na escola até os doze anos de idade, 
a fim de não ficarem sem estudar. 

Em relação ao espaço físico, o prédio era composto de   doze salas de aula, uma sala de esti-
mulação precoce, uma sala para aulas de artes, uma sala de direção, um laboratório de informá-
tica, um refeitório, uma cantina, uma área para recreação, três sanitários (dois para as crianças 
e um para os profissionais da escola). As salas são muito pequenas, escuras e sem ventilação 
apropriada. A exceção era a sala de estimulação precoce, que é ampla, possui um rico material 
didático e lúdico e tem ar condicionado.  Duas profissionais trabalham neste espaço: uma pe-
dagoga e uma professora de educação física especialista em psicomotricidade. Ao entrar nesta 
sala, a impressão era de não estar na mesma escola, tamanha a disparidade de condições do 
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espaço físico e os materiais disponíveis. Perguntado o porquê de tanta diferença, foi informado 
que a escola recebeu uma verba para reforma e começaram por essa sala devido ao atendimento 
aos alunos com mais comprometimentos. A promessa foi que chegariam mais recursos para dar 
continuidade à reforma dos demais espaços da escola, o que não veio a se concretizar. Nessa 
sala, eram atendidas crianças de zero a quatro anos. O critério de seleção foram os alunos que 
possuíam deficiências múltiplas, cujas mães passavam a manhã na escola para dar assistência às 
professoras e para dar continuidade ao trabalho em casa.

Os alunos estudavam em classes separadas por área de deficiência. A escola funciona nos 
turnos matutino e vespertino. Os alunos tinham o direito ao translado diariamente e contavam 
com o serviço de acompanhantes encarregados de deixá-los em suas respectivas residências ou 
em pontos próximos, onde eram recebidos por seus familiares. Os alunos moravam em bairros 
distantes e são oriundos de famílias de baixa renda. Sem esse serviço de transporte, o acesso 
à escola seria dificultado e/ou impossibilitado, principalmente para os alunos com deficiências 
mais graves.

Para o desenvolvimento deste estudo foram selecionados alunos surdos do turno matutino. 
A turma era composta de oito alunos; no entanto, no decorrer da pesquisa, observou-se que 
quatro alunos tinham deficiências múltiplas e optou-se em analisar os dados dos alunos que 
possuíam somente a surdez.

A sala de aula era muito pequena e quente, não dispunha de recursos pedagógicos adequa-
dos, e tampouco de recursos da Tecnologia Assistiva.  A professora dessa turma era pedagoga 
e estava cursando a pós-graduação em educação inclusiva. Entretanto, informou que não ha-
via feito cursos relacionados à Tecnologia Assistiva e que tinha pouco conhecimento sobre a 
temática.

O laboratório de informática era composto de oito computadores, porém apenas quatro 
funcionavam, com alguns problemas; uma impressora que estava sem tinta há muitos meses; 
uma impressora Braille, seis mesas com cadeiras, armário, quadro negro, ar condicionado e 
um ventilador. Os computadores que estavam funcionando tinham acesso à Internet, nas com 
problemas frequentes. A professora responsável pelo laboratório informou que faz cursos cons-
tantes relacionados às Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação. 

 O que foi informado pelas professoras através das entrevistas que o planejamento era arti-
culado entre a professora do laboratório e da sala de aula envolvendo os recursos tecnológicos. 
No entanto, na prática cotidiana da turma observada não foi evidenciada relação direta com o 
conteúdo pedagógico da sala de aula. 

 No que se refere à Libras, apenas um aluno tinha fluência, cinco sabiam alguns sinais e 
se comunicavam em Libras, embora com um vocabulário restrito ou com gestos utilizados no 
meio familiar e um rejeitava completamente a Libras. Quatro alunos reconheciam algumas pa-
lavras, três não identificavam cores, letras e números e havia duas alunas com a coordenação 
motora deficitária para a idade. Diante da complexidade da turma e do número insuficiente de 
computadores e tendo em vista os horários disponíveis no laboratório serem escassos, optou-se 
em observar os alunos individualmente.

Ocorreram inúmeros imprevistos nesse período: a Internet frequentemente não funciona-
va, a maioria dos alunos faltava às aulas e, por fim, um problema com os transportes responsá-
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veis pelo translado dos alunos, por questões burocráticas. 

2.3 OS SUJEITOS DA PESQUISA

Os sujeitos desta pesquisa são apresentados com nomes de flores. A opção se deu porque 
as flores, como as crianças, têm as suas particularidades, variedades, alegram e embelezam os 
ambientes.

Os educadores poderiam tomar como exemplo o jardineiro, que se dedica dia a dia ao jar-
dim. Mesmo quando uma planta precisa de cuidados, ele não deixa de regá-la e tentar fazê-la 
reviver através do carinho, da atenção e, principalmente, não deixar de acreditar que ela se 
tornará bela e produtiva. 

Assim teremos neste “jardim empírico” a Íris, o Oleandro, o Jacinto e o Cosmos. A seguir, 
a caracterização das “flores”:

Oleandro

Diagrama 8 : Caracterização de Oleandro
Fonte: Pesquisa da autora

Oleandro  nasceu com surdez sensorioneural de grau profundo. É um menino de doze anos 
e tem um irmão gêmeo com deficiências múltiplas que estudava nessa mesma escola, porém em 
outra sala.

Ele era muito perfeccionista, estudioso e ingressou na escola em 2004. Era certamente o 
aluno com o melhor desenvolvimento na aprendizagem. Sabia ler algumas frases, fazia con-
tinhas, desenhista nato, compreendia os assuntos abordados. Era fluente em Libras e não era 
oralizado, gostava de ajudar os colegas nas tarefas, tinha dificuldade para controlar a emoção 
quando errava alguma atividade, perdia  nos jogos ou quando não conseguia realizar alguma 
tarefa. De acordo com os relatórios das professoras dos anos anteriores, sempre teve um exce-
lente rendimento escolar.

Segundo a professora, havia dois anos a escola tentava convencer a mãe de matriculá-lo no en-
sino regular, mas ela se convencia dos benefícios da inclusão para o filho. Alegava que o outro filho 
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também era matriculado na mesma escola, ter os dois estudando juntos era mais cômodo para ela. 

Jacinto

Diagrama 9: Caracterização de Jacinto
Fonte: Pesquisa da autora

Jacinto tinha doze anos e estudava no João Cardoso desde 2004. Conforme exame médico 
tinha surdez sensorioneural de grau profundo.  Não tinha fluência em Libras, comunicava-se 
em sinais, porém com um vocabulário restrito. Não oralizava e passa a maior parte do tempo 
observando os colegas. É muito perfeccionista em tudo que faz e gosta de desenhar. 

Ele é fruto de uma gravidez indesejada na adolescência. A mãe tentou o aborto e, no oi-
tavo mês de gestação, teve rubéola. A sua deficiência foi descoberta aos oito meses. Segundo 
o relatório da escola, ele já estudou em outros estabelecimentos e, não conseguia se adaptar. 
Segundo a professora, era um aluno que falta muito, o que o prejudicava e o impedia de avançar 
no processo de aprendizagem. 

Nas atividades de que participou demonstrava interesse e apresentava um avanço signifi-
cativo na aprendizagem.

Cosmos  

Diagrama 10: Caracterização de Cosmos
Fonte: Pesquisa da autora
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Cosmos era um garoto com treze anos. Não desmontrava interesse pelos conteúdos ensi-
nados na sala de aula; ficava sempre de cabeça baixa, passava  o tempo desenhando e tentando 
chamar a atenção dos colegas. Reconhecia pouquíssimas palavras. Não tinha fluência em Libras 
e se comunica com vocabulário restrito em língua de sinais ou com gestos utilizados no ambien-
te  familiar; não era oralizado.

Não  foi encontrado na escola o relatório do Creese para que tivesse mais informações so-
bre esse aluno. Segundo exame médico, tinha perda auditiva sensorioneural de grau profundo. 
Estava matriculado desde 2005 no João Cardoso e, à tarde frequenta a Apada-SE. 

De acordo com a professora regente e com as observações realizadas, esse aluno tinha um 
déficit de atenção acentuado e precisava de intervenção psicopedagógica com urgência. Aos tre-
ze anos de idade,  tinha  dificuldade  em realizar atividades simples e,  na maioria das vezes,  só 
conseguia realizá-las com ajuda. A maior dificuldade do aluno era se concentrar nas atividades 
propostas. 

Nas atividades desenvolvidas no período da coleta de dados, iniciou desmotivado, sem 
acreditar que pudesse realizá-las, mas no decorrer da pesquisa melhorou o desempenho e pas-
sou a ter motivação e avançou significativamente na aprendizagem.

Íris

Diagrama 6: Caracterização de Iris
Fonte: Pesquisa da autora

Íris era uma menina com onze anos. Ingressou no João Cardoso em 2005, não tendo sido 
encontrado na escola relatório ou exames que informassem o grau de surdez. Segundo a profes-
sora e o relatório dos anos anteriores, ela tem dificuldade de aprendizagem; é muito desatenta e 
desmotivada.  Não tem fluência em Libras e se comunicava com um vocabulário restrito através 
da sua língua materna. Não oralizava, conhecia as letras do alfabeto, mas não conseguia ler 
nenhuma palavra.

Segundo a professora, ela não demonstrava interesse pelas atividades, não tinha autonomia 
para realizar as tarefas e sempre copiava dos colegas.  O relato da professora do laboratório de 
informática era similar.

Ao iniciar as atividades no computador com essa aluna, Íris demonstrou resistência em 
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fazer as atividades que tinham sido selecionadas para ela. Queria apenas jogar, desenhar ou 
colorir desenhos. 

Conseguiu alguns avanços na aprendizagem e começou a ter mais interesse pelas ativida-
des propostas. Diante das observações e com base nos dados fornecidos, seria interessante que 
essa aluna tivesse acompanhamento com uma equipe multidisciplinar, com um plano voltado 
para trabalhar não apenas o campo cognitivo, mas, principalmente, o emocional, pois a sua 
autoestima é baixíssima

2.4 OS  RECURSOS UTILIZADOS

Os recursos  tecnológicos utilizados para a coleta de dados na observação participante fo-
ram as atividades que compõem o Objeto de Aprendizagem Alfabetização e Fazenda Rived e  
softwares educacionais  com  adaptações em Libras.

A Fazenda Rived é um Objeto de Aprendizagem que apresenta como cenário uma fazenda 
e contém sete atividades diferenciadas que possibilitam trabalhar conceitos de agrupamento, 
quantificação, ordenação numérica e contagem. É disponibilizado gratuitamente através do 
Banco Internacional de Objetos Educacionais.

O Objeto de Aprendizagem “Alfabetização”  utilizado não tinha adaptações em Libras,  
mas as atividades foram traduzidas para que os alunos compreendessem as tarefas. Esses re-
cursos foram importantes no processo de aprendizagem por possuir atividades diversificadas 
envolvendo a leitura de palavras e frases contextualizadas. Cabe ressaltar que este Objeto de 
Aprendizagem já possui a versão com adaptações em Libras, porém, lamentavelmente, no perí-
odo da coleta de dados ainda não estava disponível.

 Os softwares educacionais utilizados em Libras estão disponíveis na Internet. Foram uti-
lizados jogos e frases contextualizadas que fazem parte do curso Librasnet ministrado pela 
empresa mineira Megainfo. O curso é oferecido na modalidade de Educação a Distância, porém 
a empresa disponibiliza algumas atividades gratuitamente no site do curso e em um site que 
hospeda  diversas atividades educativas.

Todos os recursos utilizados consistem em atividades de execução de tarefas. Quando bem 
apresentados e explorados eles podem se tornar recursos ricos no processo de aprendizagem de 
crianças surdas.

3.	CONCLUSÃO
Neste estudo foi proposto investigar as contribuições dos recursos da Tecnologia 

Assistiva Digital na aprendizagem de crianças surdas no processo de alfabetização, tendo como 
principais elementos: a análise de documentos, entrevistas e as observações no campo empírico 
que consistiram nas fontes principais no período da coleta de dados.

Desenvolveu-se o estudo na perspectiva de análise qualitativa, tendo como aporte teóri-
co os estudos de Vygotsky e renomados autores na área da Tecnologia Educacional e Tecnologia 
Assistiva; Educação de Surdos e Educação Especial.

Diante da hipótese levantada no inicio da pesquisa foi possível constatar no decorrer 
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do estudo que a Tecnologia Assistiva Digital contribui, maximiza e enriquece o processo de 
aprendizagem na fase da alfabetização, porque pode ser adaptada aos diferentes estilos e níveis 
de aprendizagem, às diferentes situações de ensino por ser flexível e por promover a interativi-
dade do sujeito com o objeto a ser manipulado.

Para se chegar a esse resultado foi preciso trilhar por um árduo caminho em busca de 
atingir os objetivos traçados.  No campo empírico passou-se dois meses buscando conhecer  
o contexto educacional, o nível de aprendizagem e a utilização da Tecnologia Assistiva pelo 
grupo investigado.  Pode-se então, observar que naquela ocasião, quanto ao espaço físico, que 
a escola não dispunha de recursos da TA suficiente para atender às necessidades dos alunos ali 
matriculados. Cabe ressaltar que há recursos simples que poderiam fazer a diferença naque-
la escola como: placas de sinalização, cartazes em Braille (para cegos) e em Libras (para os 
surdos), entre outras possibilidades existentes. Entretanto, os alunos enfrentavam dificuldades 
quanto a acessibilidade arquitetônica e pedagógica devido a escassez de recursos para propor-
cionar-lhes a autonomia que é o objetivo principal da Tecnologia Assistiva. 

Em relação ao nível de aprendizagem os alunos envolvidos neste estudo, ainda não 
estavam alfabetizados, apenas um aluno estava conseguindo ler palavras e frases contextualiza-
das. O que se confirma a urgência e a  necessidade de metodologias apropriadas no processo de 
alfabetização de crianças surdas, já que a distorção idade/série é muito grande. No decorrer da 
coleta de dados surgiu uma inquietação que  é compreender o  porquê  daqueles alunos mesmo 
estando em uma escola especial não conseguiram avançar de série. Teoricamente, estes alunos 
deveriam estar alfabetizados e cursando séries mais avançadas, já que estão estudando com os 
seus pares e com professoras preparadas para atender às suas limitações, embora Vygotsky de-
fenda que separar os alunos por deficiência atrasa o desenvolvimento da aprendizagem. Enfim, 
esta inquietação não poderá ser respondida neste estudo, mesmo porque este não foi o foco da 
pesquisa, mas poderá ser objeto de estudo de trabalhos futuros de pesquisadores interessados 
nesta área.

Ao selecionar e aplicar as atividades pode-se perceber que os alunos demonstraram 
interesse, em alguns momentos se sentiram desafiados e participaram das atividades com mo-
tivação, apenas uma aluna em alguns momentos, se recusava a realizar as atividades, por ser 
uma aluna que precisa de um trabalho mais voltado para a motivação, a elevação da auto-esti-
ma, um trabalho em parceria com a família na tentativa de se conseguir resultados mais satis-
fatórios e talvez o acompanhamento de uma psicopedagoga para amenizar as dificuldades na 
aprendizagem.

Notou-se, também, que os softwares em Libras despertaram mais interesse nos alunos, 
o que é natural, já que se trata da sua língua materna, embora, necessitem de um trabalho volta-
do para o aprimoramento da mesma. O ideal seria que a escola disponibilizasse um instrutor de 
Libras, preferencialmente surdo, para ministrar aulas para àqueles alunos, o que seria positivo, 
porque eles estariam aprendendo e aperfeiçoando a sua língua materna, tendo contato com um 
surdo adulto fluente em Libras. Este profissional passaria a ser também um modelo de surdo que 
ascendeu e que valoriza a cultura surda. Diante do referencial teórico e da prática no cotidiano 
da educação de surdos, esta pesquisadora pode afirmar que os resultados com a presença deste 
profissional são surpreendentes. Os alunos passam a ter mais motivação para ler histórias infan-
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tis, histórias em quadrinhos, alguns começam a produzir seus próprios textos a partir do que é 
ensinado na aula de Libras, despertam para os assuntos relacionados à sua cultura.

Ao trabalhar com os softwares sem adaptações em Libras, constatou-se que mesmo 
não se caracterizando como uma TA, neste estudo foi possível constatar que estes recursos 
foram importantes como instrumentos mediadores da aprendizagem. Assim, esta pesquisadora 
ousou em denominá-los de Tecnologia Assistiva Digital, conceito estendido a todo componente 
de tecnologia digital que possa mediar a aprendizagem de alunos com deficiência.

Buscou-se elencar os recursos disponíveis e às contribuições dos mesmos no processo 
de alfabetização. Verificou-se, então, que estes recursos foram importantes porque apresentam 
as palavras e frases contextualizadas, possibilitando aos surdos visualizá-las e memorizá-las, já 
que utilizam o canal visual para facilitar a aprendizagem, enquanto os ouvintes aprendem atra-
vés do canal oral-auditivo. Desta forma os professores envolvidos na educação deste alunado 
precisam compreender que os surdos podem aprender qualquer conteúdo, porém as formas de 
ensinar deverão ser diferenciadas.

Em nenhum momento, neste estudo, objetivou-se endeusar a tecnologia e achar que 
esta será a solução dos problemas educacionais e mais especificamente os voltados à educação 
de alunos com surdez, mas mostrar que os recursos digitais podem ser inseridos no cotidiano 
escolar e promover a aprendizagem na fase de alfabetização.

Respondendo a questão  inicial da pesquisa  pode-se afirmar que os recursos da 
Tecnologia Assistiva Digital  tornam-se mediadores na aprendizagem, quando há um planeja-
mento adequado às necessidades educacionais dos alunos. Para isso o professor precisa conhe-
cer o contexto educacional no qual o aluno está inserido, selecionar e aplicar as atividades mais 
propícias sempre respeitando os níveis de aprendizagem dos alunos, mas buscando desafiá-los a 
avançar nas zonas do desenvolvimento propostas por Vygotsky. É bom ressaltar que a análise, 
a discussão e a socialização dos resultados obtidos são importantes para divulgar as contri-
buições destes recursos no processo de alfabetização dos surdos, já que este é um dos grandes 
entraves na educação deste alunado. Acredita-se que é necessário mais incentivo por parte dos 
órgãos competentes para que haja mais pesquisas voltadas para esta temática, porque estudos 
nesta área, ainda são escassos no Brasil.

Assim, entende-se que esta pesquisa contribuiu para mostrar que quando há uma me-
todologia, recursos apropriados e quando as palavras e frases são apresentadas de forma con-
textualizada os alunos podem avançar no processo da aquisição da Língua Portuguesa.

Esta pesquisadora gostaria de deixar claro que os resultados aqui apresentados serão 
ponto de partida para pesquisas futuras, porque o aprendizado não se esgota aqui. Esta pesquisa 
foi o inicio de uma busca que será constante em prol de promover aos alunos com surdez me-
lhores condições de acesso ao conhecimento, porém será mudado apenas o “Jardim Empírico.”
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O MÉTODO PSICANALÍTICO E A POSSIBILIDADE 
DE COMPREENSAO DO SUICÍDIO NOS ASPECTOS 

INTRASUBJETIVOS, RELACIONAIS E SOCIAIS  
Psicóloga Mestra Rosana Maria Luz Fernandes

1.	COMPREENDER O SUICÍDIO: DESAFIOS E URGENCIA
Ao buscar compreender o fenômeno do suicídio para além dos aspectos intrasubjetivos, e 

olhar possíveis nexos entre fenômenos, não usualmente pensados, como a migração e as desi-
gualdades sociais, notadamente as de gênero, classe e raça, surgiu a necessidade de um método 
que possibilitasse o acesso a informações nem sempre explícitas, devido ao sofrimento que o 
mesmo evoca, mas que também oferecesse ao entrevistado a possibilidade de, ao falar livre-
mente sobre sua história de vida e sua(s) tentativa(s) de suicídio, mais um espaço de escuta e 
ressignificação de sua dor.

O método psicanalítico foi escolhido por ser um método interpretativo, que considera o 
que é dito, mas também, os lapsos, o silencio, a postura, os elementos não conscientes, por 
meio da livre associação, que por sua vez possibilita um novo olhar sobre o sofrimento vivido. 
Nesta pesquisa, a busca da compreensão do suicídio se deu a partir de relatos de pessoas com 
histórico de tentativas de suicídio e migração e que são pacientes de um CAPS. Por meio de 
suas falas, muitas vezes socialmente desrespeitadas ou não consideradas por serem usuários dos 
serviços de saúde mental, construir sentidos sobre este fenômeno, sabendo que são hipóteses e 
que talvez respondam em parte a sua complexidade.  Sem a pretensão, portanto, de esgotar as 
compreensões sobre a morte voluntária, que não seria possível neste ou em outro estudo, diante 
da complexidade do tema.

A morte por si só é um enigma do qual o pensamento de cada um de nós consegue chegar 
perto, às vezes bem perto, mas não consegue decifrá-la por completo. Mesmo que haja traços 
explícitos e sinais quase invisíveis na fala dos entrevistados, precisamos transformar o fantasma 
do suicídio em algo a ser dito, porque cada vez mais ele está entre nós e diz de nós.

Ele nos deixa triste, ressalta o nosso fracasso como humanos, tanto quanto nos faz perceber 
que, em uma sociedade que tende a negar a morte a qualquer custo, ele é a saída necessária para 
alguns, é a afronta ou a resistência que deveríamos provocar a fazer da vida algo mais amável: 
todas as pessoas entrevistadas, e atendidas em meu consultório particular ou no serviço público 
sofreram de falta de amor, foram narcisicamente negadas. Cada uma delas, ao agir com violên-
cia contra elas mesmas, revelou sequelas do vivido (real ou fantasioso) com seus pares, na sua 
comunidade e na sociedade como um todo.

Vale destacar que, do ponto de vista psicológico, a fantasia é matéria da realidade psíquica, 
é real para quem a delineia, logo, deve ser entendida como tal. Assim, se, por exemplo, o sujeito 
crê não ter sido amado, a falta de amor faz parte de sua realidade, da forma como se relaciona 
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consigo próprio, com o outro, com o mundo. Considerar essa realidade é tão importante quanto 
considerar outra, a das desigualdades sociais, essas sim são concretas, visíveis e quantificáveis. 
Ambas são produtoras de morte e de vida que quer vida.

Posto isso, e considerando que já antecipamos que muitas vezes suicídio está associado 
com falta de amor, o que mais podemos falar sobre ele?

O suicídio é definido como um desejo consciente de morrer e a noção clara do que o 
ato executado pode gerar (ARAÚJO, Luciene da Costa et.al.2010). Igualmente, a Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP, 2014) ressalta a intenção consciente de morte, acrescenta que o 
suicídio é uma agressão autodirigida realizada por meios que o sujeito considera letais. Além 
disso, é o resultado do comportamento suicida, que compreende também pensamentos, planos 
e tentativa de suicídio. 

Para Josep Moya (2007), o suicídio e a tentativa se referem ao desejo de buscar a morte, 
no qual o primeiro caso consegue êxito. Já a ideação suicida consiste em pensamentos, planos 
sobre as circunstâncias e sobre os impactos do suicídio sobre os demais. O autor explica, ainda, 
que o suicídio e a ideação suicida perduram e podem ser agudos ou breves, de acordo com fato-
res psicopatológicos. Elza Maria do Socorro Dutra (2001) define como um fenômeno determi-
nado por múltiplos fatores, observado em todas as faixas etárias, culturais e sociais.

O que se observa, em sociedades capitalistas, é o suicídio ainda visto como um tabu, assim 
como a morte, como aquilo que se contrapõe à ordem vigente de manutenção incondicional da 
vida. Esse olhar é respaldado pelo discurso científico da medicina, que tenta explicar o fenôme-
no por meio da relação direta e quase que exclusiva com os transtornos mentais e o uso abusivo 
de substâncias psicoativas, apesar de a Associação Brasileira de Psiquiatria afirmar ser o suicí-
dio um fenômeno multideterminado. As explicações que cotidianamente circulam – sejam elas 
relacionadas a percentuais, argumentações de cunho biológico, psicológico e até mesmo socio-
lógico – são, por assim dizer, fragmentadas, ambivalentes e descontextualizadas (NILSON B. 
NETTO, 2013). Portanto, é preciso contribuir para compreensão desse fenômeno social, pouco 
investigado, apesar de os números relevantes indicarem impacto social. Tal impacto demanda 
a necessidade da realização de estudos contextualizados e interdisciplinares, os quais devem 
envolver campos de saber como o da antropologia, psicologia e sociologia, políticas públicas de 
saúde, dentre outros.

A compreensão ampla do fenômeno pode fornecer subsídios para discussões capazes de 
desmistificar o tema e propor bases teóricas para intervenções no campo da saúde pública com 
maior eficácia e eficiência. Intervenções, principalmente quanto à prevenção, que implicam em 
profissionais de saúde habilitados para reconhecer os fatores de risco, dentre eles o estigma em 
torno do comportamento suicida, que, muitas vezes, impede o sujeito de procurar ajuda às pri-
meiras manifestações desse comportamento. 

Nessa pesquisa, foram consideradas especialmente possíveis problemáticas relacionadas 
à desigualdade social (classe, raça e gênero) e à migração, com o objetivo que esse estudo seja 
uma contribuição que supere o viés psicopatológico ou biológico tão comumente relacionados 
ao suicídio.

O cenário de análise é Boa Vista, capital de Roraima, cuja população está concentrada en-
tre 0 a 29 anos, 50,46% são mulheres e é o 8º município do país com maior população indígena 
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autodeclarada, o que equivale a 3% da população. Bem como, 45,81% e migrante. (IBGE, 2010). 
Roraima tem a maior variação de taxa de suicídio entre homens e a segunda maior entre as mu-
lheres, segundo Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), e Boa Vista, 
em números absolutos, apresenta a maior incidência. Também apresenta um índice elevado de 
desigualdade social, principalmente de gênero, pois está nos primeiros lugares do ranking de 
violência contra mulher (WAISELFISZ, 2015)

Segundo a ABP (2014), a Organização Mundial Saúde (OMS) estima que, por ano, 800 mil 
pessoas morrem por suicídio em todo mundo, e para cada adulto que se suicida, em média, 20 
tentam. O suicídio representa 1,4% das mortes no mundo e, em 2012, tornou-se a 15ª causa de 
morte da população em geral e a segunda entre jovens de 15 a 29 anos. Estima que até 2020 pos-
sa ocorrer um incremento de 50% na incidência anual de mortes por suicídio em todo o mundo. 
A OMS afirma ainda, que o Brasil é o oitavo país em número absoluto de suicídios, com 11.821 
casos registrados em 2012. Entre 2000 e 2012 aumentou 10,4% na quantidade dessas mortes, e 
30% entre jovens.

De acordo com o Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde (BRASIL, 2017), entre 
os estados brasileiros, o Rio Grande do Sul apresentou as maiores taxas de óbito por suicídio 
seguido de Santa Catarina e do Mato Grosso do Sul, no período de 2011 a 2016. As maiores 
variações da taxa, ou seja, o maior crescimento de números de caso, em pessoas do sexo mascu-
lino, estava no estado de Roraima (5,1/100 mil hab.) e depois nos estados de Rondônia (3,1/100 
mil hab.) e Amapá (2,2/100 mil hab.). Em pessoas do sexo feminino, o maior crescimento foi 
no Distrito Federal (1,1/100 mil hab.), em primeiro lugar, Roraima (0,9/100 mil hab.), Amapá 
(1,1/100 mil hab.) e Piauí (1,1/100 mil hab.), em segundo.

Os dados que subsidiaram o Boletim Epidemiológico citado, foram obtidos por meio de dois 
sistemas de notificação, o SIM –Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e o SINAN/
VIVA- Sistema de Informação de Agravos de Notificação, que se configuram como ferramen-
tas importantes para a vigilância em saúde, normatizadas e atualizadas por meio de portarias 
(o que possibilitou uma maior visibilidade do fenômeno do suicídio), entre elas, a Portaria do 
Ministério da Saúde nº 104(BRASIL, 2011), que inclui na relação de doenças e agravos de noti-
ficação compulsória a violência doméstica, sexual e outras violências, dentre as quais a violên-
cia autoprovocada intencional. 

Não obstante às normativas que buscam assegurar a notificação, tais como a citada acima, a 
Portaria MS/GM nº 1356 (BRASIL, 2006), que incentiva a vigilância de acidentes e violências, e 
a Agenda Estratégica de Prevenção ao Suicídio do Ministério da Saúde de setembro de 2017 que 
tem como um de seus eixos a vigilância e qualificação da informação é importante ressaltar que 
os dados epidemiológicos disponíveis ainda não refletem a realidade em sua íntegra, pois a subno-
tificação e a baixa qualidade das notificações são desafios a serem enfrentados (BRASIL, 2017). 
Apesar da insuficiência dos dados, o Brasil ocupa um lugar preocupante no ranking mundial de 
suicídio, o que significa que, efetivamente, a situação pode ser muito mais severa.

Esses dados tornam-se ainda mais significativos se considerarmos a relação entre os casos 
de suicídios consumados e o número em média de pessoas afetadas por eles, pois, de acordo 
com a OMS (2014), para cada caso de óbito por suicídio, seis pessoas são afetadas. Ou seja, se 
no Brasil morreram 11.821 pessoas em 2012, provavelmente cerca de 70.000 foram afetadas, o 
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que pode representar um impacto social e econômico, como, por exemplo, com o desenvolvi-
mento de quadros de depressão ou ansiedade que podem levar ao aumento do absenteísmo ou 
baixa produtividade, dentre outros problemas.

Quanto ao fluxo de atendimento e a notificação, são diferenciados para o óbito e a tentativa 
de suicídio. Em caso de óbito, o Instituto Médico Legal é o responsável pela notificação, 
cujos dados são inseridos no SIM – Sistema de Informação de Mortalidade. Na tentativa de 
suicídio, quando há risco de morte, o paciente é encaminhado para Pronto-Atendimento, no 
qual a tentativa é notificada compulsoriamente por meio da Ficha de Notificação Individual, 
cujos dados são inseridos no SINAN - Sistema de Informação de Agravos de Notificação do 
Ministério da Saúde.  As notificações de óbito por suicídio e as tentativas, denominadas como 
lesão autoprovocada intencional, são consolidadas pelas Secretarias Estaduais de Saúde. 3

Quanto ao atendimento, a Rede de Atendimento Psicossocial – RAPS, formada por 
Unidades Básicas de Saúde, Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), leitos de saúde mental 
em hospitais gerais, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e outros serviços de 
urgência e emergência. De acordo com Ministério da Saúde (2004), existem diferentes tipos de 
CAPS: 

• CAPS I e CAPS II: são CAPS para atendimento diário de adultos, em sua população 
de abrangência, com transtornos mentais severos e persistentes. 

• CAPS III: são CAPS para atendimento diário e noturno de adultos, durante sete 
dias da semana, atendendo à população de referência com transtornos mentais seve-
ros e persistentes.

• CAPSi: CAPS para infância e adolescência, para atendimento diário a crianças e 
adolescentes com transtornos mentais.

• CAPSad: CAPS para usuários de álcool e drogas, para atendimento diário à popu-
lação com transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas, 
como álcool e outras drogas. Esse tipo de CAPS possui leitos de repouso com a fina-
lidade exclusiva de tratamento de desintoxicação. (MS, 2004, p.22)

Roraima conta com 07 CAPS, sendo 03 deles na capital Boa Vista, 01 CAPS II, 01 CAPS 
III e 01 CAPS Ad III. cujo fluxo de atendimento à pessoa que tenta o suicídio funciona confor-
me esquema abaixo:

3- Informações obtidas após contato em Maio de 2017 com uma Psicóloga de um Pronto Atendimento em Boa Vista e com a Técnica da 
Coordenação Geral de Vigilância em Saúde da Secretaria Estadual de Saúde de Roraima.
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De acordo com dados recebidos pela Coordenação Geral de Vigilância em Saúde da 
Secretaria Estadual de Saúde de Roraima (SESAU), no período de 2010 a 2016, ocorreram 
252 óbitos por suicídio no estado; destes, 190 eram homens e 62 eram mulheres. Em relação à 
tentativa de suicídio, foram notificados 768 casos, sendo 485 mulheres e 283 homens. Portanto, 
se considerarmos o somatório do número de suicídios e tentativas, vê-se que, naquele período, 
mais mulheres (547), ou seja, 53,63%, do total, apresentaram o comportamento suicida do que 
homens (473), 46,37%.

A despeito desta diferença quantitativa e ainda que homens se matem mais, podemos con-
siderar que mulheres e homens estão igualmente envolvidos com o comportamento suicida, 
cabe-nos investigar se, do ponto de vista da discussão de gênero, há aspectos específicos que 
levariam mulheres e homens a buscar a morte. 

Roraima é o estado brasileiro com o maior índice de violência contra mulheres: apresenta 
a maior taxa de estupro e o maior índice de crescimento de feminicídio. Segundo Júlio Jacobo 
Waiselfisz (2015), no Mapa da Violência, em 2013 Roraima apresentou uma taxa de 15,3 femini-
cídios por 100 mil mulheres, o que representa um crescimento de 343,9%, entre os anos de 2003 
a 2013. Roraima passou a ocupar o primeiro lugar no ranking de homicídios contra mulheres, 
com um índice mais que o triplo da média nacional. Portanto, as mulheres são vítimas tanto de 
auto, como de heteroagressão.

No tocante aos dados relativos ao comportamento suicida em Roraima, vale ainda destacar 
que, entre as faixas etárias também há uma diferenciação, o que pode indicar que determinados 
grupos etários estejam mais vulneráveis ao fenômeno do suicídio. No período de 2010 a 2016, a 
maior incidência de óbitos por suicídio ocorreu na faixa etária de 20 a 29 anos (36,11%), segui-
da da faixa etária de 10 a 19 anos (25%) e, posteriormente, de 30 a 39 anos (15,48%), enquanto 
para a tentativa de suicídio, a faixa etária com maior incidência foi de 10 a 19 anos (33,46%), 
seguida da faixa etária de 20 a 29 anos (31,38%) e, posteriormente, de 30 a 39 (15,48%). Ao ob-
servar os dados, por município, em Roraima, a faixa etária que mais apresenta comportamento 
suicida é de 20 a 29 anos. De acordo com gráficos abaixo:
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Figura 03 – Gráfico com número de óbitos por municí-
pio, em números absolutos, por faixa etária.

FONTE: SIM/SINANET/NSIS/CGVS/SESAU-RR

Figura 04 – Gráfico com número de tentativas de suicídio, por mu-
nicípio, em números absolutos, por faixa etária.

FONTE: SIM/SINANET/NSIS/CGVS/SESAU-RR

Em dados gerais, Roraima apresenta um número elevado de crianças e adolescentes que, 
em um curto espaço de tempo, seis anos, de 2010 a 2016, se mataram ou tentaram. Conforme 
tabela a seguir: 
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TABELA 1: Números absolutos de suicídios e de tentativa de suicí-
dio por faixa etária ocorridos em Roraima, entre 2010 e 2016

FAIXA ETÁRIA ÓBITOS TENTATIVA DE SUICÍDIO TOTAL
10 -19 63 257 320
20-29 91 241 332
30-39 39 171 210
40-49 28 58 86
50-59 14 22 36
60-69 09 08 17
70-79 06 04 10

80 – Mais 02 02 04
TOTAL 252 763 1015

FONTE: SIM/SINANET/NSIS/CGVS/SESAU-RR

A propósito, de acordo com o censo 2010 (IBGE, 2010), a maior parte população do estado 
também se concentra nas faixas etárias, dos 10 aos 39 anos, 56,04%. Entretanto, não se pode 
afirmar que o alto índice de suicídio entre os jovens no estado seja apenas pelo fato da popu-
lação estar concentrada nessa faixa etária. Existem peculiaridades associadas a essas faixas 
etárias que precisam ser consideradas como, por exemplo, entre 20 e 29 anos, há o início da 
fase adulta, o que implica, de maneira geral, na escolha da profissão, na entrada no mercado 
de trabalho, na formação da própria família, na possibilidade de ter diferentes experiências de 
sociabilização e de lazer, dentre outras. Além disso, pode haver vulnerabilidades próprias do 
estado em relação a alguns desses aspectos que, direta ou indiretamente, possam contribuir com 
esses altos índices de suicídio. 

Ao consideramos os números absolutos de suicídio e tentativa, por município, no período 
de 2010 a 2016, Boa Vista, Bonfim e Cantá são os três municípios com os maiores índices de 
óbito por suicídio. Conforme tabela abaixo:

TABELA 2: Casos de óbito por suicídio, em números absolutos e re-
lativos, por município, no período de 2010 a 2016:4

MUNICÍPIO POPULAÇÃO MÉDIA² NÚMERO 
ABSOLUTO

NÚMERO 
RELATIVO

BOA VISTA 305.366 150 0,05
BONFIM 11.393 18 0,16
CANTÁ 15.209 16 0,10

AMAJARI 10.306 12 0,12
ALTO ALEGRE 16.250,5 10 0,06
CARACARAÍ 19.467,5 10 0,05

MUCAJAÍ 15.705 06 0,04
NORMANDIA 9.639,5 06 0,06

RORAINÓPOLIS 26.017 06 0,02
UIRAMUTÃ 9.019,5 05 0,05

4- População Média é a soma da população do censo 2010 com a população estimada para 2016 dividido por 02.
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IRACEMA 9.644 04 0,04
PACARAIMA 11.288,5 04 0,03

CAROEBE 8.722,5 02 0,02
SÃO JOÃO DA BALIZA 7.199 02 0,03

SÃO LUIZ 7.126,5 01 0,01
TOTAL 482.353,5 252 0,05

FONTE: SIM/SINANET/NSIS/CGVS/SESAU-RR

Ainda considerando os números absolutos, Boa Vista, Pacaraima e Caracaraí apresentam 
mais casos em tentativas. 

TABELA 3: Casos de tentativa de suicídio, em números absolutos e relativos, por município:

MUNICÍPIO POPULAÇÃO MÉDIA² NÚMEROS 
ABSOLUTOS

NÚMEROS

RELATIVOS
BOA VISTA 305.366 617 0,20

PACARAIMA 11.288,5 60 0,53
CARACARAÍ 19.467,5 18 0,09

AMAJARI 10.306 17 0,16
CANTÁ 15.209 10 0,06

BONFIM 11.393 09 0,08
MUCAJAÍ 15.705 06 0,04

RORAINÓPOLIS 26.017 06 0,02
SÃO JOÃO DA BALIZA 7.199 06 0,08

ALTO ALEGRE 16.250,5 05 0,03
IRACEMA 9.644 05 0,05

UIRAMUTÃ 9.019,5 03 0,03
CAROEBE 8.722,5 02 0,02

NORMANDIA 9.639,5 02 0,02
SÃO LUIZ 7.126,5 01 0,01

TOTAL 482.353,5 767 0,16

FONTE: SIM/SINANET/NSIS/CGVS/SESAU-RR

Quanto aos números relativos, Bonfim, Amajari e Cantá apresentam os maiores índices em 
óbitos e Pacaraima, Boa Vista e Amajari, em tentativas.  

Logo, seis municípios estão entre os mais afetados pelo comportamento suicida.  Dentre 
eles, a capital Boa Vista, que tem aproximadamente 63,1% da população do estado, apresenta 
maiores índices de óbito e tentativa de suicídio, em números absolutos e o segundo maior índice 
de tentativa, em números relativos, por essa razão este foi o município escolhido como campo 
de pesquisa.

O alto índice de migração, as altas taxas de violência de gênero, o processo histórico bra-
sileiro e roraimense de opressão contra a população negra e indígena e os índices elevados de 
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suicídio na capital de Roraima levou questionamentos se haveria articulação entre esses aspec-
tos, mais especificamente, se as pessoas que moram em Boa Vista e tentaram o suicídio fazem 
nexos entre essas características macroestruturais e o fato de tentarem morrer? O que as levou a 
tentar o suicídio: seriam tão somente questões pessoais ou aspectos familiares e macroestrutu-
rais também teriam interferido? Portanto, esta pesquisa tem dois objetivos, são eles: 

1.	 Compreender o que significa suicídio para usuários adultos com histórico de migra-
ção e tentativa de suicídio atendidos em um CAPS de Boa Vista,

2.	 Investigar quais motivos os levaram a tentar a morte voluntária.

Cumpre mencionar que, concernente à migração, a hipótese é que duas características 
podem ter relação com o comportamento suicida, são elas: processos de desenraizamento e 
de tentativa de novo enraizamento, bem como o fato de que, de maneira geral, a migração tem 
como alicerce a desigualdade de classe, já que frequentemente as pessoas migram em busca de 
melhores condições de trabalho, de vida.

Foram entrevistadas 03 (três) pessoas que apresentam o perfil apresentado no objetivo: 
maiores de 18 anos, migrantes, com tentativa de suicídio e em tratamento psicossocial. Por se 
tratar de um tema delicado, foram entrevistados aqueles que, ao fazer tratamento em serviço 
público de saúde mental, em um CAPS, falam sobre o tema em seus espaços clínicos. O CAPS 
foi escolhido porque é o equipamento de referência da Saúde Mental para tratamento de pes-
soas que necessitam de “cuidado intensivo, comunitário, personalizado e promotor de vida.” 
(BRASIL, 2004, p.13)

2.	O MÉTODO PSICANALÍTICO E O CAMPO
Utilizar o arcabouço teórico da Psicanálise para pesquisa representa um marco para a ciên-

cia, pois traz mais uma dimensão a ser compreendida: o inconsciente. Assim, requer novos mé-
todos para um objeto de estudo não delimitado, sem abrir mão do rigor científico, centrado na 
coerência do método, da teoria e das técnicas com o inconsciente. (SILVA e MACEDO, 2016)

A construção do saber científico, ainda segundo Silva e Macedo (2016), a partir da 
Psicanálise se dá na clínica/setting terapêutico, mas também no processo de pesquisa. Não 
obstante é necessário que se compreenda que esses dois momentos são diferentes quanto aos 
objetivos e procedimentos, mas convergem quanto aos conceitos- chaves, como: inconsciente, 
escuta flutuante, livre associação e transferência. O método psicanalítico é interpretativo, busca 
o significado inconsciente da produção imaginária (individual ou coletiva) por meio da livre 
associação do pesquisado e a escuta flutuante do pesquisador, viabilizados pelo enquadramento 
das transferências. (ZANELLA, A.V., et al, 2006)

Para Renato Mezan (1994), com o método de pesquisa psicanalítico é possível compreen-
der os processos inconscientes em outros domínios da atividade humana. Como cita Enriquez 
(2005), os laços sociais possuem sua dimensão inconsciente, presente no modo como o sujeito 
se enreda nos fenômenos sociais, como compreendem as ações coletivas, os processos de iden-
tificação, a repressão e a canalização das pulsões em determinadas sociedades, dentre outras.

A linguagem permite o acesso ao inconsciente, ou melhor, suas produções, como é o caso 
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dos atos falhos, dos sonhos, esquecimentos e sintomas, viabilizado pela associação livre que é o 
método de investigação utilizado pela Psicanálise, que, por sua vez, só é possível pelo processo 
de transferência e contratransferência que se dá na relação entre falantes (Freud, 2006a/1912, 
2006b/1913). A transferência é definida por Laplanche (1992) como desejos inconscientes que 
se atualizam sobre determinados objetos, em um quadro de relação estabelecido entre pesqui-
sador-pesquisando, analista-analisando. Mas não apenas a fala é importante, também a escuta 
que busca identificar significantes que darão contribuições originais ao problema da pesquisa. 
Como afirma Rosa e Domingues (2010), por meio da escuta se identifica e realça marcas no 
discurso, posições e efeitos de sentido.

  No entendimento de Marcos Vinícius Brunhari (2017), a palavra traz significação ao 
conteúdo e por meio dela é possível compreender o sentido a ser interpretado no tocante às 
diferentes formas de expressividade humana, por exemplo, no que diz respeito à tentativa de 
suicídio. Nessa perspectiva, o suicídio é concebido como ato, que é dotado de sentido, não 
apenas um reflexo, que tem além de determinantes intrapsíquicos e intersubjetivos, os sociais e 
culturais. Pierre Benghozi (2010) traz a discussão dessas dimensões por meio de seus conceitos 
de vínculos, malhagem, desmalhagem, remalhagem e transmissão genealógica.

Para Pierre Benghozi (2010), o vínculo pode ser de filiação, que são aqueles que ligam os 
ascendentes e descendentes, apoiado na base biológica, e de afiliação, aqueles que determinam 
o pertencimento a um grupo, uma instituição ou uma comunidade, apoiado no social. A dis-
posição destes vínculos forma a malha, cuja construção psíquica é denominada de malhagem. 
O autor ainda define esse processo de malhagem como dinâmico, sujeito a reestruturações ou 
rupturas decorrentes de contingentes sociais e crises que resultam em desmalhagem e remalha-
gem.É determinante para a estruturação do ego, ao organizar as fronteiras de interioridade e 
exterioridade do continente psíquico.

A escolha do referido autor como referencial metodológico foi feita a partir do conheci-
mento da trajetória profissional e sua produção científica interdisciplinar. Pierre Benghozi de-
senvolve suas atividades em diversas áreas, da clínica ao campo social, e busca a compreensão 
de diferentes questões sociais, principalmente a violência, crise e rupturas enquanto “expressão 
de metamorfoses da ordem social”. (FERNANDES, COLOSIO, Apud PIERRE BENGHOZI, 
2010, p10), portanto é capaz de contribuir para a superação da fragmentação e melhor compre-
ensão acerca do suicídio. 

Para compreender se há correlação entre suicídio, migração e desigualdades sociais, a ideia 
não foi apenas buscá-la no arcabouço teórico, mas no discurso daquele que sofre e que muitas 
vezes não é escutado, é até calado, ou desrespeitado em seu saber, pois em uma lógica neolibe-
ral é frequentemente visto como um fracassado, e destituído de razão, como se apenas a lógica 
racional pudesse explicar o sofrimento. 

Por ser uma pesquisa científica, o conteúdo da fala dos entrevistados5 foi analisado com 
base na dinâmica transfero-contratransferencial positiva, amistosa estabelecida entre a pesqui-
sadora, os entrevistados e a orientadora da pesquisa, que acompanhou o processo de análise dos 
dados. Houve implicação subjetiva e intersubjetiva com o tema e com a pessoa que partilhou 
a sua história. Além desses encontros, ocorreram encontros com os referenciais teóricos, mas 

5- Os substantivos entrevistado, escutado, depoente e ouvido são aqui considerados sinônimos, referem-se a alguém que, em função da sua 
condição de ser o conhecedor de sua própria história, oferece ao entrevistador uma dada informação sobre sua vida.  
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não existe hierarquia entre esses conhecimentos, foi dado igual valor às vozes dos autores tanto 
quanto às vozes dos depoentes, isso é, a partir dos relatos de João, Francisca e Ana (nomes fictí-
cios) foram tecidos alinhavos com teorias, as quais foram fundamentais desde que iluminassem 
a compreensão do fenômeno vivido pelos entrevistados e não o contrário. Logo, as histórias 
contadas não são ilustrativas de uma dada teoria, elas são maiores do que uma produção aca-
dêmica específica, por isso foi apoiada em autores diferentes para analisar histórias diferentes, 
ainda que escritos de Benghozi tenham em maior ou menor grau dado lastro para a compreen-
são do que foi vivido pelos depoentes

Também não foi objetivo desta pesquisa trazer uma verdade irrefutável. Mas colaborar 
com um processo ainda tímido nas produções acadêmicas de desconstrução de um paradigma 
acusatório e exclusivamente individualista quando se trata do suicídio, não obstante, desde o 
século IX, grandes teóricos como Marx e Durkheim já provarem o contrário. E mais importante 
ainda é participar desse processo de desconstrução trazendo à baila a voz daqueles que sofrem, 
para propor, talvez de forma até pretensiosa, uma implosão desse paradigma, principalmente 
para eles próprios. 

Como já foi citado anteriormente, o campo foi formado por 03 (três) sujeitos, todos são 
atendidos no mesmo CAPS (mas em dias e horários diferentes), que moram em Boa Vista, são 
migrantes, adultos, tiveram episódios de tentativa de suicídio e prontamente revelaram interesse 
em participar da pesquisa. Os profissionais do CAPS também autorizaram que essas pessoas 
fossem entrevistadas, pois entenderam que participar do campo da pesquisa seria importante 
para o plano terapêutico delas, por ser mais um espaço de fala, e ressaltaram que Ana, Francisca 
e João teriam elementos importantes para a compreensão do fenômeno suicídio. 

Cada um foi ouvido uma vez, por aproximadamente uma hora e meia, com exceção de 
Francisca que apresentava um quadro de maior instabilidade de humor. Foram realizados oito 
encontros com ela. E ao final, o material obtido em cada relato foi de tamanha riqueza, que 
muito mais que atender aos objetivos propostos pela pesquisa, reflexões e possibilidades se mos-
traram, mas principalmente, foi percebido que a dor de cada um é muito maior que ele mesmo, 
e o suicídio é um ato solitário impulsionado por muitos. 

3.	CONSIDERACOES FINAIS
Ao iniciar essa pesquisa, mesmo ciente da aridez imposta pelo tema, não havia a noção 

de tantos desafios que surgiriam no seu decorrer. Um dos maiores desafios, sem dúvida, foi a 
escolha do método.   

O levantamento acerca da produção sobre o assunto, mostrou que, especificamente sobre 
Roraima, as pesquisas concentravam-se em análises de dados epidemiológicos. Entretanto, os 
dados não seriam suficientes para compreender as interfaces entre o suicídio, a migração e as 
desigualdades sociais. Assim como as produções teóricas, apesar de trazerem análises amplia-
das sobre o suicídio, superando o viés biologizante e estritamente subjetivo, como os clássicos 
Marx e Durkheim. 

Foi em um texto sobre o suicídio entre os Kaoiwa, no qual Meihy (1994) problematiza o 
fato de o pesquisador explicar os problemas observados sem ouvir do pesquisado, ou da comu-
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nidade a qual ele faz parte, o sentido atribuído ao ato, que surgiu a necessidade de ouvir daquele 
que tentou o suicídio, que é migrante e que sofre pela desigualdade social, qual o sentido da 
morte voluntária em sua vida. A escuta teria que ser qualificada, mas aberta e atenta a todas as 
informações, não apenas que já estavam no nível da consciência, perceptível também para além 
da fala.

A busca pelos aspectos inconsciente presentes na tentativa de suicídio, aliada a necessida-
de de um espaço que facilitasse a fala, amparada por uma escuta atenta, mas também livre de 
direcionamento foram determinantes para a escolha do método psicanalítico.

O espaço para facilitar a fala é muito maior que o espaço físico, necessário para dar se-
gurança para aquele que vai falar, mas também é relacional, baseado no enquadre, e nos fe-
nômenos da transferência-contratransferência. Que, por sua vez, exigem do pesquisador um 
rigor científico e metodológico, não apenas durante os encontros, mas principalmente durante 
a análise, para que se possa apreender a riqueza dos dados, com as conexões singulares entre 
diversos fenômenos.

A utilização do método psicanalítico para compreender o suicídio possibilitou uma amplia-
ção de perspectivas para olhar esse fenômeno, mas principalmente oportunizou ao entrevistado, 
colocar-se no lugar de sujeito, ao falar e atribuir sentido aos seus atos, o que lhes é tirado en-
quanto portadores de transtornos mentais, migrantes e vítimas da desigualdade social, de raça, 
classe ou gênero.
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1.	 INTRODUÇÃO
A leitura a seguir é resultante da pesquisa realizada durante o período de doutoramento, 

iniciado em 2012 e finalizado em 2016, no curso de Ciências Sociais. A preocupação inicial foi 
compreender a relação dos tecnólogos formados pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Roraima do campus de Boa Vista com mercado de trabalho local, analisando 
a percepção que os profissionais tinham sobre o mesmo. Logo, apresentamos um recorte da 
tese intitulada: Ocupação e Empregabilidade: Inserção dos Tecnólogos Formados pelo IFRR no 
Mercado de Trabalho de Boa Vista/Roraima.

Para darmos início à teorização metodológica delineada na tese iremos rapidamente con-
textualizar sobre a presença de tecnologias no mundo do trabalho e as novas exigências do 
mercado por profissionais capacitados levando, dessa forma, às instituições de ensino repensar 
novos formatos de cursos com formação superior tecnológica. 

 Entender que as tecnologias atuais estão imbricadas ao mundo do trabalho implica reco-
nhecer que a rapidez com que se atualizam faz com que os sujeitos necessitem abarcar múltiplos 
saberes, relacionados ao domínio cognitivo, afetivo, moral, físico, social e estético, de manei-
ra que possa compreender o funcionamento, realizar tarefas da vida cotidiana, especialmente 
aquelas que se apresentam como dificuldades da vida profissional. 

As transformações promovidas pela evolução tecnológica atingiram não só as práticas so-
ciais do cotidiano, mas também exigiram que as ciências buscassem compreender e explicar 
o estatuto do saber das sociedades informatizadas, derivando-se também a necessidade de se 
reformularem as políticas de educação, a fim de garantir aos sujeitos acesso a esses novos co-
nhecimentos, capacitando-os para ocupar espaços de trabalho em que o domínio da tecnologia 
torna-se requisito imprescindível para esse acesso.

O Brasil, desde a década de 1990, presencia mudanças de cunho estrutural na estratégia 
de desenvolvimento, na economia, no papel do Estado, na política e na cultura. Em meio a 
uma ideologia neoliberal, implantaram-se várias medidas para ajustar a vida da sociedade aos 
princípios da economia. Nesse contexto, muitas profissões extinguiram-se e outras surgiram, 
conferindo alterações no processo de ocupações de espaços no mercado e no próprio conceito 
de trabalho. 
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As necessidades de mudanças no modelo produtivo, provocadas pela reestruturação da 
economia, surgiram como consequência da capacidade do capitalismo em se reinventar, es-
timulando uma nova organização nos modos de produção. Estes, por sua vez, passaram a ser 
altamente tecnológicos e com um elevado índice de automação, na tentativa de atender à forte 
pressão de aumentar a produtividade e de diminuir os custos.

Inseridas nesse contexto de transformações, as instituições de ensino começaram a ser 
pressionadas pelo setor produtivo, pelos empresários e também pela própria sociedade a oferta-
rem cursos que formassem profissionais especializados em algumas áreas e que os inserissem 
no mercado de forma mais rápida. Houve, então, a necessidade de elaboração e de implemen-
tação de novas políticas educacionais para tentar impulsionar o país dentro de um quadro evo-
lutivo internacional.

Criou-se, então, o Sistema Nacional de Educação Tecnológica, em abril de 1993, quando 
o Ministério da Educação e do Desporto (MEC) voltou a rever as propostas para a educa-
ção (BRASIL, 1993) profissional. Esse sistema congregou 19 Escolas Técnicas Federais (ETF) 
e 37 Escolas Agrotécnicas Federais (EAF). Consideramos importante destacar que antecede 
a Lei nº 8.948/1994, a Lei nº 8.670 de 30 de junho de 1993, que criou a ETF de Roraima e 
mais nove EAFs, totalizando, em 1994, cinco CEFETs, dezenove ETFs e quarenta e seis EAFs. 
(AZEVEDO; SHIROMA; COAN, 2012).

Com a Lei Federal nº 8.948 de 8 de dezembro de 1994, sancionada pelo então presidente 
Itamar Franco, consolidaram-se os princípios do Sistema Nacional de Educação Tecnológica, in-
tegrado pelas instituições de Educação Tecnológica, vinculadas ou subordinadas ao Ministério 
da Educação e do Desporto, e sistemas congêneres dos Estados, Municípios e Distrito Federal 
(BRASIL, 2008). Preconizava em seu artigo 1º e § 2º a finalidade das instituições participantes 
do referido sistema, nos seguintes termos:

§ 2º - A instituição do Sistema Nacional de Educação Tecnológica tem como finalidade per-
mitir melhor articulação da Educação Tecnológica, em seus vários níveis, entre suas diversas 
instituições, entre estas e as demais incluídas na Política Nacional de Educação, visando ao 
aprimoramento do ensino, da extensão, da pesquisa tecnológica, além de sua integração com 
os diversos setores da sociedade e do setor produtivo. (BRASIL, 2008, p. 1).

Essa mesma lei tinha como meta a ampliação do Sistema Nacional de Educação Tecnológica 
e, por isso, reuniu os Centros Federais de Educação Tecnológica de Minas Gerais, do Paraná e 
Rio de Janeiro – este último também denominado Celso Suckow da Fonseca –, instituídos pela 
Lei nº 6.545/1978; do Maranhão, criado pela Lei nº 7.863/1989; e da Bahia, criado pela Lei nº 
8.711/1993; e os novos Centros em um mesmo sistema. (AZEVEDO; SHIROMA; COAN, 2012). 

Em 1996, a publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB – 9394/96, 
regulamentada pelo Decreto nº 2.208 e publicada em 1997, definiu a educação profissional como 
alternativa para o itinerário formativo com vistas a promover acesso à qualificação profissional 
especializada. 

Com essa Lei, alteram-se as formas de oferta e normatizam-se três níveis de educação 
profissional no Brasil, a saber: o básico – destinado à qualificação e (re)profissionalização de 
trabalhadores, independentemente de escolaridade prévia; o técnico – criado com o objetivo de 
proporcionar habilitação profissional para alunos matriculados e egressos do ensino médio; e o 
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tecnológico – direcionado aos egressos do ensino médio e técnico. Este último, com caracterís-
ticas de uma formação altamente técnica, aspecto que o distingue dos cursos de bacharelado, 
que possuem um caráter mais acadêmico.

Já no século XXI, a partir da lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, foi instituída a 
Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, responsável pela criação dos 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs). Cabe destacar o artigo 5º, em seu 
inciso XXXIII, que trata sobre a transformação do Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Roraima (CEFET–RR) em Instituto Federal de Roraima (BRASIL, 2008). 

Os IFs têm como finalidade o desenvolvimento da educação profissional e tecnológica 
“como processo educativo e investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecno-
lógicas às demandas sociais e peculiaridades regionais” (BRASIL, 2008). Além dessa finalida-
de, destaca-se também o descrito no artigo 6º da referida Lei:

IV - Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos 
produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das potencialida-
des de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do Instituto Federal. 
(BRASIL, 2008).

Embora, historicamente houvesse muitas diferenças nos princípios políticos, filosóficos, 
concepções teóricas e finalidades que balizaram a oferta de cursos profissionalizantes, os gover-
nos do Brasil sempre investiram nessa área, mas todos com maior ênfase no itinerário formativo 
no âmbito da Educação Básica.  

Assim sendo, a LDB 9394/96 promoveu a inclusão dos cursos de tecnologia, mais conhe-
cidos como tecnólogos, dentre as possibilidades de ensino de graduação, passando-se a dispor 
de mais um mecanismo de inserção e/ou reinserção dos indivíduos no mercado de trabalho, por 
lhes promover a aquisição de um conjunto de competências que favorecem a empregabilidade. 
Ademais, vislumbra-se a educação tecnológica como elemento essencial para o desenvolvimen-
to do sistema produtivo, como estratégia para o desempenho econômico da população, além de 
ser considerada como elemento central na formação, capacitação, qualificação ou requalificação 
dos trabalhadores e, possivelmente, contribui para o ingresso do país no cenário internacional.

Entende-se, pois, que os IFs devem orientar-se em favor do desenvolvimento local e re-
gional, na perspectiva de ampliar o crescimento dos arranjos produtivos locais, por meio da 
inserção de profissionais qualificados no mercado de trabalho, finalidade essa que incidiu no 
aumento da demanda por cursos que garantissem ao mercado dispor de mão de obra especiali-
zada, culminando no fortalecimento dessa modalidade de educação.

A cidade de Boa Vista capital do Estado de Roraima possuía duas Instituições de Ensino 
Superior (IESs), até a realização do recorte temporal da pesquisa, que ofertava cursos de gradu-
ação para a formação de tecnólogos, colocando anualmente muitos profissionais habilitados no 
mercado de trabalho. Inserida neste contexto e sabendo que o parque industrial de Boa Vista é 
de porte médio surgiu a curiosidade científica em investigar de que maneira ocorria a inserção 
dos tecnólogos no mercado de trabalho. 

Cabe ressaltar que o crescimento e o fortalecimento da economia de Boa Vista, por seus 
significados sociais e produtivos, transformam-se em benefícios para todo o estado, concentran-
do mais de 70% das atividades econômicas e aproximadamente 65% do contingente populacio-
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nal do estado. Portanto, os entraves ao desenvolvimento da cidade tornam-se proporcionalmen-
te iguais aos do crescimento de Roraima. 

Na tese buscamos conhecer as perspectivas dos tecnólogos egressos do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR), campus Boa Vista, identificando suas ati-
vidades profissionais, suas ocupações, além de suas impressões sobre os efeitos das transforma-
ções do mercado de trabalho boa-vistense e o grau de empregabilidade na área de sua formação. 

Neste sentido, a tese buscou responder as seguintes perguntas norteadoras: a) Qual a ocupa-
ção dos tecnólogos egressos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 
(IFRR) no mercado de trabalho boa-vistense?; b) Como os tecnólogos egressos do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) compreendem os efeitos das 
atuais exigências do mercado de trabalho boa-vistense para a sua empregabilidade? 

Essas situações-problemas orientaram a pesquisa para o seguinte objetivo principal: ana-
lisar a ocupação dos tecnólogos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Roraima (IFRR) no mercado de trabalho boa-vistense, o que contribuiu para entender as trans-
formações do mercado de trabalho boa-vistense e suas possíveis situações de ocupação profis-
sional.  Para alcançar esse fim, aportamos os seguintes objetivos específicos: i) investigar se 
os tecnólogos estão assumindo as ocupações específicas da sua área de formação; ii) verificar 
como os tecnólogos vislumbram a sua empregabilidade frente às exigências do mercado atual; 
iii) analisar a relação da educação profissional tecnológica com as perspectivas de inserção dos 
tecnólogos no mercado de trabalho regional.

Para construção da fundamentação teórica da tese nos respaldamos em autores como 
Campus (2011), Finn (2000), Romaniuk (2000), Garavan et al. (2001) e Boudreau et al. (2001) 
para desenvolvermos a discussão sobre empregabilidade de jovens e trabalhadores que já estão 
inseridos no mercado. A ocupação foi compreendida tal como está definida por Johnson, Allan 
G.(1997), como um cargo assumido em determinada empresa, organização ou instituição e se 
classifica como: articulada ou não articulada. A ocupação é considerada articulada quando o 
profissional está ocupado e desenvolvendo atividades dentro da sua área de formação, e a não 
articulada representa o contrário, ou seja, ele está ocupado, mas exerce atribuições diferentes 
da formação específica recebida. 

Após a finalização do estudo aprofundado sobre as concepções do que é ocupação e em-
pregabilidade nos debruçamos na leitura que trata do entendimento das tecnologias e suas im-
plicações na vida social do ser humano. Para tanto, trouxemos à tona a questão da relação do 
ser humano com a invenção das primeiras ferramentas e procuramos compreender como estas 
modificaram a vida social e como afetaram a relação com as transformações no campo do tra-
balho. Abarcamos também a inserção das novas tecnologias nos processos produtivos, impul-
sionada pela globalização mundial, incluindo reflexões sobre o uso de algumas ferramentas da 
era digital. Para este estudo nos debruçamos em leituras propostas por autores como: Castell 
(1999), Lévy (1993), D’Ambrósio (2007), Ferkiss(1972) e Lemos(2007).

A tese traz também uma discussão sobre o processo histórico da educação tecnológi-
ca no Brasil, desde a criação das escolas de ofícios até o surgimento da lei de criação dos 
Institutos Federais. Este apanhado histórico foi possível a partir das leituras de Leis e Decretos 
nacionais e pelas trazidas por Mourão (2006), Cunha (2000), Kuenzer (2007), Azevedo (2012), 
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Shiroma(2012), Coan (2012), Rodrigues (2004), entre outros. 
Respaldando a teorização em Dias (2010), Deluiz (2001) e Perrenoud (1999) evidenciamos 

que existe um debate a respeito da formação por competências e a relação que se estabelece 
entre o conhecimento científico e o laboral dentro da academia. Ressaltamos, ainda, a questão 
polêmica da desvalorização dos diplomas frente a um imenso leque de instituições formadoras 
e de um mercado exigente e promissor, enfocando, por isso, a importância da qualificação para 
manter a empregabilidade dentro de um mercado competitivo. Fizemos uma imersão no campo 
da pesquisa, e trouxemos a discussão acerca da formação superior em tecnologia e suas princi-
pais características. Para isso, utilizamos como base fundamental os PPCs dos cursos analisa-
dos e o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, no qual nos debruçamos sobre 
os eixos temáticos que compreendem o currículo acadêmico para tecnólogos.

O próximo tópico aborda sobre como a pesquisa foi conduzida durante sua execução sem 
se preocupar, neste momento, em trazer os resultados obtidos a partir da análise de dados.

2.	APORTES METODOLÓGICOS DA PESQUISA
Para fins investigativos e metodológicos, optamos pela abordagem qualitativa, devido à na-

tureza e à peculiaridade da investigação, que procura responder a questões muito particulares e 
compreender o universo complexo do mercado de trabalho para os profissionais tecnólogos.  Essa 
opção foi fundamentada nas contribuições de Denzin e Lincoln (2005) que consideram a pesquisa 
qualitativa como “uma atividade situada que posiciona o observador no mundo. Ela consiste em 
um conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o mundo visível” (p. 3).

A análise qualitativa permitiu-nos enfrentar o desafio de transformar fatos crus em cate-
gorias lógicas e significativas, passíveis de serem examinadas de forma holística, favorecendo, 
também, o processo de escrita, de modo que o leitor não encontrará dificuldades em interpretar 
os dados aqui apresentados.  

Consideramos, ainda, as recomendações de Gaskell (2010, p. 68) que nos ensina que a 
finalidade principal da “pesquisa qualitativa não é contar opiniões ou pessoas, mas, ao contrá-
rio, explorar o espectro de opiniões, as diferentes representações sobre o assunto em questão”. 
Portanto, a pesquisa qualitativa constitui-se parte de um todo, de modo que o mundo seja visto 
como uma realidade complexa, sendo pertinente, pois, compreender como os profissionais en-
xergam a realidade que os cerca.

A concepção teórica desse estudo teve como eixo central o interacionismo simbólico por 
possibilitar que a pesquisa qualitativa cumprisse com a missão de investigar o sentido que os 
atores sociais atribuem aos objetivos, pessoas e símbolos com os quais constroem o seu mundo 
social (COULON, 1995; BLUMER, 1969). 

Esta concepção dá ênfase à natureza social, significando, portanto, que as atividades das 
pessoas são dinâmicas e sociais, e acontecem entre e dentro delas. 

O interacionismo simbólico teve como principal representante George Herbert Mead (1969) 
que preocupou-se em mostrar como ocorre a construção do Self a partir da influência da socie-
dade, mas concebendo as relações sociais como constituídas, desde o seu início por interações 
mediadas simbolicamente. Logo, o símbolo é construído nas interações dando o sentido da ação 
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individual, e coordenando as ações interindividuais. Deriva-se, daí, que o símbolo não represen-
ta o resultado da interação do sujeito nem com ele mesmo e, nem com o objeto, mas do sujeito 
constituído e projetado pela linguagem.

Dentro do enfoque interacionista, o conhecimento das ciências sociais só é percebido por 
meio de observação direta e da interação entre os atores envolvidos, das ações práticas e do 
significado que têm dos objetos, às situações, aos símbolos que os cercam, pois o mundo social 
é um constructo desses elementos. Logo, buscou-se na pesquisa resgatar a realidade através dos 
contatos interacionais entre atores envolvidos nas ações do dia a dia.

O desdobramento do trabalho de campo se deu na perspectiva de adentrar no mundo dos 
participantes, resgatando e descobrindo dados essenciais para a pesquisa, sem, contudo, deixar-
-nos envolver a ponto de perder o foco da investigação. Seguimos, dessa forma, os parâmetros 
metodológicos de Geertz (1979), por afirmar que devemos entrar no mundo do sujeito como 
quem faz uma visita e está disposto a aprender com isso.

O eixo central no trabalho de campo foi buscar estabelecer um nível de confiança com os 
participantes, deixando-os à vontade e encorajando-os a falar sobre aquilo que conhecem: “[...] 
recorte que o pesquisador faz em termos de espaço, representando uma realidade empírica 
a ser estudada a partir das concepções teóricas que fundamentam o objeto da investigação”. 
(MINAYO, 1994, p. 53). 

A pesquisa documental pautou-se na base da educação nacional pela Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB), Projeto Político e Pedagógico dos Cursos Superiores 
(PPCs) de Tecnologia, Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia e pelas leis e 
decretos governamentais de criação e regulamentação dos Institutos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia (IFs). A investigação buscou entender de que modo a articulação entre 
a realidade profissional e as exigências mercadológicas, preconizada e assegurada pelos do-
cumentos oficiais, são trabalhados nos PPCs dos cursos pesquisados, buscando identificar nos 
itens que tratam da formação tecnológica e do perfil do profissional tecnólogo formado no IFRR 
a relação com as diferentes realidades de Roraima.

2.1 A DELIMITAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA

Os sujeitos desta pesquisa foram, especificamente, os tecnólogos egressos dos cursos su-
periores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (TADS), Tecnologia em 
Saneamento Ambiental (TSAN), Tecnologia em Turismo (TUR) e Tecnologia em Gestão 
Hospitalar (TGH), formados no IFRR, no campus de Boa Vista. Como forma de delimitar os 
participantes, realizamos uma consulta in loco nas coordenações dos cursos envolvidos, na ten-
tativa de descobrir a existência de turmas que colaram grau na instituição nos anos de 2010 e 
2013. Após a confirmação, estabeleceu-se que os participantes seriam os egressos formados em 
2010.2 e 2013.2, totalizando 63 egressos, e, dentre estes selecionamos oito como amostra, sendo 
dois representantes de cada curso. 

A definição dos tecnólogos inseridos nesse recorte espaço/temporal deu-se pelo fato de o 
mercado de trabalho ser bastante dinâmico e exigir, com veemência, profissionais qualificados.  
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2.2 O TRABALHO DE CAMPO DESENVOLVIDO

Como em toda pesquisa social empírica, se faz necessário selecionar evidências para as 
argumentações e, portanto, justificar o porquê da escolha dos instrumentos de coleta de dados. 

Para tornar a leitura mais clara, vamos primeiro tratar sobre a primeira técnica a ser utili-
zada para obtenção dos dados para análise.

	As entrevistas semiestruturadas

A escolha se deve ao caráter de interação que permeia a entrevista e a possibilidade de pro-
moção de uma atmosfera de influência recíproca tanto para quem entrevista quanto para quem 
é entrevistado. Isto porque nesse instrumento de coleta de dados não há imposição de uma 
ordem rígida nos questionamentos, ou seja, as perguntas são elaboradas dentro de um diálogo 
aberto e mais fluído, obtendo-se, dessa forma, um meio de captação de respostas mais rápidas 
e desejadas.

Seguimos o pensamento de Gaskell (2002, p.65) quando diz que a entrevista qualitativa:

(...) fornece os dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão das relações entre os 
atores sociais e sua situação. O objetivo é uma compreensão detalhada das crenças, atitu-
des, valores e motivações, em relação aos comportamentos das pessoas em contextos sociais 
específicos.

Utilizamos na pesquisa de campo o tópico guia, considerado por Gaskell (2010) como sen-
do uma parte vital do processo de pesquisa. Para ele o tópico guia representa em sua essência 
um planejamento para dar conta dos “fins e objetivos da pesquisa”, que funciona como “um 
lembrete para o entrevistador, como uma salvaguarda quando ‘der’ um branco no meio de uma 
entrevista” (Gaskell 2010, p.66). Auxiliando, também, a controlar a agenda que foi preparada 
para seguir e o tempo determinado para entrevista. 

Para dar início ao processo de seleção dos egressos que participaram da pesquisa a Diretoria 
de Controle Acadêmico do IFRR, campus Boa Vista, nos forneceu um documento contendo o 
nome e contato (e-mail, endereço e telefone) dos tecnólogos egressos dos cursos superiores de 
tecnologia, bem como o total de egressos nos anos escolhidos para análise. Em posse deste 
documento diagnosticou-se que 63 discentes colaram grau em 2010.2 e 56 em 2013.2 (estes 
quantitativos referem-se ao total de discentes dos quatro cursos envolvidos).

A próxima etapa foi selecionar os sujeitos da pesquisa e para tanto seguimos o roteiro:
	Entrar em contato com todos os tecnólogos da listagem. 

	Identificar-se e socializar a pesquisa que está sendo desenvolvida.

	Identificar se estão desenvolvendo alguma atividade na área da sua formação e onde 
estão empregados.

O critério básico para participar da pesquisa era estar empregado e desenvolvendo alguma 
atividade na área de sua formação específica. Com base nas informações recebidas no contato te-
lefônico foi possível pré-selecionar os tecnólogos. No caso de alguma indisponibilidade destes tec-
nólogos outro profissional, dentro do grupo previamente selecionado, foi convidado a participar.

A formalização da pesquisa com este grupo de tecnólogos selecionados aconteceu por meio 
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de uma carta explicativa sobre a tese que estava sendo desenvolvida, e solicitava também a 
permissão tanto para entrevista quanto para uso do discurso dos participantes durante a análise 
dos dados. 

As entrevistas foram norteadas através do tópico guia que ajudou a conduzir e a intervir 
sempre que se fez necessário a fim de manter a conversa dentro do foco da temática de estudo. 
Além de facilitar a percepção do pesquisador sobre temáticas abordadas pelo entrevistado, não 
contidas no guia, mas consideradas importantes para discussão ocasionando ajustes no mesmo 
para as próximas entrevistas. 

Durante a entrevista procuramos apreender as seguintes informações:
	Investigar se os entrevistados sabiam o perfil do profissional proposto pelo PPC do 

curso que haviam se formado e se conheciam o nicho de mercado de trabalho onde 
podiam atuar.

	Questionar sobre as atribuições desenvolvidas no campo em que atua, quais são elas 
e se correspondem às especificidades da sua área de formação, colocando no foco 
da discussão, nesse momento, a questão da ocupação.

	Verificar como os participantes percebem as transformações ocorridas no mercado 
de trabalho boa-vistense para que continuem garantindo a sua empregabilidade. 

	Questionar a respeito do auto reconhecimento de suas competências e do juízo de 
valor que fazem sobre o profissional que se tornaram.

	Questionar se o mercado de trabalho valoriza o tecnólogo como mão de obra 
qualificada e como eles percebem esta valorização.

No contato com a maioria dos egressos dos cursos de tecnologia formados no período em 
questão (2010.2 e 2013.2), detectamos a princípio as seguintes situações: de quarenta e oito 
profissionais em TADS, vinte e seis ocupam a área de formação; de trinta e um egressos em 
TUR, seis estão desenvolvendo atribuições em sua área de formação; dos egressos em TSAN, 
vinte e cinco tecnólogos formados, três encontram-se atuando no mercado na área específica; 
e de trinta e sete tecnólogos formados em TGH, dois estão atuando na área de formação. Esse 
resultado demonstrou a fragilidade das articulações entre o mercado de trabalho e a instituição 
de ensino quanto às necessidades regionais.

Durante as entrevistas pudemos diagnosticar informações relevantes para o estudo, como 
o conhecimento deles sobre o perfil profissional do curso no qual se formaram e sobre o nicho 
mercadológico onde poderiam atuar. Pudemos, ainda, identificar a maneira como os participan-
tes percebem as transformações ocorridas no mercado de trabalho boa-vistense e como definem 
estratégias para manter sua empregabilidade. Além disso, foi possível conhecer a percepção 
desses sujeitos a respeito das competências aprimoradas durante sua formação e sobre o reco-
nhecimento do mercado ao tecnólogo, enquanto profissional de nível superior.

3.	ANÁLISE DE DADOS
Para realização da análise de dados optamos desenvolver a análise do discurso por acredi-
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tar ser uma prática social que possibilita aos sujeitos se posicionarem a respeito dos aconteci-
mentos do dia a dia, emitindo suas opiniões pessoais. 

Sabemos que o discurso pode ser analisado sob diferentes enfoques, contudo possui princí-
pios básicos pelos quais as diversas abordagens orientam suas conjecturas. Gill (2002) diz que 
estas perspectivas partilham de uma rejeição à noção realista de que a linguagem é puramente 
um canal neutro para refletir sobre o mundo em que vivemos, e uma certeza da importância 
primordial que o discurso exerce na constituição da vida social. 

Observou-se que durante as entrevistas os profissionais não se limitaram a falar somente 
sobre suas carreiras, convicções, frustações e perspectivas sobre o mercado atual, expressaram 
também suas condições socioeconômicas, posições políticas e leitura sobre o mundo. Ademais, 
manifestaram-se também sobre a relevância dos conhecimentos adquiridos ao longo da forma-
ção de tecnólogo, já que, para eles, a relação entre teoria e prática contribuiu na resolução de 
problemas específicos na área de atuação. 

Durante a fase de análise dos dados e elaboração do diagnóstico final da pesquisa, busca-
mos desenvolvê-la seguindo uma organização criteriosa do material coletado para articular a 
realidade encontrada aos aportes teóricos deste estudo. 

A partir da análise foi possível auferir as reais condições sobre a ocupação destes profis-
sionais específicos no mercado de trabalho boa-vistense, conseguimos analisar as preocupações 
e/ou inquietudes no que tange à questão da manutenção da empregabilidade, do arcabouço de 
competências e potencialidades que têm e da imensurável importância para sociedade. 

4.	CONCLUSÃO
A ideia de novas tecnologias tem suas bases históricas a partir da relação homem/trabalho. 

No desenvolvimento do estudo, consideramos e percebemos que o conhecimento acumulado 
gerou grandes transformações na natureza e, paralelamente, alterou o modo de vida dos su-
jeitos, tornando-os parte de um sistema que cria e recria condições adaptáveis ao ambiente, 
gerando novas relações sociais e culturais na sociedade humana. De acordo com os contextos 
históricos, foi possível apontar as diferentes formas de perceber e ver o mundo por meio da re-
lação homem-tecnologia e homem-trabalho.

Foram estas relações as válvulas que movimentaram a curiosidade de adentrar na vida 
profissional dos tecnológos formados pelo IFRR e conhecer a leitura que têm sobre a percepção 
do mercado em relação aos tecnólogos. 

 Na fase de desenvolvimento e imersão no universo dos sujeitos que participaram da pes-
quisa pudemos mensurar a angústia vivida por eles para permanecerem ativos dentro do merca-
do de trabalho exigente e que muitas vezes privilegia por meio dos apadrinhamentos políticos 
profissionais não capacitados para assumirem cargos públicos no estado de Roraima. 

Durante o processo de aplicação da metodologia não tivemos grandes contratempos que 
nos fizessem repensar a sua aplicabilidade para o estudo. Porém, casos de substituição de par-
ticipantes ocasionadas por viagens ou por não conseguirem ajustar seu tempo para conceder a 
entrevista foram situações normais e rapidamente solucionadas. Outra situação de dificuldade 
encontrada foi que a lista de contato dos egressos fornecida pelo Departamento de Registro 
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Acadêmico estava desatualizada e atrasou o início das entrevistas. Porém, alguns egressos se 
mantiveram nos grupos de WhatsApp da época de graduação e solicitaram ao administrador 
para me incluir, facilitando o acesso aos demais colegas tecnólogos. 

No entanto, podemos afirmar que um dos maiores empecilhos encontrados foi a imersão 
na vida das pessoas sem se deixar envolver e nem envolvê-los nas concepções pessoais da 
pesquisadora. 
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DELINEAMENTO METODOLÓGICO PARA UMA 
PESQUISA EM EDUCAÇÃO: UM ESTUDO COM 

APLICAÇÃO PARA FORMAÇÃO DE PROFESSORES.
Prof.ª Mestra Virgínia Marne da Silva Araújo dos Santos 

Prof. Dr. Ricardo Carvalho dos Santos 

INTRODUÇÃO
Este capítulo apresenta o percurso metodológico adotado no estudo cujo título foi 

Professores: que é Ciência, Tecnologia e Sociedade - CTS? um estudo sobre a formação docente 
e a prática pedagógica. Conflui os Estudos Sociais da Ciência e Tecnologia - CTS e para tal, nos 
fundamentamos em pressupostos enunciados por pesquisadores como Bazzo (1998), (2015a), 
(2015b); Palacios et al.(2001) e Lujan e Moreno (1996), entre outros. Práticas discursivas e práti-
cas sociais da análise do discurso na vertente da Teoria Social do Discurso - ADC preconizados 
por Fairclough (2001; 1989), Wodak e Meyer (2003) e Dijk (2000; 1998;1980) e Formação de 
professor, esta última inscrita sob vértice da educação como práxis construtora da história: a 
dimensão da politicidade do trabalho pedagógico proposta por Severino (2000) como lente pela 
qual enxergamos a formação profissional do docente. 

Os autores que auxiliaram na discussão foram: Saviani (2004), (2007a), (2007b), (2009), 
(2012), Severino (2000), (2003), Duarte ( 2003), (2006) , (2011), entre outros.

A pesquisa teve o intuito de problematizar o objeto de pesquisa CTS e formação de profes-
sor através da pergunta problema: Qual o entendimento dos docentes que atuam nas licencia-
turas de determinada Instituição Pública de ensino Superior em Roraima, sobre as interações 
entre ciência, tecnologia e sociedade nas complexas relações que se estabelecem entre a forma-
ção deste docente e a prática pedagógica por ele executada?

Tomamos as questões norteadoras: Como, pois, são percebidos pelos docentes de determi-
nada Instituição Pública de ensino Superior em Roraima às interações entre ciência, tecnologia 
e sociedade? Quais os discursos sobre formação profissional do docente e prática de sala de aula 
que emergem dessas percepções?

Como objetivo geral procurou-se delinear o entendimento dos docentes determinada 
Instituição Pública de ensino Superior em Roraima, quanto às interações entre ciência, tecno-
logia e sociedade, bem como as complexas relações que se estabelecem entre a formação deste 
docente e a prática pedagógica por ele executada. 

Objetivamos especificamente identificar a compreensão dos docentes determinada 
Instituição Pública de ensino Superior em Roraima, quanto às interações entre ciência, tec-
nologia e sociedade; descrever qual o impacto do entendimento dos docentes quanto às inte-
rações entre ciência, tecnologia e sociedade nas complexas relações que se estabelecem entre 
a formação deste docente e a prática pedagógica por ele executada; e propor a introdução do 
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CTS nas discussões dos programas de formação continuada a serem ofertados aos docentes da 
Instituição de Ensino. 

A metodologia seguida foi ancorada na dimensão dialética e calcada nos princípios filosófi-
cos do materialismo de compreensão da prática social, a partir de um viés qualitativo. A técnica 
adotada foi o da entrevista individual de profundidade. Participaram da pesquisa 14 professores, 
de um universo de 49, os quais possuem suas lotações nos cursos de licenciaturas de determi-
nada Instituição Pública de ensino Superior em Roraima. A análise dos dados foi ancorada nos 
pressupostos da Teoria Social do Discurso - ADC preconizados por Fairclough (2001; 1989), 
Wodak e Meyer (2003) e Dijk (2000; 1998; 1980).

1.	DELINEANDO OS PILARES DA PESQUISA
Para o trabalho com objeto de pesquisa proposto a pesquisa circunscreveu-se nos moldes 

indutivo de investigação ancorado na dimensão dialética e calcada nos princípios filosóficos do 
materialismo de compreensão da prática social, situando-se sob a ótica do paradigma crítico 
Delanty e Strydom (2003).

Sob essa compreensão da prática social, procurou-se as “impressões da historicidade do 
fenômeno” Triviños (1987, p.59) considerando as relações de contradição inerentes na escola, 
sobretudo na formação profissional do docente.

Do ponto de vista da abordagem de pesquisa em educação se debruçou sobre o viés qua-
litativo de Sampieri, Collado e Lucio (2010), uma vez que se propôs a interpretar o ‘modus’ de 
construção das percepções dos sujeitos frente aos estudos de Ciência, Tecnologia e Sociedade 
– CTS, ou seja, pela investigação da própria realidade do sujeito docente procurou-se respostas 
que nos auxiliassem na compreensão dos significados de suas ações.

A técnica adotada foi a da entrevista individual de profundidade que, como dizem Bauer e 
Gaskell (2002), suscitam informações imprescindíveis do contexto. Neste trabalho, tal procedi-
mento nos permitiu obter informações importantes que nos ajudaram a explicar as construções 
perceptuais dos professores sobre as interrelações Ciência, Tecnologia e Sociedade.

1.1 DELIMITANDO O TERRITÓRIO DA PESQUISA

Os motivos que nos levaram a escolher determinada Instituição Pública de ensino Superior 
em Roraima como cenário da pesquisa, diz respeito ao fato de ser uma Instituição Pública que 
tem como pilares de constituição a Educação, Ciência e Tecnologia como diretriz para o pro-
cesso de escolarização formal, bem como neste âmbito, ser celeiro profícuo para a discussão em 
torno dos estudos sociais da ciência e tecnologia.

O Campus em questão, à época da pesquisa, tinha a oferta de cursos de Licenciaturas nas 
seguintes modalidades:

•	 Modalidade presencial: Licenciatura em Educação Física, Licenciatura em 
Matemática, Licenciatura em Letras: Espanhol e Literatura Hispânica e Ciências 
Biológicas;

•	 Na modalidade de Educação a Distância: Licenciatura em Letras Espanhol e 
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Literatura Hispânica;

•	 Via PARFOR: Licenciatura em Educação Física e Licenciatura em Letras 
Espanhol e Literatura Hispânica, tanto de primeira como segunda licenciatura.

Tinha aproximadamente 565 alunos matriculados6 e um corpo docente do quadro efetivo 
lotado no Departamento de Graduação7 de 53 professores efetivos, destes, 49 docentes ministra-
vam com frequência aulas nas licenciaturas dos quais 29 professores lecionavam componentes 
curriculares das áreas específicas e 20 professores atuavam nos componentes curriculares co-
muns as licenciaturas que chamávamos de disciplinas básicas.

A opção pelo Campus se deu pelo fato de ser até o momento a única unidade na região 
que oferta licenciaturas, nos moldes citados, e como consequência, atendeu a especificidade do 
estudo proposto.

1.2 OS SUJEITOS PARTICIPANTES

Participaram da pesquisa 14 professores, do universo de 49, que têm suas lotações nos cur-
sos de licenciaturas e, destes, 08 ministram aulas nas licenciaturas em componentes específicos 
e os outros 06 ministram aulas em componentes comuns às licenciaturas, todos, lotados no 
Departamento de Graduação – DEG.

Considerou-se a escolha amostral atendendo a recomendação proposta por Bauer e Gaskell 
(2002) quanto ao número de sujeitos participantes e atentou-se para os diferentes perfis de 
professores, sendo selecionados sujeitos com referência ao tempo de serviço, frequência em 
lotações nos cursos de formação de professores e que passaram por processos de formação con-
tinuados tanto Latu como strictu sensu.

Tendo como pilar central, os professores que atuam nos cursos de licenciatura essas especi-
ficidades foram consideradas na tentativa de notar os processos de construções perceptuais que 
impactam nos discursos produzidos em torno da CTS.

Tabela 2 – Breve caracterização dos sujeitos participantes - SP da pesquisa 

Sujeito parti-
cipante - SP Sexo

Faixa de 
Tempo de 

serviço

Atuação na 
licenciatura 
no período 
da pesquisa

Tipo de 
Disciplina 
que atua

Formação 
continuada

SP1 Feminino 25-30 anos Ed. Física e 
Biologia

Comum as 
licenciaturas Strictu Sensu

SP2 Masculino 15-20 anos Ed. Física Comum as 
licenciaturas Strictu Sensu

SP3 Feminino 25-30 anos Matemática/ 
Espanhol

Comum as 
licenciaturas Lato Sensu

SP4 Feminino 25-30 anos
Ed. Física/

Biologia
Comum as 

licenciaturas Strictu Sensu

6- Informações colhidas na Diretoria de Registro acadêmico em 17.05.2016
7- Informações colhidas no Departamento de Graduação do campus em 17.05.2016
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SP5 Masculino 15-20 anos
Matemática/ 

Espanhol/
Ed. Física

Comum as 
licenciaturas Strictu Sensu

SP6 Feminino 15-20 anos
Biologia/
Espanhol

Ed.Física

Comum as 
licenciaturas Strictu Sensu

SP7 Masculino 10-15 anos Matemática Específica Strictu Sensu
SP8 Feminino 15-20 anos Matemática Específica Strictu Sensu
SP9 Masculino 10-15 anos Espanhol Específica Strictu Sensu
SP10 Feminino 10-15 anos Espanhol Específica Lato Sensu
SP11 Masculino 25-30 anos Biologia Específica Strictu Sensu
SP12 Masculino 25-30 anos Biologia Específica Strictu Sensu
SP13 Masculino 15-20 anos Ed. Física Específica Strictu Sensu
SP14 Masculino 15-20 anos Ed. Física Específica Strictu Sensu

Fonte: Departamento de Ensino de Graduação – determina-
da Instituição Pública de ensino Superior em Roraima (2016)

1.3 COMPOSIÇÃO DOS DADOS

Os processos de acesso aos dados necessários para pesquisa transcorreram no marco tem-
poral de setembro de 2015 a junho de 2016. Neste período definiu-se os procedimentos prelimi-
nares para início da busca ativa as informações necessárias a viabilização da pesquisa.

Primeiramente solicitou-se junto a Direção Geral de determinada Instituição Pública de 
ensino Superior em Roraima, autorização para execução das atividades na Instituição. Com a 
autorização, seguiu-se para o setor responsável pelas lotações dos professores no Campus a fim 
de se reconhecer os sujeitos da pesquisa que atendessem ao objeto pesquisado. De posse dos 
arquivos de lotação, seguiu-se para o Departamento de Graduação propriamente dito a fim de 
contactar os informantes, e recorrer às adaptações necessárias para o termo de consentimento 
livre e esclarecido, a solicitação de autorização para pesquisa acadêmico-científica, bem como 
autorização gratuita de direitos de entrevista gravada em áudio e de uso de imagens escolher a 
técnica mais adequada a ser aplicada, compor o perfil dos sujeitos participantes, entre outros. 

Mediante o contexto da pesquisa a estratégia de aplicação da técnica de entrevista indivi-
dual de profundidade tornou-se a mais viável. A entrevista aplicada aos professores de determi-
nada Instituição Pública de ensino Superior em Roraima seguiu um tópico guia que considerou 
três eixos, a saber: CTS, Formação Inicial e Continuada do Professor e Prática Pedagógica na 
Licenciatura. Para cada eixo elencamos um grupo de indagações. A escolha por tal técnica foi 
endossada pelos escritos de Bauer e Gaskell (2002) e Pinheiro (2013) no que se refere à possibi-
lidade interativa de trocas conceituais e perceptuais entre o sujeito participante e o pesquisador 
e, sobretudo, por implicarem no processo de construção de conhecimento através das práticas 
discursivas. 
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1.4 CORPUS DA PESQUISA

Os procedimentos táticos de acesso ao objeto se deram por meio de entrevistas gravadas 
realizadas com 14 professores respeitando os critérios e recomendações de Bauer e Gaskell 
(2002), quais sejam: linguagem clara, perguntas precisas, documentar as mudanças ocorridas 
no processo de construção do instrumentos, entre outros, para o delineamento do tópico guia, 
estratégia da técnica adotada, seguindo três eixos: CTS, Formação Inicial e Continuada do 
Professor e Prática Pedagógica na Licenciatura.

Tais eixos pretenderam explorar os dizeres das percepões sobre CTS, os efeitos de sentidos 
discursivizados tanto na formação profissional desse professor como o ecoar das práticas dis-
cursivas no trabalho deste docente ao desenvolver o currículo das licenciaturas.

Assim, foram pensados considerando a amplitude da manifestação das enunciações das 
práticas discursivas destes professores, em busca da materialidade linguístico-discursiva.

De posse das entrevistas gravadas em áudio digital, iniciou-se o processo de transcrição 
considerando o modelo definido por Preti (1999, p. 11-12) para marcação textual, por exemplo, 
entonação enfática, silabação, hipótese, pausa, entre outros, por este auxiliar na compreensão 
dos elementos e aspectos linguísticos, presentes nas práticas discursivas que se propôs a inves-
tigar por meio desta pesquisa.

Os enunciados encontrados nas transcrições seguiram numeração definida o que permitiu 
a constituição do corpus. Este foi composto por excertos que tiveram como critério de seleção: 
a) excertos que denotassem as percepções dos professores a partir da influência mútua entre 
Ciência, Tecnologia e Sociedade; b) fragmentos que apontassem a interação entre CTS na cons-
trução da formação profissional do professor; e c) recortes que sinalizasse o conceito de CTS na 
atividade prática do professor em sala de aula.  

O fio condutor da organização do corpus permeou as influências mútuas entre CTS, for-
mação profissional do docente e a prática da sala de aula a fim de compreender o impacto des-
sa percepção do docente na sua prática laboral manifesta nos discursos produzidos por esses 
professores.

1.5 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE RESULTADOS

A análise dos dados foi ancorada nos pressupostos da Teoria Social do Discurso - ADC 
preconizados por Fairclough (2001; 1989), Wodak e Meyer (2003) e Dijk (1998; 1980; 2000).

Nesta Teoria a compreensão do discurso se dá pelo estudo do contexto que permeia as 
práticas sociais, entendendo que estas, estão imersas nas relações de linguagem e poder, e se 
tornam inteligíveis, à medida que se descortinam tridimensionalmente as suas nuances, a saber: 
“o texto, a prática discursiva e a prática social” (FAIRCLOUGH, 2001, p.88).

Pautado no movimento dialético, o discurso, entendido por Fairclough (2001) é linguagem, 
e como tal, imbuída de prática social, de ação e representação que revela uma estrutura social 
e avança para concepção de “significação do mundo, constituindo e construindo o mundo em 
significado” (FAIRCLOUGH 2001, p. 91).

Nesta perspectiva, a escolha pela ADC para análise dos dados se deu pela completude das 
amarras que sustentam teoricamente o objeto em estudo, no sentido de aclarar o processo de re-
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produção social que permeiam as práticas discursivas, sejam pelas identidades sociais, sistemas 
de conhecimento e crenças, seja na contribuição para transformação das práticas discursivas 
(FAIRCLOUGH, 2001), encontrando-se aí domínios importantes que contribuem com a preo-
cupação que se tem neste trabalho.

Sem perder de vista o discurso como prática social, as transformações discursivas aponta-
das por Fairclough (1989) caminham pela adoção de posicionamentos retóricos através de um 
processo consciente de apropriações e objetivações. O discurso do professor é uma internali-
zação do próprio processo de sua formação continuada, ou seja, como bem explica Fairclough 
(1989), o sujeito internaliza o discurso e assim modifica seus sistemas de agir, pensar, falar e ver 
a si mesmos em termos de novos discursos, e nesse sentido, sai da posição de assujeitamento e 
assume a posição de sujeito que também faz resistência frente aos discursos ideológicos a nível 
macro e microssocial. 

Tais posicionamentos retóricos fruto desse processo consciente, tem seus aspectos mate-
riais (FAIRCLOUGH 1989), quais sejam, estilos, formas de utilização da linguagem, posturas, 
gestos, e implicam em usos de discursos cujos fins sejam institucionais, e ao mesmo tempo, 
consciente da finalidade da adoção de tal discurso, o sujeito consegue manter uma distância 
deles em outras práticas discursivas.

Entendendo que a prática social culmina das implicações econômicas, políticas, culturais 
e ideológicas, o discurso que ora é fruto de nosso estudo está ligado à prática política e ideoló-
gica, de modo que pelo viés político é percebido através das relações estabelecidas, mantidas, 
transformadas nas/ pelas relações de poder vivenciadas no coletivo. O viés ideológico é perce-
bido enquanto constituição, naturalização, manutenção e transformação das relações de poder 
(FAIRCLOUGH, 1989, 2001). 

Considerando as recomendações de Fairclough (1989, 2001) quanto à relação entre o texto, 
na perspectiva da estrutura linguística, a prática discursiva, na perspectiva dos vários discursos 
enunciados e a prática social, na perspectiva da linguagem enquanto reprodução e transforma-
ção de práticas sociais é que se concatenaram as ideias desse trabalho.

A análise de resultados se deu a partir das perguntas: Como, pois, são percebidos pelos 
docentes de determinada Instituição Pública de ensino Superior em Roraima às interações entre 
ciência, tecnologia e sociedade? Quais discursos sobre formação profissional do docente e prá-
tica de sala de aula emergem dessas percepções? E, sob dois prismas, um que norteia as cons-
truções da linguagem em torno do conceito de CTS com o objetivo de mapear as percepções 
em torno da temática e, em outro prisma, considerou-se os discursos sobre CTS e formação 
profissional no qual permitiu construir o capítulo de análise de resultados.

Tomando a semelhança entre as percepções como elemento chave de análise, privilegia-
ram-se os excertos que ajudasse a identificar as práticas discursivas recorrentes e dessa maneira 
desvelar as ideologias presentes nas práticas discursivas dos docentes camufladas na estrutura 
da língua utilizada pelos mesmos, quais sejam, atos falhos, tempo verbal utilizado pelos su-
jeitos, pausas, silenciamentos, atentando para as práticas discursivas. Assim, tomando como 
referência o processo de construção, entendidos, pelo movimento de fluidez do processo, tran-
sitou-se pela via da teoria, corpus e análise. 



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

137 

2.	CONCLUSÃO
Os desafios na execução metodológica disseram respeito a compreensão da materialização 

do discurso, associar dois domínios teóricos a saber: educação e linguística, fazer os partici-
pantes entenderem a intencionalidade da pesquisa e de bom grado quererem contribuir com o 
estudo feito, o processo minucioso de descrição das entrevistas que requer uma escuta apurada 
e treinada, lidar com os reveses burocráticos a fim de garantir o rigor científico, lidar com as 
nossas próprias expectativas quando frustradas, frente aos resultados obtidos. Os aprendizados, 
foram muitos. 

O que destaco como mais valioso, foi o processo inebriante de trilhar o caminho sinuoso 
de construir epistemologicamente o arcabouço metodológico em consonância aos objetivos da 
pesquisa. De fato, não é tarefa simples, mas quando consciente da ação, o pesquisador experi-
ência o esfuziante momento para dizer: consegui!  
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IMPLEMENTAÇÃO DO PROEJA NO EXTREMO NORTE 
DO BRASIL: DESAFIOS DE UMA POLÍTICA PÚBLICA 
DE INCLUSÃO NO ATUAL MOMENTO DO CAPITAL.

Prof. Dr. Ananias Noronha Filho

INTRODUÇÃO1

Os processos de globalização e transnacionalização do capitalismo têm várias dimensões, 
expressões e consequências. Parece evidente que estas terão também de ser consideradas quan-
do se equacionam os desafios atuais relativos ao campo das políticas públicas, e, dentre elas, das 
políticas educativas (JANELA & RAMOS, 2007).

As reformas educativas e a reestruturação dos sistemas educativos atendem as indicações 
e mudanças globais do sistema capitalista. Como exemplo tem-se o retorno à ideologia do 
capital humano, “ou, num sentido mais genérico, à apologia de uma reconexão mais forte 
entre o mandato das políticas educativas e as supostas necessidades dos sistemas produtivos 
e da competitividade econômica, dirigidas agora para mercados e espaços econômicos que 
transcendem cada vez mais o âmbito dos Estados nacionais” (JANELA & RAMOS, idem).

O desafio para pesquisar uma política da área de educação, no caso aqui, o PROEJA,  se 
configurou a partir do entendimento de que se trata de uma Política que deve mexer com os 
pilares arraigados nas escolas da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, antigas 
Escolas Técnicas Federais, depois Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica, e 
agora denominados Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, em que historica-
mente preparam para o trabalho, mas também foram, e ainda são, vistas como escolas públicas 
que possuem uma melhor qualidade na oferta do ensino médio no país, fazendo com que duran-
te décadas atendessem aos filhos das classes mais abastadas.

Não se pode deixar de chamar atenção a todos os movimentos realizados pelo sistema 
capitalista. Afinal ele se molda e ressurge a cada momento, no que diz respeito às propostas de 
educação profissional pelo mundo afora. Todo o movimento do capital na busca de fortalecer 
ainda mais a acumulação.

O Estado brasileiro, embora incipiente, busca dar respostas à pesada herança social exis-
tente na sua história, no que diz respeito ao combate à pobreza por meio de políticas compen-
satórias, bem como, da ampliação da oferta pública de qualificação profissional. Na educação, 
em especial, chama a atenção a expansão e o pesado investimento na educação profissional e 
tecnológica. Segundo o Ministério da Educação, a Rede Federal tem vivenciado a maior expan-
são de sua história.

Como forma de corrigir distorções na oferta da educação como direito universal de todo 
1- O texto apresentado é o fragmento da Tese de Doutorado denominada AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO 
PROEJA: a experiência do Campus Boa Vista-Centro do Instituto Federal de Roraima. Defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Políticas Públicas da Universidade Federal do Maranhão. Contou com apoio do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de 
Roraima e do CNPq. Foi orientada pela Doutora Valéria Ferreira Santos de Almada Lima.
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cidadão, o governo brasileiro propôs o Programa de Integração da Educação Profissional ao 
Ensino Médio na Modalidade Educação de Jovens e Adultos, o PROEJA, que se originou a 
partir da Portaria 2.080, de 13 de junho de 2005 e do Decreto nº 5.478/2005, expondo a decisão 
governamental de atender à demanda de jovens e adultos pela oferta de educação profissional 
técnica de nível médio, da qual, em geral, são excluídos, bem como, em muitas situações, do 
próprio ensino médio.

Os programas de atenção a EJA são, muitas vezes, resultantes de iniciativas individuais 
ou de grupos isolados, especialmente no âmbito da alfabetização, que se somam às iniciativas 
do Estado, mas que não conseguem ser permanentes em decorrência, principalmente, da forma 
fragmentar e descontínua como são propostas.

É, portanto, fundamental, na visão do Estado, que uma política pública estável, voltada 
para a EJA, contemple a elevação da escolaridade com profissionalização, no sentido de 
contribuir para a integração sociolaboral desse grande contingente de cidadãos cerceados do 
direito de concluir a educação básica e de ter acesso a uma formação profissional de qualidade, 
possibilitando acima de tudo que esses sujeitos tenham a capacidade de analisar criticamente 
o atual momento vivenciado pelo mundo, frente a toda reestruturação produtiva implementada 
pelo capital.

O Decreto nº. 5.478/2005, criador do PROEJA, foi alterado pelo Decreto Nº 5.840, de 13 
de julho de 2006, ampliando a abrangência do Programa, transformando o PROEJA em um 
Programa Nacional a ser executado tanto pela Rede Federal, quanto por estados e municípios. 
Ampliou também a oferta de cursos, não mais limitado ao ensino médio, passando a ofertar 
cursos de Formação Inicial e Continuada

Esta pesquisa está na área da pesquisa avaliativa da implementação de políticas e progra-
mas sociais. Segundo Perez (2009, p. 70) na área educacional, a literatura tem apontado que as 
pesquisas acadêmicas estão distantes da escola, restringindo as avaliações à etapa de diagnós-
tico e das propostas educacionais, raramente abordando a avaliação política e o processo de 
implementação. 

1.	TRAJETÓRIA METODOLÓGICA
O interesse pelo objeto da pesquisa se justifica pela minha atuação como docente do 

Instituto Federal de Roraima, desde 1998, atuando nos cursos da área de saúde na modalidade 
subsequente e do PROEJA. Essa atuação pautada numa postura crítica e reflexiva diante das di-
ficuldades enfrentadas pelos alunos em se manterem no curso, e de outra parte, as dificuldades 
da instituição em implementar o PROEJA, atendendo os pressupostos indicados no Documento 
Base, me levaram a buscar entender melhor o PROEJA.

Diante dos desafios que o PROEJA apresenta, realizei a avaliação política e da implemen-
tação do Programa no Campus Boa Vista Centro do Instituto Federal de Roraima, considerando 
que essa unidade é apontada como pioneira no Brasil na oferta de educação profissional inte-
grada à formação geral.

A escolha por este objeto de estudo pautou-se ainda na necessidade de poder-se contribuir 
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cientificamente para melhor entender o movimento real da proposição e da implementação de 
uma política pública de educação inclusiva que busca reduzir a dívida histórica do Estado bra-
sileiro para com a sociedade. 

Na pesquisa assumimos o trabalho como princípio educativo integrante de um único pro-
cesso em que se articulam teoria e prática, pela chamada educação politécnica que possibilita 
a transmissão dos princípios gerais e de caráter científico de todo o processo de produção, com 
isso seriam atingidos três objetivos: a intensificação da produção social, a produção de homens 
plenamente desenvolvidos e a obtenção de poderosos meios de transformação da sociedade ca-
pitalista (MARX & ENGELS, 1983).

Na perspectiva crítica do trabalho como princípio educativo, não se pode deixar levar pelo 
discurso da proposta predileta dos burgueses, a do ensino profissional universal. Na realidade, 
esse discurso aponta para a pluriprofissionalidade, e como oposição a isso assume-se aqui a om-
nilateralidade, proposta por Marx, ou seja, a ideia do homem completo que trabalha não apenas 
com as mãos, mas também com o cérebro, consciente do processo que desenvolve e domina-o, 
e não é por esse processo dominado (MANACORDA, 1996).

Para que a abordagem proposta não pareça mecânica, ou para que não se possam analisar 
as propostas de formação profissional, que o Estado capitalista apresenta, de uma forma pro-
gressista, é necessário destacar o trabalho como princípio educativo indicado por Gramsci, o 
qual aplica esse princípio ao processo pedagógico, não de forma mecânica, imediatista, reducio-
nista e profissionalizante, como mero treinamento, mas o aplica resgatando o ‘ethos’ e o ‘logos’ 
do trabalho industrial moderno possibilitando a revigoração e orientação do processo educativo 
escolar (NOSELLA, 1991).

Ainda na perspectiva gramsciana do trabalho como princípio educativo, o pensador ita-
liano, ao enfocar a organização da escola, deixa claro que a transformação escolar passa pela 
transformação completa do orçamento do Ministério da Educação, responsabilizando o Estado 
pela educação, pois somente desta forma todas as gerações poderão ser abarcadas sem divi-
sões de grupos ou castas. Tais transformações requerem a ampliação da organização prática da 
escola, dos prédios, do material científico, do corpo docente. O corpo docente em particular, 
deveria ser ampliado, pois a eficiência da escola é muito maior e intensa quando a relação entre 
professor e aluno é menor. (GRAMSCI, 2001).

O objetivo geral da pesquisa foi avaliar a concepção e o desenho do PROEJA, bem como o 
seu processo de implementação, tomando como referência empírica a experiência desenvolvida 
no Campus Boa Vista/Centro do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima.

É uma pesquisa avaliativa de um Programa ligado à Política Pública de Educação 
Profissional, proposto pelo Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação 
Profissional e Tecnológica (SETEC). Para tanto, concordamos com Silva (2008) de que a avalia-
ção de políticas e programas sociais deva ser percebida na relação dialética de duas dimensões 
a ela inerentes: a dimensão técnica e a dimensão política. 

O corte temporal proposto coincide com o início de funcionamento da proposta no ano de 
2006, até o ano de 2014, período esse marcado pela retomada do crescimento econômico no 
Brasil, seguida por mais uma crise estrutural do capital em âmbito mundial.

Como tese central partimos do pressuposto que o PROEJA, como política de educação 
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compensatória proposta pelo Estado brasileiro, surge para atender as demandas do processo de 
reestruturação produtiva no contexto da mundialização do capital. Maria Cristina Cacciamali2, 
professora da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade (FEA) da USP, ressalta 
o papel das políticas compensatórias na mitigação da desigualdade no Brasil. A professora as vê 
como passos na direção correta, mas afirma ser necessário o redesenho dos programas sociais 
para que, em associação ao crescimento econômico, possam atingir seus objetivos de longo 
prazo: quebrar o ciclo de reprodução da pobreza.

Verificou-se uma verdadeira imposição do Governo Federal para que os antigos CEFETs, 
hoje Institutos Federais, implementem tal proposta, em que pese à estrutura dessas Instituições 
atender historicamente uma clientela que não é a indicada pelo PROEJA, o que nos levou a 
questionar a capacidade dos Institutos Federais para assumir tal empreitada, lembrando que a 
efetividade das políticas sociais exige que elas sejam avaliadas (COHEN e FRANCO, 2013).

Busca-se utilizar o método dialético na medida em que “todos os fenômenos econômicos 
ou sociais, todas as chamadas leis da economia e da sociedade, são produtos da ação humana, e, 
portanto, podem ser transformados por essa ação” (Löwi, 1992, p. 15). As principais categorias 
de análise que iluminarão o presente projeto serão: política pública de educação profissional, 
educação de jovens e adultos, 

Na perspectiva dialética busca-se captar o PROEJA como fenômeno. Captar esse fenôme-
no “significa indagar e descrever como a coisa em si se manifesta naquele fenômeno e como 
ao mesmo tempo nele se esconde” (KOSIK, 1976). Consideramos que exista necessariamente 
algo de suscetível na estrutura do PROEJA, bem como uma oculta verdade que é diferente das 
manifestações imediatas que o Programa apresenta. (KOSIK, op. cit.)

Considera-se que a utilização do referencial marxista de análise dará suporte para a inter-
pretação necessária da relação de uma política compensatória e a manutenção do status quo 
que o sistema capitalista vem mantendo desde a revolução industrial, uma vez que “(...) uma 
reformulação significativa da educação é inconcebível sem a correspondente transformação 
do quadro social no qual as práticas educacionais da sociedade devem cumprir as suas vitais 
e historicamente importantes funções de mudança” (MÉSZÁROS, 2005. P 25).

Na mesma linha de raciocínio, considerando que o PROEJA é uma proposta elaborada pelo 
Estado brasileiro, sob a égide do capitalismo, há que se trazer à baila o pensamento gramsciano 
sobre a “(...) Questão do “homem coletivo” ou do conformismo social”. “(...) tarefa educativa e 
formativa do Estado, cujo fim é sempre o de criar novos e mais elevados tipos de civilização, de 
adequar a “civilização” e a moralidade das mais amplas massas populares às necessidades do 
contínuo desenvolvimento do aparelho econômico de produção (...)” (GRAMSCI, 2001, p 23).

Na avaliação do PROEJA foram considerados aspectos ligados à concepção do programa e 
à sua implementação. Quanto à concepção buscou-se entender de que forma o programa foi en-
gendrado, em que ficou claro que o PROEJA surgiu para atender aos jovens e adultos destituídos 
do direito à educação no “tempo certo”, ofertando para esses jovens e adultos formação geral 
integrada â educação profissional. Nesse aspecto, também da concepção identificou-se ainda 
que o PROEJA retoma a discussão de entender a EJA como uma modalidade de educação que 
precisa ser mais valorizada, deixando claro ainda que o programa pode contribuir para que os 

2- DISPONÍVEL EM: http://cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/Virtudes-e-limites-das-politicas-compensatorias-no-
Brasil%0D%0A/4/25980
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jovens e adultos atendidos pelo PROEJA possam aumentar a probabilidade de conseguirem sua 
subsistência, uma vez que estarão qualificados e com ensino médio concluído.

Ainda no aspecto da concepção do PROEJA avaliou-se seus princípios norteadores, num 
total de seis princípios: inclusão de jovens e adultos nas políticas de educação; inserção orgâni-
ca da EJA integrada à Educação profissional; universalização do ensino médio; trabalho como 
princípio educativo; pesquisa como fundamento da formação do sujeito; e, por último, as condi-
ções geracionais, de gênero, de relações étnico-raciais como fundantes da relação humana e dos 
modos como se produzem as identidades sociais. Nesse ponto há que se ressaltar que o arcabou-
ço teórico dos princípios do PROEJA não deixa dúvidas quanto à sua importância, no entanto, o 
proposto não se coaduna com a realidade, uma vez que o PROEJA pressupõe a possibilidade de 
superação da realidade que vivemos no modo de produção capitalista, e, em seguida, nega essa 
possibilidade, ao deixar claro que ter formação profissional torna os jovens e adultos, atendidos 
pelo PROEJA, funcionais para o sistema, contribuindo para a manutenção do sistema vigente.

No aspecto da implementação do PROEJA, buscou-se avaliar o motivo do Programa iniciar 
sua execução na Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, evidenciou-se o caráter 
de ser essa Rede o lócus privilegiado da formação profissional no Brasil, encurtando, dessa 
forma, o caminho a ser percorrido pelo programa uma vez que a Rede passaria tão somente a 
acrescentar o atendimento a uma população que antes não atendia regularmente, jovens e adul-
tos oriundos da camada mais pobre da sociedade. Nesse aspecto da implementação surgiu o pri-
meiro desafio, as unidades da Rede Federal, na realidade, atendiam muito mais a população da 
camada mais abastada da população, e essa novidade tornou-se um desafio ainda não superado.

Tendo o Campus Boa Vista do IFRR como local de análise da experiência da implemen-
tação do PROEJA, foram analisados os planos dos cursos ofertados à luz da proposta oficial 
do PROEJA, buscou-se identificar nas propostas dos cursos os pressupostos elencados na con-
cepção e nos princípios do PROEJA para assim poder-se inferir análise de alcance de objetivos 
e metas preconizados pelo programa. Chamou atenção a perspectiva de formação omnilateral 
preconizada pelo PROEJA, a qual não é vislumbrada nas propostas, mesmo que se possa ad-
mitir que se trata de uma possível subjetividade o alcance da omnilateralidade poderia essa 
perspectiva ter sido, ao menos, citada na proposta. 

Também na análise da implementação foi verificada a situação da capacitação de docentes 
e gestores, situação essa prevista na proposta oficial de PROEJA, essa ação foi ofertada e exe-
cutada pelo IFRR, no entanto constatou-se que muitos docentes e gestores capacitados nunca 
atuaram no PROEJA, situação essa que contribui para que o PROEJA tenha dificuldades para o 
alcance dos seus objetivos.

Para buscar a consolidação da análise da implementação do PROEJA foram realizadas en-
trevistas semiestruturadas com gestores e docentes do IFRR que atuam ou atuaram no PROEJA 
no Campus Boa Vista Centro, e realizado grupo focal com alunos do PROEJA. O recorte dessa 
abordagem teve como elenco de elementos a serem analisados a percepção dos participantes da 
pesquisa em relação ao PROEJA, propriamente dito, enquanto política de inclusão; a percepção 
sobre os planos de curso, se esses estavam voltados, e se poderiam dar conta, de uma formação 
omnilateral, respeitando a indissociabilidade entre formação geral e formação profissional dos 
jovens e adultos atendidos nos diversos cursos PROEJA do Campus Boa Vista Centro;  bus-
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cou-se a análise desses participantes quanto aos recursos humanos que atendem o PROEJA, se 
esses estavam de fato preparados, se eram em número suficiente e se apresentavam formação 
adequada para atender as demandas do curso e dos alunos.

Outro aspecto relacionado à implementação foi sobre a infraestrutura, recursos financeiros 
e forma de funcionamento dos cursos. Esses aspectos possuem relevância na avaliação, pois 
está preconizado o atendimento diferindo a esses jovens e adultos atendidos pelo PROEJA. Na 
finalização dos aspetos relacionados à implementação os participantes realizaram uma avalia-
ção sobre o processo de implementação do PROEJA no IFRR, o que nos possibilitou entender 
que mesmo com investimento em material, equipamentos, infraestrutura e capacitação de pes-
soal, existe muito a se fazer para que esse Programa se consolide.

Subsidiariamente, a partir da delimitação do objeto da pesquisa e da determinação dos 
seus objetivos, utilizaram-se diferentes instrumentos de coleta de dados, tais como: a pesquisa 
bibliográfica, a análise documental e pesquisa de campo mediante a realização de entrevistas 
semiestruturadas e grupo focal. Os alunos participantes do grupo focal foram informados dos 
objetivos da pesquisa. Participaram alunos que estavam em turmas iniciantes e turmas com 
mais de 50% de execução do curso, para que dessa forma, mesmo durante a pesquisa, pudesse 
ocorrer troca de experiências e informações sobre a implementação do PROEJA.

Foi utilizado um roteiro de perguntas para as entrevistas com gestores e docentes, e outro 
roteiro para a realização do grupo focal com alunos. Todos participantes assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido para poderem participar das atividades propostas.

De acordo com Szymanski (2002), para evitar a situação de desigualdade de poder e par-
ticipação no processo de entrevista, e considerar o caráter de interação social e de respeito 
pelos saberes da experiência, próprios dessa técnica de coleta de dados, aplicou-se o conceito 
de entrevista reflexiva, no sentido de refletir a fala de quem foi entrevistado. Tal ferramenta 
possibilita o auxílio na busca por uma condição de horizontalidade, amenizando as dificuldades 
próprias de uma entrevista, quando as diferenças culturais e sociais forem muito perceptíveis.

A pesquisa bibliográfica foi abordada como forma de nortear e proporcionar consistência 
teórica, necessária para a concretização deste trabalho. Como embasamento teórico estão sendo 
utilizados conceitos que relacionam o trabalho à educação, buscando aplicá-los à realidade do 
PROEJA. Reitera-se, que a compreensão das trajetórias da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
e da Educação Profissional é fundamental para entender a proposta do PROEJA, que busca 
universalizar a educação básica, aliada à formação para o mundo do trabalho. Tendo em vista, 
o histórico da Educação Profissional no país, é essencial compreender de que forma as políti-
cas públicas de educação profissional buscam integrar os conhecimentos da formação geral e 
profissional, por meio da valorização dos saberes experienciais cotidianos dos alunos da EJA, 
tentando romper com a histórica visão hierárquica e dogmática do conhecimento.

Foi realizada análise documental, técnica essencial de abordagem de dados qualitativos, 
pois proporcionou tanto a complementação de informações obtidas, por meio de outras técnicas 
de pesquisa, quanto revelou aspectos importantes sobre o PROEJA, em especial dados relacio-
nados a acesso, evasão, retenção e taxa de sucesso nos diversos cursos ofertados. Para Lüdke e 
André (1986), qualquer material escrito pode ser considerado como um documento, pois possui 
fonte de informações, referentes ao comportamento humano. Os documentos analisados foram 
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as planilhas de matrícula, resultados de seminários realizados pelo MEC, relatórios de gestão 
do IFRR, portarias, leis e decretos, dentre outros. A atual legislação brasileira sobre a implan-
tação, no âmbito federal, do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) foi o foco básico 
para a Análise Documental da pesquisa, pois a compreensão possibilitou identificar as peculia-
ridades que o Programa propõe.

Diante do material coletado, assumimos que a pesquisa se estabelece com o compromis-
so com a realidade que a circunda, em especial a diversidade sociocultural dos participantes. 
Assumir esse caráter é estabelecer a real necessidade de identificar os diversos pontos de vista 
dos que estão diretamente envolvidos com a implementação do PROEJA, como uma política pú-
blica proposta pelo Governo Federal. Na análise do material, escrito e do discurso no momento 
das entrevistas e da realização do grupo focal, assumimos “não tanto uma metodologia espe-
cífica, mas, sim, a uma “postura de investigação” (ROSENTHAL, 2014, p. 274), considerando 
assim que as transformações sociais a que estamos expostos possam ser permanente estímulo 
para pesquisar, analisar, criticar, concordar e discordar, na busca da construção de uma huma-
nidade verdadeiramente humana.
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO: PERSPECTIVA 
METODOLÓGICA PARA INVESTIGAÇÃO DE 

PREVALÊNCIA DA OBESIDADE, ASSOCIADA À 
VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS E DEMOGRÁFICAS.

Prof.ª Me. Elber Ribeiro Gama

APRESENTAÇÃO
O relato de experiência descrito neste capítulo, decorre dos achados de pesquisa que alicer-

çaram a construção da dissertação de mestrado cujo título foi: prevalência e fatores associados 
ao sobrepeso/obesidade em escolares do ensino médio no estado de Sergipe.

Existência de estudos que afirmam a obesidade enquanto epidemia, bem como que o ex-
cesso de peso instalado na infância e adolescência tende a se conservar na idade adulta, trazen-
do consigo o aumento da probabilidade de desenvolvimento de doenças; somado a isso o fato 
de em Sergipe não se conhecer pesquisas com adolescentes para verificar a associação entre 
condições de vida, condutas de risco a saúde e sobrepeso/obesidade, que leve em consideração 
amostras representativas para todo o estado, baseando-se nas características de seus territórios 
geográficos, serviram para justificar a realização da pesquisa, sobretudo dada a possibilidade 
de encontrar-se resultados distintos de outros estados e regiões.

O objetivo principal da pesquisa foi investigar a possível associação entre variáveis de-
mográficas, condição socioeconômica, condutas de risco à saúde e sobrepeso/obesidade em 
escolares do ensino médio público no estado de Sergipe, buscando tornar possível identificar 
a prevalência de sobrepeso/obesidade nesses estudantes, verificar a associação entre as variá-
veis demográficas e o sobrepeso/obesidade, observar a associação entre a condição socioeco-
nômica e o sobrepeso/obesidade, e analisar a associação entre as condutas de risco à saúde e o 
sobrepeso/obesidade.

Para delineamento metodológico, definiu-se o materiais e métodos, definiu-se a caracteri-
zação do estudo, o campo de pesquisa, o planejamento amostral – aqui contemplando as estraté-
gias metodológicas para a compreensão da população, realização do cálculo amostral, a seleção 
da amostra, definição dos critérios de inclusão e exclusão, aspectos éticos, instrumentação e 
coleta de dados e os métodos estatísticos para o tratamento dos dados.

Estas estratégias metodológicas nos permitiram mensurar a prevalência de sobrepeso/
obesidade no grupo focal, investigar a associação de variáveis, levantar eventuais indícios de 
causa-efeito e apresentar proposituras de alteração comportamental e de fortalecimento de po-
líticas públicas para a promoção da saúde, em particular destinada ao combate ao sobrepeso e 
obesidade em jovens.

Neste trabalho pormenorizamos todo o caminho metodológico percorrido para realização 
da pesquisa, com origem na fase de projeto, e seus posteriores ajustes e desfechos demandados 
na vivência prático através do campo de pesquisa, considerando suas variáveis e especificidades.



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

148 

1.	MATERIAL E MÉTODOS

1.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

Foi realizada uma pesquisa epidemiológica, com delineamento transversal, envolvendo 
adolescentes estudantes do ensino médio público estadual nos oito territórios geográficos do 
estado de Sergipe, com idades de 14 a 18 anos. 

1.2 CAMPO DE PESQUISA

De acordo com informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
2010, o estado de Sergipe, localizado na região nordeste do Brasil, apresenta uma área de uni-
dade territorial de 21.910,348 km2, com população total de 2.068.031 pessoas, sendo 233.119 
adolescentes (13-19 anos) (IBGE, 2010). O estado é composto por 75 municípios, sendo dividido 
geograficamente, pela Secretaria de Estado do Planejamento, em oito territórios (figura 1). 

Cada município, dentro de um mesmo território sergipano, apresenta características seme-
lhantes quanto a 15 variáveis e 79 indicadores, distribuídos nas seguintes dimensões: econômi-
co-produtiva, social, político institucional, sociocultural e ambiental. A política de construção 
dos territórios sergipanos foi desenvolvida pela Secretaria Estadual de Planejamento, no perí-
odo de 06 de fevereiro de 2007 a 27 de agosto de 2009, com ampla participação popular e de 
professores de instituições de ensino superior.

Além disso, ações governamentais direcionam os estudantes do ensino médio da área ru-
ral para estudar na sede da cidade (zona urbana), nos distritos (povoados) que não apresentam 
colégios com esse nível de ensino. Da mesma forma, a semelhança na proposta pedagógica e na 
organização, quanto ao nível de ensino, dentro de cada território são visíveis, reduzindo possi-
bilidades de viés de seleção em virtude da proximidade de algumas características da amostra 
(PEREIRA, 2003). 

Por esses motivos, acredita-se que a seleção aleatória dos municípios, bem como das unida-
des de ensino, nos conglomerados (territórios), representem claramente o subgrupo de escolares 
sergipanos. Nesse contexto, para a seleção da amostra, a proporcionalidade por território, porte 
da unidade de ensino, série e turno justificam o método utilizado, garantindo que os sujeitos da 
amostra contemplem todas as características elencadas.
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Figura 1–Territórios Geográficos do estado de Sergipe.

Fonte: SEPLAN/SE (2009).

1.3. PLANEJAMENTO AMOSTRAL

1.3.1.  População e Amostra
A população do presente estudo foi composta por estudantes de 14 a 19 anos de idade ma-

triculados na rede estadual de ensino, nos turnos diurno e noturno, no ano de 2011. De acordo 
com os dados disponíveis na Secretaria de Estado da Educação (2010), foram matriculados, no 
ensino médio, em 2010, 58.301 alunos em toda a rede estadual de ensino, distribuídos em 154 
unidades de ensino (Quadro 1). Contudo, considerando que as escolas de ensino médio, em sua 
maioria, estão localizadas nas sedes dos municípios e os gestores municipais disponibilizam 
transporte para que os alunos da área rural se desloquem para a área urbana (sede do município), 
tornou-se mais viável a coleta das informações dos jovens de ambas as áreas. 

Para compor a amostra da pesquisa, foram sorteadas, inicialmente, as unidades de ensino 
distribuídas nos municípios de cada território. Em seguida, sortearam-se as turmas (consideran-
do 25 alunos por turma), por série e turno, que seriam utilizadas para a coleta das informações. 
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Para o cálculo do planejamento amostral da pesquisa foi utilizado o processo de amostragem 
complexa disponível no software Statistical Package for Social Sciences (SPSS) versão 15.0. 

Quadro 1 – Distribuição das unidades de ensino no estado de Sergipe, 
de acordo com o território e o porte da escola, em 2010.

Território Quantidade de 
Municípios

Porte da unidade de ensino
< 200 alunos 200-499 alunos 500 ou + alunos

Agreste Central 12 4 13 2
Alto Sertão 7 10 5 2

Baixo São Francisco 13 12 7 0
Centro Sul 5 2 1 8

Grande Aracaju 9 15 25 13
Leste 9 4 5 1

Médio Sertão 6 5 2 1
Sul 11 0 15 2

Outros* 03 - - -

* Municípios que não têm unidades de ensino médio.

Fonte: Secretaria Estadual da Educação (2010).

Em virtude dos vários desfechos a serem investigados (condutas de risco à saúde, condi-
ções de vida e sobrepeso/obesidade), na estimativa do tamanho amostral na análise da preva-
lência para cada território, foi considerado o tamanho da população do território, a prevalência 
estimada em 50% como a maior esperada, o intervalo de confiança em 95%, o erro tolerável da 
amostragem em cinco pontos percentuais e, por se tratar de um processo amostral por conglo-
merado, multiplicou-se o tamanho amostral por 1,5 em função da correção do efeito do desenho 
(deff = 1,5), estimando a necessidade de estudantes, para cada território (StatCalc; Epiinfo) 
(LUIZ; MAGNANINI, 2002). Foram acrescentados 20% de escolares para compensar a perda 
amostral decorrente de vários motivos, como: recusa dos participantes, idade maior ou menor 
do que a estabelecida nesse estudo, não responder a questões importantes como gênero e idade, 
entre outros. Desse modo, para compor a amostra em cada território foram necessárias as quan-
tidades mínimas de escolares apresentados no quadro 2. 

Para a análise de associação foi considerado, além das informações descritas anteriormen-
te, poder estatístico de 80% e Odds Ratio (OR) de 1,2; sendo necessária uma amostra mínima 
de 3.876 adolescentes para todo o Estado (quadro 2).

1.3.2.  Seleção da Amostra
Para a seleção da amostra, recorreu-se ao processo de amostragem por conglomerado, uti-

lizando dois estágios:
1.	 considerando a amostra mínima necessária para o estudo, realizou-se o processo 
de amostragem estratificada proporcional ao território (conglomerado) e porte da 
escola (1 = até 199 alunos; 2 = entre 200 e 499 alunos; 3 = acima de 500 alunos). 
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Desse modo, para que todos os territórios fossem contemplados representativamen-
te com os três portes dos colégios, estabeleceu-se como critério o sorteio de 25% 
das unidades de ensino do estado (155 unidades de ensino), totalizando 39 colégios 
distribuídos em 27 municípios (quadro 1); 

2.	 selecionaram-se as turmas, de acordo com a série e o turno de estudo (diurno 
e noturno), mediante a utilização do processo aleatório simples, considerando 25 
alunos por turma (quadro 2).

Quadro 2 – População e distribuição da amostra do estudo, de acordo com ter-
ritórios, municípios e unidades de ensino do estado de Sergipe, em 2010.

Território N
n 

para 
P

n para 
Ass. % N P + 

Ass.
Território Turmas/n

Municípios Unidades de Ensino D Not

Sul Sergipano 8312 551 554 14,3 554

Estância

Estância

Umbaúba

Salgado

CE Prof. Gilson 
Amado

CE Gumercindo 
Bessa

CE Benedito B. 
do Nascimento 

CE Dep. Joaldo 
Vieira Barbosa

3

4

3

3

3

4

3

3

Centro Sul 
Sergipano 7329 548 488 12,6 548

Lagarto

Simão Dias

Simão Dias

Riachão do 
Dantas

CE Sílvio Romero

CE Dr. Milton Dortas

CE Senador 
Lourival Baptista

CE José Lopes 
de Almeida

4

5

3

3

3

3

-

3

Agreste Central 
Sergipano 6308 543 419 10,8 543

Itabaiana

Itabaiana

São Miguel

N. Sra. 
Aparecida

CE Dr. Augusto 
César Leite

CE Murilo Braga

EE Miguel das Graças

EE João Salônio

3

5

1

3

3

2

3

3

Leste Sergipano 3062 512 205 5,3 512

Japaratuba

Capela

Divina Pastora

Siriri

CE José de 
Matos Teles

CE Edélzio Vieira 
de Melo

CE Dr. João de 
Melo Prado

CE Cel José J. Barbosa

3

3

3

3

3

3

3

2

Médio Sertão 
Sergipano 2153 489 143 3,7 489

N. Sra. das 
Dores

Aquidabã

CE Prof. Fernando 
Azevedo 

EE Nações Unidas

3

3

3

3

Baixo São 
Francisco 
Sergipano

3766 523 252 6,5 523

Neópolis 

Japoatã

Propriá

CE Gov. Manoel 
de Miranda

CE Josino Menezes

CE Cel João 
Fernandes de Brito

-

3

3

2

3

3
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Grande Aracaju 23284 567 1547 39,9 1547

Maruim

N. Sra. do 
Socorro

Santo Amaro 
das Brotas

São Cristóvão

São Cristóvão

Aracaju

Aracaju

Aracaju

Aracaju

Aracaju

Aracaju

Aracaju

CE Dr. Alcides Pereira

CAIC Jornalista 
Joel Silveira

CE Prof. Rogaciano 
M Leão Brasil

CE Prof. Hamilton 
Alves Rocha

CE Profª Glorita 
Portugal

CE Sen. José Alves 
do Nascimento

CE Gov. Albano 
Franco

CE Leandro Maciel

CE Min. Marco Maciel

CE Tobias Barreto

CE Atheneu 
Sergipense

EE Paulínio 
Nascimento

2

2

3

3

3

2

3

3

4

3

5

2

3

-

3

3

3

-

-

3

3

3

-

3

Alto Sertão 
Sergipano 4087 527 271 7,0 527

Porto da Folha

Porto da Folha

Monte Alegre

Gararu

Canindé de 
São Francisco

Canindé de 
São Francisco

CE Profª. Clemência 
Alves da Silva

CE Gov. Lourival 
Baptista

CE 28 de Janeiro

CE Nelson R. de 
Albuquerque

EE Dom Juvêncio 
de Brito

CE Delmiro de 
M. Brito

-

3

3

2

3

3

3

3

3

3

3

3

Total 58301 4260 3876 100,0 5.243 27 39 113 100

CE = Colégio Estadual; D = Diurno; Not = Noturno; P = Prevalência; 
Ass. = Associação; n = amostra; N = população.

Fonte: quadro elaborado com base na amostra encontrada a partir dos da-
dos obtidos na Secretaria de Estado da Educação (2010).

1.1.3. Critérios de Inclusão e Aspectos Éticos
A participação dos escolares na pesquisa deu-se de forma voluntária, adotando-se os 

seguintes critérios de inclusão: estar regularmente matriculado nas turmas do 1º ao 3º ano do 
ensino médio das escolas selecionadas; estar presente no momento da aplicação do instrumento; 
preencher adequadamente o questionário distribuído, reduzindo, ao máximo, as não respostas; 
ter idade de 14 a 18 anos e ter a autorização dos pais para participar da pesquisa. Os diretores 
das escolas também assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido autorizando 
a participação das instituições na pesquisa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa com Seres Humanos do Hospital Universitário da Universidade Federal de Sergipe 
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(CEP/UFS), sob o número do protocolo Nº CAAE – 2006.0.000.107-10.

1.3.4	 Instrumentação e Coleta de Dados
A coleta dos dados foi realizada por professores de Educação Física, devidamente treina-

dos quanto ao domínio das questões do instrumento, forma de aplicação, supervisão, análise 
dos questionários e aferição das medidas. Foram visitados os oito territórios sergipanos, apli-
cou-se o questionário e aferiram-se as medidas antropométricas (massa corporal, estatura e 
circunferência da cintura) conforme método discutido e padronizado no Grupo de Pesquisa em 
Educação Física e Saúde – GPEFiS –, vinculado ao Instituto Federal de Educação de Sergipe. A 
média de tempo da aplicação do questionário foi de 45 minutos.

A proposta desse estudo foi, além de realizar a análise por variáveis de condições socioe-
conômicas e condutas de risco à saúde isoladamente, verificar a existência de associação com 
sobrepeso/obesidade. Sendo assim, as variáveis consideradas para o estudo foram: a) variáveis 
demográficas (faixa etária, cor da pele, religião, situação de domicílio); b) condição socioeco-
nômica (escolaridade do pai, escolaridade da mãe, série do adolescente, turno de estudo, repro-
vação, distorção idade-série, renda familiar, principal fonte de renda); e c) condutas de risco à 
saúde (índice de massa corporal segundo Cole et al. (2000), atividade física habitual, exposição 
ao comportamento sedentário, consumo de frutas, consumo de verduras, consumo de refrige-
rantes e consumo de álcool). 

Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário construído com base em outros já 
validados dos questionários Comportamento de Risco à Saúde de Adolescentes Catarinenses 
(COMPAC), Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar e da versão do Global Student Health 
Survey - GSHS (ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 1998; 
FUNDAÇÃO SEADE, 2006; NAHAS et al., 2005; LUIZ et al., 2009; PENSE, 2009; GLOBAL 
STUDENT HEALTH SURVEY – WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2009), composto 
por duas seções. 

A primeira referente às condições de vida (informações demográficas e educacionais, in-
formações sobre trabalho e renda, informações sobre ambiente e habitação, informações sobre 
oferta e serviços de saúde); e a segunda sobre condutas de saúde (consumo de álcool e uso de 
outras drogas, hábitos alimentares, higiene, sentimentos e relacionamentos, atividade física ha-
bitual, comportamentos na escola, comportamento sexual, tabagismo e violência). Além disso, 
com os dados da estatura (m) e massa corporal (kg), foi calculado o Índice de Massa Corporal 
(IMC) dos estudantes.

As variáveis consideradas para o estudo foram apresentadas isoladamente e na forma com-
binada, conforme matriz analítica apresentada no quadro 3.
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Quadro 3 – Matriz analítica dos domínios, indicadores e categorias selecionados de 
Condições de Vida (CV) de estudantes do ensino médio do estado de Sergipe, em 2010.

Indicadores Variável Categorias dos indicadores

Variáveis 
Demográficas

Gênero
masculino = 1

feminino - 0

Faixa etária

14-15 anos = 0

16-17 anos = 1

18-19 anos = 2

Cor da pele

branco = 1

preto = 2

pardo = 3

outros = 4

Religião

não tem = 1

católico = 2

evangélico = 3

espirita = 4

outro = 5

Situação de domicílio
urbana = 0

rural = 1

Condição 
Socioeconômica

Escolaridade do Pai

não estudou = 0

não concluiu o ensino fundamental = 1

concluiu o ensino fundamental = 2

concluiu o ensino médio =3

concluiu o ensino superior = 4

não sabia = 5

Escolaridade da mãe

não estudou = 0

não concluiu o ensino fundamental = 1

concluiu o ensino fundamental = 2

concluiu o ensino médio = 3

concluiu o ensino superior = 4

não sabia = 5

Série do adolescente

1º ano = 1

2º ano = 2

3º ano = 3



Turno de estudo
diurno = 0

noturno = 1

Reprovação
Sim = 1

Não = 2

Distorção idade-série

aluno regular = 0

1-2 anos de atraso = 1

3-4 anos de atraso = 2

Adiantado = 3

Renda Média Familiar

Até R$ 500,00 = 1

R$ 500,00 - R$1.000,00 = 2

R$ 1.000,00 ou + = 3

não sabia = 4

Principal Fonte de Renda

trabalho pai/mãe = 1

bolsa Família = 2

aposentadoria = 3

pensão = 4

outro = 5

Condutas 
de Saúde

Atividade Física Habitual
atende às recomendações = 0

não atende às recomendações = 1

Exposição ao Comportamento 
Sedentário

não exposto (≤2 h/dia) = 0

exposto (>2 h/dia) = 1

Consumo de frutas
1 ou mais vezes por dia = 0 

menos de uma vez por dia = 1

Consumo de verduras
1 ou mais vezes por dia = 0 

menos de uma vez por dia = 1

Consumo de refrigerante
1 ou mais vezes por = 0

menos de uma vez por = 1

Consumo de Álcool
nunca consumiu = 0

já consumiu = 1

Para classificar o sobrepeso e a obesidade, foram utilizados os pontos de corte de IMC, 
para gênero e idade, propostos pela International Obesity Task Force (IOTF), conforme tabela 
1 (COLE et al., 2000).
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Tabela 1 – Valores limites do índice de massa corporal por idade para 
o diagnóstico de sobrepeso e obesidade em adolescentes.

Idade (anos)
Sobrepeso (kg/m²) ≥ Obesidade (kg/m²) ≥

Masculino Feminino Masculino Feminino
11 20,55 20,74 25,10 25,42

11,5 20,89 21,20 25,58 26,05
12 21,22 21,68 26,02 26,67

12,5 21,56 22,14 26,43 27,24
13 21,91 22,58 26,84 27,76

13,5 22,27 22,98 27,25 28,20
14 22,62 23,34 27,63 28,57

14,5 22,96 23,66 27,98 28,87
15 23,29 23,94 28,30 29,11

15,5 23,60 24,17 28,60 29,29
16 23,90 24,37 28,88 29,43

16,5 24,19 24,54 29,14 29,56
17 24,46 24,70 29,41 29,69

17,5 24,73 24,85 29,70 29,84
18 25 25 30 30

Fonte: Cole et al., (2000).

1.3.5.	 Tratamento dos Dados

A tabulação dos dados foi realizada através de leitura óptica por meio do scanner Fujitsu 
FI6230 e utilizando o software HS-ICR-Teleform. Este equipamento possui uma capacidade de 
leitura de aproximadamente 40 páginas por minuto. Gastou-se cerca de oito horas para a com-
pleta tabulação dos dados. Depois dessa etapa, muito embora o equipamento tenha precisão, os 
questionários que mostraram problemas foram conferidos e os erros corrigidos.

As variáveis foram inicialmente analisadas por meio de procedimentos descritivos (dis-
tribuição de frequências, medidas de tendência central e medidas de dispersão) e inferenciais. 
A prevalência de SO foi comparada quanto às características demográficas, condições socio-
econômicas e condutas de risco à saúde, por meio do teste qui-quadrado, qui-quadrado para 
tendência e, quando pertinente, o teste exato de Fisher.

Considerando o desfecho do estudo para a varável dependente, utilizou-se a análise de 
regressão logística binária para verificar possíveis associações com as variáveis independentes, 
sendo a medida de efeito a odds ratio (OR). Na análise bruta calculou-se a OR e o intervalo de 
confiança de 95% (IC 95%) para cada variável de exposição, em relação a uma categoria de 
referência. Na sequência o modelo foi ajustado para todas as variáveis com p<0,20 na análise 
bruta. O nível de significância adotado foi de 5%.

Após desenvolvida a pesquisa foi possível identificar uma considerável prevalência de so-



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

157 

brepeso/obesidade nos adolescentes matriculados no ensino médio no estado de Sergipe. Nas 
variáveis demográficas, o sobrepeso (SO) se mostrou associado à situação de domicílio dos 
adolescentes; na socioeconômica, foi a renda familiar que se apresentou; e houve associação do 
SO com condutas de risco a saúde, em específico ao consumo elevado de refrigerantes e ao não 
atendimento das recomendações internacionais para prática de atividade física, particularmente 
pelos adolescentes do gênero feminino. Isso implica a necessidade de ampliação de políticas 
públicas para modificar a exposição ao comportamento sedentário e aumentar os níveis de 
atividade física nos adolescentes matriculados no ensino médio público do estado de Sergipe.

Adicionalmente, este estudo apresentou as limitações inerentes aos estudos transversais, 
no estabelecimento de uma relação causal entre o desfecho e as variáveis investigadas, gerando 
a possibilidade de causalidade reversa e ao uso do questionário, o qual pode possibilitar erros 
nas respostas dadas pelos sujeitos investigados. Outros estudos com metodologia semelhante 
são necessários para determinar se os resultados encontrados se confirmam em outras popula-
ções de crianças e adolescentes. 

As referências bibliográficas que deram suporte para realização de todo os procedimentos 
de pesquisa, do projeto à sua execução, encontram-se abaixo descritas.
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APRESENTAÇÃO
Este trabalho é um fragmento da pesquisa realizada no ano 2018, como atividade obrigatória 

para na componente curricular Sociologia, desenvolvida junto aos estudantes do curso Técnico em 
Química integrado ao Ensino Médio, sob a orientação da Prof.ª Dra. Adeline Araújo Carneiro Farias.

A proposta da pesquisa partiu de inquietações dos estudantes, que delimitaram um proble-
ma social a ser investigado, definindo uma metodologia da área das ciências humanas, tem por 
objetivos tornar o processo de aprendizagem da Sociologia mais significativo, posto que a aná-
lise dos dados coletados na pesquisa, foram analisados a partir de autores da referida ciência.

O problema de pesquisa delimitado teve a seguinte questão norteadora: Quais as problemá-
ticas que atingem a juventude negra no país? A pesquisa foi intitulada “Por que a cor fala mais 
alto? Os dados de uma juventude que está sendo dizimada.” Estabelecemos como objetivo geral 
para esta pesquisa Identificar as problemáticas que atingem a juventude negra no país, e como 
objetivos específicos divulgar informações sobre as problemáticas que atingem a juventude 
negra no país, e também, verificar com a população se ela vivência e a sua opinião acerca dos 
dados estatísticos em relação à problemática.

Desse modo, apresentamos a seguir, aspectos relevantes da execução da pesquisa, bem 
como, dispomos de alguns resultados e discussões da investigação.

1.	CONTEXTUALIZAÇÃO DA PROBLEMÁTICA DE PESQUISA
O homicídio é a principal causa de mortalidade entre jovens de 15 a 29 anos no Brasil, fe-

nômeno que mostra crescimento pelo menos desde a década de 1980 e que atinge taxas endêmi-
cas nos últimos cinco anos, conforme será demonstrado neste projeto de pesquisa. Essas vidas 
ceifadas prematuramente deixam um legado de dor e sofrimento para as famílias e representam 
um grave problema social e econômico para o desenvolvimento do país. 

A violência reduz a expectativa de vida da população, inibe investimentos e representa 
um enorme obstáculo ao desenvolvimento do Estado Brasileiro, exigindo do Poder Público 
políticas pautadas na prevenção e na redução dos homicídios. Segundo o Estudo de Cerqueira 
e Moura (2013) demonstrou que a violência letal entre jovens custou ao Brasil cerca de R$ 80 
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bilhões em 2010, o correspondente a 1,5% do PIB nacional.
A concentração das mortes por homicídios entre pessoas pretas e pardas também pode 

ser observada nos dados desagregados por sexo. Conforme o Atlas da Violência (2017) a faixa 
etária de jovens a taxa de homicídios é maior entre as mulheres negras do que entre as mulheres 
brancas, enquanto a taxa de homicídios de mulheres brancas teve redução de 7,4%, enquanto a 
taxa de mortalidade de mulheres negras aumentou 22%. O risco relativo de uma jovem negra 
ser vítima de homicídio é 2,19 vezes maior do que uma jovem branca. 

A violência atinge especialmente jovens negros do sexo masculino, moradores das periferias 
e áreas metropolitanas dos centros urbanos. Dados do Atlas da Violência 2017 (IPEA, FBSP) mos-
tram que mais da metade das 59.080 pessoas mortas por homicídios em 2015 eram jovens (31.264, 
equivalentes a 54,1%), das quais 71% negras (pretas e pardas) e 92% do sexo masculino.

Entre as jovens e os jovens brasileiros de 15 a 29 anos, a chance de um jovem negro ser 
assassinado é quase três vezes (2,70) superior a um jovem branco na mesma faixa de idade. 
O Anuário Brasileiro de Segurança Pública analisou 5.896 boletins de ocorrência de mortes 
decorrentes de intervenções policiais entre 2015 e 2016, o que representa 78% do universo das 
mortes no período, e, ao descontar as vítimas cuja informação de raça/cor não estava disponível, 
identificou que 76,2% das vítimas de atuação da polícia são negras. 

Os jovens de 15 a 29 anos representam um quarto da população brasileira e estão entre as 
maiores vítimas de homicídios, se tornando uma geração enfatizada apenas como notícia ou 
dados estatísticos favorecendo a manutenção de estigmas. 

Neste aspecto, cabe esclarecer que nos reportamos ao conceito de estigma abordado por 
Goffman, no entendimento de que as pessoas que sofrem discriminação e preconceito, em decor-
rência de se encontrarem marcadas em virtude de peculiaridades físicas ou comportamentais, são 
tidas como diferentes, num sentido pejorativo, e inferiores, em relação aos tidos como “normais”, 
significando que o processo de construção da identidade social destas pessoas estigmatizadas pas-
sa por lutas cotidianas, impactando numa identidade “deteriorada”. (GOFFMAN, 1988). 

A desigualdade social e racial se manifesta ao longo de toda a vida e em diversos indica-
dores socioeconômicos, em uma combinação perversa de vulnerabilidade social e racismo que 
os acompanha durante toda a vida. Não à toa, negros e negras ainda sofrem com enormes dis-
paridades salariais no mercado de trabalho: dados recentes divulgados pelo IBGE mostram que 
negros ganham 59% dos rendimentos de brancos (2016). Negros representam 70% da população 
que vive em situação de extrema pobreza, concentram maiores taxas de analfabetismo do que 
brancos - 11% entre negros e 5% entre brancos – (PNAD, 2016), além de constituírem mais de 
61% da população encarcerada (DEPEN, 2014), embora representem 54% da população (IBGE). 

Essa juventude que é submetida a esses índices cada vez mais altos de violência é amparada 
pela Constituição Federal, como se pode ver no artigo 227 da Constituição Federal de 1988, que 
determina: 

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, 
com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 
profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, explo-
ração, violência, crueldade e opressão.
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Partindo dessas inquietações contextuais, buscamos justificar a relevância social e científica 
deste trabalho.

2.	MÉTODOS E TÉCNICAS
Adotamos a abordagem qualitativa, a partir da compreensão de que a apreensão dos signi-

ficados não se faz possível a partir de um critério apenas numérico, bem como, consideramos 
que a flexibilidade favorece a aproximação dos dados, interpretando-os buscando uma melhor 
compreensão da realidade social (Martins, 2004). 

Do ponto de vista de seus objetivos, classificamos esta pesquisa como exploratória, pois 
conforme Gil (1991), este tipo de investigação procura adquirir familiaridade com um proble-
ma, de forma a compreendê-lo e/ou formular diretrizes para ações.

2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS INFORMANTES

Nesta pesquisa, a composição do grupo de informantes apresenta como caracterização ge-
ral, a espontaneidade em aderir à participação na pesquisa, posto que não foram estabelecidos 
critérios prévios. A única condição de participação foi definida por ter idade superior a 10 anos.

Ao pensarmos esta constituição do grupo de informantes, visamos possibilitar uma multi-
plicidade de situações e condições que podem ser contingentes, influenciando sobremaneira as 
percepções acerca da realidade, conforme Bauer e Gaskell (2002).

A definição destes marcadores de diferenciação parte do entendimento de que a pesquisa, 
a partir de uma perspectiva interseccional, significa buscar uma compreensão de uma realidade 
localizada, não restrito a conceitos apartados de seu contexto e interações. Esta percepção inter-
seccional possibilita pensar as categorias analíticas, por intermédio das quais, poderemos pen-
sar possibilidades de agrupamento dos sujeitos de modo relacional e articulado. (PSICITELLI, 
2008). Os dados foram coletados a partir da aplicação de um formulário eletrônico com pergun-
tas fechadas.

2.2 DESCRIÇÃO DAS ETAPAS DE INVESTIGAÇÃO 

Na concepção do projeto de pesquisa elaboramos um cronograma com a previsão das eta-
pas que deveriam ser cumpridas, sendo estas:

Etapa Um: Formulação e discussão com a orientadora acerca do tema do projeto de pesquisa; 
Etapa Dois: Formulação da questão-problema; 
Etapa Três: Seleção de bibliografias pertinentes ao tema; 
Etapa Quatro: Elaboração do questionário; 
Etapa Cinco: Aplicação do questionário; 
Etapa Seis: Análise dos dados coletados; 
Etapa Sete: Produção do relatório final.
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2.3 INSTRUMENTO DE COLETA E PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS

O instrumento de coleta foi elaborado no Google Forms, integrante da Plataforma do 
Google Drive, e o link, gerado automaticamente, conforme ilustrado na Figura que segue:

Figura 1- Questionário eletrônico utilizado na pesquisa.

Fonte: Produzido pelos autores.

Enquanto estratégias para difusão do questionário eletrônico, utilizamos vários espaços 
de mídias sociais como Facebook, Instagram e WhatsApp. Esta estratégia de coleta de dados 
foi estabelecida, considerando a facilidade de divulgação, envio do instrumento, bem como a 
rapidez e praticidade na coleta dos dados: 

Devido ao grande número de usuários e frente às funcionalidades do Google Drive, destacam-
-se: o tempo no processo de coleta e análise de dados e a manipulação de enormes pilhas de 
documentos. O que pode facilitar muito tal tarefa é a substituição dos instrumentos em papel por 
um formulário online que permite a coleta organizada das respostas, poupando tempo e dando 
melhores condições para se fazer as análises comparativas. (MATHIAS; SAKAI, 2013, p. 5).

Os dados foram coletados durante o segundo semestre do ano 2018, e estabelecemos e al-
cançamos a meta de 350 informantes. 

Os resultados foram apresentados por meio de representações gráficas (divididos em resul-
tados: geral e sexo). Esta análise objetivou facilitar o entendimento dos conteúdos presentes nos 
dados obtidos através da classificação apresentada de forma sistematizada. 

Para fins de análise dos dados, empregamos a técnica da análise de conteúdo e, em parti-
cular, a análise categorial, considerando que:

(...) é utilizado para estudar motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de 
tendências etc. (BARDIN, 2011, p. 135).

As questões fechadas do questionário foram quantificadas e cruzadas de forma a possibilitar 
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estabelecermos um grupo de características comuns, que nos permita a pré-análise dos dados.
Para analisar os dados coletados utilizamos a técnica da Análise de Conteúdo de Bardin, 

onde a autora destaca que a referida técnica não apresenta nenhum modelo pronto, pois ela tem 
que ser reinventada a cada momento (2011, p.31).

Desta forma, seguindo a referida técnica, efetuaremos inicialmente a pré-análise, onde es-
tabelecemos o que Bardin vai chamar de “Corpus” da pesquisa, momento em que relacionamos 
as respostas advindas da pesquisa aos dados estatísticos explicativos sobre a realidade social 
estudada.

 Posteriormente, seguirão as demais etapas de aplicação da técnica que compreendem a 
codificação, onde recortaremos as unidades de registro e a seleção de regras de contagem, onde 
consideraremos que todas as unidades de registro têm o mesmo valor. Deste modo, a regulari-
dade em que a unidade de registro é referida representa sua significação sendo posteriormente 
agregadas e classificadas.

Considerando a ponderação de Zanten (2004) sobre a importância de a pesquisa produzir 
conhecimentos que possam auxiliar na elaboração de respostas e/ou soluções para problemas, 
em especial quando se adota metodologia qualitativa, posto que, implica em alcançar validade 
externa para a mesma, e mais, corroborando com a concepção de Martins (2004) sobre o papel 
do cientista em fornecer um conhecimento que ajude a fortalecer a autonomia dos sujeitos, tor-
nando-os capazes de elaborarem seu próprio projeto político e definir suas vidas.

3.	RESULTADOS E REFLEXÕES
Destacamos a seguir alguns dos resultados mais significativos relativos ao perfil dos res-

pondentes, e também sobre as diferenciações de percepções acerca das problemáticas sociais 
que afligem a juventude negra, consideradas a partir do perfil dos informantes e suas percep-
ções sobre racismo, bem como sobre a relação entre o racismo e a violência.

Como já mencionamos, nesta pesquisa obtivemos a participação de 350 pessoas. Destas, a 
maioria é composta por jovens com idades entre 15 e 29 anos, posto que correspondem a quase 
69% dos respondentes. A seguir, tivemos 20% de adultos, 8% de adolescentes e pré-adolescen-
tes com idades entre 10 e 14 anos, e por fim 3% de participantes com idades a partir de 59 anos. 

Como a chamada para a participação na pesquisa contextualizava problemas sociais en-
frentados pela juventude negra, consideramos que os jovens estabeleceram uma identificação 
maior com a discursão, daí sua expressiva participação, visto que, a forma adotada para a divul-
gação do questionário seja amplamente utilizada por todas as gerações. 

Dentre os entrevistados, observamos que houve um equilíbrio não direcionado, quanto ao 
sexo dos entrevistados, posto que obtivemos a participação de 50,6% de mulheres e os restantes 
49,4% de homens. 

Quanto à composição étnica aqueles que se declararam pardos são a maioria (45,1%) dos 
entrevistados, em seguida os negros (30,3%) e brancos (17,7%), índios e amarelos somam quase 
7%. Pardos e negros somam mais de 75% dos entrevistados.

No que tange à renda pessoal, verificamos que aqueles que não possuem renda correspon-
dem a quase 49% dos respondentes, o que pode ser justificado pela maior quantidade de respon-
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dentes ser jovem por possuir idades entre 15 e 29 anos. Em contrapartida aqueles que possuem 
3 ou mais salários mínimos equivalem a quase 15%.

Após o bloco de questões de mapeamento de perfil dos entrevistados, colocamos indaga-
ções sobre as percepções dos mesmos acerca do racismo. Questionamos os respondentes se eles 
consideram que já sofreram ou não, bem como se cometeram ou não, racismo. Os resultados 
nos instigam a variadas reflexões, considerando as correspondências identificadas entre aqueles 
que consideram que nunca sofreram e que já praticaram ou talvez praticaram o racismo (que 
equivalem juntos quase 48% dos respondentes), e os que dizem ter sofrido situações racistas e 
que acreditam que não cometeram racismo.

No levantamento acerca das problemáticas sociais que acometem a juventude negra, rela-
cionado mais especificamente a violência, dentre as múltiplas formas de violência em voga, de-
finimos por questionar os entrevistados se os mesmos reconhecem a ocorrência de racismo nas 
interações sociais cotidianas. Para traçar uma reflexão a partir de uma situação contextualizada, 
situamos estudos sobre perfilamento racial utilizado por policiais para identificar possíveis cri-
minosos, apontado em diferentes estudos, não só no Brasil, mas discutido inclusive pela ONU. 

Todas as problemáticas levantadas na revisão bibliográfica apontam para um intenso pro-
cesso de estigmatização da juventude negra brasileira, tendo em vista o destaque de evidência 
nos dados estatísticos que a coloca sempre na situação de maior vulnerabilidade, e como tal 
situação é percebida e discutida se faz necessária enquanto enfrentamento à violência, conside-
rando os entendimentos de Goffman: 

Enquanto o estranho está à nossa frente, podem surgir evidências de que ele tem um atributo 
que o torna diferente de outros que se encontram numa categoria em que pudesse ser incluí-
do, sendo, até, de uma espécie menos desejável [...]. Assim deixamos de considerá-la criatura 
comum e total, reduzindo-a a uma pessoa estragada e diminuída. Tal característica é estigma, 
especialmente quando o seu efeito de descrédito é muito grande [...] (Goffman, 1988:12).

O perfilamento racial é uma prática que usa a cor, raça ou origem étnica usar como base 
para determinar se o indivíduo é criminoso. Ao serem questionados se acreditam que a polícia 
executa desta prática, 68,5% dos entrevistados alegam que sim e 14,5% alegam que não. 

Desse modo, percebemos que embora a maioria dos entrevistados acreditem que a polícia 
pratica racismo quando adota o perfilamento racial, e mais, que isso é uma situação de violência, 
os mesmos não parecem se perceberem atingidos pessoalmente, enquanto adesão ao racismo, 
no contexto dessa problemática social, posto que mais da metade afirma não praticar racismo, 
e adiante, em outra pergunta sobre como se comporta diante de situações racistas, afirma não 
corroborar, ao contrário, manifesta-se em defesa da vítima.

Outro estudo abordado na pesquisa foi o encarceramento em massa da população negra no 
Brasil, segundo dados obtidos pelo Mapa do Encarceramento visto que, os jovens do Brasil, o 
perfil da população que está nas prisões do país: homens, jovens (abaixo de 29 anos), negros, 
com ensino fundamental incompleto, acusados de crimes patrimoniais e, no caso dos presos 
adultos, condenados e cumprindo regime fechado, e majoritariamente, com penas de quatro até 
oito anos (BRASIL, 2015).

 Em relação aos presos adultos, verificou-se que esta população é jovem (até 29 anos), ainda 
que a porcentagem de não jovens (maiores de 30 anos) tenha crescido nos últimos anos. No que 
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concerne à informação cor/raça dos presos adultos no Brasil, verifica-se que, em todo o período 
analisado, registram mais negros presos do que brancos. (BRASIL, 2015).

Constata-se assim que quanto mais cresce a população prisional no país, mais cresce a pro-
porção de negros encarcerados. Ao serem perguntados se o sistema carcerário brasileiro exe-
cuta a função de ressocialização do preso, 77,7% dos respondentes alegaram que não e 22,3% 
alegaram que sim ou que considera que possa haver. Desse modo, identificamos que a maioria 
dos entrevistados consideram ineficiente o sistema carcerário atual e que ele não traz nenhum 
benefício social para aquele que é inserido nele.

Foi abordado também o estudo acerca da educação, mais precisamente a Lei N° 12711/2012 
(que corresponde ao direito de ingressantes pardos, negros, indígenas e deficientes físicos que 
estudaram em escolas públicas e com renda bruta igual ou inferior a um salário mínimo e meio 
a reserva de vagas em concursos de órgãos e repartições públicas) e da oportunização do ingres-
so em específico dos jovens negros ao ensino superior.

Ao serem perguntados se conheciam em totalidade a aplicabilidade, o funcionamento e 
o texto que compõe a lei, 63,1% dos respondentes alegaram que não conhecia em totalidade a 
lei, sendo que dentro destes 11,1% dos respondentes alegaram desconhecer a lei, apenas 36,9% 
afirmaram que conhecem a lei em sua totalidade. 

Assim, evidenciou-se que a maioria dos entrevistados é leiga no que se trata desta lei em es-
pecífico. Consideramos que a falta de conhecimento por parte da população pode gerar debates 
superficiais, e que somente com o pleno conhecimento por parte de todos, a população poderá 
travar um debate mais amplo acerca da mecânica, desenvolvimento, aplicabilidade e duração 
desta lei.

Segundo dados divulgados pelo IBGE em 2004, 16,7% dos estudantes pretos e pardos 
com 18 a 24 anos frequentavam o ensino superior, segundo a pesquisa, número que cresceu 
para 45,5% em 2014. Apesar do aumento, os negros não chegaram a atingir o percentual que 
estudantes brancos já apresentavam em 2004: 47,2%. Para esse grupo, o aumento verificado 
nos últimos dez anos fez com que 71,4% dos estudantes brancos de 18 a 24 anos estivessem na 
universidade. 

Com base neste dado ao serem questionados sobre as oportunidades de ingresso ao ensino 
superior para um jovem negro, 65,1% dos entrevistados responderam que os jovens negros não 
possuem as mesmas oportunidades que um jovem não negro, em contraponto com os 34% que 
afirmam que eles possuem as mesmas ou até superiores as oportunidades. 

Em vista disso, verificamos que embora a maioria dos entrevistados acreditem que os jo-
vens negros não possuem as mesmas oportunidades que um jovem não negro de ingressar no 
ensino superior, e mais, que isso é uma situação de desigualdade socioeconômica, os mesmos 
não parecem se perceberem atingidos pessoalmente, enquanto adesão ao racismo, no contexto 
dessa problemática social. 

A partir dos estudos proporcionados pela pesquisa científica compreendemos que o fenô-
meno do racismo está bem presente na realidade brasileira, e tem várias de suas consequências 
reconhecidas pela população investigada, posto que o preconceito e a discriminação racial gera 
uma percepção equivocada em relação à população negra, enquanto composta por indivíduos 
desviantes do que seria considerado aceitável socialmente, deixando de ser considerado um ser 
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de direitos, passando a ser desacreditado e marginalizado, como melhor nos esclarece Goffman:

(...) em primeiro lugar, os grupos minoritários étnicos e raciais: indivíduos que têm uma histó-
ria e uma cultura comuns (e, com freqüência, uma origem nacional comum), que transmitem 
sua filiação ao longo de linhas de descendência, numa posição que lhes permite exigir sinais 
de lealdade de alguns dos membros, e numa posição relativamente desvantajosa na sociedade. 
Em segundo lugar, há os membros da classe baixa que, de forma bastante perceptível, trazem 
a marca de seu status na linguagem, aparência e gestos, e que, em referência às instituições 
públicas de nossa sociedade, descobrem que são cidadãos de segunda classe. (1988).
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INTRODUÇÃO
O presente trabalho é resultado de uma pesquisa realizada enquanto projeto de iniciação 

científica, nos estudos desenvolvidos no componente curricular Sociologia, tendo por orienta-
dora a Prof.ª Dra. Adeline Araújo Carneiro Farias. O projeto de pesquisa surgiu no context de 
provocações da professor, na intenção de possibilitar a construção do conhecimento a partir da 
articulação entre ensino e pesquisa, bem como dos aspectos teóricos e práticos dos componen-
tes curriculares de Sociologia. 

Desse modo, fomos incentivados a definir problemas de pesquisa, partindo de questões exis-
tentes em nosso contexto social atual, que nos fossem consideradas importantes, e, ao mesmo 
tempo, apresentassem relevância social e científica vinculada à formação profissional cidadã.

Tendo em mente que o objetivo do desafio apresentado a nós fora oportunizar que conhe-
cêssemos e refletíssemos criticamente acerca de processos sociais que influenciam em nossas 
vidas e na sociedade como um todo que idealizamos o projeto a partir do seguinte questiona-
mento: É possível identificar o fator que move o preconceito acerca da Identidade de Gênero? 
Foi procurando respostas para esse problema social (preconceito) que este projeto de pesquisa 
foi desenvolvido. 

O títtulo do Projeto de Pesquisa foi “Identidade de gênero e orientação sexual: a ignorância 
move o preconceito? A pesquisa teve por objetivo identificar o conhecimento dos entrevistados 
sobre identidade de gênero e preconceito, tendo em vista, contribuir para desmistificar a intole-
rância e estimular a alteridade, promovendo a visibilidade e igualdade entre as mesmas.

1.	CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 
A primeira questão sobre identidade de gênero é a confusão que se faz com orientação 

sexual, que é por quem o indivíduo sente atração sexual, diferente da identidade de gênero que 
trata-se de como a pessoa se identifica em meio aos gêneros sexuais.

Historicamente, por muito tempo, as abordagens, mesmo as científicas, sobre sexualidade 
e gênero, apresentaram a heterossexualidade como precípuo, como parte da determinação bio-
lógica, sendo ainda fortemente condicionada por uma ordem social que naturalizou o compor-
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tamento heterossexual e excluiu quaisquer outras formas de vivências da sexualidade humana. 
(MARTINS, 2012)

É de conhecimento tácito que nem todo mundo é heterossexual (indivíduo que sente atração 
sexual pelo sexo oposto) e cisgênero (indivíduo que se reconhece pelo gênero que lhe foi imposto 
ao nascimento). Muitas pessoas, ao decorrer da sua vida, identificam-se de forma diferente da 
que foi imposta pela sociedade patriarcal que reina no Brasil, especialmente na região Nordeste 
do país, onde a população é mais fiel aos costumes religiosos e ancestrais.

Tal questão se constitue em problema social a partir dos contornos de violência com que se 
expressam na sociedade como um todo. Conforme o Relatório sobre o assassinato de homos-
sexuais, produzido pelo Grupo Gay Bahia, no ano 2015, o Nordeste é uma das regiões mais 
violentas do Brasil, pois concentra mais de 40% dos crimes homo-tranfóbicos.

Ser diferente não é o problema, o mal nasce quando o direito de ser diferente é violado. Tal 
entendimento encontra-se expresso na Carta Magna brasileira:

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição; 
(BRASIL, 1988)

Nos termos da Constituição, homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações. Será 
o fato de existir não-binário, gênero-fluido, agênero, andrógeno, demigênero […] uma justifica-
tiva à violação deste artigo? Justifica a violência à uma pessoa?

Existem várias denominações para pessoas que não identificam seus órgãos sexuais com o 
gênero colocado na mesa pela sociedade, dentre elas, as mais faladas na atualidade são: trans-
gênero (pessoa que se identifica com o modelo social que se opõe ao seu sexo biológico), não-
-binário (pessoa que não se identifica com as formas binárias de gênero- masculino-femini-
no) e andrógeno (qualquer indivíduo que assuma postura social, especialmente a relacionada 
à vestimenta, comum a ambos os gêneros). Há outras, enquadrando diversas possibilidades de 
reconhecimento, mas a que mais sofre por ser é a classe trans. 

“Brasil é país que mais mata travestis e transexuais”, essa foi a manchete da página de notí-
cias virtual O Estado de Minas, texto publicado em março de 2017, que fala do caso de Dandara 
Kataryne, travesti abusada e assassinada aos 42 anos por “homem que perseguia viado”.

De acordo com levantamento realizado pelo Datafolha, a região brasileira com maior 
número de LGBTs assumidos é o Nordeste, com 11% da população. Isso ocorre em paralelo 
com dados divulgados pelo ANTRA (Associação Nacional de Travestis e Transexuais) e IBTE 
(Instituto Brasileiro Trans de Educação) no primeiro semestre de 2018, que revela mais de 80 
casos de transfobia que terminaram no óbito da vítima no Brasil, sendo o Nordeste responsável 
por 33 dos casos. Cenário tal devido aos fenômenos de ignorância progressiva no país, que ficou 
em segundo lugar no ranking Ipsos Mori de “Percepção errada da realidade”, atrás apenas da 
África do Sul. 

Pautas que elevam-se à discussões que abrangem leigos, tendem a sofrer com concepções 
e interpretações fora do real contexto acerca do assunto, que por vezes assevera preconceitos. 
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Nesse contexto, cumpre-nos apontar que estamos partindo do entendimento de que o precon-
ceito preconceito sexual é um préjulgamento, regra geral negativa, a uma pessoa ou a um grupo 
de pessoas não heterossexuais (Schneider, 2004). 

A crescente onda do “debate vazio” vem acarretando num grande número de problemá-
ticas que são discutidas sem embasamento, apenas em interpretações próprias e com falta de 
alteridade sobre tal tema. Assim como as pautas raciais, o tema que engloba a comunidade 
LGBTQI+ vem sendo cada vez mais discutido, abordando questões como a diversidade, direitos 
e o próprio preconceito. A ignorância em suma já é uma característica, que por si só, excluí a 
possibilidade de uma visão íntegra e empírica válida sobre quaisquer assuntos relacionados a 
ele. Para dificultar ainda mais, contraditoriamente, as redes fazem com que o seu público mescle 
informações isoladas e sem contexto algum sobre o assunto abordado, diminuindo ainda mais a 
viabilidade de uma interpretação justa, com análise real de todos os dados sobre o tema.

Tal situação pode ser exemplificada pelo fato de que os principais agressores são vizinhos, 
membros da família e depois, desconhecidos, seguido por rpofissionais de saúde e outros servido-
res públicos, conforme se constata no Relatório Anual de Violência Homofóbica no Brasil. (2012)

Desse modo, verificamos que o preconceito já é enfentado a partir do ambiente familiar e 
se espalha por outros ambientes de convívio social, que deveriam se configurar enquanto prote-
ção, porém se manifesta a violência. (KULICK, 2008).

 Com toda a abertura para informações incompletas e vezes inválidas ou até mesmo irre-
ais, a permeabilidade de instrumentos de alienação aumenta. Não só as mídias sociais como 
também fatores socioculturais e doutrinas ideológicas apropriam-se da “distribuição de infor-
mação”, formando indivíduos inertes às suas próprias ideias por raciocínio próprio. “As ideias 
se tornam separadas de seus autores, externas a eles, transcendentes a eles: tornam-se um outro 
(CHAUÍ, 2000).”

 Após a construção de toda uma rede de interpretação ligada aos aspectos inerentes a 
atividade individual, os conceitos se fixam e geram ações ou pensamentos preconceituosos. 
Mas, ademais, ratificar a ideia de que o preconceito, em específico a grupos LGBTQI+, é ape-
nas estruturado pela insciência dos indivíduos que o praticam é errônea. Como bem colocado 
pelo Adriano Nunes, mestre em Sociologia (Ufal), que tem se dedicado ao tema em questão, a 
problemática surge por multifatores e tem caráter multifacetado, com alguns desses fatores de 
ordem social e cultural, e outros fatores de ordem pessoal, íntima, psicanalítica. “[...] os fatores 
mais importantes são: o patriarcado, as masculinidades hegemônicas, os estigmas e preconcei-
tos, a heteronormatividade, o heterossexismo...”.

2.	MATERIAIS E MÉTODOS
A pesquisa foi definida como sendo de natureza básica, pois pretendemos produzir conhe-

cimentos que possam contribuir para um melhor entendimento do problema social abordado, 
podendo tais conhecimentos contribuir para um melhor entendimento e para o enfrentamento 
ao preconceito.

A abordagem da pesquisa é qualitative, pois consideramos que o problema de pesquisa 
enseja análises que não podem se restringir ao aspect quantitative, assim como, também enten-



METODOLOGIAS DE PESQUISA CIENTÍFICA NAS HUMANIDADES: 
Multiplicidades de técnicas e seus gradientes de análises

174 

demos que a flexibilidade do tratamento qualitative dos dados favorece a aproximação dos mes-
mos, interpretando-os buscando uma melhor compreensão da realidade social (Martins, 2004). 

Do ponto de vista de seus objetivos, classificamos esta pesquisa como exploratória, pois 
conforme Gil (1991), este tipo de investigação procura adquirir familiaridade com um proble-
ma, de forma a compreendê-lo e/ou formular diretrizes para ações, com vistas a contribuir para 
a solução ou minimização dos problemas.

2.1 DOS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS

Visando obter os resultados e respostas que contribuíssem para o desenvolvimento empíri-
co da presente pesquisa, utilizou-se um questionário da ferramenta eletrônica Google Forms™, 
uma plataforma online de administração de pesquisas muito intuitiva, descritiva, simples e 
clara segundo Ludke e André (2004).

O questionário foi aplicado na cidade de Aracaju-SE, com 181 pessoas, durante o segundo 
semestre do ano 2018. 

Não foram estabelecidos critérios de acesso ao questionário quanto a quaisquer caracteri-
zação de idade, sexo, gênero ou classe social, posto que não tivemos o objetivo de cruzar tais 
informações durante as análises.

O modelo das perguntas visou avaliar a ciência da população acerca da diversidade sexual 
e de gênero existentes. O estudo deste trabalho foi fundamentado em ideias e pressupostos teó-
ricos que apresentam significativa importância na definição e construção dos conceitos discuti-
dos nesta análise: identidade de gênero, orientação sexual, preconceito e ignorância. 

2.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISES DOS DADOS

O trabalho foi analisado a partir do método conceitual-analítico a partir do levantamento 
das respostas e agregação por categoria de resposta, considerando os objetivos do projeto e 
buscando aferir os entendimentos e percepções dos entrevistados. A partir destas informações 
organizadas, foram construídos gráficos e realizada análise percentual comparando respostas 
de um mesmo grupo. 

O método de pesquisa escolhido favorece uma liberdade na análise de se mover por diver-
sos caminhos do conhecimento, possibilitando assumir várias posições no decorrer do percur-
so, a partir dos referenciais teóricos definidos, sendo estes os entendimentos de Avtar Brah.

3.	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A ignorância move o preconceito.
Iniciamos as discussões partindo desta constatação, construída a partir das análises dos 

dados da pesquisa.
No entanto, antes mesmo de apresentarmos alguns aspectos relevantes, cumpre-nos situar 

o referencial a partir do qual aportamos a análise.
Tal marco teórico pode ser mais bem entendido a partir da passagem a seguir:
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Nosso gênero é constituído e representado de maneira diferente segundo nossa localização den-
tro de relações globais de poder. Nossa inserção nessas relações globais de poder se realiza 
através de uma miríade de processos econômicos, políticos e ideológicos. (BRAH, 2006, p. 341)

Como aprendizado fundamental no estudo sobre Brah, ressaltamos a compreensão de que 
buscar apreender a realidade social, levando-se em conta subjetividades, identidades, relações 
de poder, desigualdades, entre outros marcadores, não se restringe a reunir e hierarquizar diver-
sas formas de opressão, uma vez que, tal condução, remete inevitavelmente a supervalorização 
de algum dos aspectos concebidos como parte constituinte da realidade de conflito. 

Situado o entendimento referencial, apresentamos algumas discussões que seguem. Aos 
entrevistados, foi apresentado o seguinte questionamento: “Supondo uma pessoa que nasceu 
com o sexo biológico masculino mas se identifica como mulher, temos: a) Homem Transexual; 
b) Gay; c) Mulher transexual; d)Travesti; e)Homem cissexual”. A pessoa do enunciado é uma 
mulher transexual, caso de identidade de gênero, mas 12,8% dos pesquisados afirmaram que a 
personagem do enunciado é Gay (letra “b”). 

Esse dado se confronta com a percentagem de pessoas que declararam não saber identificar 
Identidade de Gênero, 11,6%. Isso reforça uma situação bastante atual que é o tudo saber. As 
pessoas acham que sabem e poem-se como entendidas do assunto quando, na realidade, sabem 
pouco e muito superficialmente. É uma recusa a aceitar-se como um ser em desenvolvimento 
e eterno aprendizado. É formar uma opnião sem o conhecimento necessário e apropriar-se 
dela com garras e dentes, reduzindo o próprio universo e usando conceitos prévios e longe da 
realidade. É permanecer na ignorância e alavancar o preconceito. E conforme assevera Motte: 
“Nada, além da ignorância e do preconceito, justifica qualquer discriminação aos gays, lésbicas 
e transgêneros.” (2006; p. 518)

Da amostra entrevistada, 34,8% são assumidamente heterossexuais, 55,2% são LGBTs e 
9,9% não souberam responder. 9,9% desconhecem a rotulagem básica que se restringe a forma 
como as pessoas sentem atração sexual por outras, desconhecem a classificação dos rótulos 
criados para designar a “sapatão”, o “viadinho”, o “baitola”, a “maria-macho”, o “homem”, a 
“mulher”... E, sendo a questão da orientação sexual é bastante discutida atualmente, mas outro 
questionamento que se levanta desse dado é: 9,9% das pessoas sabem o que é orientação sexual 
e qual o seu papel no desenvolvimento?

Escolha? Algumas pessoas ainda insistem em dizer que ser LGBT é uma escolha ou opção. 
A pesquisa revelou que 8,4% dos entrevistados têm esse pensamento. É, obviamente, uma ideia 
recheada de uma carga cultural preconceituosa, porque quem escolheria ser alvo de ofensas 
verbais, físicas e até mesmo colocar a própria vida em risco ao “escolher” ser homossexual, ou 
transgênero? Não é escolha ou castigo; é orientação, é identidade.

Considerar LGBT enquanto “escolha” ou “opção” é comprovadamente equivocada, visto 
que já se sabe que a orientação sexual é complexa e que sobre ela agem fatores genéticos, bio-
lógicos, psicológicos e socioculturais (DESSUNTI et al., 2008).

No geral, a porcentagem de entrevistados que demonstram saber a diferença entre identida-
de de gênero e orientação sexual é de 50,88 %, em contraste com os 88,4% que afirmaram saber.
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4.	ALGUMAS (IN)CONCLUSÕES
Ao início da pesquisa a equipe previu que as respostas seriam mais simplórias. Sintetizados 

os resultados, é notável que grande parte do público alcançado é LGBT+ e, mesmo assim, a taxa 
de ignorância quanto às Identidades de Gênero ainda é significativamente grande.

O comportamento diz sobre a pessoa, mas não diz tudo. As pessoas se desenvolvem num 
ambiente geralmente composto por “homens” (machos) e “mulheres” (fêmeas), não é de se es-
pantar que se assemelhe a elas e reproduza seu comportamento. 

Mas uma sociedade machista e patriarcal, definida pelo homem como colonizador da mu-
lher por se considerar detentor do órgão de poder absoluto - o pênis-, não vê com bons olhos um 
macho negando seu posto de homem, ou uma fêmea querendo ascender à posição hierárquica 
superior a sua definida ao nascer. A briga contra a pessoa trans é mais que preconceito por di-
ferir quanto a identidade de gênero, é uma briga por espaço e poder. É a sequela da ignorância 
e recusa em aceitar o movimento fluido da sociedade.

Tal condição pode ser corroborada pela enxurrada de situações infelizes que povoam o 
cotidiano, relatadas a seguir:

Na Universidade de Santa Cruz, RS, foram distribuídos panfletos e adesivos com a seguinte 
palavra de ordem: “Mate um homossexual!”. Em um dos programas de maior audiência po-
pular, quando ainda na TV Record (da Igreja Universal), a apresentadora Ana Maria Braga 
divulgou a seguinte piadinha: “Você sabe qual é a maior tristeza de um pai caçador? Ter um 
filho veado e não poder matar! «. O bispo de Erechim, RS, D. Girônimo Anandréa declarou: 
«Os homossexuais nunca constituíram uma família. E nem vão constituí-la no futuro. O bem 
comum da sociedade requer a desaprovação do seu modo de agir”. O pastor Túlio Ferreira, 
da Assembléia de Deus de São Paulo, disse: “O homossexualismo é uma anormalidade, uma 
profanação do nome de Deus, pois a homossexualidade é uma maldição divina e por isto 
todos os homossexuais serão conduzidos pelo diabo à perdição eterna”. Dom Eusébio Oscar 
Scheid, ex-Arcebispo Metropolitano de Florianópolis e atual do Rio de Janeiro, declarou: “O 
homossexualismo é uma tragédia. Gay é gente pela metade. Se é que são gente!”. O beneditino 
D. Estêvão Bittencourt, do mosteiro do Rio de Janeiro, disse: “O homossexualismo é contra a 
lei de Deus e contra a natureza humana. Mãe lésbica deveria perder o direito de educar o seu 
filho. A justiça não deve dar a guarda da criança a uma mãe lésbica”. Carecas de Santo André, 
SP, distribuíram panfletos com a seguinte palavra de ordem: “Destrua os homossexuais!”. 
E alguns meses depois, em janeiro de 2000, dezoito skeen-heads trucidaram um jovem gay, 
Edson Néris, na Praça da República. Espumando de ódio, num programa de TV, o deputado 
paulista Afanazio Jazadi declarou: «Todo homossexual deveria ser morto!”. Policiais do 16º 
Batalhão da PM de Salvador proclamaram: “A ordem é metralhar os travestis!”. (MOTT, 2006)

Sendo o homem um reflexo do meio em que está inserido, como diz Marx, identifica-se 
como o fator responsável pelo preconceito contra as diferentes classes de gênero a educação, 
as pessoas falam pouco sobre identidade de gênero e ainda há quem ache que não seja neceário 
abordar este assunto mesmo tendo ciência das agressões diárias sofridas por pessoas que se 
identificam diferente do tipo cisgênero. Identidade não é uma escolha, é identidade.

 Concluímos assim, que apesar de tanto se discutir sobre as pautas LGBT, as mesmas pes-
soas que teorizam e alardeiam sobre o tema, em grande parte dos casos, não tem e não admitem 
sua falta de conhecimento e continuam desenfreadamente a opinar e tomar decisões que afetam 
o bem estar deles mesmos, de outros indivíduos e portanto, da sociedade como um todo, se 
baseando em tradições e sensos comuns, não fazendo uso da racionalidade e do princípio de 
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alteridade, enquanto forma de respeito às diferenças.
Brah propõe a diferença como categoria analítica, a partir do exame das diferentes e distin-

tos discursos sobre como estas diferenças se estabelecendo, como são reproduzidos, refutados 
e resignificados.

Dessarte, a autora considera a diferença enquanto experiência, enquanto relação social, 
levando em conta para tal, a subjetividade e a identidade, elaboradas e reelaboradas, a partir 
da vivência contingenciada. De outro modo, com mais clareza, nas palavras da própria Brah, 
podemos melhor compreender sua proposta:

O conceito de “diferença como relação social” se refere à maneira como a diferença é cons-
tituída e organizada em relações sistemáticas através de discursos econômicos, culturais e 
políticos e práticas institucionais. Isso quer dizer que destaca a sistematicidade através das 
contingências. Um grupo geralmente mobiliza o conceito de diferença neste sentido quando 
trata das genealogias históricas de sua experiência coletiva. (BRAH, 2006, p. 362)
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